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~EÇÃO 11 

A!\'0 XXU- N." ~go CAPITAL FEDERI!L SARADO, 5 DE AGOSTO DE 1961 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

COXVOCAÇ.\0 DE bESSõES CONJUNTAS PARA APRECIAÇ:iQ 

Dlê YETUS PRESIDENCIAIS 

O :Presidente do Senado Federa?, nc.s termos do art. 62, ·§ 3\1, da Cons~ 
tiluiçuo e do art. 1º, n9 IV, do Regimento comum, convoca as duas Casas 
do congresso Nacional para., em sessões conjuntas a realizarem-se nos dias 
lt2 e :?4- do mês em curso, às 21 horas e 30 minutos. no Plenário da Cârne.ra 

\dos D~putados, conhecerem dos seguintes vetos· presrdenciais; 
!Pia 22: 
.- a-0 ;projeto de Lei n9 2.156-C-64 na Câmara e n9 69-6"7 no Senado, que 

dispõe sôbre a concessão da. prorrogação de prazos pelos estabelecimentos 
oficiais de crédito a. devedores do Nordeste e estabelece outras provitlên .. 
elas tvcto total) ; 

'- ao Projeto de Let nQ 31-B-67 na Câmara. e nQ 57-67 no Sene.do, que 
dispõe sõbre o conselho de Jus~lfica~ão, estabelece. normas para o seu 
funcionamento e dá outras provic.~ncms (Veto parctal); 

Dia 21: 
-ao 'Projeto de Lei nQ 3.387-B-66 na Câmara e n~> 42-67 no Senedo, que 

estende a jurisdição de Juntas de Conciliação e Julgamento da 4~ Re~ 

gião (Rio Grande do Su1 e sánta Catai'ina) e dá outras providênd.a.s 
<veto parcial); 

-ao Projet<J de Lc-t n~' lll-C-67 na Câmara e n9 66-67 no Senado que fixa. 
datas ;para a realização das convenções para. eleicâu do Diretório Nacio­
nal e doo DtretC.tios Regionais e Mun~cípaís dos Partidos J?oliticos e dá 
outr.as prqvidências (veto parcial); 

- ao ProJeto 'de Lei nQ 1.847-D-64 na Câmara c n? 324-66 no Senado, que 
cria Junta de Conctllação e Julgamento na 6~ Região da Justiça do Tra­
balho e dâ outras providências (veto total). 

Se-nado Federal1 -em 1Q de agôsto de 106_7. 

CnM!LLO NOGUEIR.o\ ·n" GAMA 

Primeiro Vice-Presidente, no exercício 
da Presidênc.a 

--~-----------,----,-------~-------'-------------

ATA DA 102• SESSÃO. EM 4! SENADO FEDERAl,; PARECERES 
DE ACôSTO DE 1967 • Parc·oer n~ 498, de 1967 

mental, declato aberta a sessão. Vali N? BR-233 - oom refer!ncia ao · 
1f Sessão Legislativa Ordiná ... set· lida a ata. Requerimento nº 579-67, do sr. Se· Re-dação final do Projeto d.e Reso-

;1 ria, da 6~ legislatura o S1·. 2? Secretário proceae ~ nador Vasconcelos Tôrres; " 1ução n~' 53, de Hl67. 
leitura da ata da sessão anterío1 N9 BR-235 -'·com. referência ao 1 • ,. .., -~ , 

I':RESIDf:NCIA DOS SRS.: NOGUEI- que é, se~n debate, aprovlUla. Requerimento n<1 5::'1-67, do Sr. Se·J Re.ato;. Sc.l1a;.lor Jcsc; Le,te. 
RA DA GA:UA, GUIDO MO;\'"DIN fl.a.dor Vasconcelos Tôrres; A Contis.são apresenta a reda..çâo 
E :EDl\fl'NDO LEVL O Sr. l\', Secretário lê o se· N9 BR-237 - com referência no final do Projeto de Resolução nú-

guinte ReqUerimento n9 531~67, do sr. se- .nero 53, de 1967, que suspende a .. As 14 horas c 30 minutos acham~ sr presentes os Ers, Senadores: 

·Clovis Maia 
Oscar Passos 
Edtnunda Levl 
De-1iré Oum:anl 
Caftete Pinheiro 
ClO'dtmir Mi1et 
Menezes Pin1entei 
Duarte Filho 
Ruy carneiro . 
Ar$emiro de l"igue.iredo 
Domicio Gondim 
José Ermirio · 
Teotônio Vilela 
Leil.ndro Ma.ci<!l 
JúÍio Leite 
Aló:Vsio de Carvalho 
Jotapbat Marinho · 
Pa.urb Torres 
Aarão Steinbruch 
Nogueira dà Gam-a. 
Carvalho Pinto 
Pedro Ludovlco 
Fernando Corrêa 
G'Mdo Mondin 
o, SR. PRESIDENTE> 
(?fogueira da Gama) A Usta de 

presença acusa. o comparecimento de 
t:5 $rs. Senadores. Há número regi-

EXPEDIEXTE nador José Etmírio· 2xecução do artigo 11, inciso 7\1, o.H-
. . ' . nea "a'', da Lei n? 2.772, de 21 de 

OFICIO DO MINIS~RO DAS RE~ 
LAÇõES EXTERIORES: 

Agradecimento de comuntcaçlto re­
ferente a Dccreto-Lef!islativo: 

N' DAI-DNU-27-640116 (04), de 28 
de julho da ano em cursa - com 
referência ao Decreto Legislatiro nú­
mero 23, de 1967, que aprova a Con­
venção Internao ional sôbre a eli­
minação de tôda.s as formas de Dis­
criminação Racial, adotada pela Re­
solução nll 2.106 <XX) da Assem­
bléia·Geral das Nações Unidas, a 21 
de dezembro de 1965. 

RESPOSTAS A PEDIDOS~ 
DE INFORThit\ÇO"ES: 

I- Do Prefeito do DU;trtto Federal: 

O!icio n? 1. 055, de 31 de julho do 
ano em curso - com reterénc.ia ao 
Requerimento n9 618-67, do Sr. Se~ 
na.dor Lino de Matas; 
II - DD Ministro da Fazenda -

(Avisos de 111 do mês em curso): 
N9 BR-'231 - cam rererencía ao 

Requerjmento n':.l 439-67, ao Sr. Se~ 
riad01· V;tsconcelos Tõrres: 

III - Do Mmzstro da Sauãe: julho de 1961, do Estado -de san~ 
A1-•jso Ob. N? 703, ·de 31 de julho 1 Cat.'\l'iUa. 

d 
. j· Sala das Sessões, em 3 de ngõsto · 

o ano e~ curso - com· refcrencja cl.e 1967. _ Teolôn!Õ Vilela, · _·;esi4 
ao Requenmento n9 611-67, do Sr dente. - José Leite. Rrlator. - Be~ 
Senador Raul Giubertf, zerra Neto. 

IV - .Do Ministro das Relacõe1> Ex· 
leriorcs: -

Ofício DORG-DP-26-312.4, de 28 
de julho do ano em curso - com 
referência oa Requerimento n9 567-67, 
do Sr. Senador Arthur Virgílio. 

V - Do Ministro da Indústri-a e do 

ANEXO AO PARECER N? 493, 
DE 1967 

Redação final do Projeto de Reso­
lução n~' 53, de 1967. 

Faço saber que o Senado Federal 
aprovou, nos têrmcs do nrt.ig-(.. 45, n>? · · 
IV, da Constttui~âo Federal, e eu, -

Presidente, 
Comt!rcio: pmn:Il~D a seguinte 

Aviso AP-138-67, de 31 d.e jull1o à o I R E B o L u ç A o 
ano em curso - com referência no N9 , DE 1967 
Requerimento 119 5'24-67, ao Sr. se- Suspende a execução do artigo 11. in· 
nador Raul Giuberti· ciso 7':1, altnea "a'. da. Lei n'~ 2.77!.!, 

' de 21 de julho de 1961, do Estado 
VI - Do 11Iitlfstro da Fazenda: de Sa'ntC: Ca!arlna. 

.Aviso .lJ9 BR-llP, rle 21 de jnr..ho do .Art. lQ E' .SU~'lensa, pai- lncans· 
ano em curso - com referência. ao titucicnalide.de, nos têi"mos da decl 4 

Oficio n9 37, de 16-6-!r7, da Co:nis- slio defin1t.h-·.a ;pro!erJda P"~O Supre­
s!i.o ele Finanças do· frenado nôbr.c o Imo_ Tribunal Federnl em sessáo do 
Projeto d.e Leí da Cmhrn nll 49-67. 12 de outubro de 1QS6. n-os necursos 



,- ·~. 

Ex.tre.or'ainário n.9 57.804 e .. drdinário 
em Mandado de Segurança,n9 14.673, 
ào -Etsad.o d.ft santa· Catarina, ·a exe .. 
cuç~o do artigo 11; inciso '/9, alínea 
"a'~ -.da Lei n9'.;, '{7·2, de 21 d1e julho 
de 1961, do mesmcr Estado'.''·' 
._Art~-21? Esta resoluçãoJe:q{rará em 

Vtgor h~~data de Stl"' pJ.lblicação, re­
, .. ogadas -as dispoF!-iç&çs ~ eri} contrário. 

Parecer n9 499, de 1967 
Redação final _do Projeto àe Reso-

1

• 
lução n~' 54, de 1967. 
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EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACiONAL 

PIRiiiTOA' -G~R~t. 

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA 
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quando os similares produzidos n() 
Fais gozem do m€smo benefício. •• 

Art. 2ç Esta lei- ·entra e;m vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 39 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

Parecer n~ 497, ele 1967 
Projeto de Resolução númetp 86, M 

1964, que suspende a exectLçao cta. 
Lei número 2. 772, de 21 de fttlho de 
1961, do Estado de Santa Qatanna._, 
Reiat01·: senador José Leite ' Rela_tor: Senador José L.:>ite. I 

A Comissã-O apt'esenta- a redação 
final do Projeto de Resolução nú-1--------------------,----------­
mero 54, de 1967, qu~ suspende a exe­
cução da. Lei n~ 824, dr 30 de agõsto_ 
Qe 1965. do Estado da Guanabara. 

A Comissão de Re'iação recebeu, en1 
devido tempo, pttra elaborar ta remi.-

Sala das Sessões. em 3 de a~õsto 
de 1967. - Teotõnio Vilela, Presi­
der.te. - José Leite, Relator. - Be­

bunal Federal, ... m 1° de d-ezembro de I ANEXO AO PARECER Nq 500, ção final corres_pondente, o Projeto 
1966, na Representação n° 699, a exe- , DE 1967 de Resolução ·núme!'o 86, de 1!964, que 
cução da Lei n° 824 de 30 de aO'ôsto _ . . . .s_uspende a execução da Lei númerQ 
de 1965: do Estado' da Guanabara. Red;tçao ft?~al do ProJeto ~e Le~ da.\ 2.772, de 21 d-e julho de 19til, ao E~-

·~rt. 29 Esta re/:íol,Ição eutra em Camara n. 72, de 1967 <f!-· 155~B de tado de Santa Catarina, julgada ins-:-
vjgor na data de sua publlcação, re- 1967, na Casa. de onge:m) • que constitucicnal pelo Supremo Tribunal zerra Neto. 'logadas as disposições em contrário.. ac~esce de um ttem 0 arttgo 79 da. Federal em Acórdáo de '2.{3 d~ agõsto 

Let n9 4.5g2, de 30 de novembro de de 1984. · ANEXO AO PARECER NO 499, 
DE 1967 

R 'àação fina~ do Projeto de n.eso­
lução nt? 54, ,de 1967. 

---' 
Parecer n~ 500, de 1967 

Re.dação final do Projeto de Lei da 
Câmara n<? 72, de 1967 (1t\> 155-B d,e 
~967, na Casa de ongem). 

Relator: Senad(lr Bez~rra Neto. 

1964, que dispõe sôQre <l impôsto <!.~ "'· • , -
consumo e reorganiza a Diretoria Ant ... s de proceder. a_ elabor:açao do 
de Rendas inteinaH, alterado pelo. s-:u ~rabalh~, _a Comu;,lj~O a13h~u. a~on 
Decreta-lei nr> 34, de 1B de novem- I selhavel .?ohc1tar,. por mte,·111ed10 da. 
bro de 1966 Mesa, íos.se ped1aa ao Governo do · . ! I:.-;stado de santa Catarina a !remessa. Faço saber que o Senado .Federal 

aprovou, nos têrmos do artigo 45, n<' 
IV, dn Constituição Federal. e eu, -

· Presidente, 
promulgo a seguinte 

RESOLUÇJIO 

O Congresso Nacional decreta: ~ do te~to da lei~ citada. e l!~e. f,ôs.sem 
Art. 19 0 arti2:o 79 da Lei número.·encammbados o.:. demms PIOJC-Os dt 

A comissão apresenta a redação ~ \ 1 - · t t <..:: • d 
final do Projeto de Lei da Câma.l·a 4.5~2, de 30 de novembro de 1964, al- Reso uçao ex1s en es no ~.~naao e ... 
n? 72, de 1967 ·(n9 155-B de 1967, na terado pelo becrek-lei n9 34, de 18 \ c~rrentes de julgamentos da1 Supre­
~asa de o~lg:::m~, qu~ ~cre0sce de um de novembro de 1966, é acrescida Jo mo Tribunf 1"?ederal relaC!;}uados ao 

N9 , DE 196" ll-em o.artlg~ 7. da ..... et D· 4.50?, d21seguinte item· mesmo diploma. \ 
30 de novem oro de 1964, Ql.if" dispõe '. · \ , to . · . che> • e 

SUS]Je-nde a execução da Leí n(l 824, 3flbre o imDósto "':: consumo e reorga- 1'XXXVI -· Os produtos de O •-x da le1 custo:! ;-a~ , e.a. 
de 30 ele agôsto de 1965, do Estado niza a Diretmia de Rendas Inter~ procedênc:a estrangeira cuja en- só a,go:rs., ten~o-o em IDao.,, 1 nos foi 
da GuQ.nabara. nas, alterado )elo Decreto-lei nq 34, trada no territôrio nacio~lal seja po.ssrvel estuda-lo, , 
o Senado Federal resolvê: de 18 de novembro de 19(i6. "Livre" de importação p~la (ra- Quanto aos outros julgament()s de 

..... Sala das Ses~ões, f:, • 4 de agõsto rifa . das Alfândegas, após d1sci- supr·emo Tribunal Federal qa~ aisse-
A:rt. ~9 E' suspensa, por inconst1- d-e l-967. - Teotônic "lilela. Presiden- . plinação, por espécie. do Departa- ram respeito ao mesmo diol~a. ve· 

tuc~c~~hdade, n~s têrmos da decisã? .te: -Bezerra Neto, helat<lr. - ll!em t menta de Rendas Internas. na rifi~amos s~re!"'l en1 número de cinco 
det13uttva profenda pelo Supremo Tn-tde Sá. . fonna do artigo 111 desta. lei, e 1 ass1m di~crlmmados: 

Ofício, 

I I 
I I 
I·· Projeto de I 

!JaCa I 

I Resolução I 
I 
r 

I 
)· 

I 
I 

23-10-6i 86/64 i 875-P/64 
) I 'I 
I I I 
I 

23-10-64 
I 

'1/65 
I 

I I I 

I I I 

I I 
I 

876-P/64 

I 13-11-64 5/65 

272-PJ65 

{ 
25- 3-65 

I I 
9- ?-67 53/67 I 11-P/67 

I 
I 

l 
.No .segundo e no quinto casos os final já foi elabora.d.a mas não sub­

processos jã estão concluídos. o pri- metida ao Pl-enârio. 
metro com a. promulgaçOO e pubüca- Tanto num· como no outro tpnmel­
Çã( da l'.esolução número 95---65, que ro e terceiro) a hipõtese é a mesma· 
suspende a execução do ttem 19 d\; inconstitucionalidade da cobrança du 
artigo 11 da Lei; o segundo, a.pro~a- impõsto sõbre tabacos E derivados. 
do na sessão de 28 de junho de 1J67, •ncidente em base ~rcentual (2%) 
está nesta Comis.sào a :fim de ~1' e~a-~ sôbre o movimento econômico de ·;en-
b&>rada sua recia~ . final. das par~ fora do Estado. 

No primeiro caso o projeto está o motivo da inconst.itucionalidade 
tamb. êm aprovado, dependend9 de =e- s\..i-... o fat.o de estar o fisco estadual 
dação final e no terceiro, a redação cobrando,· com fundamento ·no artigo 

I 

Impetrantes do 
R-ecuro;o Mandado de Matéria 

Segurança 

'i 

I 
I 

Tabacos Blurri.enau Impost-os sõbre· taba-. 13.250 I 
I• S. A, c os e derivadoS (ar-
I tigo 12) 

I 

Eunildo Lâttl.ro Ra-: taxa- sôbre, aUtom.ó--12.459 
belo I v eis (artigo 1\, itero 

I 19) 
I 

I 
Blumenau impôsto sôbre taba cru 13. 121 I Tabacos 

I S. A. e derivado.s. 
v 
I 

13.238 Tabacos Blumenau taxa de assisténcia à 
S. A. indú.stria local tartig( 

11, ítem l?J. _ 

I -
14.673 I Oscar Palace taxa sõbre ..:tranSaçõ~ 
57.804 I Hotel e serviços referentl 

ao movimento de hOS· 

I 
pedagem (artig~ 11 
inciso 7~, alinea,"a'•J 

12 da Lei numero 2:172, 2% sõbre c/ suspender, pur~ e siihi)i-esmente, 
movimento econômico do estabeleci- execução da lei. No terceiro (Proj 
mento comercial, quando pal'te lêsse to de Resolução número 5, de 19f3. 
movimento. tazendo.-se para fora do apentk: o tez 1 
Estado, já está tributado pelo tmPos- "na parte a que se refer-e ao in 
to de exportação, no máximo permi- põsto sóbre movimento econõmloo 1'· 
tido pela Constituição (5%). s1· 1 ~'lnte de vendas para o exterior" 

A orientação seguida pelo senaa<l Afigura....se-nos, porém, que nem u 
em face dos dois acórdãos -]Ue ihe nem· outro dêsses projetos perniite .1 
foram comunicados não foi unift•rme. Senado realizar s.atisfatôriamént-e 
No J)rimeiro caso (Projeto de Reso- seu _papel constitucional de sus~e11d 
lução número 86, de 1964) mandou a cobrança do tributo em npct:ço (it1 
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pôsto ~ôbre tabacos e derivados) . na a indústria brasileira de material prestigia-ram aquela Casa do Oan-r pen·.samento sup~rior sôbre o df"stim 
'Parte em que o supremo TribunaL elétrico e eletrônico sofra a. concor- gresso de 46 a H. veiu para o Legis- de certos hcmens. 
;f'ederaA o declarou inconstitucional, rência da importação de produtos es- hativo Federal ~om uma ncbre traJ.i- venjo-o no seu lurrar DI) senado 
isto é. na sua incidência sôbre os pro- trangeiroo que venham competir com ç~o de .respeitabilid~de p~ssoal e de com tant~J, comp.:stm:a, accmpanh:m .. · 
dutos enviados pará fora do Estado, slmllares naciona.l_s; virtude_.. Os que o VJl'a~n mgressa1·am do-lhe cs g:;stos mans::rs, -:1 vez se:zna, 
uma -v-ez que sõbre éstes já. pesa. o 2'? - QL.'Ilis as firm.Js que obtiveram na pohtrca, em 4S, deJ:<a.n.do o am- o sorriso compassivo o obse:;:vad:J~· 
máximo de tributação permitido pc!a Iicença, no conente ano, para impor- biente tran_QíiHo em (]t:~ VIVia. e.stt;l- tem a impressão d~ 'V~:r-lhe rcluz:r n) 
con.stituição. · tação de material e~étrico e eletrônico nl_.lararn o g~s~o e prev1~·:1m .~u<:_ ele escu:w do hábito singe:-::>, a cruz .p-3it:l-

PeJo. Projeto de Resolução nún:e'o e, qual o valor de catla uma dessa:s nao ,se sentma. bem na ag,,•J9ao da ral de bi'•Po que é a~inal o que ê'e 
86, de 1964 - se lhe náo .!ór.l ~cres- licenças? met~õpo~e e no cipoal da atlvida1e merecia ~er e d:oc~rt::> seria se a h•! .. 
centada cláusula explicatrva da ex- Sala da!> se·.ssões. 4 de egõsto de partidána ·. . _ manidade do s2u espí;:ito cri::.ão não 
tensãO do ato suspensório- pJ;i·h'- 1967. -senador tino de Mattos. Mas hana ·:J.pelos mmto fortes, de o levasse a esccnder-·lle tant:J . 
.se--á ~ntender como suspensa tõni. a o SR. PRESIDENTE:· amigos a que. éle ernbJl'a relutand::~ 
lei, o que não será admissivel cJmo (Nogueira da Gama) _ o requert- não nodia deixar de utender, ~ cons-
consequência dos julgados do Surn:~- mento lido vai à publicação e, em ciência. cívica Qo:; alagoanos, tao tor­
mo TJ'ibunal Fed-eral, dada a ampu- seguida, serâ. d.?spachado pela Presl- turada pe'as desavenç-::.s de uma po-
tude ó.o que nela se dispõe. dência. lítica cheia de ódio:s e sDb:essaltcs, 

Pelq projeto de Resolução· nüme>ro tinha nece:sidade de uma figuro. cuja 
5 de 1965 tambêm não parece ctue fi- O SR. PRESIDENTE: dignidade e cuja atítude de espü·iCo 
q~e afendido convenientemratc: o jU1·· (Nogueita da Gama) _ Vai ser lidD ·p~des.sem âplacar as paixões e apro-

~ gado do supremo Tribunal Fed';!ral, 0 requerimento de pesar enviado. à xur.-1r cs llomens: E o bom :padre 
uma vez que não há, no seu texto, Me<'•:t j teve que ceder, dC1xando cem tristez-3 

. referência a-o artigo 12 da Lei, poden- ~· · o ginásio. que criara e onde com tanto 
'·do o fato gera.r dúvidas sôbre se a i: lido o seguinie carinho VL'l:-.ta colabor·m:lo no prEpa-
suspeilsáo atingiria outras mercado- REQUERIMEN'fO ro intelectua-l de gerações sucessivas 
rja,s que não tabaco e derivad::.s, de mocos aue o ouviam com respeit:> e 
quando exportados. A decisão_ foi sól N9 681., de 1967 interé·~Se, êônscics de terem ditmte àe 
quanto a êsses produtos, .e teve por . . si um profundo conhecedor não só 
fund:1mento - conforme já foi dito Requeremos. na. forma regimental das cadeiras que lecionav-:t (latim e 
- 0 fato de já a sua exportação estar e de acbrdo com as tradições da Casa, português) com.:> de muitas outras. 
t-8Xada no máximo permitido pela as seguintes homenagens de pesar Deixou também' õ Seminário, onde 
constituição. nelo falecimento do Cônego Cícero de trabalh·:tva corri desvêlo na forma~ão 

Tendo em vista a..s observações que V·Jo:ccneelos. 'que aqui representou. de novos sacerdotes. dando-lhes, além 
acabam de ser aduzidas, parece acon- com brilh0 e dignidade, o Estado de do-s ensinamentos das disciplina'> em 
selhável solicitar o encantínhament.o Aia~cas rHs legislaturas de 1946 a que doutrir.•:wa como mestre. os exêm­
àOS Qols projetos (números 86, de 1964 1954: pios das virtudes em que se tom-cu 
e 5, de 1965) à consideração da douta al inserção em o.ta de um voto de incontestável padrão, 
comiSsão de constituição e Justiça, profundo pesar; e No senado, o Cônego Cícero de 
a fim de que se manifeste sôbre a b) apresentação de condo!ências à Vasconcelos conseguiu o milagre de 
extensão dos atos deles decorrente:.. família dn- extinto. ao Govêrno do Es- conservar a sua profunda hUmildade 

Penmitimo-nos sugenr que os dois t••":l:o de Alagoas e ao Atcebispo de e aps'3ar de:a fa-zer-se notar e admi­
proja_to.s - uma vez que dizem res- Maceió. rar. Orfl.dor de qualid•J.de, que b!'ílha­
peíto à mesma hipótese sejam Sa 1•~ da-s ·sessões, em 4 de agôst.c va no púlpito em sua província nat<:.l, 
anex11dos, a fim 'd_e que uma só re- c:'le Hl67. - Rui Palmeira. - Teotônio não procurava oportunidades para 
daçãb a ambos ateJ~.da, podendo ser, Vilela.- ,Túlio J,eit". - Petrônio POr- ocupar a tríbuna, antes dela fugia 
em substituição à o Par€cer mlme- f:cla. - Clodf'mir Millet. - Domício qm:mto pos~ível. :\1ns. sobrevin1o a 
ro 81, de 1965 (Projeto de Resolução CTond.im. - R11 1t Carneiro.- Fernan- necessidade de f·~lar aos seus pares. 
númJ!rO 5, de 1965J, assim fonnu- do C'lrrêa. - Pedrn Ludovico. - Cat- lá estava 0 tribuno a destacar-se p2la 
laila: _ tefP- ptnheiro. - Argcmi.ro de Figuei- elevaqão dos con~eito·3 e pela pureza. 

Far,:o saber que o Senado Federal redo. ·da frase. 
aprovou, nos têrmos do artigo 45, nú-
merQ IV da constituição Federal, e o SR. PRESIDENTE:_ -
eu, }?residente, promulgo a seguinte (Nogueira era Gama) - Ein \o·otaçào 

~ESOLUÇãO N<' ... , DE 1967 o reouerimento. 

SzLs1Je1!de, em parte, a execução 
a-rtigo 12 da Lei nú1~ero 2. 772, 
21 de juLho de 1961, do Estado 
Sqnta Catarina. 

do 
de 
de 

O SR. TEOTôNIO VILELA: 

Sr. Presidente, nero ·:1 palavra p.ara 
encaminhar a votaçã-o. 

O SR. 'fi'J:O:"''D~~TE: 

(Nogueilci 'aa Garnal - Tem a pa­
lavra o nobre Senador Teotônio Vi~ 
leia. ' 

O SR. TEOTôNIO VILELA: 

A:r:t. 19 l!: suspensa, por 1nconstitu­
tionB1idade, nos têrmos de decisões 
definitivas proferida.s pelo suprema 
Tri®nal .Federal em sessões de 20 e 
26 0-e agôsto de 1964, no.<; Recursos 
ordinários em Mandadc de Seguran-

13 121 13 2~0 (Para encamínhat à votacáo - Sem 
ça llUmeros · e · " · respec- revisao- do ora.aor) - Sr. ~Presidente, tivalnente, do E.<;t.ado de Santa Ca-
ta.rH1a, a execução cto artigo 12 da faleceu, na cidade de São Sebastião 
Lei ~número 2:112. de 21 de julho de do Rio de Janeiro, no dia 26 do mês 
H'61, do mesmo Estado, na parte que nassado o ex-senador Cícero Tebceira 
s~ r:efere ao imp6sto sõbre movimen- '~e Vasconcelos. Que repres-entou, du­
to ('ccnômico resultante de vendas "Pnt~ a. Consutuicão, o Est·ldo de 

t · 11. 1 "~"'09S. . ~ pra o ex enor. ~ . 
Art. 29 Esta resolução entrará em Tr9t.:::t-se de uma das mais emmen-

V'i'2Cl·r na data de sua pubhcação. re- , t?s fi""Urns do meu Estado. Talve:r: 
vc1adas as disposições em c::mtrá- V~" tive<:se P-nrontrado, no Senado, o 
tio "tnhiPnte práorh à -sua cultura e de-

·p-•a das Sessões, em 3 de agasto ···,., ... ?'l à'l cau_s.~s do hcmem. 
de 1957. - TeOtônio Vilela, Pre.si- Vncontro umq, iushficativa nara a 
den'te. - JOsé Leite, Relate r. - se- "'"11 ""' T>rcàw·ã 'l de homem tão culto 
,er1'a Neto. " ;,t.,.H~ente. Ero1 um apolitico. antes. 

-l'nrflnfe e denois do seu mandato. 
'\T"'n na .. a. o PP-nado por urn movi­Q SR. PRESIDENTE: 

<lloguetra da Gama) - O 
diC>:Cte lido vai à publícação. 

Interessado sempre r..s.s. problemas 
do ensino, era dêles que de preferên­
c:•1. se ocupava. no pienário~ccmo na 
Comissã-o de E'duc-J.çâo. E sempre 
com á segurança e a elevação de mes~ 
tre sue conhece com pr~-cisão o terre­
n!> que pa!milha. Freqüentes vêzes 
chamado, em substituição a outro~ 
co1egas, a participar de outras Co­
missões, semprf" se desincumbill dos 
novos encargos com exatidão e brilho 
Aos trat•llhos do sen.:do foi nes~es 
oito anos, dos mais assíduos e pcn­
tuais. Só pot enfermo, vez por outra, 
deixou de estar à hora exata, no ple­
nário ou na Comissão acc>rnpanhando 
r{!uniões, ~Jotando c-em independênci•J 
e superioridade. 

Temperalmente suave, tüni-do, es­
pírito solicH·1do a cada instante para 
os altiplanos do pensamento místico. 
o seu contato com as asperezas da$ 
lutas que separam os homens, hJvia. 
inevitàvelF.tenté, de chocá .. lo. E isso 
se deu quando ~-avrou a desint.e1Jgên~ 
cia entre o-:: irmãos Góis Monteiro. 
Naquele momento, prêso peio coração 
aos irmãos desavindos quis deixar a 
política e, discretamente, fc-rmul,tiu a 
sua renúncia. Entre os serviços que 
o Sr. Nereu Ramos prestou ao Sena­
do figurou o n-e · desenroenM.r, nessa 
oportunidade, o p~p~l de pacifica-dor: 
conseguindo, afinal, que o bom padre 
acede~se em oermane~er no seu pôsto. 
atendendo, aliás, a so'icitações instan~ 
tes de tod-os os cont.endores . 

expe- ma.nto. n""movi(l'o mais pelos íntelec­
'wis e ne1os hnmens de socie:.lade do 
~·,~ ,..,.,t'JT1A n"1a~ cGrrentes partidá­
.. :.,<: à" M"U l<'o:tado. c:ne~ou ao se.­
... .,~,_ ~" pom'•h1 ;,.., vinculado ao canti­

o Sr. 19 secret.ário vai proceder à 
Je~tura de requerimertto de inform·l­
çõ«:$ que sa acha s1bre a mero. 

Jt: U.!o o seguinte 
..,...., PQD. Tnf<>1i7mente, ns lutas poli- Em crônica anterior. ::nn1ifestamos 
~~""~"-'\ ·em AJe.,-·ca<:, não rlav.am àquela a nossa descrer~a em relação acs sa.­
... ~'1,.,."" ft..,.1,r . ., a ~e~envoltura para se cerdotes aue se· tornam políticos. O 

REQUERIMENTO l ... .,.,.rfnn"',,. no ex~ me das nossas aues- Cônego Cicero é uma nobre exceção. 
N9 680· de 1967 •::. ... o: n"lWr~s _ nacionais e estaduais. A sua linha de cortduta. nessa digres-

. "P"'ytrenH~m<>nte modesto. assim 0 re- são que fêz em sua vida, não desme-
sr. Presidente _ c,..,.,+,.,u 0 eo:l"!r;tor Nertan Macedo numa receu. rm absoluto, o respeito que lhe 

I 
l tributam qu•:mtos o conhe~em entre--Reque.ro, na forma Regimental, seja ~'""'Pi':.a Rr.m·"ável. Que pa"'so a er ad 

encarnmhado ao Exmo sr. Mmistro ... ~tr' .... m,.te destrt m;nha humilde h o~ gue ·3Pen2t.s ao S'-eU• mimst€Mo sagr Q 
. · d e ao magist~·'!>, da Jndústria e do ccmércro o seg··..., ", -·-t"r..,..,m rto ..,.,.._"=-',n<>dot CJCero e 

pt"''do de informaçõ~s: -~~- ... ~nr,.,os. (L":ndo) Ao espírito cético que lhe tenha 
1t'>- Que providências o ~vii_n:· ·- :.) 1 . "f') rAnsv,o ríc<>ro de Vasconcelos. acompan!J.ado os pa~os, YeJ?-d<>-o t~o 

da Indústria e do comércio está t·J~ I ~,,.,. +..,mt-..<>m vr>i rlcixar o Senado e~ sereno, ~o simples ,tao humllde .e ta'O 
a]Jdo, ou já tcmou, p.1ra 'evitllr que 31 de janeiro, é das figuras que maLS I digno, nao pode deixar de ~JCUd1r um 

E-stivéssemos nos dil\S da Mvna.r ... 
qui-:, quand:> o Imperador ind:cava :::.() 
Ft-:pa o:; nomes pJ.ra. c·:; bispa:>::;;, 
certamente êss~ pi~jcso homem cst~ ... 
ria. hoJ·e investido daque!a alfa ::'.i~ni .. 
dade eclesiástic•::". 

Er. Presidente, desejo ainda, em 
a:iitamento ao tequerim~nto, Ie~· .:;.. 
crênica que escrevi. no dia s::guin~"' 
::tO do falecimen'o d!J ex-~~nado:: Cí .. 
cero Teixeira de vasccncelcs. 

o Sr. Ruy CarnJiro - Perm~te 
V. l!.""x~ um aparte? 

O SR. TEO'I'ONIO VILELA - C. m 
prazer. 

O Sr. Ruy Carneiro - Antes de 
V. EX'!- ler o tr•J.b::tlho que. c:mo o 
discurzo que v. Exi\ ora e.st:l pro.:~­
rindo, deve se!' b1·Uhante, t;lvez um 
retrato - do ex-S:ma-dor Ci-::ero Vas­
concelos ..__ a exemplo do que féz o 
jo-rnalista cearense Nertan Mao::::jo ~ 
quero, em aparte solidariza:--me c9m 
v, Ex\' e cem o Estado de Alagcas 
pe:~1. p·r:·da dêsS:! gr·mde hom2m que 
foi o Cbnego Cí.:ero de vascnncelc·s, 
que tã.:J bsm representcu o seu Esta:io 
no senado, ·i_"ra. S. E.x~ p::r tados nós 
tratado com carinho, p:::rque, a des­
peito de :::er filho do Estado de Ala­
gcas, apresentava-~e realmente c;)m::> 
disse o jornalista Nert;n Macedo, 
Umi:io, revestíndo-se ·ct·1 hltm!ldade 
do b;m sacerdote, do Ministro de 
Cristo que encarnava. con-duziu .. se 
admiràvelmente bem durante o tempo 
Em qu~ foi Senador. Todos nós, Se­
~1acto.res àquela én:::ca convivemos C"m 
s. Ex~ entre 1950 e 1954 ...:... re:::mhc­
cemcs que durante tcdo o t:mpJ, o 
S-enador Cícero de Vasecnce':s p:n·­
tou-:oe com. uma coaer:ão ... ctmirãvel .. 
Era o Cóneco Cícero. de Vasc:mcenos 
tudo isto e muito mais que V. E'x\0 
dirâ no tr-J.balho que vai let. Tcdcs 
nós supúnhtJlbcs que o Côn€go Cicem 
de Va:sL!oncellos reto::-na....~e ao Senado, 
onde tão bem representou o g1crl:so 
Estado de v. E.X:':l. Assim. cs que c:m 
êle conviveram, U':) senado, tên\ a 
alma compungid·J, como V. Es~ e seu 
ncbre povo. lamen~:lndo a perd9. d~·,se 
grande filho do Esta-do doJ.s Nagoos: 

O SR. TEOTONIO VILELA 
Agradeço a. V. Ex:a, Sr. Sena::lo:r. 

o St. Aloysi'l de Can·o.lho per .. 
m.ite v. Ex\' um aparte? 

O SR. TEOTONIO V!:LELA- Com 
pr-;;ze:r. 
o St. A.lousio de Carvalho - Ant.eS · 
que v. Ex~ le~ o artigo, natural­
mente btilllante, que escreveu na 
rmprem:•t de Maceió, sôhl'e o _Cônego 
Cícero de vasconceuos, quero a.pto­
veHar o aparte do sena1u.r Ruy car­
neiro par.1. confirmar a V. Exa, qué 
não teve a oportunidade feliz de s~r 
comtJanheiro daquele gl.'ande Sacer­
dote no Senado dn.. . Repúb!ü:a, que 
todos nós, Senadores, o t-ratávamos, 
exa.tament~, com cal'inho. Sua. man­
sidão, su-1. bonda::le, sua in t::>Uqência, 
~empre modest~mente manifestada, 
sua. g;rand~ cultura, sobretudo no ' 
Latim - deve ter sido um d-os últi ... 
mos latinistas dêste País - tudo isto 
fa7-1a. dO Cône.g;o Cícero de Vllscon ... 
ceUcs um ornamento do C{J.ngresso 
Nacional. os que fcmos seus compa-­
nheiros, no ·Sen·:do, lamenta~CYS, prQ..o 
fundf!roente, o seu desaparecnnento. , 

O SR. TEOTONIO VILELA 
Muito obri2,1:1do a V. Ex~. 

Comovido, Sr. Presi:isnte. pelos 
apartes, passo a ler o artigo que es .. , 
crevi no <lia 27 do mé.s passado. (Lê) ' 
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MONS. CíCERO DE 
VASCO}:CELOS 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)" Agôsto de 1 ~67 
arrebatado .l'J.o caminho por um· nacional :Não O Pr 'd t 
chamado maior. Não t:~ata ·mor- d · : · ~~ en e coman- nifestação li.vr~ dQ. ~nsamento d~ 

\ 
f 

l'er, mas pai-a Vive-! a. verAa"""-l.- ~ ~ ~eu exe~clt() CIVIl, Cool"dena, hcmens,." llem.. como a. tentativà. natu.-j 
Amável segundo o mundo, u '·"· disc1plma e ex1ge. Mas, as suas or- ral, que foi p~culiar a. todo.s ·os P"" 

amável segundo Cristo - isSO ra Vida de suas pregações. Al- dens _são fi:ad~s, _n,os bastidOI'es do qUen.os partid.Ds. de tazerem~ p~.,. ..... \ 
dl.sse Luís Bertrand de Agosti- -.. guém chegou aos seus ouvidos PaJáCio, à .ma~ona parlamentar de ganda de suas idéias, '1"1oll:1"111 Dla.\s. t;.~( 

·IJhO. Pe-ço Jjcença ao escrltor e e segr-edou-lhe a- memagem ur.:. que êl~. esta dispondo! se tomarem gro.ndes .t<-;;n:ente d _~ 
ao santo para. aplicar essas pa- gente, inadiável. E lOgo an-tigos Esta e que sof~ o eonstr-angim~to. opinião pública, OOmo OCIOT'l"•';n s ~~ 
lavras, m-edidas a.s distâncias ao cântícos lít:ürgicos o en"Volveram . Pouc,gs terão a coragem d& dil/er- tód.as a.s. agremiações pa.rti:'lár'Gs d · 
nosso Monsenlw-r Cicero Teixei- e o comovelum até às lágrimas. g1r, Nao,_ pelo impulso da timidez mundo~ 0 

r d V l f 1 - E a melodia "'en:etrante tinha u• h"-ilh I a e asconce os. a ec1do esta·· jJ q ...- . wu . a, ~!l.s,_ pelo impé~io. das V. ExiJo- tem tôda razão. A s -c-:l!Sâa 
semana no R.io. Quem rue d>m !'- palavras mais convfrtcentes ain- con~~ncw.s p;,;hhcas e- p.artldárl-a.s. d(ls pequell.os partidcs é um :=enta:io' 
a triste ootíc1a, pelo telefone f~._\i .... da.: "Aquele que é a vida, baix-ou E a. vont.lde ~e um hem em terá de à lii:J':>.....rdade de l;JeD.S-1mento :é um I 
o cônego ~João Lejte. Pert.e.iH-:e- a. esta tena. Sofreu a }lCS.Sa pre~alt;.cer . sob~e. o ccn~re.sso para :~.tentado à liberdade de reu.b.Uio, en ... 
mcs os ties à gloriosa. tenaviço-. mo-rte, e fê-ta morrer com a ~no.uz1-lo a. prahea. !le erto funesto-. fim é um atentado à sobera.Wa. do"' 
.sense, e não .só a ela como tam- f abUndância da sua. vida ... A vi- ~ao cs ressabios da.. dibldura que pa.s- pavo, um a'tentaOO aos melhores.· p-' 
bém a ramos aa familia que par- da baixou a vós, e vós não que- ~ou. Passou ou va1 passan-do. porque ceitos da democracia. Vi""'-nte- ~lU to-
tlu à o :aanana.l. Há sangue c~ ... ~eis subir S.té ela e viver?···" algumas de suas marcas .:-dnda subsis... d!I..S as nações cultas do e.:Õlundb 
tnUln nas nossas veias. E a dor Subiu. Resta-nas a memória t~m _no bôjo da Ccnstituí.çâo revolu- P'rOSS:eguindo·: · 
que sa.i de casa é a que doi lllais daqu~e que soube ssr para me- c1onaria de 1967. ,.. , 

Retornei ao- gabinete tomad; l'ec~ a intimidade fe:;ttva de Não estraullamos os prccessos de Ou~l'l-l. ~men?~· sr · Presid_e}\te, di:a.-
de um "i.m:;nso vazio-. O amâvd ··.bens. arregimentu.ção partídária no prõp:rio b;~~~ ~ ele~fd_?us P::'efe:itds d.1a. 
conego Cicero n~o voltariv, ja- _o SR. PR.ESIDEN'!'E:. ângul? da elaboração das leis. o que . Ls. :m . · a cs. : , 
mais a Maceió. Pensei na igre- r.epuàuunos é .J. imposiçiio de disci- N~s _renrmdicamos para. o pOvo da.9 
jinha de sa:.nta :ruta e no :aa- <NJgUetra. da Gama.) - Em vc.ta- plina nc&· cases e nzs q'..l!.'stões• que Cap.lta.J.s o ~di:reito de eLeger ltvremente 
nanal; depois em Viçosa, onde 0 çíio o requerimênto. extrayn~m da área política. para o seu governo. Estarym_os. _coltl i$(),. 
ouvi e.m pleno vig..or da.s 1déi&. Os Senhores S::!nadores que- <> aprQ- consbtmrem problemas de civiliz•J-ção desafiando a Revoluçao mstituÇJo;.;.EJi"' 
e da voz; pl'Ohunciar sermões e vam q~i!'am permanecer sentados. de cultura e de. estruturação jurídic~ zada. no Est~tuto l:lá'3ico de 1967? ~ 
~urso.s que flz.eram épooa. A (Pausa} cnnstituci~ma.! de· um p:::vo livre. e.ss~ Revoluyao qW: jurou cll!l.$olid·1:r 
mocidade vibrava cozu o talento Está aprovadu. Quais sao, Sr. Presidente, as emen- a. a.emocracm?- Serf!.. possível• que o 
incomum do- orador. Era um Assim, será inserto em a.ta um ·voto· d•J.s const1tucionai3 gue 0 meu partido bonra:do Marechal Cesta. e Sii\'a jl.C-
:mestre tia. a:te de falar. o en- de profundo pesar I>Clo falecimrn.to stá pleiteando? A Câmara as conhe- gue ~?e:r:e~te t; Justo estabeJ~er a. 
tu.:ilasl:l:l:b maior, entretanto nas- do ex--s.enador, Cõnego Cícero de ce. Uma. delas diz res-pel.to à -eleieã~ CcnsiJtu1~o VIgente. a. ele.i:ção dit~ta 
cia do fato de êle pertenée.r ao Vasoonce1os,. e enviadas condolêncais direta do Presidente e d:J Vice-Pre"si- dos P~efe1tos d~ t~os -os. tnw:)lcíp:os 
mesmo ambiente, filho do mes-. à f'amUia do extlnto, ao Govêrno do dente d::! Re:pública. Deixemos a tra- do PSlS e exclurr dêsse pr~es~-o ar: e­
mo barro, santo de casa: Uro.a :Stado de Alagoas e ao Atce.bispo de dil;ão hrasileira; deixemos a. cita-ceo nas ,as Capitais <ia-s F.Mc.d-os1: S..;!'á. 
gloria. Maceió. dos grandes Mestres. e pergunteni.os Po:'S1Ve1 J}egar qlfe e-:ssa àiscriDiin!'çã.o 

Çontinuo vagando, -emendando Em name da Me.:;a Diretora do· Se-- ao~ homens cultos e livre;; dêste País ê li~.tclera.vel, . a..~em de incoe:-erE -:? 
lembtanças, convencendo-me da nado'" :Federal, aszuei<>-me às Dome- .se é jm.to, se é d:mocrático suprimir- Ninguém . l~nota.. ~- PreS!é:::nte, 
morte. A última· vez que 0 vi tot nagens prestadas ao falecidO e1.."-Se- se 1:\ um-1 nação inteira 0 direito de 9:ue_ as Ca,!?Itals polanzam s.:ro;prc os 
no aerop.crto de salvador, ai- nadar que, conforme todos ternos co--- opinat, o direito. de v.otar, 0 dit"eito mdices ma~ _elevados de íntelit·éncla, 
quebrado, cansJjl.do, mas ainda nhecimento, inclusive pelas palavras de eleger o seu próprio govêrno. cul~ura. e ClVusm:.>., Nelas estão: .:.l.ncl.a. 
<i o minando com vivacidade que acabam de ser proferidas pelo Quem não sente, sr. Presidente, sed~ados os ~entros populaci.o~s de 
aquêle sua.ve pOder de comunj:.. Senador Teotônio Vilela., firmou nes- que o processo irtdireto daquelas elei- malor densJ.dade. Se a ConstHuiç.ío 
cação que era 0 segrêdo de sua ta Casa, e fora. dela, tradições de ções significa um glope mortni na ~ .19"87 assegura a auton_runia :mur.i .... 
intimidade instantânea com a alt"' ó_?.:;nidade moral.. so~ial e ·"Poli- democracia, que se arrima na sobera- Cl~ e. tôdas as comunas g~andes. 
al.ma. da g'ente. sendG um ho- tica, det:s:ando, assim exenrp!os para nia da von~a~e popula.:r? Quem não m~d~·~s e pequenas, ~rque exClue e 
mem loquaz e oo:municativo ti- tod.o.s os pósteros. õ'ê que o voto mdireto é a port:1. n.ber- e1mun9 essa.. 1?r~rrogat1va no a.~ Uui-
nha, entret-auto, para manuten- 0 SR. PRESIDENTÉ: ta. a instauração de uin regim-e oli- ge a~ mumc1p10s das Capitais? Qual 
ç.ão do. seu admírável. equilibrio, gârquico em que a5 maioriGs p-arla- a. _r~ 9-e ser dessa. humilhante dis-
o culto da privacidade. seu re- (Nogueira da Gama) - Entre os me:p.tare~ irão se p~rpetuar no poder? crll;unacao? Uma· ~~vo-Iuçã:o qu~ pn ... 

'Cato tnental, seu recolhimento oradores inscritos para a se.ssáo de E_ porque temer o povo? Porque aras- me~e:x .d!J:-r auten_bcldade f!- vidt d!?'­
b.a.bltiJ.ai marcávam a esfera de hoje está em primeirp 1u~ar, o nobre tá-lo <las urnas.? Porque privã,...:.lo do m~~tlca do. Pais. a-perí€;lcos.n~o--lhe 
interioridade em que vivia. Não Sen:.dor Argeiiliro de Figueiredo, a d~reto de cônstitcir o seu p:-óprío go- 0~ metodos e. P~frefSSD.S, jan;<ais. p:;C.~-
era de-ir a alguélJ], mas de rece- quem dou a J:itlavra. vemo quando é dêle qu.e e.mane. a Ie .... n_.a n2ga-! o _d1re1to d~ voto· as pJ;-pula-
ber quem quer que·tôsse. Não gitimid-:>-de de todo- ptJ.der? Ah, sr. ~oes ~am ,hv_:es, roaJ.S culta$ El m:'lis 
àa. o "homem de massa" e Sim a2ng~· A.RGEl!J:Ro DE FIGUEJ.. r-;~sidente . .se as elelcões p::~:pu..>-eres, a~te.s a se4 eçao d-cs seus hcmel}S pu,--
o "hotnem interior''. Essa Priva-- diretas, não !Ort>m restabelecid:s · deS-- hhcos .. O 3!Jerfeiçoltnento e a .~ure?..a. 
cidade, portanto, não ·lhe daria (LIJ o seguinte discurso) - Senhor graÇG.do estará. éste País. cujo rio.v~r- do reg.tm~ democ.rát~ao e5tão vi:pculr>...-
a condição negativa de ensime&- Presidente. - Fzlando ::;em}lre em no perpetuado na'3 mãos d~ um grupo dcs ao n1vel educac1ona.1 do pa;vo. E 
mar-se, antes de id-enti!icar-fle meu nome p.es~oo.I, 11.ão tenho retme.- não terá mais a quem teme-r! o ' ô. qu~ 5'-; estab~l~c~ na Consti~l.!lcão 
melhor com a sua di:o:u~nsão pet;t- do, mesmo integr.:n::io um partido t :) caminho da irresocnsabilidade, ~-1gen~e .e o ccntr:::.no desta afirrp.ativa 
sante. na plenitude da integri- de oposição, ps a!l!ausos que me pa- do crime e da. 1mpunidaàe. Jt .3. morte r!T~f:raga.vel._ Toãoo .os mUll.:c1piJ., Co 
dade de sua realidade. recem justos, Q.:oo atos ~líticcs e ad- da <temocrs.l!~. rPa:s, cs mrus humildes, os tn~ncs 

Chove e fa.z um frio -estranho m1nistrativos do eminents Senhor O Sr. Aarão Steinbruch - Pertiltte'J cultcs, são j.ulgf!.dos capazes de; ex:}~· ... 
e incômodo, Busco retalhos de ,t.lresidt:nte da República No meu Ul- V. Ex~ um aparte? ::er 0 .r7g1n::e, e~eg.:ndo lfvremerhe 03 
maiS lembranças para ·compor timo discurso sa.utle-i-o- calorosamente · seus drn~e::1tcs. As oapitn:i's nãO\ per~ 
esta. crônica, pt'()CUI'o reconb,ecer porque o via ingressando na História.. O SR. AR~~IRO DE FIGUEI- gu.e ne-h, e:stão 2s p.opU.:"l.ÇõeS de 
o fatO anunc-iado. Então uma como o Consolidador de Brasília. REDO - Pms nao. maicr _cp:id~o demxrãtica, ou. s::;a, 
comoção Ülllida. caminha lenta..- Hcje, no exercfcio- d·:t. liberdati~ paria- O Sr. Aa·rã:J Stsinõruck - com ~ d:'! t!laJ.s elevado teo-r de cultltra e 
mente sõbre a minha a.1ma per- men.tar. nf.o venho pteSctar idêntica devida ·vêni:v-â.e V. Ex.!!- pertniro.-me mz.ior. es})irito de illde}1J:-ndêucia.i ct-
plexa e parada. Estou escrevendo b.omeD.Jl;teni. a!) Chefe do Estaio. ve- a-d~zir ês considéi'açõ.e-s ~rilbante que li~ · · ·. ~ . _· ; 
no d!a de Santa Ana, mãe da nho, ao contrário, exprimir a minha esta . expendendo .Perante esta casa o. ~a. mc:oennc.a na.o p,')-de su!J-s!s"'ir 
Mãe de Deus. Retomo os pensa.- profunda. est:anhew diante d9. L'lfie- f-1to de viYermoa prà.Wct-zn:-nte scb 0 na Constituição do Brasil, sr. ?re .). .. 
mentos dispersos, rean.l.mo o es- _ xibilidade dese.rra:wün.ta. de 5u.1, ·E:xe.e- regime de um p.artido ú11ico, cu m:ls- d~nte · El:t n~o- p;Jdz han.r-ar. ao· pro­
pirita desalentado. De tão aus- lêne.í,.,&, no que tange c.s tentativas de !nO· O· própr.i-o ài?.?rtidarJsm?. Veja as c !lma:to es,p.!rito. :revcJ.uci~nárid e ~ 
tero tornou-ae tão inviolável, que ref<:>rma co::J.stituci-onal. dUiculd.aõ.e!l ín.'!-Cntes que- stl-d·esenvol- ·-:_:rresmva aos nossos foros d-e ci~:'::a· 
é ·difici1 penetrar em sua perso- · Vár:,3.s emend!JS têm -sido api"eSen- ~·e~ no ~h'. fi'l:"á qu_ll se/p-:Jssa tra- çao. 1 

nalidade. V~jo o orador sacro. tadas nslo meu eartklo c. nova C<ins- duzLr o pe-nsamento á? tantas ccrren- P~rgunte o ·eminente M.s.rlZ\l'.t.a; 
o senador, o~-profes.'>Dr, o homem tituição. ~ dl Rept!blica, busc2ndo ap:ri- tes parl~dá-Pi~ que tinham exis~ncia Costa e Silvq. o que pensam a re~peitc 
sério, o historiador o a.n:ifgo, o morar esse Estetuto e mclbar a.ju~ llo Btas1L F01 um Pno dcs rn.-IS la- os seus br-avos e cultos conterr • .neo: 
sa.c.erdote total. Cícero de Vas- ti-1-o aos pr-ec~itcs fund:mo:ntills da men.ti\·~fs a. _cxtin?é.C\, ptim.e~ro,, dq.s de Pàrto Alegre. Ouça o p::1v-o d~ Sh< 
concelos era, sôbre tndO-, utna ft- à::lln"Jeracia. A VEI~da-de, !}Jl'ént. é que. JlZX'!idcs poi~t,~cs. p;.ra depcis <:e>Ps- PaU10, a gioctasn. gente q:J~ tem 1d'!d! 
gura humana inatacável e res- sem r~crva.s m:n. cautelas, <iiVUl~a~se trtuL--:;m.-se du~.:; 2'n'€Ihl:l"'Õ?s :p:rtid~~ à delnocra·cia e à líb?.rdade os ltn'1!! 
peitável. Um padtão. E como pel::r. voz da unprans::t e p;3"1a pal'lvra ~s. q_u..<>n.d.e anti_:ra~en~e existi-:-m sinS1llares exempJcs de a':tive2 t:;ye-
isso é raro-. Fêz da- vida um em- a.u.tcri:Z'aful. dos iJlsicrn~ lí1eres do. !nÚ!lle'!"Q-:; 1~:-n~~. H a.; t~artid~~ po- gem e comp.::-eensiio c-ívic-~. ' 1 

blema do ~éri!o.: vencel,l o tem-. Govêrno no CongrC5S') ~·:t.ciona.l, que d~os llll'\1:1 pot:ccs. A êsse-o; cer.ta. Auscuile o pensa.rnento de curr:b~ 
J)o rem ~ac1Iaçoes, sempre uno, e ,J- Marec}).al não cons.entirá no êxito mente inel,m'o~~ a p:-::lW~a d2 Pe'~". je Flc:-io.nól)clis, õe :"-ta-naus~ de• ":Se­
integro, md1visi.vel, tnmqUllo. E da.quela-s tentativas reformistas. Ena Se malograrem c"í seu:'i esfar~s. U'i'J lém. d2 Vitória. de Belo Horiz;)nte 
l-onge ~e~ longe_ das fáce-is con- í) Pr~idente ela Rez:útblic-1. Não direi era o caso de acabarern ~em es out"~'Sc ~;uca a voz de tõd::.s cs capitais -(iêsti 
.sagraçoes da fanfarra e da exal- qu~ ess2- intran.sitrência de atitude se l®'endas, v!~t:rn".s t5'J &f""'f:)sas e qu.s P-:~is, as granCes e as _pequenas. Crn­
tação do delírio pe..~oal. Se a ajust: n-a.~ ca.rac.térlsticas de um ·<lbu- t·:mtoo t~rvicos 'P!'~argm 1\ N'2.Ç{i'}. sulte a tôd-as. E sentirá então; quj 
:modéstia como diz um escritor, so de poder. Nenhum Cangxessista O SR. AE<:!R\1!RO D'T. FIGUET~ um -repúd::1 · -;,ener·7'tz"ado' e- uni'h·m1 
é o iinico esplendor que se pod~ foi cerceado no Uso de su~ pr.e:rr{l-S'a- RE:OO ·- AJliTrl"'cn a 1n 1 ervf!n-ã~ de ccntra êss~ text-o con"StitUcíona1 qv: 
acrescentar à g-lória- está feito tivas constitucionais~ Nenhum $ofreu V. ~x~. V. E~ t;:om t"3da ra::-2."> ao m<Jtou a autoncm~g. dos municlp:o: 
() ac~cimo am; triunfos do ilus- a i'!P'Xlli.nia õ.=s. -(lllleaç.as ou o irn- manü_es.:a-r ·o ::;eu a!)';)1o ao sh~em.?- :!?':'. ca.p:ta:is dos E'-:.ta:iD<>. . 
tre VIÇO-sen.se.. pacto das vioiênc!os materiais. Há plurípartià5.rio. Inconte<>ttvelmc;ntE> Eentirã ~U::! não é p:J.s-súa' ~:::~-cbefi 

Saiu daqui, atendendG a cha- Uberdade· de palavra.. no e:s:ercicio dos num regime de demrr.:racia. ve·rõa,d.:!i# do E'stad"'! manter-,se infletiver di~nt 
tnado, rumo a São Paulo. A rru:ndatos. Nâó se puve. qesta vez, o ra., autêntica. não é possível suprl~ i ... s aryelo~. rec,--..marões e prot~sto 
Providência lhe fêz surpresa. ru1do dos passos marciais de so~dados tnir gtUp::-s oue entei.>m.m cfJr'~'ent"'s d"' de tee-&~ a-. ccrn.,ml·'··de.:::; ma.is c\i1ta' 
Pois o seu !ugar é no Banana) invadindo, de- nrma"l em punho. o re- opinião púbUca, p~qrenos que ê.;bs dê-<i:t--= l i.s. 
ou na igreja de santa. Rita, não cinto do Pa.rlarnento. destruindo a sej.:mt, - numa democ-rach. autêntica Nós coJrtpre~ndemos hem qu~ t 
na Guanabara. Então é que f.oi democracia. e humilhan&> a soberaf).la não é llOOSível suprimir, ~vitar a ma- Constitu:~ão políticà de um Pôvo lnã1 



O SR. CATI'ETE PIN1fEIRO -~ Sr. Presidellte, d:u.:ante os dias do 
Agradeço a V. Fss. o brilho que o VII Ccngresso Nac!oaal de Munici ... 

(lvluito aparte com _que lU!: t:oma vem em-
1 

p~c~, e lin3ua:;e:n :foi ur~1a ~6, a. reve-
pres.tar à mmha o:·aça:>. 1açe::. da vonta::ie fo1 uma so: a in• 

Ao lembrar V. E.xa. a ccntribuíç~j t.:-::;:raçáo e dw.:nrclr.mZJL;:> CJa. A.."ll:l ... 
do norde.stin:>, ccntinuaria diz.:nd:> z:C.n.!a. PUd~mcs t.:n~'r tl.J.3 d~ t:z:l<::s 
qua aquela civmzação. é c:nstrulC:a dej c~ :r::l~s do Err.s;l a::n.:.::: :1 à1 ca­
pé pelos tras!lEircs que par.J. l:i fo- :ptta:S da. Am::..::.n.~ - ~' :.;r._u e .bJ­
ra.m, dt:o·) c-s lliJ.ftí.~till.c:; a· .. ~ c;;·· 1ém. - cs nc:::~:c ç:__ric.:.:; 1..;<.'2.a.::-lo 
g;o.úch~3~ tqr:~.:<:~-. ~ ?!Js n__z::,.t:~e §Hlll-: ~ ~~n.:~i~c;a c;~ p_:.~:.;;::,Ja ~:'.c.2n~ c;~e 
a.e .Placido cL /..-d .~..-.o, c~n,__..,._a!l-.:> D ... l.p .... s-nta. a :..lL-""' • .._,_o c_. t.mrLln .. .l, 

·.orasUeircs ê.J Ac:L! p:!.:.·a c~m élc cfir- e ~.o:..t:s t~cs de.::::;:.:-.:.:; d~ p.:!.~-.:c·par do 
marem a. Oray--x:a. <..:1. g,:<.1~~ b:-a:il~ira, r.t:u o:.:::..n,c!vim-!1~-. 
mant.endo int:::ya-)a á t~Yra p,\Lrla. Jj; Ouv.fnlcs, da. r~;r-ç:::~-.1t2:~;) do Es­
naquela ~tu:a C.J t.:a:Hs.;z-c-3 lutavam ·t~co àa S::!o P!l'..:!O, c;::2 1.:1 C:3 a·..:~.>­
OOntra o ql!~ s~ ca.r.::.é-t.~.:lz:u eo-:n-:J um~ móvzl .P2la. Be!ém~...;. ~:tl:r.., a 1m) • • 3-
açfJ.Q imçz,I~aE:>.::.<t, n.J dCSfjo de tomar são d~tiilo q··~ 1".1e.1 ;:.: ....... ~·J ~:a.:-t ... 
aquela é.r:::.a ÔO .l:.::sil. diCS:O na, l'OiG:ia. d"J i~.:::·;.·.;>.~.:J, p;::J-

Ne.o terei r.:.:::;:ru~ r.:~::ns!ituir a :rn3 .. /cu~:.-d:os. cem a C.s-r.".:; . .::~..:.~ t ~.s .rt.:::!.~S" 
tória.· Ela ja é ~.:'J_--..·1 e~!:4!.. c;:_3 t:::.::.::.> 03 ao lcn_:;o Cc s:::·s 2.:::J q'~.~ ... :-1.:.~~---. 
SrJ, S:r.~~--=-~. ~-. .:as 1::11';-:o 0 faLO ~~áo co::a~nts- n:J s:>~:c .. :!....:-'n c:_:.a 
que 11::3 tre:.; C. l~~:).:l!HJ. '-J'em.lll"~n- h'c;.::é5semcs à U:"u'.ma c.J G::J.:._:>, 
te S~n.:.::::..~· ./L;:;:ys~J L~- C<':;:-va~ho- s6- ::.:r.1. e;;:::lo. ao Cc~·.Z.--r.c. C.J. _R::;úbL:[!,, 
mente p:1~·a. c:.;1,~:~~:.~· c:.a. ant.l!.::e e em ez.p::cHtl, c.o S;;h·~r I·J.n.s~~-o C!.JS 
p~a. l\l.S~.am.~~l~ :._~·_;_::n·.zx o que é, r.::~.:-~o.rt.es e ao F:.ll~::Jr :-. :in:st;;:> c:a 
o que tzm s~::'a o t..·ab;tL:l::> vcrda:jz!- ~::;I.:t.~tura, r:. ~1m de q::~ r..~::> s~ c:J"J.­
rümente ct:C.:épico- cl:::.::.en.Y::>lvido- p~la tm:.·e. a. p3rmit:.r a d::.;t:r~:r;:!:> de t3.o 
gent~ C:.::l Ama:::En~2-. 1r:nc.e nque::a. 

o Senhor De:iré csuara;t· _ p-.r~ <:umpro a. G~lE,::ação a mim a.~:--1-
mitJ v. I::;ra. um ·apz...r~::? ~ "' bu:~;· na e:_::.er~_'l:-a. "~ quJ, u~ ~m 

o f..__._.endo, quc.nú.o fa.la..-t:lrs e"- re-
0 s:R.. CATTEIB FI:ffiEL'"lO - flo-re:>tllLlento e eUI ~c;n:itcs fisc:-ts 

Com p-:::a.zzr. p~·ra l'eflores~ammt~. I~mon::n.cs de 
_o Sr. D~siré. Guarani_ A cr..posi- ~u~ temos uma cbnr;eç-~':~ !t'ndr.:n:n· 

ça.o de V. E.:Xa. e.;)"tá traduz.:n:io cem lal, que_ é a d~ pr:;ot:.:;zr zs n::.~:J.s 
inteira Ld2'lidc.di! 0 qu~ fel 0 VII re.s::.-nas flore~ta1s. . 
Congresso Nr~c..onaJ. d~ LUlliclp~:;s O que OUVlt?-:.s e \'1~ _)s ern Ma.­
teallz.Jdo em l.:T&n,J.u3 e e.,1 :s~;ém: naus; o qu~ 'VIram e ~:.r·•rrn::..~ os q~e 
Para nos G.~ t.-Cm.Js. p . .:~!.c~çr..:.:'J d~ tant:) _admuara.m E'~!GJ.t, tm a t.eL 
~uase tcdcs cs C::.n~r:.: .Js c;_~ ~.1\li'.J- ~mdrça~ do real ans~i.:J n:::tc!ona.l p::::a. 
e1pi-os, ve;.:ificar>l.<;;.S q11e inl.el~mzn~'e 0 mt.:;;•·aça:> da g:.-~1}:1~ t'.r~a q"..le r:::~N~ 

-Congre-.:..so na.J t-êve o m.:smo. v~gcr d.? s_?ntamo~. Re-petu:a:. &2 tudo o xr.c.:s 
c~~cs anterior~. na. ~:Ia pl-rü- hvcsr~ s:do J?-e$"~hro, como .· ponb 
Clpa.çu.o e n:> U::bate de as:unt~ p:r- grandioso tena. flC:ldO -esta afmna,.lo 
Utioos. · da no~a nr.cicnaHdad~. • 

E t?a.is do quç i.lto, verificarmos ate, O Sr. Mârio JJ:artins- Permite V. 
c. delX.am<l-.'i con6-l.gna.ti.::> mn At'U- a Ex"'- um aparte? 
tristeza de uma municipnli.sta ao c~m- o SR. CATTETE PINHEffiÇ) 
t~~- que em um Con3Te.:_;;l) d~ mu- Cem. muito prazer. 
niClplOs mn que eram debat!.das e 
a.-pt{}t/'a.das teses ratiíican.Uo a t'CS-e O Sr. Mário Martins Quero 
exp-osta -ain-da há P-OUC::> P~lo iluutre acreditar que, no CasJ, V. Ex~ p3~e 
San.OO~r Argcmil:.:J _E'i:JUet.'t-dc., I!J. au- tamb:Sm falar e;n mzu nome e em 
tonomu~ dos mUllic!pics dM capHals nem~ do Senador Pau1o Tôrres. Fo­
- ye~IcaJncs que um C:Jngres:.:.o mu- mos integrantes da. comissão que t:::ve 
niCipallsta teumndo prefeitos e verCa- a honrosa incumbência Je- compa.recer 
dores do Brasil inteiro era pt(:@.tlid-o ao Congresso dos .Municip.ios. 
por um prefeito nom-eado e têVJ vá- Assim, V. Exq. fala em nomt) dê 
r~a.:; de suas Comissões técnicas pre- todos 'nós. que secundamos suas ex ... 
skhdas po-r Prf!ieitc.s l!Omeados, 0 que pressões. Pessoalm~nte, entretanto, 
a nosso ver e \l.'l\ vardade-il"o para- devo declarar que, para um hoJllem 
doxo num Congresso lllunicip9.-lista. do lítora.l, que pela primeJrâ ver. V!il 
onde tlã~ Sõ &e de~end'-eiam t-es~-s de à Amazônia, sentí-me- com uma 
au~?tma. de murucípi-os através das g-rande obriga~ão para COIIl o nosso 
caJ?ltaJS oomo se ratificaram tes~s an- Pais, pois o que esp-erávamos encon­
ten~Jt'tnente aprovadas em tt>do.s 05 t'le- trar na Amazônia. e·. r uma.- popuiação 
maJ.S Congt"E!sso.s, NC" t>ntanto pa,ra 0 !l.Itl!!.I'guraàa, ressentida -cem -:s demais 
<!a'lO particular d~ Manáus ' 0 C{)Jl- brasileiros velo tempo tão grande 
~essa foi ~Hza~çâ-o cte alt~ promo- f;IU'".' fjcou abandonada. Ptrcorrendo 
t.;M, e ~. ~o pod~ beneficia.1· te-dos o comércio e..-mncndo abastecedor de 
os InWliClplOS brasilelros, pelas te.s~s alimentos, tivemos a C{1nfi~maçâo do 
lá apr~v~das e debatidàs, _ be-neHciou que .os jornais sempre disseram: Ma­
sem duvida o M-unicipio de Manaus naus é s capital h:rasilej"f' d-e Yida 
e b_ent:f.fc1au-o es.peCla,tm>ente com re_: mai; cara. Na. v-erdad-'\ os produtos 
laçoo à Zona Franml> de Manáus qu~ alimenticios básicos paro. a po')u1açâo 
e~·a. assunto que estava. Encon~do de Manaus qua~ s~Inprc tê:n o d11:lro , 
dlf~CUldades pa.r_a a sua exccuçã:>. An- do prêço encontrado :.o Rio de Ja­
tenormenta já havio. me man.i:fe$tatlo neíro, São Paulo, Brasflia. No en­
dnas vêzes a respeito de Pronuncia- tantp, sua popuhú;ão tem um salário , 
m_entos de Secretários da Fazenda de mínimo inferior ao d?que1as capitais, 
Sao Paulo e da Guanabara. E em vlr- Pois bem! Apesar dessa. população 
tude, do Congresso de Munici:pios ti.e viver sacrificada, o qJa nós vertn­
Manaus, lá compa..receú. o sr. G<ner- co.mos !of um entt•<::!a.~rno cu..::rm~ para 1 

nadar de São Paulo, Abreu Sob-r~ com o .Brasil. Não S:} julgsm ó;:tãos · 
~~e to-nlml conhecimento da, realida~ nem se julgam com st:t'S int~rêss.es 
o: ... da Zona Franca de Manáus e eo-m- ferid-~s como se vivendo D'LTlla Pátria 
prometau-se a eliminar tccto e qual- q_u-e lhes é ma.drasta. Ac~1a1r.. Q'Je o 
1uer. embar~o que as autol."id3.tl-es Bra"Jl es.tá redesc~brin.do a Ama.zô- . 
d IEC6:_1S em Sao Pa:11o \.•-.,tives~em opon- nia. As.s)m, cem o homEm da opo- , ' 0 .a. efetivação da Z:ms. Frc.nca. C:e siç,~o, louvo o ato do GC'"\é.:-no, cri- ' 
Man~us. E: Já. cumpriu a pr<»n.essa ando a Zona Franca 1H'1'-'"h re.,.iiio. 
em VIrtude de dec.reto balX<\.do reco.~ verificamos, conforme V. Exf teve 
nhecendo a efetivação da. zona Fran- ocasiã-a de diz?r em seu der-oLm.!'nto, 
ca. de Manáus. Sob este ponto de vis- o número de automóveis de co-ngres- 1 

ta, ~ ~I Oongr-ezsa Nac!cnal dcs sistas Q.Ue partira...'ll do Estado do RiJ, ; 
M,utucfptos reali7&-)1~ em Mell·us da Guanabara e de outros Estados 
E_m Belém foi de gr:\l.ude e exc~pci~ do~ Su1,- para. Põrto Ve.ll;i.o, oesc-etldo, 
llaJ proveito para o MuniCiplo de tres ou quatro dlas e:n1 balsa para · 
Manáus e p-ara, a Amazônia. chegar até Manaus. Qu~r dizer, p~à .. : 

! tica.mente existe no F;rasil o espirito 
O SR. OAT!'ETE PINHEIRO - bandeirante do brasileiro do litoral, 

AgradeçO o a.p;u-te _de _v. Exa. visto que, hoje, desde que disponha. 
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de automóvel, êle n:'io se limita a p:!F t-em o Senhor .Ministro quando disse CIMENTO, trabalhando no szn~ \sui, saberá enfrentar todos os obstá.• 
correr os asfaltos da parte ·Jr- que o empres:Hiado brasileiro. é, atual- tido de conter os cmnpon-entes de culos e verá, brevemente, o pais re-
bana do Btasil; sente o chamamBr,,.. mente, "uma ilha cerca-da de gover- CUSLOs que dependam da pró_-,na. conhecido pela retomada ao desenvol ..... 
da Amazônia e para 1â váo, atraves- no3 per t9dos cs lados". Isto Q cre- emph:sa, enquanto o Govêrno vimento e, pela. ação dinâmica, esta ... 
sando os caminhos de onça., até Ma- dencia, efetivamente, 'como um\ no- procu;.a ccnter os que déle de- bczlecer-~e-íi no Prasil uma vetdadefra 
naus. Há, a re:s.peito, es'catistica.5. rne.n1 íranc"J, leal e n~cessUrio a um pendem; independência. possibilitando-nos J'a .. 
Quero aqui, louvar o trabalho da Govérno que d~seja de:s.envolver o b) ~..:e, agora que se reanima lar de igual para igual, com tôdas as 
SUDAM neste sent1do, trabalho, que ::ai&· Fedemos diz~r. m-esmo, que es- o hJ.ercatlo, náo se deix=m tentar naçõ~s e- em f!.Ualquer lugar que ne ... 
ti v~ oportunidade- de' ler além de ou- tamos diante. de UlJ.1 Govêrno não de peto p.o~osh.o de recuperar ou cessário fôr. < 

tros. Atiavés de um dado qut me im- planejamento, mas, sim, de "ja;.i,- amm~,zar desde logo prejuízoS Vejamos os exemplos de paises como 
pressionou profundamente, é afir- menta", o que nos faltava. passa~c ... , mas que, pelo c::mtl"á- a .Alemanha, Inglaterra, Japão~ 
mado que, à margem da Brasüia-Be- Na realidad-e, planejamento sem rio, .... o:,:lj_fando nu futuro, e na França, Itâ1ia, Canadá, Espatiha que 
1én1, exíste popul?.çil.o, onde tntes era execução e d-es.perdicio. Somes de ex;:ansao na ativiuade ec::mcSm c3., não temem eM comercializar com 
exclusivamente selva, :.te quinhentas opinião de que planejar s::;m ex-e- aCl'2ditem numa política de maio- países socialistas, sem leva1· etll conta .. 
mil pessoas, a.proximadame~~, pouco c"'ltar e pior do~que l'~allzat algo sem res vendas a menor custo", o regime político d-ominante e aum~n~ J 
rm .. i;:, da metade da çopulaç.ao d~ tOdo haver plane!atm:nt<.. Planejam'ênto .FaHa aqui men.:-w-nar um compro- tam, num crescendo_ sempre ctmstan ..... ·' 
o E~tado do Atytazona~. Ehta·J, se excessí:Yo nfl..-:'.3. s_1g~1~ica a l•ã.?. ser misso imvor,ant.e que deve ser ex..gtdo t~, as._s~a~ exportaçoes d~ f-orma ex­
Ct:nc~m que, rea;mente, temos. d-e ctt- confusao, gasto mubl de pz.pe1s, le- â. rêde bancária o:pzrante no pa.s a haordmana. enquanto nos, aqui, oo-. 
nnnhar p~ua d!:*.:;prez~r o;; detxar em var.do o Govêrno .a fúna legisferante. iun de que po.s.sam os emop1 es~1;;s mas rmpedrdos, prOibidos !Uesmo, de 
segundo plano outra:::. m cm.bvas, a De nada vale f1rmarem~se aecretos ~raslleuos atingtr posrçao de cumpnr preparar um ~ampo de açao :para co .. 
flm de dar pnondade ~o s1stemB:-. ro- de dr!Icll execução, que caem como com 0 promer.1no. ~sse compiom.~.sso hmat tal destd~ratum 
doviário para a Amazoma. Na;o e fôlhas mortas. sem que ninguem pos~ é 0 de qoJe •S bancos tamoem saibam "Tenho eln maos estu~~ feito peiQ 
possfvel que co .. 1trnue Ct·rn o m~I~ de sa. segu~-los. o. de que premsamos e 1 conter a s&ole de lucros mpmos, mo- Journal o f Co~~gress de No~a 
transporte que Deus lhe, deu. S~ de de admm1str!.'çao séria, honesta, pre- dnfcanc..o a situaçao alatmant~ d~ Iorque, que compN~a que f\ R"epu­
PôJ to Velho, cr.mo esta :planeJado servando o patnmônio nacional. lm- Juros e despesas com s~des tautosas, bhca Federal da A.ernanha, no ano 
fõsse l~vada a ·ante !-lm'~ ~estrada~ ate 'J~rioso .se torna. ~ue s-e dê ans bras1- reduZ.~.:ndo amaa os ganhos de seus Ut-! nassado tev~ um !'umento de :no%, 
detern:mado Mmn~1?1o, n~o s_e1 s~p na Ie1ros o seu legltim.o v~lor, fort?ando tetores, ccnsoante e exigido no s:ror com o comerc10 c~m a Chma., cornu-
frontelta ue M~nat:s, p01s· ~a-::> :yte- nesta ter~a um!'l" g~raçao de hcleres, ampresar.ru. r 01s, a .Jlspandade e:tn nrsta. , 
centos e pouco.., q\ llômebos, d ... ntro 1 cc.mo. alms, assun fizeram os Estados certos setores aa Vld:.l econômica e Portanto, S~nhores Senadores. à3 
de ten;.po não ~mto longo, ~a~vez u 1 Unidos ãa ~~énca do Norte e, atual- unensa e e:usce urna grande dller....nça ualavras do. Mmistro do Pla~e~a.men­
ou dOIS anos, qualquer ~rasilétro: . ~e mente, o Mex1co 0 faz. 1 entre 05 lucros bancanos e os mcrvs to faz.-se lms;.er juntar os e~tôJ;'ços _de 
qualquer part.e do Br.asli, p:::dell\:l Ir t]..êsse encontro, que muit-o honro!! comerciais, industriais e agricDUt.s. to~ds o~ ~etores de P!o_duç&.o nacw...­
até à t:ente de Ma~aus. a.travess~~- as .classes empresariais de ~ão P~ulo Para nào ser longo, cita.r.:;mos apenas na.I.s pots temos condu~oes de·. ~obra. 
do 0 R10 Negro. Pottanto. f::Stão el .... s ·~ 1nteressa a todo , BrasJl, deixou :>seguinte: um Banco, c.::Jm 0 ca.pitaJ. oata nos .so.erguer~os _e, se.o J)ats tôr 
sertindo que o pouco lhes ,e~ts.mos bem claro o senhor Ministro Héllo de cê.rca âe .âCrt; 5. 70D.OUO,(}{), ga- bem a~.numstrado, ate o. fl~ da dé-­
no momento, oferec<:pc1c, _justifica a Beltrão das responsabilidades reei- nhou. no primeiro semestre dêsw ano, cad!l- v_mdoura .. ~os constJ.tUitemos em 
ConfianÇa QJle jam~us. d_e1xaram de nrocas entre o Govêrno e a lt?-dús- NCrS 3. 70o.ooo,:Jo·. outro, d!stribUJU potencia _mundia.. . 
ter nos demail; brasllemJs, . Como tria. Relacionando os compromissos àivit<enil:o.s no valor de NCr$ ......... f:?utro If!lportante ac~ntecnnento d?S 
homem do litoral. em}-:~ra tet?-ha. can- governaruenh.is para com as emprê- 518.000,00 e deu á sua Diretoria NCr$ ultlm.os. d:as foi a assm~tura, no dia. 
tado muito a Amazonw.. fot a prt- sas d)ssc essa autoridade: "Podem os 432 000 00 Ainó.a outro ·com mais 28 <i e JUlho, na oportumdade ~o en­
meira vez Que ali _fui. . Mas, yerifico stanhore:s tei a certeza de ~aue 0 pro- de ·300 ' a;l,..!ncias tenl u~ depósito cerramento do .I Congresso Nacional 
que valeu a pena 1r. pois úe la _:roltei gl:ama proposto J> lt~ Governo é ex~ oouco ac1ma de .NCr$ •••.••••.....• d.e A~ropecuárta, da, C~rta de Bra-­
com mais en~rgia para lutar nao. so tremamente rigoroso consigo próprio, 4oo.·OOO.OOO,UO, enquanto que um, et~l SIIia, 1mportante d~c~mento ~Uf! pre ... 
pela Amazôma, mas pelo Pais n~- ou n:elhor, com a máquina 2DVema- Portugal . .::em apena.s 53 agências, tende. ~ar n~:n:a teiç~o il.s attv}dades 
teirn. Estas as palavras q~.e ~uena ~entai. AssumimQs naquele do· possui em depó.sito NCr~ ....••. , .. da agropecuana nacional. }~ta-_:;e 
pronunciar, secundando a. o.o Ilust.rc cumento - referindo-se ao Pro~rame. aoo.ooo.ooo,co e, por isso, pode em- de .trabalhC! de valor, uma mtençao 
representante da Amazôma, s~nador de Govêrno·ao Presid-E"nt-e Co.sta e prestar dinheiro à lauvoura a~% a,o mmt~ l!?Uvav~l. que, se ~oncreti~~a 
Ca.ttete Pinheiro~ Silva - uma série de compromissos: ano e à inô.ústira a 4 5 t·' a~ ano. nela açao efiCren!e. trara beneflclOS 

' . • , ' ' 1" . 1 ao setor agrouecuano e aos :. êie If ... 
O SR. CATTETE PINHEIRO ·o compromisso de reduzir as No Brasi~, 0 tm.~o eue reduzm s!la gados. Muito acertado o caoitulo 

Grato a V. Ex'l-. . despesas do Govêrno, concentran- taxa de ~~uros fol 0 .Banca do Brasil_, que determina que deverão ser 'a.dap-

1 

Os apartes com que f~l honrado do os recursos~ no que é realmente para 22 i?. a.o .~n.o. Na verd-ade, h-a. tados tts leis e regulamentos que .in .... 
vieram dar a ênfase deseJada ao:> re- estratégico para o desenvolvimen- peql!ena .01l?-1mmç~w em alguns .?utros~ terferirem em quaisquer das faSes do 
latô a que me propus, p-or ncm·osa to, particularmente na infra-es- po_ren:t am?a .mmto longe e_sta~ d .... processo prodtltivo da a~rooeC:uária 

I 
incumbência dos eminentes col~gas: trutura econômica trans]Jortes 'atmglr 0 tndlce desejad.<.. e mdJspen- com o combate à morosidadê l'i!Zide~ 
que comigo con.stituirarn a repres::!nta- energia ~ comunicações -· na pro~ sável ao desenvoivup.ent.o ~rasilelro. = confu.são que muitas Vêze's · -aqut 
ção do Senado, e que em lmh_as ge~ dução e comercialização de ,ali- _c_omo poder~mos proauzir em con- ~onder'"':.mos. JulQ"amos. tambéin, de 

I. rais, procurei fazer, no cumpnmento mentos e na . infra-estrutura sow dlçoe-s, produz:.r barato e de form~ a importância. a polWca de pfeçoo mi ... 
da missf«> recebida. . cial ~ educação, saúde, habi- poder. ~"'{porta-r .. os nossos produtos m- nitnos estiuula.da na. Carta, co.nc-eden~ 

Aqui fica a2-sinalada a presenç~ do tação; - dustnats. e agnoola.s? . do emprês.timos diretamente para os 
Ser,ado no VII Congresso Nacional O COW'"lromiss::· de redUZir a. dl- Çer~o e que 0 luxo e 0 munero ~e urodutores sem intermediãlri-ns: seu: 
de Municlpios, atento, como _sempre. mensão ·física do GOvêrno, inclu- agel?-cias dos ~<1.ncos enc8:r~c::_ 0 dl- burocracia' e sem lJmite nata. os• pro--
aos grandes _problemas do Pals. sive pela utilização crescert.te de n~~Iro · 'J?ambem a ~rgamzaçao ba~- dutrj;' b!'i.$icos. com t.álculo dE Preçoo 

Um sanitaristá brasileiro; depo~., de contratos co~ o setor privado; carta preCI~a ser modificada P!lra ~a~ oara tôdas . às 7onas êe prc{iUqão e 
vjsltar a Amazônia e nela re::..lize.r um O compromisso de fortalecer, onerar o s .... u cus.to de oper~çao, c n ryor três anos. 
inquérito sanitário, afirmou:· "na por tod-os os meios, a emprésa soante agor~t extge 0 Governo_, t pms Uma outra 1nedida que merecerdes-
Amazônia a dificuldade de viver só privada; com juros n °5• come-~ no srs em_a taque. tarr.bf.m, é a C.riação d~ 
encontra para.lelo na próp.r:a facilF O compromisso d~ ch~gar à a~ual, nenhuma empres:;. ~f!!· condr- FUNDEPE ...., ~ Fundo para.. o Desen· 
dflt.e dé morrer"; pontuahaade nos pagamentos do çoes de r~ formar. suas a r~c~s, com volvimento úR Pecuária.- que v1s~ ~ 

E' uma frase que bem d-:::fi.niu uma Govêrno; o qu~ tenar_n mator produtlVldad! ~ uUilzar os :;eus recursos na formacãc 
~poc:a. Mas pod-emDs, hoje bomena- O compromisso de não aumen- pod~nam cnar noyo ri7j10 ~ des ~ e consolid,_.ção de pastagens, agua· 

I 
geat.' 0 homem G.a. Amazônia:. dlz~~d? ta: o número de servidores pU- volvlmento no_ paiS, . m m nu: das, ~aa.t.1na:_.ia ag-rícola, ~onstr~cões 
QUE> embora seja para êle tao dtflcll bllcos; mero de emp~e.sas nac:onais, para po sllos, ms;.aJaçao de maneJos e- ~qui· 
a vida ali resistiu e vive para o O compromisse de lutar , pela derem sobrevner e _nao entrarem no sicào de reprodutores, além de ajuda! 

t Brasil.' progressiva estabiliz~ção de pre~ ~-erca-do par~1elo, nao puderam . dar ao fw.endeiro, possibilitanào~lhe u 
ti ha a dizer. (M.uito ços e m...nter os de{tcits sob rigo~ dlViüendos. ha quatro anos e,_ aJnda, acesso a empr-éstimos e aqt.isiçãCJ ji 

eEr~ ~u~~e be~ Palmas) rosa contróle; e foram obrtgadas a ve~üer multas dHS máqu.nas para a lav-oura. Se ~·:oH 
b m~ · • O compromisso de reduzir gas .. seus be~ a preços ban:::os. provi-dência. chegal a ··êrmo e ful)ciO" 

o SR. FRliSIDENTE~ tos de custeio e a"'.lmentar a efi... . :t;ocallzan~o n?vamen~ aspectos da nar realmente, esta.mos certos que t 

(Guido Monãin.) _:_ Tem a palavra 

I 'l' nobre Senador J-osé Ermírio. 
1 

O SR. JOSll ERMiRIO: 

ciência da máquina administra- v~sita do Mmistto do P~a.nejamento a oecuãria nacional crescerá, com c 
tiva••. S~o Paulo,. podemos d~er q~e tarn~ Con$equente e n r i que cimento do 

ben~ causmam "?m efeito as decla campos. E não nos esqu2çar"os <Iest.J 
raçoes ·com relaçao a ~ntade g v:~- grande verdade: O Interior for"te 
namental de des~urocrat2z!ir.? B1:a,.z1. pr<)gressísta constitui a base principa 
Efetivamente, esta o Goveru: agmdo do nosso desenvolvimento, especial 
acertadam~nte nes~e })articular a~ mente em nosso paíf onde, .tm·% à' 
procurar desterrar esse ~onstro que total de nossa população ainda viyeTI 
empe:ra o pr{lgtesso _n~10naL ~e tal no rnt~rior. .Ademais, o forta~eci 
obJettvo fôr concretJZ:l::to, o_btera o mento da faixa rural é o único re 
Governo uma grande vitól'Ia. mêdio para contrabalanf'at· uma =po 

Eis, Senhores Senadores, o qt:te pro· 
meteu o Gu~êmo · pela palavra aba· 

' (Lê o seguinte discurso' - senhor Uzada do seu Ministro do Planeja· 
Presidente e Senhores Senadores, teve menta. A nosso v-er, faltou ser enun .. 
a melhor repercussão nos rreios elll- ci~.do o compromisso governamenta.J 
presa.riais brasileiros, notadamente e ..... 1 de diminuir a percentagem das suas 
SãC' Paulo, as palavras do Se~or Mi- desp-esas militares e aumentar a da 
nistro do Planejanlento, o Economista 1 aplicação nas ramos da educação, 
\Hélio :Seltrão, em sua visita C:a ·dia ]saL.J-e, tran,;-Jortes t outr<ls setõres, 
21 de julho próximo passado à Fe- onde residem as basPs verdaaeiras ·da 
d~raç.OO das !ndüstrias do Estado de economia nacional. Após enuncia~ 
São Paulo. suas declarações fora. dos os comprom1ssos assumidos pelo 
precisas e nos dá esperanç~s d-e que GDvêrno resta, agora,· enumerar as 
p Govêrno atur·· possa desvenctlhár- suas ~xigências, como é natural .. 
.se das dificuldades legaa.a.s pelo an· Também nesse particular · foi expll­
terior onde, sem mêdo de· errt~.r, po· oit. a pala.yra do Govêmo quando 
demoS afirmar que o "tec~cinismo" pediu às emprêsas: 
ve-nceu o tecnic~smo. , "a). Que saibam {!:utnpri:r a sua 
Ju)g~ não estar neste instante te- parte na luta pela esta.hl.liza.ção, 

f
ndo encômios extemporâneos. Afir~ isto é, que saibam promover o 
o, com segurança, que andou muito CRESCIMENTO SEM ENCARE· 

~~tamos esoeran~osos de que o atuallpulação que será ue 87 ruill1ões: ... 11 
M1mstro do PlaneJamento, - homem fina.' dêste ano. ' 
capaz e. conhecedor a fundo d:;s pro- . I 
blemas ·brasileiros - até o. fim do rrr~penoso ~: torna, .~!tanto .. ~o~ 
ano presente. dê nov-o rumD a esta ~a l_:J.ta em ~-o d~ 1de:as e Id-S: 
nação faruinta de desenvolvim-mt{} e e nao em banais problemas de pa~ 
arcando com pesad~ ônus, herdados, tidos ~líticos. C po_yo e o intel;ês 
desnecessàriamente, de técnico con- ~e nacwr:n.l. ~e sobrepoem a. êloes ~ 
fuso e embarncad-o. eles subs1shrao. . 

Sabemos que· a lt..ta será grand~.~ No tocante à SUNAB, necessário -a 
:.ab~mos que s. E""..cll> encontrará enor- faz- uma nova filosofia para não ln 
mes dificuldades, mas, com a coragem correr nos mesmos erros do passado 
Q".e ·tem e as mãos limpas que pos~ .o mensário "Mundo AgríCola", d 
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junho, .nos dá. a. ê.~s.e respeito, suges-~ t.o.mbJu~o outra vez. Em virtude dis- das pelo maior rôlo ccmpre:osor qu~f gação. Os principais pc1.1Ses do mundo 
tões para redução dos preços dos ali- so, perguRtamos: Se o p:co e:·a tom- êste Con::;JresEo já viu, a:é hoje. Nào tratam com o maior carinh;:, u,ss~ 
mentos, através d<! ação c:mjugada,, bad.o e disto tinha· co'nhecim:mto a pcdiamos ter av9!bdo nem a 50 m1- particular enquanto qu<: nos descura­
em que acmtua: 1,0ompanhi_a a~qtlil·en~e. p::~rque pagar- lhões de dóla!·es o acêl'vo ohsuleto que mos quase complel:hnente da. impor-

co a~m:!i.ltv C.:l p1·wuti'1idade das -se mdemzaçao? nos e·a. _oferecido e no entanto, u tância transcendcntz dn fator en.e:ino 
lavouras e dos rebanhos, pzla íntro- No enta~t;J, S2nl;ores S2nadore~, no~so Govêrno já pagou ~ vai pag~:~:r em tóda:s as suas particule.ri::lades. 
dução de mé~::nJ.os raci.,nais d~ ex- 2;tquanto lsto a~m cc:;r:.'~. no Me- cêrca de 320 milhõe-s." No ano que COl'l'C t:rrtcs c~rts'gmno 
plo,·ad.o da \e::ra; · xrc:1 passa-se o mv21s::.. Agc1·a. mes- (Interrompendo a leitura) -.E.' llzmj no orçamento fedcrat apc:~a~ a per-

bl · M~lhoria do sistema de. trans- mo, prosseg'J.indo lD s~u cJ.:ninho de diferente o ccmp:>:<tam';!nto do México centagem de 9 9',-;, lJant a educa? ... O 
pottes; ~xt3rmina~ o e;1'r~zui:<m:1 dn pa,ssa- comparado com 0 do B:·n.sii. Enquan- enquanto p!lra o vindouro a pastJ'C'l· 

C) Ex:-1an::.ão do JYa::-que indU'i>trial d.o: 9 govt:rno rnex1can:J, c~'·"-'oa.p.t-e a to àquéle Pais amiga foi solwi!"aào r;. va é mfi.is sombria pois. a:x:nas. e~-
de transfo:·mn.eão de alimentos. "3drçao em espanhol da r::?vJsta "The pagammto ãe 4.50 ruilhõ<!s de dó~a- contra-se inscrito n percenta1em ele 

A êstes. julgamos ac9ttado acres. Ec::-ncmist", de 14 d• julhJ, prDmo- res pagou sómçute 40 mi1hõ~s; o Era- menos dE' 6_3, apesar de a edllcs:::::> 
ce.n:at" ma.is um: 17eu a mexicanizac;ão ria emprêsa Azu- sil. P?r pa~r.m0n'o, qE~ não valh jQI agr)colaN fa.zer r-;arte f'lo Mi;,.istt'r~o tb 

d.l Empréstimos a prazas e juros :~·:;,:·a Pan ~~merícana. S:'..bsk:ária da mrlhoes, pftgau cu vat p-~gar 320 ml· "E1ucaçaa rp.13.UüO. ant?s, esb•:a l:gada 
razcãVeis oue nãn cnsrem a produçii:l Fan Amencan Sulçh:.:or Company, lhôe-s de àólal·e.s. ao da A::rricultura. 

'agric:J,la ~ 'cte acórdÕ com o cic!o do tendo os acionistas desta C3dido ant-e (Retomando· a leit.ura 1 • Encruanto o Br:.1.sü apres~mta índ'!:e 
p1·cctuto ag;rícala.. . ~s pre.ssões mexicanas _para compra E' bom aue 0 atual G:>vêrno exa- Hb bajxo, nota.---nos rrve o Mn~(~"1 

Dt- fato, se estas mêdidas ch3ga- a.e 6li% do total das aço::s, P~Io \'alor mine. cuidado:;am2n~e. os erro.s da ad- aoresenta ccmsigna~áo de c-::rca de 
rem a se efetivar a SUNAB ter-á mar- de 63 milhões Ge dô1ar:;s, Esta- é, ministmÇã.o ant:orior, p:o::ur::mdo lo~ 20% e dá, ns.ra a~ c.l[ISS~s M'~,.,~;~s, 
cado bom tenb· no rnmo do abast·-e- senhor-es, a única emprêsa de enxõlre calizar os que t~nta··~m d~struü· 0 o perce:n~ual de l!J';. 

· cimento nacionaL do México e que já prc:luz cêrca de país, quais fo:mm aqueles qu~·, €l1I S":'U'i PrG.stJg•erucs a educarão e n§o nus 
Impre.scindível a uma agricultura 1.5·~0. OJO ton, :otD11aL< _ e q:J.e, ho_Je, gabínetes de ar c'J-ndicicnaào em seus; eso~t<;f'amos d~s problemo.s lig-adcs a. 

planificada é o uso de fertilizantes esta em 65% nas nlRJ.:> d:::s nacJo- zscritó!'ios, nà:) u::aram de pa:cjm~na\ Saude e<ue, _:o_r!?~t::: 3.7•,;. d:1 11:''1'-:t 
de co:O.form!d.ade c:n a~ necessidades nais. E' jmport-a:1te observar que o 30 doar !:: nacâo brasileir.J. às f:i'rmasi crcamcnt0 '.'"!.:>? -"J"~'e ser at~;Fi;,·e. 
do so!o. No entanto, e5ts.mos total- cr::;!::-elmento agricGla n1sse pa:s, jà :;strangeira.::;. Faz-se preciso fazer scat Ccnc1u;r·1o. S·r~bot Pr::sidente e 
mente prejudic:tdos n::sse setor. o ;;ltranassou a 7% ao an0 e, o in- a~s ouvidos emíl:'Ut.::cidcs dos --~::s- Ss_::ll1>Jr:>-.s B:n'ldcra; renovo r-11 \i'a. 
Brasii entregou a petroquím:ca J:l. fir- :iustrial, no ano de 1955, a~:ngiu a tas-de-ourc" 11 çalav:a "trab·1.lho"• a af!rm?n'l; d':! C"!l!lan~a na nw·.--.~~ 
ma5 es~rangeiras e descuidou-se d~ ~83 1.400.000.000.DO, ~m c::ntrapcsi- ilm de que abandonem 0 ·•dulc~ far- 0"'"'110-C>:: -;o e SDJ:>ranl::t do r-r:"~. 
verif~tar que o rnetro cühico de gás ou · ça"J com o do estrange1ro d1>:, ap~nas, . nient·e" insuportável, nx'ivo à vid::r. Es!):r_~·nr.;; c.u~ ~ Fr.:t.."-'il. de-n~ 1 o ( 1 
um }jarrH de petróler, vendid-o c"Jm':l 157 milhões de dólares. nacianaL Ma;, nc~ivo ainda e. sobre- J'r.~v~. l":·n t~;01Jlr0r um c)rP1:t 03 
con.b~stível. rende menos de 7 a. lO No Mêxico já se formaram 3'70 tudo. repuls·ivo é a ar•ão corrosiva do3 prc::-~·2q;::~ r- f~1'1""l1'30"lo. cam.J'1J~~ .... '_) 
vêzes. do q;1:_o: quando empregado na no_ra:; emprê.sas. . J?ZS-:!nvclveu-se o próprlos pntrí~ics qu~ se ã.s.::ocl'am à. ~.eles S€Us pyo·~r<; o?s. ~{in!"-" r 
petrút!_uünica. o pior é qU!. quase Pal~ em to~s os f?ebrc:; da- ry~o.duçao funesta tar€fa de ex~ermlnar 0 pals .an~a é. m~ JIL:!l'el. . D.::p~sito n~s 
tôdns cs:Jas vanta.o-ens foram entrt:- agncola, e mdustrlal. O capltal to- sem atentar pa:·a a gntviâade de sew !rr~'r.s r~:>.c~::;n~ ~ fl". mro·<; ]1llrQ: t: .. 
gues a firmas ...'>t~anrreiras inclusive mado do Exterior aii nã-a s: d3'stina gestos. Aqui e<:tam:ts nós p::t'a c~m rrn-:~s c;~ um J-:;r;:!S'l rn<=>l:h:-- 1~ ,, T":!-r ··­
os f(!rtilizantes, dos q~·ais , mais de à cons.t.ruçfw de casinh:::'a; O';I escoli- batê-los, jú quz não om·em m.ai.s a Ma a g"ra.,~"?R c1..,~ p<>1a.Vr'"1 (~') 
80 (";, estão nas mãos da p·lillips P~- n_has, n~m mesm~ t:. rodovtas, mas própria ccnsciênci·J.. {iTa.nde Fr:;~·~:?-'1:c A'.?raã:J J.i"'::- ' 1 
trolet.lln que, por sua vez, '"~z parte 2~o aDhca?os. ptlllCl?aim~l"'t. em se- S , .•.• 

1 
.. ·~, CH1""''1dO. no l.l'a. 19 de 1"1"'',"1;'".' ,·~ 

do ~UÇ"'J da ESSO. As esm~cifica- tores renta\-'€lS, sesmndo a pref.eren- O r, Aarao. Sletn01dC7 ~ Pe~mlt.-- 19.6:3 <'11' G"'+L··~0ur"" ,.,, . .,.. ... " .. 1 '''e 
ções que o GEtQUIM fêz forãm b~m cia do Govêrno, QL.. s::.be a melhor rne V· Exa. um ap":rt<.~'? "tml '~c""vêrt1~ rh' ncvr< ~.,"~"·· - ' , 
feita(>, pois exigiam mai-oria de ca.- lorma 9e. dess~vclvimento_ ~ntzrno. .O SR .. JOSÉ ERMIR!O ~ Tehha! e n:::o p.?vn ·, n? <; l4..,., ..,.,r"t' r·1 c!.:t 
pih.J b!·asileiro, venda de. amônia aos O !\~eXICO n~ao t-o::m::J. dm.~o em~ a bondade! I hrrr>''. (lfU/i:J I.J':.'m, 1~'t 'o bc !., 
pequenos fabrk'lntes, sendc-. que os 1 p~estaao, a nao ser par.3. cmsa ren~ a .. ã P _ ... 1 A • f Pa'..,..,'l.s) 

pr€cçs dos fertiilzantes deveriam s=r tan-1. , O Sr. A o SLl,tblU~-t -- .. c- n.ua 
os Ínesmos àos pa;s,s do Exter·or e Aqui. temos. uma d-~clan~;;.ão do BlD V. Ex:a. mmto bem, err; ~.-u br.~.lhp-nt::: I COlVH"AP.:;:;y;;l\"" .. ,..t.r;;;: o_;;: r.:lcí.._:l-. 
taméém. não deveri~ ser·dado 

1 
avai :=:m C!Ue vamos t01_nar ag:Ha cerca de trab~o, a. cu!oa cr~r~~n.::;:::~ él/:õ!:~ I -rt~"S Si::Y.·\DOREZ; "' 

do Govêrno a ningu ·m Entr"ta to 14 milhões de dola:·es pa:·a serviço brastl~uos que na o hes.l~~· 1 e~n ... a~:-r Fl' ,. ",• '·· . 
tendb sido t.ódas essa; ~ondiçõe~ a~ei: ::l'água. Será que não tem:lS dinhf!l'rO n~cclahs co-m 6ru-pos mt:::rn'\clCna~s.' M~~~~ ·T;-i;Cr~~::-. 
tas 

1

pela Ultrafért-il - única concor- dentro do pais p·J.ra um ctes·envolvi- Se a ;\MFCRP - _como . P. n'Jbre Sebastit.~ .Arr:· r· 
rente Que aceitou "in totum" essas mento de base desta na ... ão? · Dr~dor mf~rma :-:- nao vaha. 5~ r:ti· P""trôn;'J po~ "'n. 

-! - • ·é . ~ ' lhoes e fm venct1da por 320 mllhocs " · . ·' ' · 
condlçoes - nrn~u m sabe como, _as E porque o Brasll nao faz o m~smo'! de dó,ares ao Br~sil cert~m~>nt" que Menoel V:l~rt"a. 
mesmas fo~am desore~adas .. !ncius~ve Nesse sentido, apres::ntei emend3 as e~prêsas ro~uràram- re~gu';.rd~r Ruy Carn~·r-~ .. 
ocon·eu Jl rda d~ entao Mm1stro da neste senado mas que, r:::mo outras os dlreitos d~· seus acionistas. o Pe":<:oa r1"J QWT03". 
Fazenda~a ~~sbm~:{l"': ~ ftm de dar da l?esma Ana tu-reza. rolaram por terre. 2str~nháveL realmenb>. e que bra&l- t Jos:1 ~L~~T-?·, __ •. 
aya~ do goH.no b;a~tletro à l!ll~a- Amda sobre a terra asteca, basta Ielros não hesita"sem em c:;rnpactnar/ C<n ... s ·-Hoc,·· r~ 
fertll. para o emprestimo de mllhoes ler o livro "Lázaro cardenas - Me~ com manobras ;rimmosa.s d~·ssc tip'J Eu_n;::'J R-::z"":'dr::o. 
de dolares. . zican Democrat". de Willlam Came· ) até hoje nenhum dêles, nelo QUP ~~ar;o, M:---rlms, 

.N__o s~t~r mme-ral, va:mos ;mal. O :on Tcwnse:nd, para se aquilatar abra- sei, respondesse pera-nte. Um Tribunal A :relw Vlann..:'1· 
~o'p Codlgo de Mina.,s redu~m .o bra- vura de um homem que lutou com de- de Justiça do Pais. . ~llton. Cqmp..,s. 
siletro a su,a expressa~ n:aJS stmpl~s. nodo e corr-eção, saindo vitorioso em Lm~ oe M~ttr,;_. 
apesar do. Imensa poLncm1 que d1s- uma da~ maiores ba~alhas enfrentada O SR. JOSl!: ERMíRIO - Agra- .Arm:wdo s .. rp·ni. 
pomos, n:~1s 3ÕJ?el?te aqueles que pos- pelos nfexicanos. E' sufictente ler a deço o aparte de V. E.."<a., Senad.•r DanJel Kú~gcr. 
s?em av10es, tecmcos e os que pode1 .. 1 carta de Lázaro cárdenas entregu~ Aarão SteinbruchN, . . 0 S'R 
dtspender somas vultosas sM os que ao Embaixador estadunídens-e Jose- De fato, a Nnçao prensa realmente L PRES!DE.\'T::: 
se en,zont:am em condiçõ:?s de reque- phus Da.ni-e1s, em 31 de m;rço de usar _meios dràsticos para evitar o Mem de S€t. 
rer pbsqmsa; e laV:~· no caso sô~ente 1938, em que declarava que 0 seu go- seu espoliamento. Já é ·. temp_o de CEdmundo Leti) - s·r;,r"' n ... ,.~.::a, 
o~ estran~e1r-os, dctxando o. r:acional, vêrno considerava a atitude do go- lutarmos para um J3taSJ1 mawr e Re::rucrime-nto aue s~rá . lido p.!lO, 
a-1nda mu1to ~obre._ em cor;tdiçoes des- vêrno dos EE.UU., no caso da. expro- D?elhor sem nos entregarmos e sem Sr. 1<? Secn:tá1·io, 
vantajosa e sttuacao Jmmrlhan~e. ·0 Qriação das companhias petrolíferas ficarmos d'3vendo somas fabulosas. -g lido o seg1_linte 
caso do destonbamento do P1co do ;., r · d . b · . Itallirito é d-os mais "'ritantes contra ... amo u~a r:a umaçao a so erama (Retornando à leitura) : REQUERIMENTO 

N° 682, de 1967 
. . ., . da.s naçoes deste Contin-ente, re-conhe-

?S interesses pátnQs. ~ste pwo, _.que cendo 0 direito das nações de desa­
e \Im monumento? em riqueza nune- propriar, 0 que, aliás, foi reconhectdo 
ral1 teve o ""seu d,.stombamentfl garan- pelo Presidente FrankUn Delano Roa­
tido por d~creto do G?vêrno passa.:to, sevelt A ampanha durou v· rios anos. 
11tendendo à pressao da. empresa .,_ · c d . . a 9 Companhia de Mineração" Novalimen~ s~?do que em 19 e Janeiro de ~ 40, 

. , . , . Cardenas declarou a sua determina-
se, cess1onar1a. dos dm~1t~s _de lavra Gão de dispor sôl:lre 0 meio de pagar 
da St. John del Rey Mmnmg Ltd., · d · ~ di 19 d 0 diretamente interesadP na exploracão a m em.zaçao. E, no a , e n : 
dR,i jazida, e sob 0 pretexto de dis~ vembro de 1941. pouco antes do ata 
uêr,.dio do Tesouro no paga:nento J.e que . a Pearl Harbor, o Embatxa-dor 
jn~enjzaçã-o pela desauropriaoão da Damels, com sua alt~ autoridade, con~ 
ia2:ida. Já em 1922, quando eng-e- c~rdou co~ a solu~cao dada pelo ~o· 
itl).eiro da st.. John dei Rey "Min~ vernl? mex1ca~o, nao- para pagar 450 
tlí;ig Ltd., fizemos prospec.çáQ no pé mfl~oes de dolares c.omo. havia sido 
n&se plco e, mesmo naquela época, ped1do ma~, apenas, 40 tmlhôes. 
ê$ já lhe !lertencia. Ora. se 0 p:co No Brasil,_ no entretanto ocorre 00-
foi tombado peio Latrimónio histó- .almente o ~~werso. o c:,s? da_ .. , . ·. 
rico nortanto, a companhla de Mj~ AMFORP fOI de es~arrec_t . Nao po1 
neração No;a.llmense, ao ·tornar-.se fa1ta de adwertêncta 1~1 Cong~sso 
cessionárla dos direitos, sabia que nã{) Sen ... hote8 senador_es, po1s, -de J?IDha 
podia fazer uso em razão do ônus parl-e, foram realizado~ nove .dlScur­
etistente. o govêrno passado, no ~:os, chamando a atençao do Governo 
entanto sem medir a ,.ravidade de para que não se realiz.:::sse a opera­
seu ato: destombou-q e~ só depois de ção por preços absurdos, além da 
pronunciamento nosso, nesta. Casa, é a.pre:Sentação de 66 e!D-endM julgadRE 
que voltou a tonibá-lo. Porém, pou~ pertmentes pelo :pres1dente da Corn!s­
cos dias antes de concluir o seu ntan~ são, então o Senador Mons-en.hor Wal­
dat<, e sem consultar nem. mesmo o)fredo GurgeL Nada. po~ém, adiantou 
:Pa-trímónío Históric(. Naci-Onal, <Je.s~ Tôdat4 elas foram varridas, esmaga-

'
1Construamos um Bra:;il nô'io sóbre 

os destroços de um tufão devastador 
que conseguiu cambalear as mai5 Sr. Presidente: 
fir!lles emprêsas na~iDf!-~is e só_ re~- Requeremos, r:JghnentaimerH:>. ::e 
pe_tteou, em sua traJPtor~a, a~ flrrJ.?-as oficie à companhia st'l::rilrc.:icr '· -
allenige~~s ?u. aquelas qu~ ~eba1xo I ciona.l, de Volta Redonda, Estado do 
do pano , fmgmd.o-se nacmnms. mas Rio. para que informo da<; ra'"'ô"s· qlle• 
com 9:s estr!ln~e1ras profunda~e!!te . motivaram a r!:'tiraàa de tJdi' c~q 1 ;na-, 
en.vo~vtdas, o.mda efetuam a tetnca mento de carvão. rlo Pf>rt() de An:_o;r a1 
nussao de levar tudo o auanto pOdem, dCi' Reis. no meswr Estado, 1 
no menor prazo possivel, obtend-o 'Sala das S<'s"-'Gr:~ 4 d~J a-;6sto 
sempre favores absu!dos usando ~odo rie 1967. _ Paulo Torres Aarão 
o poderio das. emb.:u~adas. os tes1.a::;- S!eir-;,bruch. 
de-ouro e,. amda, dJspondo de for· , 
tissimos meios de persuasão, utilizan- O SR, PRESIDE:\TTE: , 
do-se ~e todos os me-ios de di--vuigaçíio (Edm·mdo Le1:iJ _ o .Req_uerimento 
conhecidOS. I qtle acaba de S':'r lido será p;t':llic:ulQ 

Constatamos, no pais. muita poten· e em seguida, despachado p~!a Pr"sh 
cialidade e pouca~ riqueza. Tudo ç,'ncia. 
temos, porém. potenci.:1lmente. E, por Enc::rrado o pçricdo destinado &.o 
isso, estamos mais empobrecidO$ do! Expediente, passa-se· à 
que há tempos passados onde se I 
havia a falta de confôrto nrto havia 

1 
ORDEM J"'Pl DIA 

o desconforto da falta. o S-R. PRESIDEXTF.: 
Antes de concluir mlnhas palavr;;.s. 

Senhores Senadores. des~jo fazer 
menção- ao fato de necessitar-:::e 
incrementar e enf~cntar o ca.mpo 
educacional com coragem e abne-

tEdmund.o LevO ~Item 1: 
DisCussão. e-w turno Unic:J, do 

Requerimento n<:~ 166 rie 1!37. do~ 
Senhores Senadores· Vasconcelof 



I 
í 

~5~~~--~~~\~D~l~ÃR~IO:~D~O~.C~O~N~G~R;ES;S;O~~N~A~C~IO:~N~A~l~~(~S=e~ç~eo~~I~I,~----~--~--_:Agôsto de·1~37 
. - "') --. 

1 <JOa Sábacfo 
= 

Tôrres, solicitando que a Mesa do O sn. P~2S!DE~:'i'r!:': Nõ.o cs~i pre:..:ni.e. I famosa :por sua viG:tnc:a, por sua vo_ 
Senacto transmita Ó. Sua Sant.i.ia- CZ.ir.zu:;:do L2ti) _ Itenl 5: .. Tem _;t ~-.:.:Ha oS;, f'~~·n:-.r.do Cor. lúpi~ em toru.L;.'ar PlTSúS. im cen.:l 
de Paulo VI~ cangi-atulações pe1.a Ic:t. ~~ _'-~·:'l.l_ , C:i:!S.Sdio, prendeu um jornali$ia. J'ÍO 
pubticação da Encíclica "l'o1nao. Discus.,ãv, em. turno único, ·ao S. L.·' ú.::....A2 da p .... ;avra. fun de um m~. sohou 0 p0~.,ue na.;, 
;um. Progress.io", tendo Parecer R-:nueri ·te tto 1" 6>1 de 1967 e "' ; ll ' - d ' 

d 
-~ "' ' t· , , P- ~:::m f _t:J.l:::t'Or.::..o .Sr. i'.i .... zw_ r,ral'tlns. a.v1a. 4J.:l a ccn-tQ. ele. Pc.ssatlos 1n111a 

Javorta;el, sob n9 415, de !961, a lo qua:t o :->t. Sc:taa.ur Lino de 0 SiL r.~ .. ·~-· J '··,.·_.·,_·_:-::-.~ :ll3u1:13 mc;;c..; o r.:::mleu e q~n.:.j u.\ 
Comissão de Relações Exteriores Maijcs w:ici;a tnjo.-;, ... açóes a se. -- _ ... - -·-- quarta ve..:, - nun~:t e.ndnLr..::;.::...J 

Em d~cu.szão. (Pau.sa.) rem presta!...ú.~S p::to Ban-co Nacio- (Sc.1.~ 1C~t . .::.o bo 0,·a..::.n _ S.:õll.ho.: ccura nl:;umu - o l..:.r::~.z p~o.c::.:m 
Não havendo quem peça a palavra, nal ue HabitaçU.~ sóbte Coopera- Pres~a .. n.:.:, ...,~ ... L:.n:u. ..... ,;..:s, hlê.::;lüv· junto c.o Dzl::J:..do S:'!;":J.f~m B.t8g 1, ct~ 

declaro encerrada a discussão. tit'as Habitac.o71.ais do Distrito para aqu~.;~.::.J t.tU~ 11..~0 ~;:.'.) h~u-~ ... o~1- zendo do r:.bs_?.dJ qu::! era a: PcLc.a, 
Em vokção o requerimento. Federal. 111.i.sta.> ~: .. ce J. .t. ..... illl\'~.a a .., ..... 1v .... l~<l-~ pc; c1ua::o V~~2J, o ci.eter .s:tn \~ :.J, .. 

05 Srs. Senadores que o aprovam Em dl.::cus:são 0 requerimento. de qltc o t....Gi-'-u.o cc .... ~a. e S.:.HV. iri.u quer ra:ii.o, r!. tc:.po .... :i foi quo: . t~i~ 
queiram llermane~er Sl'!ntados. {Pau- Se nenhum uos SrJ. s~nactores de- procu::.·.a· l.u:::r~~.r-Lc t..z cew:s sl.;~e- melrll v.:z, !Vra. m:::.nc.-:do. da, P..::1cia 
lia.) seJar fa.z 21· uso da palavra

1 
encerra .. m&S (!U..! n..:.o .se cc.::.U\.(.u .... m cem a for~ - exprcsui.:=~ bem policial - a se~ ~n-; 

Está aprovado. rei a discussão. lPausa.) maçào ti.J J. .. \o lllJBlkü'O, no ·c .... ~lV,\io da, terceira, qu:ub, quinta.Jsexql. <! 
Será transmitido à Sua Santíàade o Está encerrada. do üialci;o cu no d~Jate cot.l as fGr .. outras porque, jJ. eXi~L!ndo m p-o.-

Papa Piulo VI, po1· intermédio do :E::m vot2.ção. ças qu.J nt..o li1e r..I,!üb!Íl CJ u~:::s. So~ ce<-...so, haveria êle de faz.;:· algum~ cot.~' ... 
Ministério· das Relações Exteriores, o os s 1·s. senadores. que aprovam 0 bretudo, bl.'. _l-).:c.::uente, na.~ la. .... .,}Jt!~ sa para confixm.nr a primeira; pri,..~~o. 
deliberado pelo Senado.. requerimentc, queiram perman ... c.!r rant;o. d:! c1t.;,e f::;i.e Lo\·l-1'110, n...:.o send,1 Esta é a men~t".lid:::.de de uma Pa-

ó· SR. PRESIDENTE: sentados. (Pausa.) cornp.:Js~o ~Ae hcmens cl:e idade tãJ lida não cdada pa::a garantit a p0 .. 
Está aprovado. avançaún C~:;nlu o ~nt<-r~or, e, lll!ll~ pu:ação e o cidr.d:lo, mas. p~ra U:J.t 

<Eãmurul.o Led) - Item 2: Serão solicitadas as lnformaçõEis. ainda, úe m.:nt.;ltciad.:! n.:io ~.:-o r.;~ro vasão a determin!i.C.:~s instintd~ infl!­
grada c;:,mo a cto r:.ntuiol'. t~ 5S~ pro· xiores de criaturas a. serviço ele ver-

Discussão, em ·turno único, do ~O SR. PRESIDENTE: ctirar o Oü.lo .... o, u c011'\ol\'bi::ia, a po- • bas secretas e de prorooçõ~s não re. 
Requerimento n~ 297, de 1966, ào d . lítica parot o e•1·::tld.tr.c::l~.J ""'""'- a mo- I!U\a.res .. 
S h S d V Ó 

.(E mundo Levt) - Item 6: ~ .......... ~ en or ena(or asconcelos T r- cidade bras:Jci:-a. o Sr. Josap1.at Marin1zo- Pcrmlt~ 
res. solicitando ao Senado que ma._ Discussão, em turno únicO. do Desgraça.:::am.:nle, Sr. P~·e<>.:.à..:nte V. Ex9' um ::qlarte? (A~sentiménto do 
niteste ao Sr. U Thant, Secretãrio·. Recru.erimen~O>n<:~ 644:, (....; 1967, pelo verificau-.::;B nã.::~ .ser ESsa a inten;;:ã~ o;a:J.or) - No co.so do ]ornal~a F::\-
Geral da Organização das NQ(;ões qual o Sr. Senador Destré Gua- do atual co-. ... r;.lJ, ou, p::.o m:.lo3, naJ vio Tava!'cs, ainda há que ~reciSJ.r 
Unidas, o seu aprêço pela atuação rani solicita. intmmações a sere)n ter ?'· Ex~ •. o s .. :. P}·eJ: ... .:n!:C cta R:e- bom, duas pru·ticuiarfdnde.s: a Vrfmei-
que tem tido no desempenha do prestadas pelo Ba.nco Central do públlca, ale n-qu., fv:t·~u p:..ra confl.r- ra, e que êle. !ia vez anterior Ç!U::! sv4 

caryo, tendo Parecer sob n'<' ·1:16, Brasil. màr ess:J. po~:~Jt~ü1atle t:.J';)e~·ançc.sa. freu coação idêntica. n5.o pr-ovou, ap:'! 4 

de 1967, da COmissão de. Relaç.ões Em discussão. DiàriamenLe, estamos len'-.o e rect:- :.~o:.s, a :ma inccência. De-ixou t~o w ... 
Exteriores, pelo arqu!vamento. - Se nenhum dos Srs. Senadores de~ bendo nor!c,a d::t gl1t.:.:u acerta que, cida sua· estranheza, a respeito e os 

l!:m discwsão o. requerimento. (Pau~ sejar fazer uso da palavra, enc-errarei no Brasil, ~e desenvolveu L:mtra o,<J. fatcs de que foi acusado, que, sfgundo 
aa.) a aiscussão. (Pausa.) moços brasileiros, P:"ll•2:pa.Lne:nte o3 fui informado, não foi subme~tdo a. 

Não havendo quem peça a palavra. Está encerra-da. moços qu2 estuG.am, p:lrJando a ser prcc"e!!.SO al$UIU. No cao;o presente hi 
declaro cncenaüa a discusstto. Em votação. pràticr.mente, cr:me no Btasil um Jo~ n. grosseira violaç.ão do seu doroicílio. 

Em votação a Pl'CDOsta. de arquiva· oo sr~. senadores _que aprovam 0 vem se interessar pela cultura, pelo Pouco importa, f.egundo se diz,) que &. 
mento constante do parecei". requeriment'J, queiram permantcer apriroo~·atnento dl. sua. in'.;elig€.ncia,. polícia agiu até lhe pedindo a~ dech-

sentados. <.Pausa.) da sua formação intelectuaL raç-ão de qu~ t!Onsentiria erri rtue ela 
Os Srs. Senadores que o aprovam Está aprovado. Antes_, porém, de entrar no assumo .entrasse no seu lar pe.;ra. vasc\Ü.h:'-lo. 

qt: ,:_::am permanecer sentados. (Pau~ Serão solicitadas as informações re_ q_ue me traz à tribuna e tem esta lO- E' um pedido grc_cicso, que nin'!utm. 
sd) 'd twação, quero in!ortnar à casa q·:e, individunlmente, pode recusar. (T2-nto 

E. s" •w""v"d'. quen as. t· 1· ,. t' h ~ nh · • · t t · ·· ""' ... ~v ~ .. a e en ao, :. os m a1.aos co ec11 en .. o tnru.s porque se ra a de palrei~ mo-
Serâ arquivado o requêrim_ento. O sn. PRÊSIDESTE: désses fatos pçlo notie~i'o, mas .lgo~ b!Hzada à sua porta. pronta pai'a e11-

0 SR. PRESIDENTE:· (E. dmunão Levi) _Item 7: ra. êlc já. vem se aproximando ao nos- trt-r no seu domicilio, salJendo.:s~. pois 
so circulo. Nes.ta zn:.nhã., aqui em q.ue ·ela. :foi. exdrunente, para~ is<;o.' 

(Edm1.Jndo Levi) - Item 3: Discussão, em tur1UJ único. do Brrusflia, às seis horas. a Policia in- Além de tudo, h'Í o 2to de hipbcri:<iA 
Discussão, .. ern turno único, do Rcquenmen~.-o W' 6õ5, àe 19C1 pelo vadiu a re::idênc~a de um d.oS: jorrw.- 1raticado pela polici<J., . pata :M~'>\m.· 

qual o Sr. Senador Gilberto' Ma.. listas que trttba·lham no con1rcsso, of.ensa moral â. própria fam~. ia d':l 
Requerimento 7l9 511, de 19117, pelo., t'tnh.o sOfictta. transcrição, nos colunista. àa "Ulthua Hora", o pro- pe~soa coa3ida. · 
qual o Sr.- Senador Mello Braga -A- d f' · 1 FT 1 I dl ~oUcita seja. o!iciado ao serwdo Anats do Senu.u,v, de ireurso pro. l.SSlOna av~o Tailares .. nva u .!:l}Q 0 SR i'<Il-..&IO HARTINS 1 T·m 

1tunciac1;o pew Dr. Antónío Viana casa. vasculhou tod()f5 os comodos, nao · !J. • ....., '" 
dos Estados Unicios da. América. de Souza. Presidente da Caixa respeitou sequer um quarto onde e2- rarão 'V· · ~x · 
no sentidO de que o.quelt... CasCt Econômica- Federal do Rio àe Ja- tava uma senhora, a sua sagra, que. M~, ·dn;Ut eu, Sr · Pre.sidenU:, "q~e 
considere com simpatitr" as pre~ neiro, por ocasião de sua investi- tinha vindo a Brast!ia para àmpai·ar ? ... ,;Presidente da_ ~àrp.ara dos. t)~;pu4 
tensões da Brasil a serem levadas dura no ca.r[JO. a sua espô;sa que se encontra doente. ....,..ClCS, por sOflCitttç!io de lllJs,n:s 
à cQnsid&a-ç·ão da Organl.!acão .E- depols de ·duas llo-ras,· de revolver Membros daaue1~ Casa, teye e~e~ .... ~ 
Internacional do CafC tendp Pa. Em d.iscuss.1o o reque:rimento. tudo quanto era gave"'a e átmál'io. ar J:nenta c~ o co.onel Flonmar -..m-
receres. sOb n9s 468 e 469, de 1967, Se nenhum dos Srs. senado;es de- recadando tudo quanto era papel' qu.:: p2lo, Dir~tor-Gerat da _Poltci 1"~-
das··comissões de. Economia .. pelo L\..jar fazer uso da palavra, encerrarei lá. encontrava. acabando de fat.ê-lc dera.~.- Essa. .a_utoricULde m!ot: ou_~ 
arquivamento; e de' Relações Ex- a disctmsâo. \Pausa.> nas pr~m.?lras ·horas do dla de hoje 1?Xe$ldente Batista .R;:t!Ilos qu_e. p~i-
teríores, pelo arqui-vamento. Está encerrada. terminou por levar 0 jornnlist'a pl·eso silo recAe!lte ~o- jornall:.ta FJav1Q T~4 

Em discussão. (Pausa.) Em votação.' para mn dêsses dep:::!.rtam~ntos i.m.pro- vares fo~a solicitnd_a_pelo Com'Rlltf:J.n..;e 
Não havendo quem peça -a palwv-ra. · Os Srs. SenadoreS qua apro-qam o visadoa de campo de conccnt:ra.çO:~ na da P_o~ima do Exêlmto, Pr~s~dente ~o 

declaro encermda a. discussão. requerimento, quelram permanece1' Capital ela República. inquento que ap~a. A as. at!vldadrs .... e 
sent.ados. tPausa.) Tr•tando-se de um j•rnallsta. co- um _grupo. em Ullerlançlla, , 

Em votação- as propostas de nrqut~ E t · d " v • N ca r~., d '~lamento constantes dos pareceres. s a a.prova 0· n.hccido tc.nto na Câmara dOS Depu. ao .5e1 se~ sa se. recar-..p e 
Será feita a transcrição requerida. tados como no s•.nado, co-o ::-•.-'vi,. q:ue, llá um mes, a_pr.o~nmada~enie, 

Os Srs. scn~dores que as aprovam ..... "V 1 b i aq i o m tar en 
(Jueiram permanecer sentados. (Pau- O SR. PRESIDENTE: 'l'avareli, a Câmara dos Deputados em ;e u' c m mu.clB.s, _es ;t5 

-
ea.) · procurou saber-, junto às autorl.:l.::z~es, . do C.i.l!lm~do 11m funciO~rlo ,d , Se-

Estão aprovadas. (Edmundo Levi) - Item S: das tazóes de taJ. brutalidade. Por ~eta_n? do S~Il;ado I!a:ra Ir depor.inum 
O requerimento será arquivado. Discussão. em turno único, ao sinal .esta não ê ·a primeira. porque, mqut;nto pohclal-r~nhtar, no R!D de 

Requerimento nQ 656, de :1967, pe1o já. em tempos ido-s, prende-ram êsse ~anelro, pe~a ~erceua ou quarta: vez 
O SR. PRESIDENTE: qual o Sr. Senador Gouvêa Vieira jornalista e o soltaram depois de na- por s~ propna. con_ta e nsco, spb f! 

da enoontrarem contra êle. acusaçao. de que, ha 16. a!los, .!lJJ.vi.a 
(Edm.u.ndo-Levi) - Item 4: solicita transcrição nos Anais do 0 Sr. Aara-o Ste,·nbruch _ Perm'te sido PreSident_e da Assoe. Iaç.ao de LAlu. 

Senado~ do editorial pu.blicàdo no ~ s d t d tr t F d 1 
Discussão, em turno único~ áQ. "Jornal do Brasil" de 28 de 1.unhc v. Ex{!. um aparte? nos. ecun ar1s as o Dts 1 o e era 

Requerimento n9 637, de 1967. ~e- ã Ve..se que, real,mente, grassa fUlD.Il 
I" o corrente ano, sob o título "Um o s~ •·· • hiO MARTINS p · d • d lo qual o Sr. Senador Desiré Gua~ Brasil de Heróis". _ .u .. ;.wU'U'fJ • - OlS oença no Oovt:mo: a e não latga.1· 

rani solicita informações a serem nao. ou de iT buscar. de perseguir a. nove 
p_restadas pelo Bcmco Nacional ão Em dlscu&á:::l o requerimento. O Sr. Aarão Steinbrueh. - V. E~ geração, a.quêles q~e estão estud~nd't 
Desenv01vimento Econômico sóbte Se nenhwn dos Srs. Senadores de ... lembra, mwto bem o casa désse bri- ou aquéles que estao esctevendo,lna.· 
jinaneiamento nu Tegfão amaztr sejar :fazer uso d<t palavra, encerrarei lhante jornalista, .kealmente, quando turalm.eiite confiados numa Constttui. 
nfca. 1\ discussão. (Pausa.) prêso, conseguiu provar sua total e -ção. ctiticanda o 6-ovêrno, crltic&nch 

Está- en~rrada. .- ::. mpleta inocência. Novamente prê~ Bs""autoridades e. possivelmente, ~erl· 
. Em disc~ão. (Pausa.) 
Não havendo quern peça a palavra 

declaro encenada a. discussão. 
Em votação. 
os Srs. senadore~ que o aprovam 

queiram pnmanecer sentados. (Pau­
sa..) 

Não havendo quem peça a palavra 
declaro encerrada a discu&.'ão. 

E.m votação. 
Os Srs.. Senadores que o aprovam 

(lueiram permanecer sentatlos. <.Pnu-

l
sa.} · 
. Está aprovado. Serão solicitadas as 

) informações. 

Em vota.ção. oo, na manhã de hoje~ me faz lem- tican~o !1 nós próp~i~, :r.1as dentrÇI d< 
OS Srs. Senadores que aptova.m o brar urna pal)Sagem do lino "Mémó- seu ~;hre1to de b:asilelros e dentrq dt 

requerimento, queiram permanecer rias do Cárcere de Graciliano ;"'\. uma Qbtlgação profissional. ~ 
Sí'':ltados. (Pausa.) mos, quando lhe' disseram que, em- O Sr. Ruy Carneiro - Permiterm~ 

Está aprovado. bora estivesse prêso injustamente - V. Ex{!. um aparte? 
Será feita a transcrição requerida. tio perio~o· de 1936, se não me falha o SR. :MARIO MARTINS - Pai: 

0 SR. PRESIDENTE·, a memóna -, tôda vez que ocorresse não! Í 
. alg1.una coisa no Pals êle seria ime- . . 

diatamente Prêso outra vez. Parece O Sr. _Ru.y Ca~etro - o:uv1, hpje 
<Edmundo Le-vi) - Está esgotada 

a Ordem do Dia, 
Há oradores :inEcritos. 
Tem a palavra o Sr. Lino de Mat­

tos. <Pausa.) 
Não está presente. 
Tem a pala.vra o Sr. Desiré Qua~ 

rani. (Pausa.) 

que tal prática. come~a a ser posta fi;U!US. Radio dn ~lQ ~e Janmro, a po· 
em ação no País novamente. trci~ d.e <tl;le haVIa s1do prêso u ~?1'· 

_ ,nahsta Flavio Tavares. Estranhm 4 

O S!t. MÁRIO MARTINS ---: Vou fato, pois, leio, seguidamente. a Co 
dar um testemunho do mesróo teor. 1una dêsse jornalista que faz a. pa!rt< 
durante o &tado Nôvo era. delegado po11tica de "Ultima Hora": Suplitihl 
da ord~m Política e Social, no Rio nouvetse enga.rio ou, enttw a prU;â.4 
de Janeiro Serafim Braga, autoridade se efetivara no Rio de Jaáetro. Ilit4 
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porque ouvi a infotmação em final Brasil, de alguém andar com livros nova Constituição que o Congresso foi 
de ·noticiário. Depois, vim a ter a con- nas mãos, se não tiver cabelos bran- forçado a. votar pelo pod~r das a:mas 

"A atuação do padt·e não é po.1 
lítica, no senUdo de que não se 
!ilia a nenhuma ideologia, pois o: 
evangelho não tem ideo-logia. Mas. 
tôdas as vêzes em que o Tegim(1' 
político não atende ~os direito~ 
da pessoa humana, é justificúvel 
uma <ietesa. radical désses dire• .... 
tos. Mais do que justificável, ~ 
uma. opção absoluta''. 

E majs adiante pross-egue: 

~ tirinação aqui, o que me encheu de cos, é quase uma acusação de sub~ que o cercav:un, se d~ no capitul.J 
estl:anlleza. Na realidade, v. Ex"Jo está versivo, Se alguém tiver nas mãos àos Direitos e Garantias Individuai::;. 
latendo um histórico em tôrno da. por exemplo, uma gazua, poderá te:- parágrafo 21, que todos- podem reu­
vida do jornalista ao nos dlzcr que trânsito hvre, poderá pa.ssa.r; milS, se nlr-se sem armas, não intervindo a 
êlEI já foi prêso outras vêzes, nada se· portar l,ivros, passa a ser elemento. autoridade senão para manter a or­
en.bontrando contra éle. E' fato cor-! subversivo, perigoso à crdem pública. dem. A lei poderá deteiminar os c~ .. 
roborado pelos colegas que apartea.. o Sr. Aarão Steinbruch - v. Exa sos em que será necessária a comu­
r~n v. Ex~. Nunca ouvi nada contra quer excetuar os que têm cabelos nicação prévia. à autoridade, bem co­
o jornalista, nem ouvr dif:e1· que fôsse brancos. Mas o que se verificou em mo a designação, por esta, do loc.tJ 
comunista ou que preg·asse a subver~ São Paulo, com todo aqüêle aparato da reunjão. o paragrafo 28 diz quç 
sã;o. Faz, portanto, muito bem V .Exa poHc:ai descrito por V. Ex3

, jamais é garantida a. libel'dade de associa-:áJ ''O díre~to de r~mdi.o, prcda .... 
t:'lll trazer seu depoimento. Confesso vlsto oub:o igual. o que se viu foi a e nenhuma. associação pode szr dlS· mado pela Ig .. eja ab: . .H'és uã. 
qt;J,e, a n1im, pelo menos, me surpre-. prisão de rnonges, de beneditinos. de [solvida senão er.1. vu·tude de decisão t: Gaw:lium et Spes e Poputorl.r4 
c:Çdeu a notícía .. Pens;::i, como disse'[ sacerdotes de diversos ramos do cato_ judicial. · progrcssto, não çode ser de.);c.;;,'-
hí~ pouco, houvesse fato ocorhdo no 1icismo, fre~rss que !oram I?rotes~r Então, nós estamos &qul a !alar da. peitado, a não ser qu2 ess-a. l'C•f ... 
Rlio. 1 contra a _pru;~o de alguns, __ mclustve conswtUlçao, a bnbar p<;".a cons.ltu> nif\o tenha c0..'1lD m:'.ltivaçâo t~m 

'O SR M. RIO MARTINS-_ Veja porque nao tmha~ documentos, na çâo, a dlzer que WZi.1~~ 0 .5 gudrttlõ!:'s cor-.;plõ contra n sc-~;edade. qt~ 
v Ex4· · serr~ndo depOimento pl'estadorhora, cm~ora estlve~em com vestes cta Constitu.çao quanJa não J..emo.> o e~;ãe, não sel'ia justificáve:". 
ai:s DePutadOs pelo Presidente da. Cô.· sacerdctms, foram dettdos. E P~~mem n1enor apr~:.ço .por e .. a e. admi.dm~.,~;:; Outro :::::tcerool.e. e ê.;te mais c:;.:,he-
trtara. - Deputado Batista Ramos - V. E:"\~s. un~ ,?elegado de Polt~;~ ~~ que, díàrtamenl>c. v.o.enLnmerne, po!· 
o'. Coronel Florim.:~.r Campelo. Diretor~ u~ a,o!' maJo.es c_entros do J.>.t~s~., atac.ado, .o ~overno venha agredlr es_. c'dv. o CJr.:teal D. Agne:o, rle ,:â~ 
Geral da Polícia FederaJ aàcscentou mw l.:.:sltou. em d1zcr qu_e a r.ollma bS. constltmçao. u UOt.:.. ••• o segue um Paulo. t~nü1Pm endereçou umn con­
que 

0 
jornalista flmt o'etido porque estava c.apac.;ttr~da p~~·a a_g1r, I:lar:t ba- t\mw que, cad-a. vez m.ais, 0 vai des- denaçdo ao Gover.uador de Sflo P.:t1· 

a'Iguns dos presos de Uberlâlldia te~ ter: ~vrtanto ,9.Ue nmgg,uem Clrculasst~ ~or~liz~r p_erante o mun~~· poz:que ~~a;' n~;.~~A;~~~e~fa.a::· ~~~ a~~:à~~~ 
ll,·aln apolltado "o jol'nalista de "U\ .. nas luas. V e V. Ex. a que pon t> ele e mlllona, mmo.-.3. polJtlCa, m_ m.v_ ' cl!eo·amos - ''0 preco du Iiben:lade é a cie:;-li:l. •íma Ro1·a·• qt!e tra"alha em Brasí· o • ria. ?JO conceh..o ptii:llico_ e _!Uinoria ate · ~ u · 1. · . - vigüfi.ndja" (riso) - se cOon.:'lJtie:r.·.)a. 
~'ía", como um dos mentores de um O SR. :MA.RIO MARTINS - Vou b1o_oglCarn_en.te com remçao à popu- um dos mDÇ.os renovadores que dtf~ 
plano de terrori-smo a ser injclaclo no chegar lá. Apenas acl'esce;:~o que não l~çal? brasileu·a .. Ern v.ez _de jogar .P0· \'iam trazer a mz.nsagem contra a tJ .. 
tm3ximo dia 24, vísanGo a qerrubada foi sOmente um delegado de polícia llcl~s ·contra ~\a mnwna, que : <.~. r::u:.·.n, porque a UDN t'2tia sido cn~­
<lo Presidente Costa e Silva, apontado que teve afirmações dêste tipo. ...:i mocl~ade estua.antn, ~ como _se !asse da prec!s'õlmente pn.r..t c:-mà9ter o S$· 
tomo ciitador. aqui no "Jornal da Tarde", órgão uma guerra. po.~:que nao usa esses ho. tado Nôvo, a dit.a-dura, o J)ader ab·o-

Então, as autoridade teriam pre.n· conceituado filiado ãÕ "'Estado de São roens PS.l'a. atuar no contrabando, nus luto. 0 pcder pe~oal, 0 poder poll­
liido urn jornalista considerado men- Paulo", do sr. JUlio Mesquita. veri~ entorpecentes? f'or que dar constnu- cial. 
tor de um complot para depor o Pre- fiquell). v. Ex~s como estamos canli· t.es demoi?-straçoes desse_ processo q;ue , , . -· . ~ 
:;idente Costa e Silva. na véspera do nhando para 0 terrorismo: vem desflbro.ndo a SÇ!CI_edade. nacw. Pus. b~,m. ~s~ ex·J{htrn .. na Jda.tE.' 
Dia cto Soldado, em que as ruas eSk1o ., . ·. . . nal? Por que essa volupm de tmped~r e na.; Hle.as, 1e~~beu do Ca~<le3l Dq:1 
theias de trep-as, de tanques, mais dn O JUiz Tmoco Bar~eto! pre.s~ · congr~ss?s_ de ~studantes quando, i!~la 1 l~v.nf' .. ? ,..1~~ apê.~ e urr~a. _ccnden~~·P 
que nos outros dias, quando 05 qual·- dente _da segunda Audlt-Ol'H\ Mlll. constltUiçao, eles se podem 1-eumn .e._os p. Q ... BS-!-OS qu ... as au.arklades p.-.u-
'téi.s estão em plena atividade! t.ar, na: gostou da ~ob~:r:tura Que I os jo":ens_ estudantes, d~monstram l.'.~t::<s estavam. u~undo. 

De modo, Sr. Presidente, que quero 0 ~;.' e~tá. dand~ à 17umao de es~ uma. vltalldade da qual nos devemos Outr•' s<tcerdot.e, r::l'mbém muito co-
lança_r o meu protesto, com 1·elação t~~":nte? que !Ol baLIZ<!da d~ con- or~ulhar, uma sara~em _que 11on~·a ' nhec:do não só em Sfl.o PauJo cor)w 
a esta prisão, e apelar para 0 Presl- g.e:":'5.o. da UN~. A~ autonàad~s F.lus, porQue _estao lldano.o_ t.:Onl gent~ en: tc.àu o Pais. o Bispo de. Santo AJ:-
dente da Repú.blica para que não se pollcmJs .~ ~taduals e federaJs armada, com gente q1.1.e nao tem ne- dre. D . .:orge Marcos de Olh·elp, 
deixe envolver, como tem acontecida - tam~em .nao gostarar..L nhum reSfl~ito pela figm:~ humana: tttmb~r.t se ms.nife.stou. Lerej apeJ:lfls 
com outros Presidentes, não apenns O Jmz Tmoco ,?ec_larc.u Q\l~ corno venftcamos, retmU"am~s.~ 398 t pe.qw:Jo trecho:· 
em nosso País mas no estrangeir /. uma 'Yez que. 0 canore~so da UN!!o estudantes nas oarbus da :t'olu::1a, Ic · 
pelo terrorismo palaciano. é prolb!do, dtvulgá-lo. ou pubUc~.r SNI e de tôdas as fôrças de opl·essão; "A pr:.::ão de Frei Chíco foi 

Há a,quêles que crínm 0 mêdo dos fotos sobre. êle constitui _apolog.a depois, então, que llU1çaram 0 seu ma_ m11n. g!ória parn• o clém br.as'l~t-
complot para que ns verbas secretas d? !ato cnminOEO e •. assim ceQf): nife~to e proclamaram que est!lvam ~,,, JXIl'QUI! a h'.erart:~,uia C'.'Üó1)c:l. 
$ejam polpudas, para que o Presiden- os JO:l~::tia 9Ue publlC(l~-am foto.:; rea.lli:ando- o 299 Congrcs.so No.ctonal, .se .sent;a humilhada •·uo ·ver t=\Dw 
te tenha mêdo de andar nas ruas. e nohcms sobre a reumt;o podem a Policia afirma que do fato tinha tos estudantes e operários e jor~ 
para que Pense que vai encontrar um.t se; ~nquad;-ados n_a Leln'd'~ Im. oonhecime;nto~ 9uerja _apenas ver até nalistas e poUticcs e mll',b.r<::s ~ 
bomba em cada esquina, e com isso, plensa, artigO !9, ttem ;! • onde aqullo i:rl~, e só de'l.l a batidu. Jnrist35 pre:sos e persegu;dos e 

' t · t d ' tão pcncos sac~rdote3 serem ptr-
RQUêles que atuam n~sse t.rnbaih~ sub· I Jã não bú. .sequer noção do rldj- no conven c, apos u o rea-iz.s.d'?. pa_ s2gu:dcs e rne-tidcs em có.rcE>re...!;''. 
terrâneo. prosperem. cu1Q. Po.l.' CfUe esta guerra tOda contra ra prender sacerdotes como se fos.sem E f.iz-"': "A prisão de Prei Ch:co. 

Tenho em m5.os a legislat:;ão cria~ a União Naclonal dos Estudantes? contraventores. bl'::tçr.s n. Deus, -v~:o sald-ar uin3. 
clota tlO Serviço Nacional de Infarmn.~ Pergunte! e ncredito na peSQuisa des. O Sr. Aarão Steirtúruck -. Permi;,; granC.e dlvlda de solidarie:.'lad~; .. 
t;ões. Não há nela. nenhum artigo que ta casa. que é bem organizada, con- V. Ex' um apartEi? 
RtJtor1ze o Que se está fazendo por af. forme constantes proclamações de re- c: 
Diz o Decreto que ao Servi~o :~acionai conhecimento neste sent.ido feitas: o . O SR. MARIO MARTINS - Um 
de lnfonnac-ões incumbe assessorar o que C que há em matérja de uNE: msto.nte, por 1"a\'Or · 
Pre.sidente da República, estabelecer Dia 18 de janeiro de 1966 uni Decreto Gostaria de chamar 9- atenção da 
e assegurar lnformaçõ~s, t~roceder n no? 57.G34 que dl2: Casa, parque estou descJlH'údo, e 
Jnf(uéritcs no âmb:to gov~rnamental mesJ_no preocupado, de que estamos 
d!ft~são, "O Presidente da República, ri.J cam1n11ando para criar uma questão 

Não consta dos decretos. nem dos uso do.s atribuições que lh,e confe- relígiosa no Brasil. Para que não se 
r~"~t1lamentos, lnvatão de cnsa ou prL re 0 artigo 87. item I, da Consti. diga que os depoimentos. as oplmõe.s 
silo. tul~~ão. e téndo em vista o que são minhas, de um hom~m que, real-

No entanto, ontem. na Guanabara consta do processo M .J .N .r. nü~ mente, tem ojeriza à violência; que 
t t h l mero 60.914, de 1965, com funda- -0 ta t' · ~ 1 t toram presos 50 es udan .es,_ e o e fol mento no art. 6~ do Decreto-Lei na supor a trama, que nao !H m1 e 

prêso o jornalista, nosso colega, Flá- a covardía, que é a!érgJCO a todos ês-
vio Tavares. n" 9.805, de 25 de março de 1964, ses processos em que se tritura a dig. 

Para 1Jllpedlr a reaUzação do XXIZ decreta: nidade de Qtlalquer criatura humana. 
Congresso. da UNE. em São ?nulo, tal Art. ·1q Ficam tuspenms, peio vou cltar alguns depoimen!os de a.l-
foi n arre~iment€tç:'í.o que parecia qu~ prazo de seis meses as atividades guns sacerdotes que não estavllnt en-
0 Brasil ta ser tm•adjdo por um ini- d::J. tJnJão Nacional de Estudo.ntes volvidos na questão. Um dêles é da 
n1ir!;o e_x:terna. (UNE) ém todo o território na- Gu~nabs.ra. Frei Elíseu, do· cam·ento 

De 1níclo. segundo M informações cional. dos Domin~canos do Leme. figura das 
das antorid\J,des, 17.000 pollcla1s f o- Art. 29 0 Ministêrio l?úblico mo.i's respeltáveis do clero do Estacio 

f Federal. nos têrmos do parágrafo d G b n· êl z -
'"fl.m distribuídos pelas g:.ues erro~ único do art. 69 do DecretO· Lei a. uana ara. lZ e, com re açao 
·•iár!as. pelas rodovias. pelos neropor. n\' 9 _085. de 25 d~ martl'> ~-194.S, ao fato: 
'"::. Em BPio Horizonte. uma dele~a~ promoverá a dJssoluçfi.:>- judicial "!!: preciso não confundir uma 
.. 1o de 10 estudanteg norte~amerlca- da s.-. ... 1 ~-,ade." 1 '1os, que a conYlte das autoridadeJ~- ......... t-"U uta ero prol dos direitos da pes-
''l"l.Silelrn.s estão nercorrendo o Brasil o. que hú· de positivo, depoiS dJsso, soa humana com atividade crimi~ 
- eu os vi no Estad<l do Amazonas é a Lei Suplicy e, revogando a. Lei nosa: num pa,ía em que a defesa 
- n!io pudero.m ir a s.lo Paulo.. São Suplicy, onde nada se fala sôbre UNE. dêss-es àireltos fõr crime, há jus .. 

.....,anlo to! COYtado, Silo :Paulo que nãr- publicado no Diário Oficial de 28 d~ tificatlva. para a revolução, situa .. 
·ode parar foJ rnsgado do ma.pa de. fevereiro de 1967, é o Decreto-Lei nú· ç§.o de que tala o P.!!.}la Paulo VI 
'"~Pareceu. porque M atttorfdndes em mero 228, que retonnula a re?resen~ na "Populorum Progrcssio''. 

\e1o Horl:mnte. attim de vasculharem taçfi.o e~tudantil e dá outras provi· 
~., malas dos :rapa.zeq americanos e dênc!ns. No decreto ém qnestão. se 
·los bra,-::ileiros oue os at'Oltlpanhavam dJz que promoverá. a dissoluçfi:o judt. 
" que ~ão n:utoridadet=~ tf'camctJdaram clal da sociedade. Se a organização 
..,ne não fôssem a São Paulo .porque tere suas atividades suspensas por 
•,fio era ambit!ntc próp.r/(1 natA estu- .sels meses. e se êsse prnw já. deca1'­
Mntes. naQltela oportupidfl.de. reu e não houve a. dissolução, ao que 

Então. F.ão 17:000 p()liciats pelas es- ma con~ta - não sou especializado 
•radM a na.rar 6nibus. a !a?er descer na matér1n.. nAo aegui histOricamente 
lovens a.t.é que provem aue são ou não o assunto - não .sei porque tõda essa 
estudantes. A d~·ctmstânci\l, hoje, n" nto~rda, principalmente porque na 

E mai8 adiante, com relação à pri~ 
sfi.o dé Frei Francisco, chamndo Frei 
Çhico, diz: 

"0 que me escandaliza. é que 
não heja bastante p::.dl:Js e Cih· 
tãos leigos, p.rcsos em defesa ~;s 
direitas da pessoa humana, c não 
que aquê!es padre.s, com-Frei ChL 
co. tenham sido presas em São 
Pau!o". 

Serã en:ão que o P!'esídente da .Re-.. 
pübl•t'o. l1i\o- percebe que se está Cor~ 
mando reaimente um=t frenl:-e QUe h~3 
ó. frente Rmp:a, mcs uma rre:nte ha­
ClC'119.l l1Srn resguard.ar a tranqihli­
dac!e dil fam~lia brasi!~ira, a dij--11~ 
ds.de d~ Bras11. que não pode !N' 
confunrltd-:1. com a n~éo de be!e""u~s? 
i: o q1.10 informa aqu'. p!lra ver'gophn. 
nossa. essa le! QUe criou o SNI. \'O'l 
lf'r três eapitu!os, porque nós. em, ~2'· 
ra.l, temos visto tantas coisas que Yn~ 
mos p;;-.-dendo ~ memória d{) rJlgumns 
dftll:'t<;. O rietreto que criou o SNr no 
C11pih1lo V!T diz: ' 

•os serviços presr.ado3 ao 6~r 
pelo pessoal civil e militar c~ns .. 
titnéru servf~cs relevantes e Çftu .. 
los d~ mer(>Cimento a serem con...­
siderado~ e111 todos cs atos ·dil vl .. 
da funcional". 

Quer dizer~ há p.rog-ramsção da de­
!ega.ção. há estimulo à delacão i\ fe .. 
lonia. a prêmio ao "dedo du1:o·;. ao 
delatar. ' 

TodG·.i nós. te-mos nojD de delatues. 
Po1s bem. lntroduz.iram Jsto na ·vida 
funclcnal dos ~en·1dores públiCO.$ ci­
vts e miiitares: Inocular~m s. Bela. 
~ã.o na.s cl'l.SS:t>S annnda.."' por lrl; 

No parágrafo seguinte, lemos: 

. "Enquantó e:xercerem tutlções 
h<l SN!, os civis são considerados. 
para todos o.s efeitos 1egsfs;, em 
efetivo exercício n-1S respect!vc3 
cargos". 

M.als a.dJsnte: 

•·os militares em·. serviço no 
SNI são e.onsfderadoo em cbmi.S~ 
são m!Uta.r." ' 
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1A seguir: /usando d-!· palavras· clarss diz; que, ~- que fêz promessas de propósitos~ Se me PennHls.se, já. que foi feita, unÚ. 
"Os civis e militares em serviço !?es~_o que s~ c:ms:~e:a!...se ilegal -~ de. reder..,~:::~·::ttiza_ção ---: o maio~. ~etr- :sug~est~o à Me:;;a, sugiro que v. Ex~. 

I 
no SNI farão jus a uma gratm ... · eumao, dev;n~ ser esse o proce~!.. peito e a.~ento. E ~ontra.v.~tunv celenc1a, Pres1dente eventual dest~ 
ca ã.o e;;.pecial fixada anua.lmen .. - men~o do _Governo para combacer I o c_orp~ .n~o _do Go~e~no "!m r~- casa., o reclame para a Bancada dt 
te ç elo l?residl::nte oo' RepúU)ica." mamfestaçoes desta nature;,;~" ot~ usar laçao U;:> jcrnah5ta Flav10 ~rt.w.r~s l:mprensa. do senad~. 

• P de outras armas, como pacrenc!a, a lleyando-s~ em ~onta sua atua_..dO p1.1- C(lm isso devo dizer que estilllo e 
Aueríamos fazer um apélo, })Or in~ tolerância, a .. compreensão: Parece bhca de Jornalista. muit~. e sinc2ratnmte, e em tõdas' aS 

tetmédio dos nosWS em"!.ne\~tell <:llle- q,ue o s~· 11.~1m.stro -~~ Just1çJt..: pelo 

1 

0 SR. MARIO MAR'I'INS _ v. ocasiões e em tôdas as ctrcunstâncías\ 
g~ que representam, nesta Casa, a f~ to de _have1 anunc1:-'-'o que. nao se- E.xa tem ba~/s.nt razão nu arr·"l'- o conhecido e te;;tejado colunista de 
pe~samento do GOV(;rno e t---~, ú..o l'~a rea..1:z~-da ~-\ renn1ac, "~enbu-se_ f~- tnelltação q"l.1e '"ap.r~enta. ' ~' "últiiD:a I{o:a':. ~ . 
SUJt. ba_gagen; ~e lut~ pal.:_lam_ent~::es rldo em ~~a va.dade e r"~.o1_veu movi- Concluind-o, sr. Presidente, tomo ~ E digo amaa. _que nao conheço () 
e ~a y1da pu?lfca, llf~rmaçoes mtenaM mentar e~se ap:ar~to pol1cml contra liberdade de sugerír à M%J, aind~ fato que ccndu.zm as. autoridades a; 
m~nte con~ra.nas a êsses. processos, ... _:stud~ntes e contla ou~rzF _ pesEo~ qu-e por iniciativa próp!'ia, procurl\ r.. essa fase; ou d.e convite pâr.a esclate­
ql!~ não vieram pa.ra aqUl à s<>Il_l.bra ;\l"' c1rcu1arn pelas ruas de Sao I'a~lo. exemplo do que f~z a Mesa da Câ.- c\mentDs, ou ds peri-c-Lo detentivo. 
desses processos mas,_ em Ó"}~ernma~ O $R., MARIO_ M~R.TJN~ - D'?-0 tnara dos De-putados, sabe1· d>t sGrte Não 'conheço fatos ligados intimamert-, 
do 1 !Uorn~nto, por razoes óbv1as. f~ce ;;; V· ;;x- que n~o fJCG)-1 s<! ;.m Pl l- dêste homem que accmpa.nha nu::-,sv~ te a S. Sa., mas conheco o join-lli;;ta., 
à s~tuaç~o em que .se encontr":va a '". 0: I .. c-uvf! rle'1C·rnet;.to~. n:~~rroga- trabalhes como comentarista DOlíti· Lei::> quase sempre os ~seus a.rtigv~ e 
Nayao, JUlg.aram por bem apo.•ar o tor1o.s e relach.r.n~~n.to ~as Ptl~oes. · co se'ectanado, de cat.?goria . .::óhre o verifico néies, de Pêrmeio com a sere-, 
Govêrno, mas hUm~ tarefa. que ficas ... P.Je:n do~ n0 ·c·~,m~_ msuspeJtos dos' qual jamais hõuve nesta ::a3a, 11ua1- nrdade. cem a critica o cuidado de 
se ~efin_ida. que não atentasse, _como j ]Orna1s e da-<> f~c~~:1!e'3. P35·""o. a ler quer l'·çclaroação, .Pela li-:>ura C•JOl que defender as lnstituiçõz~ parlamentares 
essas re2s. contr~ essa tnent?-llda.de, ( un: t~1 egr~nna e,~d- ·' ::·d~ ao Sl · Go- escreve-, pelo testemunho 1·eal que e, por via de conseqUê:ncia, 0 regime 
el?nt.ra esse s~ntunento, contra o ca~ Veinador Abreu ._.:;t-dre. aprese~t~. p::la cdtica. c:mst:r:utiya democrâtlc~. E alnda mais: qu:::m com 
rat~r do B~asil. Mii..tante"'> dfl. -\cão Católica dos q_ue. dlar1amé":te, _faz. s_e amanhã nao) êle m.::r.ntéiU contato ou interlncu<;;ão, 

QS es.tud ... ntes r~l~ar!tm o s~u Meios Indep~ndentes prot·esta.m tlvennos mszs . JDtnn.hstas acompa- verifíca que é um llcmmt não vo.ea ~ 
~:x;rx COlll?;r

1
esso, em~trram nota o.fl.. p~la prisão de Fl·Pi Gh:ro 'F~·e'i nhando as nOssa~ palavras .. os nos.:oos. cionado pa.ta ctemonstra.çõ<cs vio-len .. 

c~al: a respe_ to, lJUblicara;m fotogr~- Francisco de A raú_i.ç.). Prior do at-os, p~ucas terno co:J.he_cun~nto do tas. 
futs1 lançaram _o seu _manifesto. E J~ l r~nvent.n dcs Do1!1inicanos em que ~qm fazem:;)s, Tudo f1cara _sep\).1-
agota não estao. sôzmhos. Até aqut, Sfio Paulo. ocorrida ontern na-

1
. tado u~ste plenút}o. _ tJm çcngresso Então. sr. Presidente, faÇo votos. e 

os ~aços. se querxavam de que es5a- m.I~h c;ri..,de. h<~rn f"'.Om') rP .. ')el~m que fu_nci:::na numa c1daóe. s3m _res- \ntimame1lte tenho a c2rte2.a. ü-e ~wa 
v.am: cifmmhan-do, ~utan-do t...go~ eies os if"l.sultos dirigidOs a~ frad•es s~nâ?(na. POJ?Ular, sem os Jorna.!Jstas o articulista do jornal ''última Hora·• 
sen~em que a IgreJa. - a IgreJS. que que •.<.:egutram 1'1 l?rio~. ,.. c-:::m"""- flcan!l-. mte1ramente .e~ter;:aJ.~"J n:.~. :lemon~trará. e.abaimente- que a sus .. --' 
realinente cumpre com o expresso na. nP<tnd("! de P~"tt:> :;;, âtit.udcs e os memona do povo braslleu·o. N<>.o te- · p<:itg, era '.nf\mrl"õ.t\a embora um dos · 
para:vm de crist~ - considetal"a do pronunciamentos dêss:es sacerdo- riam repercussão as atitudes c<:~:a)<l-- deve::cs Driineiros à.as autoridades po-
scu \de-ver ser solidária com êsses que tes situa..Jo3 na mai<; · fidediJTna sas que esta casa tem presenciatlo !..iciais seja SUSJ)eitar não apenas do 
não :estão transig•ndo, que estão p~o- 110S:r:ão da Igreja, cOnforme" 0 mn~ as afirnta-:;õ~s P!:trióti~as q_ue jçrna1i.sta, mas do operário, do c-cmet· .. 
tf'~t4ndo dentro. de uma prognnnaçao, 1 "VatícPno li" e ~<; recent<e<! t:.nc:i- 1 aqut €coam. A ar:~o Q.esses Jílrnrt1Is~ ciárlo, do inãust:riário, do d"=puto.do. 
al1~ estabelecida pelo at'Ial Pon- clicas da .sa:nta sé~ ni>~o ent~nd~m tas leva. urna rnens'il;gf"m de esperan- :io senador, da socie-dade em geral, 
ti!ic~. a tl...ffio d.at reuressõ~s \m-postas qa ao Brasil qu-e v1ve, CO!_Ilo nunca, :Empre q_ue ~ur)atn indíclos veemen ... -~ 

Pa;ta Surprêsa dêles, os padres não ao referido d.onlink·-•th " af'" "'eus uma fa~e de ÇieEct~nça. Nao houves- tes ou n~o,_pouco lmp.orta, para esta-
el:ani brasileiros. Então ·flcru·atn de. com,...a,nh~irOs, - Bn:mca Alves, se ~ ?IVtllgaçao desses. at?s, o povo ~le~er lmbas de suspeíta .. 
mãt4 Ncaldantes, po-is percebl:!ram . _ ._ . bra~J_lei!o- ·se consíd~rana .:<~mm.para; · H:Jje de :mahhá, procurad-o por um 
que ps padres eram de nacionalidade . ~01 smal (S!Josa de um d{)S f:;;ecle-- d?, arfao e. envergonhad-o p_or tet· VI- ~c-Jega S::!U. d~ imcdjato mantid-o cou-
UOl'tt-atnericana. Podiam admitir tu- tar;~ deri;Es-ado .. d~ G~-ana~arl:l. n Yldo nesta epoca. tB.to com a Polícia FedeN.l, coln a sua 
do -+ êles que têm tanto ittt-eri<;;Se etn orgai~~adassoD.u~~t-~e~,~~tiv;711~~ah~~ \ Sem q\Jaiquer favor pesso?-l ou &"·~s ... direr:áo geral e dssejo dizer ao s~ 
defeilder os Estados Uni-dos - mas milhJl!'_;::,· ~os sac<>rdot·"'s flU <:-e no::>- to de generosidade, acrcdüo _que a. nad~. tendo em vista as acu.::açõãs 
jamais que aauêles p..:dres, que e.G .• :~ j ta;~m·""".;a ca'c~.d~ ao-~wrtla~do fós~e Mesa ~~el"á, dentro do. sentimento f-:.rmulat:as pelo sr. SEnador M. ário 
van ~aco1hep.do. ou que ainda que c--:0<t~ <:..,11 comO.-n-nhéJrõ'. 0 Prior 8 que democrabco que caract.er!z~ ~s ~cn.<s IviarUns. que :... eJ)jsóàio a tê aqui p-ode 
i"n?.t. ertidamente tivessem acolh!do, faz a1i1são 0 t~1egf"'mU membros. tr:mar uma prov1dencw. )un~ ~n re:rumíc!o nos têrmo.s que subse-
os .e , .. ~dantes e. que depois lhe de~am 

1

. r;' oram, então, ~t1:àtados à chacota, to às autt?ndad-çs, para sabe:, ao"'~te~ gue~ m~ncionados. 
solld~nedade, fossem norte-am~r:ca~ B. ameaca d"' a~:n·essão. sob ins1tltos. nos, CI.U~ Iremos acon::pa.nhai, pa~-:.~ a Ha tres ou quatro. mêses fl. Pollcia 
1!03. Jme_diatamente. a embanmd.a o que ~ignif:ca~ C!Ue as: autOridades Pa~~o, tu:io Q que ftzerem com ~~sE' ~ederal e i!.UtQridades do Exército ti­
atuou. Vi_eram mamfestaçô~s dN Es~ não ma.J" .rtfpe-it.am •")S ":'ínistros 6nj ~o"'o, para ~\\'e n?..~ -a.contetn- ..... ora l'êl·am hoticia da realização de reu­
tado.ci Umdos. O assunto teve reper- \r"~--~ _<-:, r-<'<:ne~tam aquêles que têm ~le o que- te~ ocorndo resta ep~a niõês de carât.er sulJversívo 110 Muni­
cussãb internacional muito mais 1 um b8-Stân ~maior. que têm uma ar- co~ outras~ Jovens cria uras~ nes .e cípio de Ul:Jerlândia. cheg-ou ao co­
a.larg~da _do que nos casos ·a:tt~riores. ma na ruão. Neste anda-r, sem nue- Pms.. É 0 apelo quetf~ç~ ~ Ccfo~a. ce~- nhecimeJ!to daquelas autoridades qu~ 
E? ~;:asll ~da vez Jllals va1 f~cando. tf' ... S"l"' profeta _ e deseJo não ser- to de que est;u !n etpie d~ tÜd~es ~ .:3e planejava. que se esquematizava a 
"Val·S~ confi_gurando como_ naçao que estamo-s realment<> provocando uma mh· omentod, os wendtm1~11 !0S<lli "t bs 0

1 ~f-ormulação de atos de terrorismo e de 
está ~ubmet!da a um gL-Wrt•, Q-- M revo'ucão A ruo,..idade não vai en~ on~en\ e b:m 0 aiS. w 0 em, guerrilhas · 
tíco, à um govêrn.o que gasta suas tregâr ·o 'seu corP-o s.em reao-i.r taro- Mutto emn ~profundaram ,. .in ti a -es 
v~rba~ de saúde em po~ída e t!_U't: ::.on~ 

1
-no11co sE.~'•' nals "' ' o sn.~ PRESIDENTE: ccmo era do d;~~r aJas ~v:torTct ç.âu' 

S1dera; a seguranc;~ naclOUítl nao a se- Sr. PreSidente, .!Ce não houver uma A Mesn no cump"izn"'nt d 1 - E a t ' 
gurarA;~ da ram1l~a, nem a. seg11ra.n-. pro-vidência por r.artf' do Oovêrno. o <Ncgueira da. Gama) mente· '"'': PresYn ~ e~..S • Sercend.e-
ça tefnt.orial. nem a segurança de I resTJonsabi1izo ?01' ~star 1-evantlo. êste e;xaminará a sugestão do sr- senador res !o~·~ ... ~· ipreenderdaes "eno'~m· eqna" o: 
seus \>ens, mas a segurança de gru- Pais a uma srtuaçao que termmttr::\ Mãrio Mm·Uns e tomará .as providên~ t· d, d d l . , ~ 1 es U·.oo.n 
pos, que se infiltraram nesses orga- em revolução d'l, qual não sabemos elas que julgar op::rrtunas. I,~ es e -exp 051"\iO.::o .. _es_tocados em 
nismoS, com ordenado.s ctu·plos, en- quem será 0 dirigente. será uma rea..-. Ten1 a ·paiavr,l. com3 Líder do Go- y~au:~s pontos .. ~o Mumcipio de tJber~ 
quant~ todo mundo vive em t{.e{ícit ção üe 1uem ·c;tn. 1 ::.:Ja.-J'-'· d~ 

1 
ouem vêrno, o E·r. Sen:l.d<Jr Eurico Rez.ende. J.~ndm.,-~~pzc~pcand.o: fo~a~ .. apreen .. 

dentro de seus salários. A Lei do sr-tr não-poae seaue•· fazf'~ um protesto, 0 SR. EURICO RE?-,S;"'NDE! d\da;:; \~_Ia:> ~ombas-telogl.O , fm·am 
tem per.rnitkfo não a dobrad~nha a/ de quem se arreceia de m1dat Pelas Lf&" apreendid!IS varia.:;: bolas conhecidas 
GUem f.e enC()ntra como pioneiro nu- ruas, de quem não se pode 1;eut1ir: ou (Sem revi-~ão do orador) - Senhor c:Jmõ "bol·as _de pingue~pohg?e:'. den..; 
rna re iáo bre,sl!eira, mas com o ven- ~sinar um manifesto ,eYU!l\ de Quem Presidente, srs. senadores, confesso tro _das_ qual~ se C(}loeam ac1dos cte 
cimen o dobrado em serviço <le poM se sent-e de~atnparado da Constitui- que me engan:.~i. reconheço que come~ nnpllcaçoes _ dw~rg~nies e Q.UB provo~ 
rão, subterrâneo. de dela.çã1J, serviço çãn. tt um equivoco ao pensar qu-e a guer~ cam -ex.pl<:_soe!) de grande porte e po~ 
sombrio, esverdeado. Ora. Sr. Presidente, quando um po- ra no Oriente Pró1ümo :fôsí:e desfalcar der dernohdor. 

Sr. ]Presidente. trago, aqu!, 0 meu v? ~s!á ~l;?ntdido de cumprir. a Cons- 0 !l.osso Pats de petróleo. Vejo. e ~"EU) bom'oas-relóg!o e ess.a~ b3!a,s 
p~·otesto e como retlresentante da Na~, t.Itu~~ao este ~vo tem o dlt'eito dE' dando as boas-vindas a S. Ex·:l. apóS de _PII_l,gue·pongue e~tao na Poll~.ia _tlP 
cãu. vtnho üiz~r qu.~ há n~;cessída<i.e perct~r a sere!lldacte e et:tra.r na fa.ze 0 recesso, que 0 sr. senador ~ário Exerc:_Ito e na ~oltma Federal. a dis-­
de alguém, junto à(Juele Palácio, que da_ ex~cerb~cao, o ~~1.·' nal> ~esejo..moo, Martins continua com a sua catlvants pos~ça{) de_ mutts g-ent.e ne~t-e p~iS,' 
tenha lautcridade moral, prestígio in- Pü!S nm~uent pcdeta. coutroiat, usina oposicionista plena de combus~ pala ver, para cons.tatar, lf1ClHSJve 
teleetubl. dentro ou fora da ARENA, GostarJ~ que. a ~es&. a ~xeruplo do tível, e combustível bem estentórioo agora o Se?~dor M~flo Martm~. 
dentre) àas relações do PrC-Sidt"'"lte da <J~e :- na~ set ~ bem _ou mal: com Verifico que o honrado representan~ O Sr. Mano Martms- Peroute-tne 
Renúhlca. t>ar aadvet;tir s ·c~ de dn,.h"""fl"l~ -cn nao -:- fez a Camara te àoublé de gmmabsrino e capixaba· V. Exa. um aparte? 
nu e 0 . a. t' d 1 ·d . os Deputados, se mteressasse pelo SR EUR C . 
o; • -JS e~ e sen o eva o pal8. .'orn~u~ta -pr"W nns condicões a que prossegue naquela sua vocação nãO O . . I O ~EZEND~ - Am~ 
11m d flla~etro e que ~UD1ent.arn ca- ah~ü}. - contestada ainda nesta casa, nem se..- d?-. n1a.1S, Sr. Pres1dente, ha denúu .. 
d~ ':"ez_! ma.s a.s dissensoes do povo ....., f!r., Be-c:erra Neto _ Permite v. quer itnitad ne pof ffiso mesmo ~ão c1a de que exl.$tem gr~l!des quant~da­
btaslletro. ~ . . Exa. um. aparte? (Assentimento da sup~r~da. de transformar uma goEa des d_e _a.rmas e mumço,~ ~cond;d~::~s-

0 S~. Aarao Stembruch - Perm1~ orw'-:r) _ v. Exa. fêz muito b.etn de or"\'alho numa tempestade, se nao em v~n.os pont.os. em vs.nos canto;;, e 
te V. EJ&. um aparte? em citar o caso do jornalista Flávio ,m-esmo,· num furação do Pacifico onl em v~no~ recantos ~o. Municipio oe 

o sJ MARIO MARTINS _ Com Tavar~ ~ um comentarista. polit"ico num tornado da Jamaica. Mas é botn Ub~r~an~Ia. ~ ~ Pollc1a Fe~el'al e a 
tnu·to p.i·azE!r ~ que se apresenta di.àriamente na im- Sr. Pàresidente. jã que s.. Exa. reco~ Poltcta {) :exerc1to, :':?r- PreSidehtt --

1 1 : , _ n nrensa o seu trabalh!) não é uma nhece e proclama a soli-dâo de Brasi- en9~anto nós, 1nelusive o senat1o"!' · 
O Sr~ Aare~:o Stembruch - V. Ex. m:ssão clandestina. Quen"l lê as ob- lia que 08 sw.s discursos· sejam sem- Mar10 Martihs, estamo~ na r; baita< de. 

teu umJ1 <lep~mlle-n~ do cardeal ~· J s:ervações l,)oliticas publ!ca.da~ diâria- pr~ revestido~ de dramaticidade· par.a um t~atro. na fascifiaçao de 1.101 c~t'.e .. 
tgne1o Ross1, de Sao Paulo. que cn- mente pe}l) j-orna'1sta Flávio ·ravares que a teDercu~<::ão seja alcançada na ma, no espetáculo ent~rneced.ol' de 
tca a,erbamente o coml)~"t .... ~---ro na "ú'tima :Rora". vê nele um equt- ·nlenitude d .5 "'~u.s de.sí nios uma praia de banho. ou entã-o repou-
do atu~~ Gpverm'ldor de C~o_ P.!lulo Ubrado. homem que ape~-ar de suas · _ 0 -se g . ' . sa1_1do nas nossas residências - a Pc·-
Mas. hi(>Je h no Esta<Io de Sao Pau- observa.cões contrárias aO nosso sis~ Sr. t='restdente, quero d1zer. p~eh!lJt- Jicm Federal e a Policia d.o EXéra!t.o 
lo que :s. E~inência enviou carta tema pfocura, de qualquer modo, ser na..;JI_lente, q"\le me unem ao jornallsta informam que já.,apreenderam "lx"'m­
A9uele J;natutrno. verberando-o- proce- um sustentáculo dos restos _de Vemo- Flav10 Tava~s laÇOs de u~a a~tzade bas-relógio e bDmbas ping·ue~pongue 
dmtenfCI do jOrnal, que -procurOU' en. cracia que ve.mos atravessaüdo. Ana.- de quatro anos na lntervivênCia da que, se fôssem explodidas poderiam 
volver ~pdo o Clero na conspirats. Que

1

lisada a sua. mi<:-são através de .c;ellsiBancada de Imprensa. Lamento mes~ alcançar e enlutar vãrias farnilias, in· 
s Poiím~ inventou ~e está procef"san· trabalhos diários verifica-se vue é mo que S. Exa. seja jornalista. cre- c1usive a mính~ e a do .Senador Má­
do no ~ra.sil e que êsse f'!ardfal. construtiva, que 'merece do C ~rno denciado na Câmara dos Deputados. rio Martins. 

I 
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r 
Aquelas autoridades to~a.ra.in-se 
ul.linas, de noíte e da madrugada, 

=ca.ndo, na perseguição daqueles 
mstrumentos, daquelas armas e da-

i 
quela.s munlções, prevenção e tranqul­
.JJdade para a ·sociedade bra.slleira.. 

O Sr. Mário Martins- Permite v. 
( :zxa. um aparte? 

O SR. EURICO REZENDE- com 
prazer. 

o Sr. Mário Martins - E' evid-en­
te que eu, como qualquer pessoa nes­

. te país, que não viva na. intimidade 
'dos atuais detentores do Poder, é evi­
dente que nenhum de nós está em 
condições de afirmar ou d~entir a 
origem dêsses atentados. Apenas, gos­
taria de chamar a atenção de V. l!:xa.. 
bomern culto, sobretudo em matéria 
política, além da jurídica, e como ve­
mos na poética ..• 

O SR. EURICO REZEJNDE - ·V. 
Exa. faz drama eu faço poesia para 

• o nosso debate não ficar monótono ... 

nesta aparte, v. l;xa. não tem o 
apoio de nenhum Sena.d01· do MDB, 
parque nlio pode ter, nobre Senador. 

O $r, Mário Martins - V. Exa. 
Quer ser nosso Lider. 

O SR. EURICO REZENDE - Nilo 
pode ter, porque, quando as autori~ 
'dades realizam sindicâncias e apreen~ 
dem bombas-relógio e procuram apre­
ender armas e munições, deve-ae-lhe, 
pelo menos, um crédito de confiança., 
!Nmguém, neste País, comete a injus­
tiça de colocar, nos seus propósitos 
oposicionistas, a. sua omissão ou, en­
rtão. um desgraçado estimulo a atas 
que nunca existiram, no Bra . .sil, mas 
que, de alguns ..anos a esta parte, co­
meçaram a aparecer entutando vã.­
rias famílias brasileiras. 

Q Sr. Jo"Sapha,t Marinho - Permi­
te v. Exa. um apart.e? 

O SR. EURICO REZENDE - Com 
pra~r. 

O Sr. Josaphat Marinho - Permi­
ta-rue v. Exa. declarar que o nobre 

O Sr. A-fário Martins - V. Exa .. senador Mário Martins, pela idonei­
está· vivendo uma vida feliz, acha que dade de seus pronunciamentos, tem 
o povo está contente e eu não, o que sempre apoio de seus companheiJ:os 
é natural. v. ~a. que tem cultura de Bancada.. 
histórica, política, sabe que é uma das 0 Sr. Márto .Martins _ Obri<~'ado 
características dos regimes do tfpo ~> 
tlêsse que está presentemente no B1·a~ a V· Exa. 
liil, a constJ"uçã-o dêste ti];lO de terroris- O Sr. Josaphat lffarinho - Nem é 
mo para impressionar, primeiro. o ·preciso que, em cada ca.so, a .solida­
Chefe do G<>vêrno - se é que êle nã..o riedade seja manifestada, tão certos 
está envolvido no assunto, e eu quero nós estamos do critério com que Buil. 
acreditar que não - tegundo, pMa 'EXcelência procede. Em segundo lu­
criar ambiente d-e simpatia popular. ga.r, permita~me ainda Observar que, 
Durante dois anos estiv~ na Argenti· como homens da Oposição, nao po­
na e acabei escrev~ndo t'JD livro.<;(}. demos dar crédito de confiança ao 
bre o Perigo peronísta na Améri~::-.. Govêrno ,senão diante de esclareci­
Obtive provas de fatos e tive, jnclusi- menta documentado e publicado. 
ve, diálogos com determina-dos poJl .. Quando o Governo o fizer lealmente, 
cials de Perón, que deixaram certa-s também nós, lealmente, lhe reconh.e­
eoisas transparecer e dos quais colhi ceremos a verdade, se a verdade esti~ 
1nformações para fazer 0 livro. Volta ver posítavada. Convenha. porém, 
e meia quando Perón falava. no Tea- que, no caso dé que se trata, a bom­
tro Colon, ou em comícios, havia um ba.-relógio aparece, segundo declara~ 
organismo especial pa:ra. fazer detor.or çôes de V . .Exa., em Uberlãndia, e o 
-'tuna bomba-relógio, 15 minutos antes jorna:Iista Flávio Tavares t-orna-se 
da chegada de Perón, a fim de criar bomba ping-pong, na Capital da Re­
'Um ambiente, que jmtl!icasse a ati· púOUca nas mãos da policia. 
tu.de do ditador ao mobilizar a fúria o SR. EURICO REZENDE - Em 
popu.lar e _que dess.e margem. à .c;ua -primeiro Jugar, desejo nobre Senador 
mamfestaçao de ód10 contra. a claSSP 1 uosaphat Maxinho declarar ter fica­
média no caso. do surpreso com O aparte de Vossa 

Mussolini, fêz isso, Hitler também. ,Excelêncl..a embora tenha sentido 
Nã_o estou dizend~ que, no caso~ at-uai, nele um cêrto constrangimento. 
haJa a m~ma COISa, porque,, nao ~o- o sr,. Josaphat Marinho _ Não, 
nheço a origem da bomba: ~ preCJso, Excelência! Não queira fazer injus­
np entant-O, não se dar credito, exclu- tiçEi a seus colegas, penetrar a cons­
swamen~~· a uma das partes . .V· _Exa. dencia para dar a interpretação que 
tm_e con\1da ,para ver a bomba, mas -convenha a seus pontos·de~vista de 
nao .me convlda para ver a bomba au- homem do aovêrno, Não temos por 
tenticada. V. Exa. não pode fazer que ter constrangimento, ao dar .sou~ 
isso, com-o eu também não posso. dariedade a um homem de bem e de 

O SR. EURICO REZEN'DE - Nes- c ará ter c-em o o senador Máfio Mar­
te ângulo nã.o é possível discutir cum tins. 

. V. Exa. O SR. EURICO REZENDE - V OIS-
O Sr. Márfo Martins - Há os téc- sa Excelência no campeonato da ad­

nicos. V. Exa. não se lembra d:o.- miração pelo eminente senador Má~ 
quela bomba que explodiu, num are- rio Martins. pOde emp.atar com tooos 
reporto do Nordeste R~cife, e que ne.sta Ca.sa, mas superar não. O que 
disseram que era para matar o can- quero dizer é que o aparte do emi­
dída.to Oósta e Silva. Mat-ou um ofl- nente Senador da. Guanabara, toi. in­
ciaL Nunca mais se ouvju falar nos feliz. 
responsáveis por esta bomba, com t,ô~ O Sr. Josaphat Mar:inho - Vossa 
da a apaxelhagem de investi~acão, Excelência poderia dizer isso no seu 
com todo o servico Na.c!onai de In~ ponto de vzsta rnas náo pode ·trans­
formações. cem tôda a poiícia~secr~tJZ, tormar o ponto de vista. dos coneli­
E o que se disse - e o povo costuma gionários do Senador Mário Martins 
ser considerado como o represenHm~ pata servir ao seu pensamento de 
te da voz de Deus - foi QUe M'lela homem de govêrno. 
bomba tinha sido. justamente. ali eco· 0 SR. EUR..ICO REZENDE _ o 
1ocM:a porque não queriam um ~an.. f 
dídato oue se iria opor aos desilVliOS governo ederal, não é político •.. 
da outra candidatura do Govêrno de O Sr. Josaphat Marinho - E' po-
('ntão. O fat..., P. flllP r.""'m try'l0 Psse licial! 
armamento, com tôdas f!ssas vert1as. O SR. EURICO REZENDE - .. , 
com todos esses técnicos. com torios trata é da defesa 'da sociedade e 
êsses -policiais. soictados. oficiais e l;an~ manda dizer a.o senado que foram 
oues, nunca se soube a origem .r:'lan:ue- apreendidas, no municípjo de Uber­
Ja bomba contra o a.tua1 Presidente lãndia, bombas relógio e bombas 
0osta e Silva. Houve o silêncio; ~o- ping-pong. A única a·titude de res­
Q;ou~se uma pedra sõhre o .assun:o, à ponsabilidade nesta Casa será no 
espera de outras bomhas. . sentido de exigir uma· comprovação, e 

O SR. EURFCO REEZNDE - No·[ não ccmo fez, concessa vênia, o Se .. 
bre Senador Mário Martins, posso ga- nador Mário Martins, de logo mani­
rantír a V. Exa., se V. Exa. teve o 1 festar a .sua desconfiança e ir buscar 
a.pofo de toda sua bancada nas mani-[ na palhaçada peronista elementos 
fest-ações do seu pronunciame~to, q1Je, com que dizer, senão mesmo afirmar 

que esta operação ení defesa:. da fa-~ O SR. EURICO REZENDE- Ai~da 
mília brasileira e da nossa &ocieeiade, falar no que está ocorre11do no M. u­
é uma mentira, é uma hipocrisia, é nicípio de Uberlândja. A questão l;.i­
'Uilla palhaçada. · · tudanUl é outra história que virá <te .. 

O Sr. Guido Mondin - Vossa Ex- pois. 
ceie·ncia permite? Eu gostaria de lem- O Sr. Mário Martins - Mas Vots::t 
bra.r a V. Exa. e à casa que o que Exce!éncia sabe que não foi ape1,~rn 
ee está constatand,o com o Brasil con- na ArgentL'1a que fatos dessa ozdfn 
fere com o que nos está informando ocorreram. Tjvemos .l.Qui o G:>v§~nc' 
o cabo Anselmo nas suas manifesta- de um homem eminente, como o , do 
ções em cuba. &stâ conferindo exa· Senhor Arthur da Silva Be1na.1·d· '· 
~a.rnente. De sorte que vamos aguar- que, na sua gestão consegu:u um 'ai 
dar para conferir o pronunciamento ter!"or:smo do qual éle se penw:nct z­
tio Cabo Anselmo com o que está ,3e va pronunciando uma frase: "EU Que 
c-onstatando no Brasil, o quanto há cte tive a .suprema cora;em de p:ue\:'!r 
verdade no seu pronunciamentn do um covarde". 
que se está preparando para o Brasil. Pois bem, êle próprio, depois c~n~ 
iE essa situação eu não a vejo assim fesou que foi vitllr..a des::u en?;~·ena­
como o senadtJt Mário Martins o gem, dêsse que querem se va!Jri2ar 
faz. Eu estou apreensivo. Mi~ à custa do terrorismo. Nós temos lf'.t­
nha preocupação tem assim o e-.s- mótia para saber o que. dentro <hs 
PirJto de quem está vendo dias fu~ fatos históricos, sign'fica e~;~a quc3-
turos muito negros precisamente por- tão de bombas, essa que:siã.o cte .n­
que ocorre em tôda a América Lati- cêndios. Sabemos que a· in3:0n.-h do 
na situação que colhe o Brasil e den~. rel:htag, fol o. inicio da ll3'C2n-;ão· de 
tro da qual teremos muito que faz.::r Hitler, porque êsses homen_;; que era­
para salvaguardar a nossa Jibérdadc. balham de,!iberadamente na criarão 

O Sr. Mário Martins - se o no~re da óifm:ão do pãnico o ·o.ue querZm 
Senador Eurico Rez~nde permitisse. no Brasil, é levar pânícJ a:J~ h:J~ens 
gostal'ia de chamar a atenção para as de rcsponsabJidade, q!lando mvito 
;"palavras que tive oportunidatte de mais fácil Seria seguir a r:a'av1a ... n­
proferir quando ocupava a tribuna. vocada pela lgreja, e f]Ue não S"21"1.lem. 
Dizia que, nesse andar de opressãu V. ExiJo tem de memóiia as tY:titrns 
nós acaberemos fabricando uma ver~ encícEcas em que se reconhece ao 
iladeira revqlução. opr'mido, batido por um ~~vêmo que 

não lhe faz justiça soci!!l. o düteito 
O SR. EüRICO REZENDE - A da rebeldia. De mo::o. qu), n~ste an~ 

'Palavra opressão tem sldo uma cons- dal', atê agora não acredi~o em hom~ 
ta.nte nos pronunciamentos de Vossa bas, mas neste andar '"la.n:·á ;_;~a.­
Excelência. E' a ênfase, é a de<1s!da ... mente gestos ~varonis de re'n:ct'a. 
'de emocional que . . . Ninguém poderá d~ter uma ;r:ruáo 

O Sr. Josaphat Marinho - Não é-· Que se sente escorraçada e p:::rs~ul­
opressão a prisão de um jornalista -da, V.· Ex!!- sabe que alunos ~~c·m ~ 
qualquer fato que o incrimine de dãrlo.s, de 12. 13 e 14 anos, tün tuas 
em Brasma, sem conbeclmento de fichas levantadas' pelo ·se~·viço ~e-
sub-versão? · :.:reto do DO.PS, pelo ENT. V "!!'x:t tem 

O SR. EURICO REZENDE - Náo 
Excelência. Vou entrar, especifica_: 
mente, no caso Flávio Tavares. 

O Sr. JosapJwt i'l.farinho - "É êste 
o episódio que está em debate, Tudo 
o mais é fuma~a para esconder a 
aparato policial. 

visto como diretores de Faculda~Je ;á 
chamam a :Pa-Iíc~a. em vez de áb.Jo­
gar com os estudantes. O.s reifh'CS, 
os professol'es já estão apeHmd:) p·.o a 
o casse- tete, chamando a :POlí~ia 
para disolver as aulas ne~~a b:tse. V. 
Ex~ poderá. dizer que êsses moçc.s c;fiv 
impertinentes, mas não foram ;n'ais 

O SR. EURICO REZENDE- Estai do que possivelmente tenha s·do V:)."Za 
é a. afirmativa que faço, em nome rJ.o · Excelêncla naquela idade talvez "nUi· 
Govêrno, não para merecer homena- to saudosa. · 
gem éla Oposição mas, pelo menos.. 0 SR EU.FUCÜ R:FZENDE ~ A:nda 
para merecer homenagem da O.pOsi- - · 
çâo mas, pelo menos, ·para merecer nao tanto. . . . ' ""' 
o respeíto. o aovêrno de madruf<a- O Sr. Mano Martms - En~o o 
da, de dia e de noite, através dos felicito. 
seus agentes, trabalhando de ca11sa.ço o Sr. Josaphat Marinho Devo 
em cansaço e de fadig~ em fadiga, dizer a V. Ex!!-, até p~lo dever' c; e 
apreendeU grande quantida-de de bom- cortes:a, que sua palavra pessoal nàu 
bas-relógio e ping-pong '<':Srá no en- éstá sendo posta em jõgo. · 
calço_ ~e. armamento~s espalhado~ pelo o sr. Mário ]l!artins - Evidente! 
Mumcipio de. Ub~r1andia. E nao é 
novidade porque várias bombas- re- o sr. Josaphat Marinho - Nehhum 
lógio já explodiram por êste País, de nós cometeria a deseleg-ãucJa úe 
causando um l;tcrimatório de dor, de acredita-lo capaz de, consc.ent~men­
desolação, de viuvez e de orfanda-ie. te, nos transmitir uma inverda:le, 
As guerrilhas estão perlongando tôda O Sr, Mário Martlns - EviQ."nte! 
a geografia da América Latina, .apon- o Sr. JoSUJ?hat Marinho - E:;n 
tando uma possjbilidade bem patente jôgo estão mformações que rora•n 
quase que visual. plenamente auditi: transmitidas a V. Ex:} desacq:np:.~ 
va, totalmente investigatória e com nUadas da do~ume:ntação cap;t.~ de 
a esquema.tização de um plano ter- gerar credibilidade. 
rorr.lsta, de um plano de guerrilhas 
neste País de dimensões contin~ntaJs. O SR. EUR!CO R•ESEND~ 

Será possivel, sr. Presidente que V. Bxf!. quer uma investig-ação ctes~as, 
Oposição • esta? Será possível que o Sr. Josaphat Marinho - Re:ml· 
quando' o Governo procura prevenir ta-me v. Exa. concluir .a f!'a~e. A 
contra atos de terror:smo apontando Oposição de hoje nâD pode esquecer 
não indícios veementes, mas a prova o Plano Cohen de 1937, quando: tam­
materla1, através ta apreensão de bêm se falava. em processos de sub· 
bo.mbas~relógios e bomba ping-pong, versão. 
ainda ai n~·g_e nest~. pasa alta ~o o SR. EURICO REZEN"DE: ........ vos­
País a opos~çao pohhca, S~. Pres1- sa Excelência, hoje, por essa vreo­
dente? Imap.;me V. E:_x:J se, drante ~dos 1 cupação diante da infelicidrtde jo 
protestos da Oposit;a.o, o Governo primeiro aparte do eminente s.;:1ador 
Msse cruzar ~s ~r.ao;os ·e esperar que! Mário Martins, acaba de escQncgar 
acon~ecesse pnme1ro o terronsmo para 1na primel:a casca de banana. A pri-
depOI.s _ respondre aos 1iscursos da meira foi casca de banana·darter.ra, 
Opo~lçap! (casca comprida; agora, foi caSca- :le 

Nos l!'Ia~lOS para ~J:?a. faixa de/ banana-ouro. E vou dize:r: por quê. 
consequencws lmprevLSJYC1S. Pela tese que v. Exa. defende, ·ts 

O Sr. llfário Martins - Nós não autoridades terão de publicar, r:Hà­
queremos, nós não estamos fazendo/ riamente, um OOletim, mais ou menos 
apelos para que o Govêrno cruze os nestes termos': •• Apreendemos tantas 
braços. Queremos que éle abra os

1 
bombas-relógio no lugar J·al, na fJ~en­

braços a seus· ~ompatriotas scbretudol da do Senhor Fulann de Tal.. Ama­
aos Jovens, que não têm atuação. nhã, iremos a outra fazenda, au per~ 

• 

• 
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~. ali t:um~ casa. em cujas ce.rca ... ~r~míJiâ que se salva, uni edificio que! Flávio Tavares um homem idôneo. o SR EtJRICO R~=~E I 
tuas - e o têrmo de que Vossa. Exce- f1ca. de pé Mas v EXas pod iá - · ó 1 · · ~'u.... -

'ência gosta- há um~ jaqueira'' :··prosseguir ~as ativid~des op0sicion1~ ~!a 5id~~~ida~e.vSe~iVês!e~':!ót.~t! ~ev'dt!~·.P::ut!un:~g~~:i ~~~:ai 
~- O Sr. ~osaphat Mannh~ - A lm- tas.·· · regime decente, num regime democrá... a,. 
t_uag~m e d_e V • Exa. Nao a trans- O Sr. Mário Martins - E não há. tico o jornalistA seria convidcdô a O Sr. Oscar P. assos - V. Exa. e;stâ. 
~rra. a terce1ros. · dú.vi<la de que prosseguiremos! pre~tar 0 seu depoimento e depois acha.ngo que é n<l:Vela. porque ttão 

4
0 SR. EURICO REZE....~DE·- "0 o SR. EURICO '""~ENDE _ ú·ia. para sua residência. não irin nlha_e d .. e~ as C01&ta.s. Do contrátlo, 

d 
• 1 · ~ • • • f · · p li · i - o sc.r= nove a 

O?O a ca~a se ~ 1a~a Joaquun, pro- -que ,1 Gç-vêmo prosseguua no cum- ug1r, tp.esmo porque a . o c~ d spoe · , 
l(netáno •. pecuar_tsta . E, n~a .se- prnhento de seu aeve:, o primeiro dos de me1os capazes de 1mpedir. O SR. EURICO REZENDE ,_ 
&u~da-_feira, dn.na outro iJ<?letim. ~ó quaiS e o de cteíender a v:ida. do ci- 0 SR. EURICO REZimDE _ V· EXa. devia pactuar comigo !na. 

~
ml e que o Govêrno nos tranqmli- aadão v E · m .1. · 1- questão dos estudantes o que s.erta. ia 

6 
· .d t . . . xa. va1 e permt.rr, n qucs ao õe d •• • • 

• • • •• , • • . 1" •• Pre::.1 ente, ?r!:n~ presos v~~os núo é só de dever moral da polícia. sau ever n~ so de patriota mas 
O Sr. Mano Martins ~ De b·Jlf:tlm terrol'lsta{l no lv.lUUlClplo de_ uberlün ... é tamb~m um dever le!!al se há de -seu dever le.::;al como milltàr que 

bo!etim ':stamos fartos! Oia ,e ~~entr·? eles um cap.ltao àa Ae~ acusação. a policia não p~e cÍi.Spensar é-, n. _res}leito dessa. esquemati~~.lo 
0 

SR. EURICO REZENDE_ •.•. e ron~ut1Cil 1 • !eformaao ~ela revoluça'J. porqu~ a pessoa é tdOnea. 0 que_ terroriSta no 1\Iuntcimo de tJberlandi:'l-· 
rbalizanamos no seu esp-il1to a col1l- Vát. 'JS ~;-; ... es efemeP.tcs_ p.re_s~s, em a policia. faz, quando o a.cusndo é\ 0 aparte. de V· Ex~. n.\o devetla 

fl;
·ovaçã-o do 8tatus vá-tido da" suas ~e~laraço~s prestauas no mqueuto _po- idôneo é tratà-1o tendo em vtsta. que se reJer-ir aos cstudllntes, mas 'às 

. - "' liCJal mUna~·, cuJa aoertura se JUs- . . · • . . ' bumbas. 1 
vt:stm:açoes. _ ti!Icou po;que naquela ativict.a.de es~ é 1doneo. ~e examinar .com m~us ngor , 
O Sr .. Josa-pha.~ MarinhO - Nao, ,ava envolv1do um militar, fizeram_ a <t.Cl_)Sa91JO, e nâo liberâ-J?. Vossa m~s~doOscare Passos .- Ficou qe. 
celenelat E:sta e uma Ca5a. do ,tlo·· acusaçoes ao jornalis,a Flávio Tava-~ EXcelencut diz que. s~ VlV~J!lOS mui o qu . a revolução fa!pu 

o. r a.a Repúblita. Nao estamoo aqw re.s, acusaçbes que taço vetos .sejrun num regime decente_ e n~u.n re~me a t em r:omunuyno sem que pud~s~ 
p a pisar em cascas de banana. &- desJ\ . .'i_tas. .t!.Iltâv, a _t1olicia Federal, de~l"àtico, o ~ato nao t~na_ ocorr_1dO. hpre~entar urn .s'6 fato concreto ~te 
c rregue o oovêrno. só~inho! que partic:pou tambeill, de maos da- E;nta~ os ~err_or:stas t-ambem poder~am ~én V. Exa; é da,.. época do Plapo 

v.as cc;m a l?ol'cta do Exército foi ao d1zer. se vtvessemos num reg1me e devra sab~ comu s5.o us 
O SR. EURICO. ~EZENDE - O apartamento d~ JOTnalista Flá~o Ta~ demccrátieo e num re:Iime decente 1 fqtos d-esvlrtoodcs! 
bedr~ senador ManC? ~tart-ms. naa , a-res e ~ucutiu a campainha. 0 a polícia federal não apreenderia as I o ·sR EURICO REZENDE 

a r 1ta na procedencl3. cnmmo.:.ú. 1' · .1. . __ d . bombas-relógios e ns bombas ping- E t::; v· -d ssas bombas~Telógio, e v. Exa. 0.~;>- ';::)~. Favlo- ava:.es ateneu. Fo1 con~ no- . n .,o,, . Exa. nao acredita eJn 

~
a que 0 a-çvêmo divulgue diàrta~ V1dao.o, entt\o, par:a- presta~ escla:re~ po .., · comumsmo? ~ 
nte 

0 
que fêz oiitem. e 

0 
que vai ctmentoo na ~ollcul., üo Exército ~o 9 Sr. Mário Martins Mcs é_ o sr. Oscar Passos _Não acredito 

f"' er amanhã num inqUérito- que, por inqt..er_ito poll<aal. mu ta.J.", ~~e~ta.r e;:.- evrda;te: o. ~ue _Pet"3Hnto .a voss~ no comuniSmo da Revolução. · 
5 

própria natureza _só Pode ser- 31 _ c!arectmencos, cotsa que dmnamente ExcelenCla e 1sso. onde ufmal esta , 
gi oso. ' se faz 110 Poder Judtciário. o jornaliste.? v. Exa. parec~ que 1 O SR.· EURICO REZENDE +-

s Jos hat Ma 
. . , 

0 
•A o Sr. Mário Martins - Sabem~s est-á bem informado, poderhl diur. 'V. Exn. então está riscando do mapa 

r. a.p Tlnr~ - lD- d. o. Rliss12. e Cube. ' 
g :11.1idade da "publicação' 'é aíirma.- tsso. O SR. EURICO REZENDE - . ', 
ti a.- de v. Exa., mas esta - repito o SR. EURICO REZENDE - Lá Colhi informações, já disse ao Pte .. esgm~~· f~car Pâssos - Dizer qUa 

·é uma Casa. da. RepUblica que me~ entOO. .segunao informação que me nário, com o CeJ. Florismar. o 1orna-" endo novela, não adnttt~. 
re e fê para conhi:cer a verdade, f:o1 prestaoa pelo 11onr4-do coronel lista está- prestando depoimento na O SR. EURICO REZENDE _.__. 
m -smo quando esta fõr sigilosa. F1onmar L;ampelo, Diretor Geral da sede do inquérito pOlicial miittar. Quando ouvt o apsxte do eminente 

SR. EURICO REZENDE _ A Polic1a Federal, o 'jornalista F-lávio o sr. Mário Martins _ Desde a.s Senado! ~scàl" P~os, brioso- general 
OJ;:osição estâ desorientada Não sabe '"favan:s, desejando .~.e~onstrar pos~ seis horas da manhã? do Ex:erczto brasile1fo. senti-m~ eJ;n 
a ~uantas está em matêrÚ~ de eqw~ sive~ente a. tra~quihdade de t:."Ua. ·termos de. confórto, o.e __ espera-nça peJ1-
vor.os e de perplexidade cc~smêncta, ou, entao receoso - e re~ O SR. EURICO REZE:NOE saneio que S. Ex"-• .tosse aplaudir n 

r · . cets.r é um dU'eito que todos temos Nú:o sei, Excelência. Ntltura.lmente há Govên].o por ll.::ver desbaratado um~ 
O_ Sr. Josaphat Marznho - ~as o - qu~ ap_Os sua saiO.a se colDCassem interrupções parp. uma palestra, uma Qlladrilh~ de t-erroristas. ' 

eq).úvoco é governamental! Nao !_la ali materiais sullverstvos para.· com~ palestra -cativante do jornalista. 11â Entã-o, Sr. PrCSidente llfiD em. teri­
s~tp!êlla. alguma .. O Govêrno da Re- prometê-lo, exigiu que os agentes cta interrUpção para o almôço. Mas mcs civis, nem em têfmos tnilita.rds 
Púphca e um equivoco. autoridade percorressem, vasculhas- V. E::z:a. po-de fi.car tranqülJo que o Gôvê:no náo pode contar com a cd ... 

O-sR. EURICO REZE...""TDE _ S"'· sem_ seu a.Partameuto, pa.ra cansta.tar: .a sua. integridade física e a sua P~boraçao da honrada Oposição.. ! 
n r Presidente faço um a.pêlo ~ enfao - e isso é uma prova a taf/or integrida'de de pessoa humana estão 

1 
?e_ço àesc_ulpas ao nobre· Senad~ 

du to oposicionis'ta: que levasse a sé- d~le e não contra éle - a inexisten- sendo e s~l"áo r_espettadàs. j ~~no- Martins PD! não poder p~nefo­
ésse episódio... em de :JUalquer suporte, de_ quaiq!ler o Sr. .Mário Martins _ Po:ieriâ, ~a-r na ál:ea da "'\.~lSCUssáo sõbre o ter 
Sr. J-asaphat Marinh-o._ Vamos f?ndamento! ~e qua.tquer _c1rcunstãn: v. E:xa. · dar outra info-rmação? 1 m estudant~. :--D.s ~e s. Exa . , . '. 

tolerantes para com os escorrego~ Cla_ que jusdflcasse a mrus leve sus Onde é a sede dêsse inquérito po- O Sr. li1ãrta .:zartms - Pelo qual 
v Exa Pode tin a 1 d - peita. l'cial? · V· Exa. revela um grande despréw 

· · con · u r a eJia Levado para prestar esclaree1men--- · · ! 
xo. tos, se se consta Lar sua inocência, ou O SR. EURICO REZENDE ~ O S!t: EURICO REZENDE. - .. ~ 
SR. EURICO REZENDE - Fa~ melhor, se não se .caracterizarem as Devo dizer a vossa E.Kcelt:ncta que 9a pl'oxrma se1nana, qui5ei' oonversat 

ç:• 10s, S~ •. Presi?-ente, menos politl- acHsnçõ':ls que foram te!tas a ele, nao não procurei saber onde se desenrola 1remos ter aqui um~. interlocuçât\ 
c-~artidana no mstante t!m que esta pela. Pt>licia F·eders.: nem pela Po- o inquérito policial~militar. porque que considero, <1-;.s.de Ja, sena, pnrquu 
em- jogo a segurança sÇJ-cial, a in te~ lícia do EXército mas pelos terroristas isso não me parece relevante. Uas, contida no dõrso de e.<:elarecimentos 
grl_ade das nossas famílias t · d.e Uberlãndia;· inciusive pelo capi~ilo se v.- Exa. ou qualquer outr~ ~ssoa necessá.fi.os_ e d<efinith:-os. ' 

Sr. Josaphat Marinho_ Façamos ref.o·:rrnadthda Aeronáutica, êle, como puder dizer~me onde se encontre.m Sr: Presidente deseJo_ aq~ lo~va.r à 
ta . b~m menos violêncià em nome da qualq.uer outro cidadão, retornará 1\0 os armamentos em busC!\ dos quais Governo Pe!-a atitu~e .. vltonosa lzvran., 
seg rança socia.H . ~ rec~so do seu lar ,e à frente do ~eu andl\m a Policia Federal e n Polícia do a fanúha. brasJlell'a. de uma des~ 

. tt•aba:lha.. Mas se <J corpprometlmén- do Exército, nós poderiam{':; trocar graça que estava program!\da e tarn~ 
SR. PRESID~"VTE: to ~e eoracterizar! como 9-ua.Iquer ho- a-s informações. Mas-. confesso q_ue 1 bém fazer vot~s .IJO sentido. de que q 

~
dmundo Levi) _ Lamento in. _ mem ~este Pnis, ele con.tinuarà. a s.e1 não sei onde é a srde do inquérito jnrnallsta FlávJo r.avares provo, cen~. 

f o ar ao nobre senador Eur1oo Re- investigado ou processado dentro da. Policial~milit-ar. ~ ·umet~o por C€1~tlmetro, etrcunstânci~ 
ze e que seu tempo está esgotado. lei que êst.e C~ngresso v-otou, a p().',l~ 0 Sr. Mário Martins _ V \por Clrcm:stãncla, a tranqi.iilidade dRt 
H a outros oradOO"es insc'"itos Pediria çáo, Sr. Presidente, da Policie. Fe- ~ . _ . . ossa SU1\. eonscJêncla, pam o seu bem e1 
a . Exa. concluísse s~a. o~a~ão . dera I e da Polícia do r;xércit.a ncst.e ExcelenCI!" nao çs-tã m8 Ne eouvtdando I para nleg1·in. C.oj :;-aus amigos e ad-( 

. • · episódio. para en ..... ar para· 0 I, que pa~a mttadores. Ciuito ·bem.) : 
SR. ~RICO ~E..~DE - se. rrerU•co, mais uma vez; que se de- rê:r,iament~ PB.!B êsse mister que . , 

nh Presldente, serei breve ao ·con- sejtr, nest-a casa, ft.zer drama, fazer che..,""fl. ~a mv~drr, , às seis horas_ da. \ O SR. PJlESIDE~'T-E: ~ 
::lu passionall5mo sem se procurar re~ manha. a re~ICI.ê-nc.w. de um jornahsta. r· (Edm;!nd-O LCd) - Tem a palavra.) 

Sr. Má-rio Martins - l!!sSe é um crutar elementos básicos séries. ?or~ P?rque alguem d~clarou numa outra o nobre Sennd-or BeBmra Neto. (Pau .. 1. 
-io sem nomoa: (RisO). que a regra geral, desgraçadamente, cIdade qu~ ele- ern- o ment,or sa). ·I 

SR EUR
·co n~~~mE Pr é o imprcsio~mo para perturbar .8 lntelectuaJ, o mdustnaJ. das bombas. 8 Ex , t" . · 

• .L ~ .. ~ - e~ atividade governamental em favor da · a. nuo es""' plesente. ~ 
Sr. Presidente, continuar a fa- recuperação déste Pais. Sro ~id· enEUteR:cuorv' REmeZEdN1aDnt~ d- Tem a. ,palavr-a.. o nobre Seno.dot'i 

sétio. co-mpreendo a galhota e o . · . · .L~ ... ., , " ..... ~ "' a Aarão stembruch. 
:so-r o dos nobres representant-es O Sr. Josaphat ;1annho - E' o ad\l"ertêncía de V. Exa. de que m'êu 

1 

op-o icionistas, mas que esses sorriSos que V. Exa. esta fazendo. advertência. de v. Exa de ou'1 meu ' O SR. At .. R..lG STt:!SB!tUCK: 
n?- se trans1onnem em lágnmas _O Sr. MàrtÔ Martins - v. Ex:ce~ tempo está terminado e pr;.ço des- <Sem retisão ·ao orador) _Senhor~ 
dla ~e do que podera vir se o Gov~r- lência considera O jOrnalista FláYiO culpas ao eminente St!no.dor Uári.o Presidente. dificilmente terá passado' 
no ao prosseguir nessa atividade que Tavares um homem idoneo? Martins... pelo p,~u·l:n~ento uma rm-ura tão aus~ 
é t bêm na defesa das honratlas fa~ 1 os "' · u ·t· N' "' te· d u t d R 1 mtl dos eminentes senadores Mário . 9 S~. E~RICO REZENDE- con- r. ·~ano a. tns- ~ n.n~lw. por ra -como a o epu a o au Pila. 
M tins e Josaphat Marinho. sn.;.ero .. Sera para roim uma surprê-- que. O crédito de V. Exa. é grande Da antiga. representação do Rio~ 

o Sr. Mârio Martins _ Não é uma sa _~e ele estiver .. 't4mpromet1do, mas e vem de longe. Orande do Sut, Chefe do extinto Par-: 
em aça que v. Exa. está. fazendot? se~1a também .~ma surpte!:o:a pata O SR. EURICO REZENDE _ tido Libertador, não poçiendó, porque~ 

· mrm, tendo ocorrrd<J acusação daque ..... por não poder e. barrar, em meu train-do a sua- ccnsciência., conforme 
1 

O SR. EURICO REZENDE - Não, Jes terroristas, que a. Policia Federal p r 0 nu n c i a. me n to, a questão dO!: asseverou. conth'lt,ar U\l mandato Po~ · 
t~to fazendo votos ~ara que o s-or- e a do Exél'cito 11a0 houvessem pro~ estudantes. pular, déte se despediu para se re- \ 
l'lSO de V. ;t!:xa. con~~~~e, ainda, .ar~ cedido como procedetam. Logo, a a.l~ Meu tempo- está es~otado. Sendo tirar à vida pr\yada, dando, asslm. ,· 
n entando a. tranqmlidade de seus ternativa. ê válida. A .surprêSa é no3- .0 assunto 0 PI'ato do- dla da Oposição, um exemp{.o nun{;a antes seguido- l:íe 1 
'Cab los IJ~n.oos.,.. . . sa, mas poderia na opç-ão contínuar espero que na próxJma -setnana. ~âo me ~uivocu, por _o-utra qun1Q.uer ~ 

O Sr. Mana Marttns - MUlto obrl .. s~nd~ noss-a ·se. ~e apurasse acusação. prosseguiremos na novf'la e então figura polif;!.ça d~. pa1s._ Entretanto. : 
gad • _ A1 s1m se jusnflca a atitude aas e.u- poderel prestar maiotes esclareci~ S Exa. nao esta alheio a'Cs aco-n- . 

O SR. EURICO REZ:ENDE _ . . . tmidades governamentais. mentos... -~ t~clme-nto,-" e teve a opottunidade de, I 
por e a cada. bomba-relógio que 0 o sr. _l!{ário Martins _ Vossa _ amda. on tm, dar entrevista ao ma.-
covlmo apreende, corresponõ.e uma Excelência considera o jornalista O Sr. Oscar Passos- Naa se trata tutind 1'0 Estado de São Paulo''. na. ( de novela., qual, com Jucidez e clareza, expos & 
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resp~fto da a:u.aJ s.itua-;.ã.o reinante no 
PJus o seu peiEament.o, ccru o qual 
s.ttás, e.slamo.-1 intelramrnt:e df;) ac0r­
d~. 

A sc~uinte a. entrev.:.Sta }JUb!icada. 
nj) jornal de ~t.o Paulo, intitulada 
tM~letrcc:!.,~O lllSti'.ucí:mal". 

! o:,cn:.:::} 
... ~·~·.~era re~sa:~a;:tlo qu~ en­

·cei.s.Ia a sua L:a-:n .. ;·a polit...i!a, 
o e::-éiEpt1:a~a Raul P~1a, em t>n­
t;·~·.'~.5.a a.:> "E~.a.c.o", tez um:t. 
a:::;!:~ê c;,,::.{ ú!dmw acont.::ci­
:x:r.· a::.s r::.~lt!ccs a Ga. ttção do 
gc ;c :n:l r::..-c:uc::náiio, asstna­
lartG') qt<e "do p::nto de v."':a. 
lns-::H.uc~cn:.l 11 ouve um la.:nen­
t:::.vel r.:~rcc:::"~~. só c::nr•;xJ~·ávei 
ao rcorri,.:;') c::m o Jo~:;.P':!::> N ~V0, 
o Q'J2l t~ve a vi'~'~'Jrl~ d~ !):o:::~J.­
UJPT cr.w nf:) <>o~ e:·r--·.~ctaci·a e 
c;.nJ a rcpwl:2"~". 

P~~a CC!1C:-'etl g enlr2'V}is~:l 
€'"'j e.'l':!. ::oes·c::.~.-:-::~., C a.~·;mJ1a. 
Ind:.::rn:!:'fl~:<~.. e:n P~rt:J Aie­
gr:>, .dizel"do, ínícll!~mente t:~ve, 
em f•ns cl~ lR::s. ao "':! d::-.,~­
d r d:t C:'...lr."'ra dcs D!!)U~Jdt:.<::, 
"C9"'1 tr:S c:;;~curscs s•.tccs::ivcs, 
erc::rrêi a rr:i"!lha cnrr:!tra p~·í~ 
t'ce:. P:;o-ra u;n h~m~.n da mi-

nb.:> i~"'de. n8.:) :h1vi~ 1r..rds JJPr~~ 
p--c:)••,, O t'=m:p:> cn. cnntr.a. 
m!r- ' , . ..__....,... 

~a Eua re~i.àênc!a o e1'-d.;Qu­
taéo- e ·(lltima !J"Csldcnte do 
F-art~do Lrl:lertat<or do R·o Gra;l.­
d ~ do Snl l~ e w-::rey~. il1clu­
~,v~ a m::i.,uína, selL<> p~nfnos 
n133 SU"'':'djy('') '"rrt2'!1"'rlSC:'>lJ!.cs.", 
erue ]~:'> mr ;s de tres d:;endas dá 
O p····:ícação nO "Ccrreio do 
.Fo-:•'1''. 

V:>s o velho polític'J rio-q-ran­
<Set"~e. ao contrário do que :tr'Ui­
ta o;e.nt~ r.o1~â su.'!)~r, nfio ~~ti 
abandonado p-:!lcs ::eus a~i<J:>s e 
antif:'os correli~:cnàrics, uois es­
tes o. :procu-ram tempri-, p.wa 
u.rna presa, envolv'en:!o~o .. 1ns 
maiores àemo-nstrar:õ~ de a.r~to 
e de resp-eito. Or)anrlo ela' Cunha 
Carlos, o último pre.sirlente ôo 1 
.Pru·;:ldo r.tbertador no Rio Gl'Ml­
de do Sul, por exemplo, é U!TI 
dos que quase todos os dias lhe 
prot)Orcionam o prazer de uma 
-convena Val'"í.a<ia e tertil. E tam ... 
bém Coelho de ScrJ.za. que eos .. 
tuma convidar o blltalhador de 
<mti"OS tem:i)l)& 1,)ara :h'!Utares 1n ... 
Umos. ecn sua residência, r.orn 
a p9rticipa~ão Cle amigos e r.om_ ... 
panhe~ros d-e ideais. 

r; aqsim vai vivendo Raul PUa 
a sua ••aposentador?a polJtjca", 
como êie sempre o ftFirma, "sam 
ônus para o Tesouro''. 

COMENTAR-lOS 

Sua ·p'!'~ei.ra declata~âo a:> rf'­
·ptrter. sôbre o encerramento (']"e 
.sua carreira política desdz. que 
se d~spedlra, d.~ Câmara d')S 
D~p-n~adcs. parrc:am tlar a 'im­
pl'es"ão de c:v~ o lífrr par!am."n.­
t?t''~ta não nret:ond!a mais, se­
qmw. comt::...,~ar ile púb-lico qltal­
quer arcnt;odment:> p~lWr.o. 
"Reahuer~te - C'.lDfBStOU - t"ra 

ês~~ o ru~u prO!Jô:·~o. pois o rr:;u. 
rear.-ê.rt6mento na<; c""'lunas d<JS 

jcrnai!:. o•1 001' outra fcr-m.a. q•1al~ 
au<>r, m~eria lP.Yr-r r~:·J·'Pl a de­
dl~ir oue t::•1 e-stiv:c:-<;~ d~~~i.~N 

d" t(lrf'?" V') C!:-n"..rlo- politfco, 
do C!ttf'l r.;e lJ..'":i.J. e"p~nt1n<'a'"' 

rn"il~" :'"'"'~+.,~o E f'~ta !'Cria evi­
llE>"Y">!":'TY: :"':1!.::>, um:t. de1'JÇã'J tai-
.sa" 

~ rcr:'"'ccn:.ju: ".Mc:s ao "0 I 
Ez~a1o de P:.lo Paulo", que ora 
me visita. eu não pa:so negn o 
di2logo para o auai seu -c;:ol ci­
tado, pcis entendo cue o {'ié'a .. 
dão. embora sentindo-se or~s­
crito. não morre nem pede mm· .. 
r~r enou$:nto 1he restar alg":Jnt 
alento". ,.. 

Dí~se ainda Raul l?ila: "QtHI.n .. 
do ainda deputado, tendo sído 

extin~cs os r-a.rtidcs, d~.:-!arei-me 1 
franco o.:.:L.::.dor e r..x<:~lhía-me ao 
sil\::ncio corre.::ponctentz a tal po­
s~-:-Z:o. F .. a:lc:;; .. ;:..t:.n:dar qu.:- só po­
der~a ct:\Jor t'e urr.r, arMa: os 
seus breÚ1 com ;:·n ~~':..rios de jo:·­
nalista e_· <;:VL'ntua-:rne.nte, o seu 
vo:-.o. D::-:,;'.:! re-.:'J!"h~nu:.n'.o tr.e trem 
tirDr, r1·o;a, .. O E':;~a::lo'•, NJ..J F:.ei 
se fap b:-tn em d~.xú-Io, embo­
ra por u•n .n:omento. t-ala r à im­
pr~nsa é .a';âO de lider, e eu já 
nã() mais o sou, senão d.~ :r.im 
m?-.smo: e:cl:'~Ver l:l"erbilu:.,:mr~ntc 
em jomr>'<; i> a.ç.1o de jornali"~a, 
q·,n .:-:,1'!1~ ~ f1li e ai..r:da n;l.o d.ei­

-xei de o se~''. 

A_REVÓLUÇAO 
"!:in·.u5--n tlip.~s Co c;:u:!! eu d~-. 

fi~~~u a r.:vr:-uç..'ie> - !JfC:.:~·u~ 
P.::ml p,ta. Xln?,:uém, mais ciara­
Jr.-:n:..~. c:-::~::.t a tJ-:-<:c:ni·:í.-la. E, 
t>·\_:s c'~ lã el1~"·r:-. alvitrei a 
iN;a cl~ sJ promover o "imv<>a­
c>nr-:rJ~'' do Sr. João GOUia't, 
c:z;cs c-:--""~?.:ntf'<> d .sTan::!"os ple­
ramentg- o .nutorin~sa~~ A l'es­
p;.7:a. r-ue rcce'Ji toi que t1Ao 
con:án- ·-u·~ cr~m l::l:?~b militar 
p~ta tanb, iseo é," te~a-s~ o 
go!pe ccnt1·a o Cong-.re&so, raso 
r~ !:n~ac:~:-. ?ara mim não era 
vâlido o aryumento, pois a au­
toridade ou s2 exerce ou se per­
de. 

""!!:. c:-m e~eito, o ent.õ.o mi­
nist:o da Gum'":-:t do govêrno 
l"evoluciDni>Tio, bo.le pre..<>idente 
da R:?p;Jiúca, declewu &:::m re­
bu~cs-, a:J eer rec:tlido pelo Con­
f.':""SO, C'l'? d~le a ReYOlll?f:t:J 
mto ~"ceb!a a'l:orid'nd-:o, ma~. 
mu:to ao cont-rário, E qu~m lHe 
pMer.a con~ec:;ta!" a af:.rmaçã.:i''? 
;r..~ão é ne('~ssário te1· oliato ltlui­
to ~.pura-do, nem visão m'li*'.Q 
~,u ... :a .. pa!'a l)<.!rceber que uns. e 
ou:ros por ai jã an9-a.m". 

PODER PE'óSOAL 

O professor Raul Píla deda­
rou Pue "a ação do .govêrno re­
volUr;Jonário nã-o se limitou, na­
turalmente, ao que acabara de 
apontar". E acrescentou: 

"Procurou éle co-nter a infla ... 
ção e empregou para isto, cozn 
extraordinária tenacidade, tDdos 
os s-eus e.::forços, nem sempre 
bem suco;-dídos. Teve a vaga des­
confiança de que as nossas instJ­
tuições políticas necessitavam de 
reforma. Melh-:>r fôra, porém., 
que .tal não houvesse aconteci­
do e tivesse deixado tudo cou)O 
estava ... 

Ana.s~nl a nossa debil estrutu­
ra. democrática pa.ra instituir 
um regime de tendência autori­
tária. A Constituiço de 24 de 
janeir() pcrr si só o demonstra. 
Ap:~sat das atenua.ções que so­
freu ao ·passar p.elo Congre5SO, l 
d~Cn.e urna or}.~n:tação. O& gra· 
ves males de que padeceu a. Re .. 
pública, d~G.e a sua implanta-­
ção, decorreu do J)OÜe"t pessoal. 
que já des.?nar:::cera.· durante o I 
Se'Sllndo ReiTiado. QÚe fez a Re~ 
V{)lu.ção? Nada· encontro11 t>:Ia. de 
melhor que rd~r~ar d::.>smedida~ 
m::nt~ o p':l.d'2r pessoal, gata!}'" 
tindD, porém, qu:: isso é de-mo­
cracia ... 

E' agcra. d~ inrla-~ar se. de 
posse de tal democracia, o Sr. 
Joâo Gítulart se teria dei.Xado 
ap&.9.t tão fàcilmmt-e do pm1er 
Que nâ.o ter'a-êle feito com tão 
poderoso instrumento nas 
mãos"? 

·'RETROCESSO'' 
Rnul Pila ob-&!:!J;vou, a seguir, 

que "do ponto de vista instltu­
clonaJ houve um larnentàvel 1e· 
troces.so; só comparâvel a.Q ocor· 
rido c.:rn o Estado Nõvo, o qual 

· teve a vlrtuõe de prOclamar aue 
não era. demccracla e que a re­
pudiava". ! 

. D:a;n;Rp:.CAO l 
l(A repr.;. .. onlcç.'i.o prcporctonal 

- contiuur,u - 11.10 IOi foru1a~ ... 
mente aboLt:a, r:e.s gra.vemt"'m.a l 

"'\ d~t~l1J'.l-:.:..a r:;'.;. t.:-::-.I.u.l~.jria re>.~ 
dm;ar> ct:..a r.J..;: .. i::.cs a duas ou, • 

· qu:md:, r.1'.1:::--, ,:(.; c;,:>n Zc!<;Des 
' m:.u;r·. -\:::: t:·itJt<l~~. '"'•."'"in:tatnc-.~, 

ap21"Cl~· ~:11::.n:~. r'"rt tú.~~!"o.> ex-
Je~ivo dB };..: .•. ~·- ·: t~· õ:. f..! n'-o 

me en~a:--·3. a m.• .,_:;_·:a. ~,~s :;eM 
'ri;:tm, ttal':'::::r.L>, 'J.~·,1::cs OJ. c~ue 
till.i'r:c"'l~J en c:c::: -:-? ?~ão; cn 
ve:'(:'ed3, h::~~~ n~·. ~::.cr..; J.~~.q.~.-z­
dc'L tz,'~s I:::.:.·::~·.:.~.s. a.J.:'.:lll;ru:.:,a 
ou trê3 c:~· .. n.:-.-:rq f.'J:-'i.i:"'cs d::;­
nos d:::; 1 ::~. c·c~<.i:::..~~:J •. Pc::iê-be 

afirm:r r. ·"J. o r::~ J ;.;z! n -n e, a 
c::c::::~o. Ee:ti!o, -p::!o c:'nl.dr:;J, 
fu1t::>. C~ p:.:.;:-'.i ·,.~, F.:·:.:i·..:~s "\::r­
d~:":er-c:. n:.>.t'J•.a:~~""~·.:, p:.r~:!)':; 
Que. r~:!"!~e:lt!:!, e:·;_J!:::ú-·;:J.1 n:­
g'lJ:.-~s t').:r~··. 

Dzpois à~ a"!lrrrr.:r fJU~ ha·!'a 
um portid.J TCJ.i::"'"1~:irl::>, a q·ú·~.l 
c.n.be .a r.:>r·.,::~::a'Jm-:?.r :::o p1r tc:::­
m~s si1J 1r.;ol .?c~·:"r.t::"c:;.. d;.-:<e 

1 o p!Of{Zssor :Gr!.ll p;la cpn o Q'"O­
vl.rno re-;u'~t::'::-:-rb e:Jca...,~:-:7:.1 
o prc~cnce!t) c:-n'ra a rnul~í.?t­
cidaD.e partit'; r-' a, 1 n:êC:J-nc.:•!tn 
a!inle-ntp.:'o 1J?!c1 dir:;sntes d'ls 
grandes p!l.r~ ic':::s, a r u-::::n in-;o­
moàavs. a C"'~1c:.·:r~ :c:a d'Js p~­
que:.J.o~. ''0 rr;v~:no, j::juno t'.m 
mat~tia pcll~;<:.:a, ·~t~-::.olv~u i)ri­
rneiro e<-:t;..,~u:r n -,~ .. t'dos p~­
que"rJos c, de!J"is, per um m1t1 :o 
muito e-~i}fr;al. f''1'l.~e q'l!e de o'~'­
dem p~~~rull, .9.::!l'J:r C{)cYl todos". 

NAT:IT\EZA E FmfÇAO 

'"Cemono:trava a~s'm o g:.rvl.1:r­
ntt revoluclm1á.rio nf.o ter a m ':"­
tlor idéia da T'atur~n~. e fun~J.o 
dos par-:J.d,-:s.. C::conhecia. se::-~~m 
ê1es !ornató:;s históricas, crtJ.~ 
çóes scda·s f!UC, al.nC::a quando 
:m:mos re:peitli.Yeis, s:mpre 'm;­
nWcrwam ab·uma coisa. nos .:;?us 
vi-cios e na.s suns ·virtudes . .Ass.im, 
com a me~rna facilidade com qu~ 
os f'X:iin1'1:u p:.r dr::.reto, :pensou 
l>Or dec.::e~o n~c:i6.-~c.s à sua ít'!­
ção. Era cem~:::: ap~nas se tra­
tasse de reorgani2ar un1 regi­
mento ou um co-rno de ex~rc1to 
e ba~tassem, parà tanto, le:s e 
regulamentos. 

Aí temas, efetivamente, afinal, 
dots únicos partidos, de acôrào 
com o mo1de preestabelecido. E 
a Re"Volu~áQ s~nte.se- satisfeita 
com a sua oOra., porque não 
tem, da demcctacia. senão nmn 
concepção weramente mecânicf\ 
e não- faz a mínima idéia da 
complex2d~rle do proce~so do~uo .. 
crático. ' 

Haverá, porém, quem .se Hud'­
ccun taJ jô1'o. em que os _parti .. 
dos se reduz~rn a rnero:r canal:..­
za.dores de votos. e -estes ,uda 
mais sã.o do c<~u-e células e-xpres.:;1 -
va.s.? Haverá quem ignore ser 
o pa.:rtido muífo ma1s do que um 
simples a.~unt:?f11'2nto eleitoral'? 
Aí está. pois. a "grande refor~ 
ma partidPria•' que a. Revolução 

nos trouxe; a esterilizacã.o d~ Vi· 
da democrática,. a ce-s~eão- d<l' 
quele flu.x-o e refiuxo dê ld!?ias 
e sentime~tns e~senciais da. df' .. 
rnocracfa e m2~ .iá era. entre nós 
muíto deJ-il e Inconsistente. 

Chegada a OT)t:)ttunidade, t"'re­
mos, pqis, d-e reconstituir ütfei­
ra.mente n nc::"a sem})re p{!rí.•lj • 
ta.nte demccrada, porau~ nada. 
a não ser talvez o si;ilo do ''O­
to, se terá salvado do cafach;-1 
mo revoiu::::ionâ"i~. De~pr~za"am­
se Jndlscriminar\~mtnte todos os 
valõte,c; dtu~rb?,ri';ls cu hist6Yicos 
qu-e fôssem. 

Quem poderá lmazinar a cA­
pa"idade. o e::fêrço, a d·edkaciio 
neceS"ários a reiazer tudo quan­
to se deitou fora? Quando f.> co­
mo s~ conse/)'uirá refazer lLll 
partido ccrno. por exe.mpJo, o L~-~ 
berta-dor. onde tudo se congre-
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~a-ra ha.rmênicamcrJ:t2: um corpo 
d.e doutrina, um prs.,arl:.> de Jil ... 
tas. e sac.rifíck:s, d~JJca~ão C'!V>· 
ca e desinter·ésse- p~~t:-t!l? .D2 1..)..: ... 
do ist;>, fez C~ima P"'l'."l a :l.~vl ~ 
lu"âo. O carnp;} pJh:~z-7 .é r.tl.·"" 
Uu"l campo deutslu·..:o", 

P~z:r;::_:: 2:- .'_LI:..~~:> 
Ne:.;La al.u.a C::! sua e,~.nvf 

12., o B-r. 3am: ;>J. .... .:::~. ~~ .-~ 
qu.~u~ .. o se L.--r:'J't .• :.:..'..l. !;.o p: .3 ~ 1 

Sl ... ~~·-o.- d.i,3 ~:a .. ~ ~;. :.:1 ~ :' 
v..:nJ, Cl.l c .. 1.~.,: ·.""\· .J. \...~ 4r 
vs.su:.;.:lc-L~ 1: •• cn. L..o.ll 
fOI t,?J-~u, C.:! t. , L 3 u. .:;. ) 
lT .... 3 L:.t J.:l ~-:I.~.--· :', {.l~ 
c.a..,~ .• ,(.::"(:J <..~. -ú t~· .: : :.;.";!! 
1._::; ... ~;.~. ·J.:..... ,..' .. ti~~-.· 1 

~un.a, r;: r; .• ~: J .. _. 1::, J 

v~:·;.~~1~~~-J ::·r.~ ... :<i~-~. -.,~/ 
Cc..~.::~:.~:.:.:..::.~_! t: I 
G.-~P:J~:!i~.o ~:. :. -_ . r.·, . .:... 
p~::.::..:.::. :t·cr·~ -~ p .. .! •• ) ~ ~; 
\~'J. h,J.<.) t,. ~ C.:! • I 

s.~::n:a r.:..: ·-·· .... ·.~ , ( __ ~ .... 
c::;..c.o:1:11 e t.J. n . .! c, ~.:-. ~ 
n~n.~ s;;: :: .... __ .• ~.1.:.~. -·-. <.'...' 

lc:r.o !i~'-:.:: •, ~- .J 
\.c:Jrf:;.:~·::. t:> :. .. - ';.:, e·.; 
ra c-:-.:71 o 0::::::)' :;-, .J. ( .~ L.l 
1~·.:-,..J. I~'l s_.::.:._·:J. ·1 -::.. :'·I 
cc:np • .:~C::.-~:: L .. l :~.1 :1·; 
c a:y .. -~·.:n.a • . .1t:..~. ·.-..:. <..:'·l 
t.á .n:c:::::~c::..::.! c:~ .. ~ ~~:~e 
p_ :laM:.nte . .;::u·.m 1.: -~ ~: _l.:I, , 
tao. é o C.:.n..:: .. () cJ • , 
que d.:..):..r:~ c :o : 1 e, 
c.::.nfitr.~a G.'l F:.. .... ~-.'::::L'J 

•. 

Ql!D. ~-....-: rn::--::.::~1·:> •;: . .: r:: ( 
p.:o.:l!i:v: C3 te--.1 s' ~:J C'~·· ~! .-
Co urr.-:: c.:;:n1..:: :.'l c..J ..:~a-·::::·•r! \ 
a p.r'..ncíJ.;al c:Lri,_; ·. ~c .r 
er..c.a:r.r.::g::.C.n. c.-: g,~ .. '~1·. ~· 
"'"'- p'""ls e-·::'t<a'···~·.., "J 
;~~[c.dov de !~'"]:;~~·r·.·~· ....... ~' 

].(a sü:~.ma p~·r-:..::1::: ... ·.;;• ~ ·-
ré., aim:::a., prct~i:m:: L' I o :,1 J 
s'!;t:ma? ~r::> c;·::~,:a p~·:.?f · 
cial, p~~ém, i"t:> ~ Ie-.a< a ~ :­
p~scal à n.~a c.--~· :.:d.:r ·:.,:· " 
con~])~ex.a. }:á) vi:-;~.~ L'o; 
não o ouiz;;;r.,m ver os c~· .. :~ 
tucionali'!:tas da Re·Jo.la;ã::-t 
Sôbre· es~::.s 1'1..1'·1:'5 d:> ~.; "rr:! 

przsidendal pa~ra, e ca ·a \'~ ~. 
ma.s s~ a.d:m..sa ur:a r .:;.mD~··t u. 
segurança na.cionaL C~mo .,. • ·h 
etn seu sent!ào prtprin e t'es 1'" 
to, depende das Fôrçr.s Ar~ t"""\:1::, 
ampliou-se-lhe de tal forM..: o 
conceito que ela abrange 'f d _._ 
mina tudo. De simp:es mlt J, o~ 
instrumento, tornou-se fim: ;·A 
justUica tudo,· incluSive li r""­
triçáo· ou a anulação qut:' da .. 
quilo m~mo q_ue dt."l"erá ats, !<lA 

ra.r. A armadu;a tornou-si- 1 - ::; 
prec.:osa do qu::l o cavaieip r c e 
deveria. prot:-~er. Alteroti-'>ê a. 
na~eza do Estcdo C2-m~ctl " '· 

.Bem .sei o qu; ante tatt;.Qn>'J 
sacrUicio-s e mutna-;õe-S sr ·a1 . 
a. n.evoluçà::> salvrm-:'103 dP l'i~r, 
tirou· nos da be1:a do ptc~l'1:1 10, 
E' verdade; e i~to s2.r.á f: "'"'l;c·e 
9 s-eu mérito in:)!J~curecjvel.. L\.:--:s 
todo~ terão. nã.o obs.!an!e1.o ~";: .. 
reít9 de p~rguvta.!': era nr ... _, .. -~ .. 
rio e ·era juc;to pa'{a.r tsl .... ~ ."'J 

pe~o b":J.~Hc:fr? xa .... se v·""· ":a 
proceder d-e o·1·tra, f>Jrtua'l E "';­
sa nue Se desse s""r!n a 1':'~--ç • '.l 
esclarec:dora e der-':;~va•l, 

DESGASTE 
Perguntado ~e at(nentp. e"·)~ .. 

rnnt;~s na r~l<:'.rrtç!J da, c, ·J~t·~ 
cracza no Br2"11, a .:urt() p:~ ·;), 
i'espc>Jdeu o ex-pe.rlemep':>r li· 
berta-dor: 

•'Ni!o, Ttlja p-::;de acc:nt~c~-~. i·t .. 
elusive um acid:nte fc:j :. :-- 1 
nâ'J é ra.zat.;o-al esp:--rar p br-:·:J. 
restabelecimzoto na nc~·q:.-:~:.l~::~ 
democrti~ica. Tal C'. !!Vict<h 0.::­
xei, a bem clara no:s- a. scu~'..'3 
ptoferidos ao abandonar. a rH·::­
dade politica. D::ixava-a p::rq~e 
já não encontrava no: Pa 1s as 
minu:tas condições p::tnll e;o~:erc::r 
e, mais, por não t~r ~peranças 

•• 
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de ue tão cedo se restabelec.r~.. 'tl'ata~se, Sr. Pr~i.dente, dr. sext.D
1 

de_ con;;utui'!VâO e Just~ça ~ela consh-~aminho e decide o seu d~st:no. ;t~s:.. 
c; u·ve ~á· io hoje ua -nádio J!:.Quca.do- tucronalidade; de LeglSle.ça() So~_.al, ta autodetermlna_ção, ne.;t~;; ~rn._clo-

sem. a 
1
d r.o.B;a\ra ' .. , · !favorável nos témws d.o substitutivo nante senhor;.o est..t a veruade1ra u>l; .. 

Mas com isso não digo que não .a~ do 
3 

;,,_· 'â ,1 .. -... n·-.s há um que oferece; de Saúde, fJ.VOrá-..el ao nidade 11l!nu;.l).a. D;:us a:respeita plH­
vcltar~mos à àe~D:cra~u:t, UDJ. dia. an . ·" J , 11 ; ' 1

"' l•.- . ~ 5u·usututi•o·, 't tl~ Finar:ça'3; 1" - que _tle o.&sim_ a crio1;1. O bon:em 6 
O cegune atual JI-.se-a. !Btalmt:JJ·/!:.10 .aqUI em E-a.:s: :a . .a. ~~P\:a~_,... o.a peía audiéncfa do Mini.Sté:-fo do 'I'ra- _,ar t~zo o }:cnto cu~mu:ante e o cen­
te desgastanCo. E' a vida. De- -"':peian~~ surg.a._ ~uma ln;~!~Lva. ,ctL.Ibalho e Previdência Social. .ro ccn-.;cl'!;Ente ào Um verso, a corca 
Jl1a.~s. estes l'eg.mes não têm em /~wm~ s ..... :;e ~v· .. ~4"'"·; / F.adl? E}~- 2» - _pe!a sust;:;.ção do es~udo üa i:U:guur..te da c~:ar;ác:: t:Omen.e e.le, <l 
61 mesmos a {acuidade de rege-~~ad~:~ d;-· D"a:l!~--· Da:• f_,<'Lil_CiJ, n~~se pY'Jposiç:.,o, até a chtg:ada, ao Con- :e1, se rege r-:-.o proçr_o arb~t_l'J _e 

_ llerar-se. qu~ p(}::su~ a verdad-:.-1- .. r~n:::..,J.l~~~ ,de ., .... s an::~., O~ açaot!ma-::- gre.:::so _Nacimlai de projet-o de _l!!i, ~o go~a de hb~raade. _A sua. d~gl:l.ic.r~-oe 
r~ ct~nwcrac,a. como tç-do o!·ga-'lm..,s Ob~ ... r,~r <..quanto t~C~ f.Mo ela ExecutiVo, de refo:rma da Prev1aêucm ex1,~e que p~~a. ~g~r. àe a_r:..:Jt.? com 
ms-mo nonnal. quando não trt~ ~ela Cult"~ua au.o a.Dena.s a,a Capltai &J.c~aL op.qoes contcl-el1<-2:s e lrvte.s, 1sto e, nlO-

nt!a sofrido nm aoidente ta!at ma> de tcda ~ Imens..l ::r~a QUe- suas v.do e levado por convit'çõe,:; pt-scais' 
o desgaste deste 1-egíme ê- ü~ cnd"ôs ahr'd.ng~m. E' cur.i<.!-so Q.U;!. s!':.n- O_ SR. P~ESI';:lEN1'E (Edmundo e não par tiín:;ss in{-e:~ns.s c::=>as (JI.{ 

reversível. d{) ela um vewulo de dwulga~é..:r. ne-fLevt) - Esta enc.:rrada a S~S!áO, tieOai:s:v d~ me~·a coaç[to extsn:.a. 
E' evment-e que 0 de,s t~ . . :::.2ssita. - e na t'eTdade h'i he::oessi- {Lev;Jnta.-se 3. se:::são às 18 11o- As decisõe:; Udima.mê:.lte n•..;.lnanas. 

por sl, não traiá a re.sf~àc.~~ 1 qaâe - GIJ.e s~bte ~ R..í.dit?. Educadora tas e 3{) tninu~os)'. wpsclentEs ~ l~vres,_ ~ío k~uc!_o.s "'no' 
) da democl'acia, porque uu~Tas .J'e- faça }ambth"' divulg~ça.o. nuc~eo se~ret~s1mo c<.t cJnsc:enc,a,. ~a-
I formações anmna!a.s 5~· pocterilo ( ~ast~.t:~ qua.ndo :I;3s;na1o o sexta cráy1o. ~1ster1o~o em que o_ llon::m 

desenvolver. se:ra neces.stülo I a.mver:oar.o dessa R~d!O de Sl..lg~tlr Oração Fúnebre proferida pelo esta somnno .com D~us e cn~e ,r~~oa. 
( portanto, um esfmço construtl'r~ aos que me ouvem ltguem sêu--, a:pa- Bispo-Auxiliar de ?ôrto Ale~ ?ma voz J?Odero.:;~ e,md~truhve.: ~iaz 

I 
consciente e bem insp-r d A relhos para ess.a emi~ru-ra porqua dela 1sto e evita. aqUllO . 'F.ca a t>sco.ba. 

. qu::-m ~aberà aesenvol\rê-~0 ~· Eis ::n.rt-:11-áo exc:rentes prog:tama.s edu- gre, Dom Edmundo Luiz livr~. ~a. tJ::!SSC~ s!:!gui:r cu d~:;I;rez_ar 

. a questão pmpo"ta · ~~ativos varticularrn:-nte no que tange Kuntz, p·or ocasião da Mi$~ os a~tame.'3. de~ca v-oz ~a co:1s~w~CHL 

I . . .. · a hoa tnú3iea. Segmndo-IJs, promovera sua d;gnzda-
,N:ao tne 2:mmo :;t- predizé-J() .. E:', Mas não e apenas isso. Qu<wo- recor- sa Qe 7ç Dia pelo fa\€·cimen .. de hl.lmn.na; despreza:td.::-cs, a ma-

l Cla?"o ç~e a mocJdatle, e.sP_ec :;1- dar até num preito de agiadee:imento to do Marechal Humberto de · cu1ar~. . . . . , . . 
rnent~ a m?Cida.de universlt;ina, que quando eu diri<:ria ern Brasília 0 - "Fidelidade a coruc1êncH1, , e1s a 

\ cahera um lnlportante :pap~.'. c.o- Movrruento Escot.e-ir~ en"ontrei 'ns. Alencar Castelo Brancq,- que marc!L mais caracte.rí~;tica da nob:·e 

1

- mo teto ocorrido,_ E~. toda..<: as Rádio Jst.i:ucadora de .Brasília o mfl.ior se publica nos têrnf'os do pe-rsonalldat:e ~':) ~aud~ro ex-Pre-:_t ... 
g:~~des refor_mas. po1lt1Cas e su- apoio p-ara as atividades q_ue Pntão d - Requerimento n'? 675,. apro- dente. Ot C\lVldOs do seu c~raçao 
c1a::s. O seu 1deahsmo, o seu '"';t- se-nvolvemos __ e eu não. •ptecio: ~ con~~rvam-se .sempre abertos a .'3Ua. 

I. 
t':l~1asrno, ~ seu Impulso são m- assinalar 0 qu" significa 111 b".,_ar1.a vado na sessão ti'e. 3 de voz. Obedecia ·ao império de suas ot-
d~spenl':lávelS. Ma...c: as grandes fício da infân ia e .· e ... ne- ... 1967 d t · .dens. Ná<l a ~ubstituiram os manda ... 

! o~nas exige~. também. eÃ~;ie~ ... moviment e- c e· da Juventud~,. o agosto de ' e au o na mentos da. vida austera. da ~aser~a. 
c1a e re!lexao, e esta-s nao :;ao · 0 ;:.t:::ot ll'O que el.a, Ra<ho, do Sr~ Oahiel Krk·ger. Não a abafaram o troar dos canhoes 
apa~a!?;iO da. mocidade, E' !Jf'- .:Qm:p:eendeu dando-;me ~â.o forte ~ e o matraquear das metralhas nos 
cessat1a a moc1dao.e. mas nãP .'11') -tntves de desenvol'l.mento Oe um AS DIMENSõES HUMANAS Iii ES- campos de combate da Itâlia. Nem a 
a mocidade. Ao demais, se hà. prcgrama qu-e psrdurou por mutto PIRITUAIS DE CASTELLO BRANCO distanciaram o.s mais altos degraus. {la 
nl()ÇOS e velh~,. convém .nã.) ~- tt:~~- 110 . R, d' • . . t Palavras do Bispo-Auxiliar de hierarquia militar e nem a_ vertigi.nooa. 

1 quecer que ha, também, moçoow :r _ d Je a a .10 ami'ersa:rta.n e a Põtto Alegre _ Dom Edmundo altitude &e primeiro htmem da );te .. 
j velhos e velhos·moços., 1sto ~- tr~çao ~ ~m .amtgo da Casa, o jor~ Luiz. Kun.tz _por ocasião ds mis- pública. Sempre lhe foi fiel. Mesmo 

I _moços sEm .idealltsmo ~ entusJ~H-~ ~a~tta ~:~u. ae Ca.rvalh~. qu_e _tem sa de 79 di&, na catedr<Il de Pôr to que lhe custa~e n. aura à.a. populari-
tno, e. ve1hcs qU:e nào perderam a 0 0 ~axnno de SU?- n_ü~hgencut Ale r dade iUnto ao.<;: queridos membros do 

I .t\: an_!Iga !lama. A idade. &6 oç,r no. atemh~ento da.s fn?-a~ula~e,s d.a g e. seu povc: mesmo que periclitasse o 
~l! nao e. pois, critério bast,'<!.ntrc.l~dto 1p-anüda pelo Mtmsteno dO.· Co..ste:mados. ~ enlutad?s• homens renome de soldado ou a f~ma. de es-

1 Ainda menos seguro me pa:ece mducaçao e Cultura. ·~rent~ desta c~dade e deste E&tado, tadista; mesmo que a depos1ção d& 
esp-e~ar em grupos sociais ou et;O- Por tsto, Sr. Presidente, é bom que, -, reunem em torno do a1ta.: d~:! C~ls- cargos soUieyiesse. me.smo que o ex: .. . 

\
~omicas. A mitllla , e.spera.n~~a- num instante assim, se fale da ação lO para _s~ragat' a. ~l.:m_a. e nove:encmt lio ameaça...<:St\ Tn~mo que campa­
repousa no re~surg1ment.J ela da Rãdio Educadora de .arasUia parA a nt€mona do ex-Pte.,idente aa Re- nheiros o abandonassem. me.smo qua 
Nação comO tal, com a consc1en- que há em nossa Capital urna séríe pú'nlica, Ma-rechal H.umbert() de Al.er:- amigos o criticassem. não trai.-ría t.. 
eia dos seus supren10s ínterés- de inicifttivas que ,se des~nvolvem no car Castello Branco, abr~p:a e trag;.- norma Ultima das .ações hum..,n-as: s. 

IJ;)es, quando o uatul'al e ine-.;itã- anonimato. tnnnente r?uba~a B<:J c0111'B'l,o dos bra- !'eta coneciêncía. Aconteee não raro 
1_.-eJ de~g@.ste d-o regime o ens~Jn,r. Nós n'l.~mos de quando ern quan .. sileíros, ha 7 dlas, no. Ceara. •. seu to~- que a c'Dl1Sciêncla erra., enganada por 

\

·Até la, o que se p-ode fazer é >do, noo l:í\l1'preendemo:;, vetiticanuo rã~ n~t_al, em lamenta.ve1. at·ldente cte ~ondicionam.entos externos e me.:;mo 
deba~~r, .doutrl?ar, Preparar a Quantas iniciativas de alto mérito aqui aVlaçaQ, . ~ mternos, sem peJ'der no entanto a. 
«nSCJenCUl nac10~a1 para a mu- .:;e desert\rolvem sern 0 uec"'~ârto co~ e<o.queç.amt)S, por mstan .. es, a. dór !,! dtgnic.i-ade. Assim tambétn <J solda­
itação e evitar os erros 'do pas~ nhecimento Pa~ parte da iwpulrtrão estanquemo.") o ~ranto no~ qums ~er- do e estadista porventura 'cometessem 
Sado, aproveitando as doio-r&S"s Mas no C·aso Ca Râdlo Eàucadora eÚ gulhamos c9m toda a Na.çao. A~ 1nvés erros. Mas ninguém arrancará de sua 
bções. que êles nos deixaram. ""Ostarià- que maior se fizesse a 'sua de correr a ttUnba muda i3 fna que fronte esta coroa. de glórla:: fjàellda .. 
i A l&so é pre-ciso acrescentar, ~udição ue maior númer de _ ~nci~ustra .seu corpo tnor_t~, corramos de à. voz da consciência. E esta é a 
ccm.o adverte o repórter. a inf1U- lhos a' eÍa estivess-em lic.-os.dtl-S ap~re- a tnbuna. ~Ioquentt: e cahó~ _ae sua supttorna medida da grandeza de um 
~nc~ll óoo aconteelme:ntos intei- assim cotresponder ao esiÔrço Qu~a:~ vida na qual falo~ ~ seu espmto fa,!- home-m·, a. construtora dos caracteres 
pac1onais. ~ada v_ez mais, o noo~ se faz no sentld cult.u.NH , te .. ~o entanto, tni~Istro.de ~m.a.açao firmes e das personalidades de escoL 
liO mundo e ?m mu~dc ::.6. em P-ortanto. quer~ festejar·· o evento rellglo.sa, a ren~va_çfl.o do sacl/Jc'"'lo md: Eis a alma de homem de castello 
Que Pese aos anacró:l1lcos nacw .. "' . d . · cruz. nem a m1~ao, n.em <l a B a tu su prime·r9. d'men ~~que 
nalismos da ê oca A derrot ~et:;, anos po em apresentar um a.dml- dão credenciais pa.rs. fazer talal· a al- r r:-~G e a ~ l 1 • 8 ' 
dos p.a\5% tot~itá;ios f&cilir.r·ci râvei acêrvo de realizações por parte ma do soldadG e do e&tadii;ta. Muito de.se.la~arnos fazer falar a .. ~odos ~! 
Q:randemente se diretament nã<l ôa emis:-ôra e el.t quero- de::..'f.ar aqUI men<:~s de julga.r dos setl.s acertos ou brasi1elr.o~. U€~!e templo e n~._,ta mu;­
t}.etertnlnou, a queda do ~t.;:\10 {) meu abraço, desde a .sua díreção. a dos seus erros estratégicos e _políticos, sa de seümo dia. 
~ôvo. Agora, a 'iituaçáo inV":o:- todoa os que nela l~butam, o me~ E: v_oc;ação de ou_tros e, .sobre~udo, da I!. As dimensões humanas de Castel'l!J 
1\aciOI\aJ poderá co-n~Qflf:t p'..l.ra apor() para que pross1g,!lm nesse a~a histona. Mas l1a algo que poctemo_s, Branco como. ser sccitlt 
p_.tolongar o atual regime, a~ém. e_ que continuem, atraves da boa mu...- que devemos e que quererno~ ou-v1t D _

0 
c·· h m 
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dp ra'Gci.veL Mas quem 0 pode .. Sica e de. PNgram~ verd·adei~amen~ ne.ste momento: 0: sua al~a ele ho~ A ~~e~~ co~~~rião de e~ss(Joas' e~~s: 
rjl pr~ver coro segurança? As tê- te :ducatlVOS, a brmda~ Bra~;il!a çol}l tnem. E tanto malS a dese;amo$ ou~ ( t Pd d . . di s g r nu­
zes. um acotnecímento ·impr-e~ a.qu1Io que ela., como cidade e como vir, qu~nto mai-'5 o carillho nos leva e e~ e 0~0 pnrtJor 0r a h açaem 

6 v~sto dest<ia o cuiso da. Histó- tõdas as outras cidades preci~a.m - a pensaT ·nas pa.1avra-s inol\>idáveis da ~a?aio va~r n;t:~~~e i~t~a 0~n~ ser 
r~a. prog:ra~as cultll:rais em be~ef1c1o ~fl., tua segunda VIsita a aPô~~o flegre, ao& socta..1. '~m relações oom ~s outros 
\o certo, -pa.ra mlm -concluiu P()PUl!l.çao. (MUlto bem. Mutto bem.) 13 de de março de 1 .. 65. A~~~~~ não pod~ netn viver, nem desenvolver 

O)prote.s.sor - é o d~sga_ste na.. O SR. PRESIDESTE: ~l'l, %~AWok~~.?_E:Sl A A ?eus dotes <Gaudíum et_ Spes, 12l Por 
tl.Jral d.?- at~al orgam:z.a.ça.o pe>li- (Edmundo Levy) - Nrw há mâis Que é Porém o homem? Variada-s lSSO nas~e. cresce e eKt~te em. c.Q.rnu~ 
tlpa nao so no s.eu m~anwtno são as opiniões que êle erÕ:ite a res .. nidade. Em consequênCla a êtlca ql!e 
ilJ?arente. tnas .!ambém no .seu oradore~ lnsc'ritos. Peito de si mesmo. N;urna"> se exalta r~guia ~ c~nQ.'Ut_a humana e o conv1 .. 
lll.Ptor profundo . Lembro aos S1·s. senadoras que es- até à divindade. Noutras porém se v10 socuü. Jat?~ns p~e fund&m:~tar ... 

l!':ra b que tiúha a dizer, s-r. Presi- tão copv-11Cados para .uma se.ssão con- deprime até ao desespêro. São e}í:a- se bum ln~wlduah;;m? e,;.
0
cluHVI;;ta, 

dente.! !Muito bem). junt.a a- reaUzar-se segunàa.-tetra. pró; geres que escapam a urna Yisáo rea- seria destrUir o prói?rlo h ·~em que 
' . xhna, à~ 21 hor0s e 30 mtnutoo. lista e cristã. Na verdade, 0 ho1nem P?: estrutura e.ssencw.l é fe~to para. 

O SR. PRI!:SIDEN'l'E: Nada mai.s havendo a tratar. en; não .se engana quando se reconhece VI~e.t co~ Ot_.lt!os. E assim :1 bberdaàe 
I ce-·o a pre"'ente sessa· o deslgnando . ' 1 . · ""'SSQal, mdvndual. tem a sua fron ... 

(Edmund.o Levy) -: Tem e. palavra "" " ' SUJ?.E'r_lDf aos entes ma enazs em se r;ira inar:re'\iável e inSllbstituivet no 
_, nohrd Senador. Gmdo Mondin. pa-ra a J'W)xíru:l !;I. seguinte ü I~mndo como ser pessoal e_com~ ser bem comum· ·oada ser humano .tes~ 

f ORDEM DO DIA social; como ser pe~-sl)al, rlel~ d1!ere , -· · h 
O SB. GUJDO MOND1N: e os excede .tm sua vida interior ponsavel por t.odos ~os omens. Quem 

I o Se&são Ord· · · d 7 d · · · 1 pensa só elrt s! e nao nos outros ttes~ <Sem .revisão do orador) Sr. a marla e e consClente e hvre; como ser socml. figura a. fisionomia humana., não é 
i'r~si~ent~ e Srs .. Senad()res, por ser agõsto de 1967 sóbre. ~les preya~ece ,.e,~ ~-!lPera e':l- hcmem, é monstro. 
o ultim? orador mscrito _nest~ tard,e, (Segunda-feira) - su~ vma extenoi, sohdauf.l e comum- Seru:.o de responsabilidade peJos ou ... 
por êste Ihotl.vo podem ficar tranc;Jtu- _ _Uma. . tros e dcm generoso de si mesmo, são 
loa o5; n,Obres Cl}leg:as. que já conclui- 1 /, As dtmens6es humanas às Caste/l{J 05 dois ingredientes que estrutuz-am 
remos. ot -nossos trabalhos, biscu~ão, em turno único, da Pro--- Branco como ser Pessoal a alma. social do marec~al e do Pre-

Sr. Pf.esi<lente, eu não queria uer- jeto de Lel da C{l.mara no? 2-!, d.e 1963 Antes de mais nfl.d::t o homem se c;idente cast-elJo Branco. A sun.· \•idn. 
s:ar que ~ta sessão s-e cou,clUisse .!iel'l'l (n? 136-V-46 na Casa õ:e orlgem) que define corno pessoa: só êie é aono se norteou _por uma estrêla: servir. 
um pequ no registro, me.s. embora pe .. lcria o tnstítuto de Aposentadcria e de seus atos e mais ninguém. Na jn .. AlUis é esta----a virtude ea:rdi&l de t.o .. 
queno. t ru. ê~e assim o cunho da mi- Pensões dos Agrários, tendo Pareceres, [ tünidade :prcftn.da, no âmago do co .. do soldado que: corilanda e que obe­
uha adn,liração. ns. 483. 484, 435, de 65 das Conu.:;sões. ração, ê éle, se. éle, que· ~coJhe o .seu- dece. S~m o ec.pirtto de serviço o co .. 
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inandante se torna um tirano e o oÍ:J.de estão os de:) troços <io C-47 de-~ a Arim~11~.stra!ião PúbUca seja exerci- vos e crescentes encargos que o Go­
subcrdinadà um pail1.aço. Mas esta saparec~da dia 15, os pilotos da FAB úa c~!n eLc:enc.a. e probidade. Foi o vêr-no ihe atribui. os quaís suzcitam 
e:>tl'êla luziu Em todo (.j seu brilho, viram sobreviventes. Uns empinavam que, c::::n a. lllE;SÜUl<.t'iCl aJUUR ~.... ... ;:, problemas técnh:os e admilllStrati:vos 
quando lhe conflaram o leme cit nau uma pipa de aviso, outros jaziam no HU$Ue~ Düetores da Instituição e do que não e.stamos.ll:~bilitados a re5QI ... 
u~ Brasil. Sing:·ava ela. en~ão, par chão c1n tOrno. !seu no~re e bravo fun_cionavsmo, yer satisfatOriamente. Sul'g~. as~;m, 
lnar.os revolt<l.s e ité bor.as:o.:;:s. As Não r,:,i um encontro de sorte. p 01 pr\>cu.e:.. o.emonstrar nos t.res anos em uma nova Caixa, cuja imagem g:an-
1ín~nç_s.s combalidas, a. mo-õda d_e~va; 0 resultado de mais ae 140 missóe.s que dil,ip_ as duas e~pio.;ivn:s ~artt:J~ I dio~a já_ vislurnbl'J:mo;; não 3Pi!D:2s na 
lonzaaa, as massas ag.tadas,- ex1g1~m aéreas, c::.m 0 emprêgo de 12 eqUipes 1_as d.e t-LlPO.eca,s e Cie Habltaçao. _O sua ma]esto3a futura ~ede e na ore­
:ln:lís ~o que. n~nca_ o homerl"l: sccial, 'médicas, 34 aviões, 136 tripuLantes, 43 i?U1'0 <lo . trabalho e~.:c_utacto, se nao fo;·ma udminist:·ati·.,.a que llá d~ ~pro­
'e3Que~ldO 9-e si ate o es·;azmmento homens ct-2 operações em terra, 17 e excepcJvnal, constJtut, entretanto, I porcionar aos seus ncb.L'es serv • .:...JI'C.S:, 
total e voltado para os ou.ros até a pára~quedtstas da FAB e 11-do l!..x···- re.spo.:;ta satisfatória ao de.s:afio rel'O- aos heró:co.l com.tru.Dl·es da sua pu­

,}:llenitude heró~ca. Errou, excedeu-se, cito. Foi o resultado de uma quinze- . tt_Cicnár~a. Realmente, torn:1mos os jan<;-a, uma. n-mun~nv:;:~\0 conjlg:na. 
dec;;~cicncu o governan~e~ . E' cedo na heróica d:e _buscas efetuaaas po.· I f:!Jtll1c.a. mo.nto~ um direito do PQVO e I mas pr!nc!paln~e-nl.e .no _c1:~2ce.·n7e 
dema1s psra juigá-:o de!rmt.n·aruente homens de dlSClpllna e de coração. nao uma merce dos poderosos ou pto- aprêço do Govemo e da op.mao pu~ 
e ~~o co~pete ~ mi~~!A.~~~l~ •. Não Hâ sempre um remédio, no Brasil, ~íc:~ada pe~-~ c~t:-upçuo .. D:1tJlt1plic~~ !Jlica. -~ ~ , . . " 
enou,. po~em, n~m ex"''"" :te .... s~, nem para quem desanima do Brasil. E' .n?~ €ID p,vpo~pao gecm~t:t:Ica. a_s e,~ . TentaHmo.,, tamoem. com_ ptuden~ 

,de:::e;_;ClOllOU ?. homem: houve ::;enso deixar para trás 0 Rio, São Paulo, c~lturas e, l~Ds .a. anoo de adm1mstra- · c1a ~ ca:;tela, mas com ftr!llezu e 
de resp~nsa~Iüdade,_ ho'l ... n _despoJa- Brasrlia, 115 grandes cidades amorna· çao rev<_>luc:onarJa, conden:o-? ma1~ I cbst:naç!la, da1:. ao,_:lano Nac!On::t: ~e 
men~~ mter1~r. hohve ~~aç-.aC>: até -~ das por um Pais de politica pessoal , ~~-~réstmto::o do que no ~ecemo .a::n~e Ha~1t_açao a g.anu-:za Ue .~ue. c~_tecP, 
~acnf1c~o. P •. oyam~no a:e s9b_eJo le~"' e de administração mdolente, e mel'• .1_10~ •. Comemo:amos, aSSim, um ex~to 1 cntlo::.ando-nos, ~s.slm. mai::: IDLDU­
Impo!Julares JUlgadas nece.:;mnas, ati- crulhar ...-10 interior do B•·asil Nos !Ja- jlelahvo e ace.tamos uma nova mrs~ mente cem os dmgente3 do Banco 
tu~es irreversíveis opinadas b~néf.c~, llhados:do Sul, ncs aJag~do; de Mato são, 9-ue, ao r:abo, não passa de uJ!1a ll'l:a~!onal da Habitaçãc·, o.s quais j~­
Jla·,avras francas reput'1d:?.o; ~mpeno~ Grosso, na vastidão do Planalto Cen· oomp!eme-.z:;:açao,. eru mawr escala, dO I mais r:os falta~·am com. cs seus enst­
:;as. E1:a o se~· ~essoa;l vencido pelo trai uma imensa população de brasi· rra_h.'llho Ja re~!:zado. Procuraremos:, n3men1os e valioso apeio. 
ser soc:al. Era o mdívtdualismo supe- leiros constrói 0 País. o nome tutelar de:otarte,_ se_r f~e1s ~ esta m~magem p;c:!Uraremos, outro::::3im, libertar 
rado pelo b:?m comum. dêsse interior é a Fôrça Aérea Bra- da ~evo1~Ça~, rsto_ e, a de promover; pro~n·e.'?sivamente a InstHuiç.ão da 

Ets a alm& de ham:m de Ca.stello sileira. no 1.mporc'!noe set.o~ _que ,.ora nüS e dependência quase absoluta em que 
.Branco em sua ssgunda dimensã0 que No 1· h d · f,., • ·O" conflado, 0 ~~s~nvoJ.Vlmen_lO do P.a.Is vive dos depó.::itos dc·3 Podêres Pú-.. • ·~ . ....s m as o m~nor pen<>oso, at) , dentro de crltenos da ma1s alta mí>- bl" "' d ,. <ieseJav3!nOs fazer fala-r aos b:ras1.e1~ longo dos grandes rios que buscam 0 l'd . É ·i t ~t' · 1 _ 'I~ 1.cos, ap ... Ian o. pa.a a. poupança 
ros, neste templo e nesta missa de 79 Amazonas os homens da FAB se dis- I~? 1 aae. .n~o~ e.::. ave qu~, ~0" u 1 pr:vada, por meles de esbmulos tde-
dia. ·.. tinguem ciuase por lllll tipo especial. Jmosd anos, es .a . a_sa se ~roJel u cam I cmadüS à cap':ação P.e recur_,o.; pr,:iva. 

,- 1 , 1 . I gran eza no cenano nac10na. Cres-[do:: ccmnlemenr""""mo- 1·cru'1m•n.·e 
11 A d . - · ·t · d ;:;ao 1omens que amam aquo:: e tipi:l · · . b. · d ~- • ·•·~ -· "" .... .. " • 

!. s zmensoes espm -1ta1S e d~ trabalho. Se nao o amassem não o ,c.em, por ls_s<:", as Ie:ponsa rllda _es a implantação do sist.sma. eletrôn:co 
Castello Branco como cristão. agüentarlam, procurariam outros per- aos que a dr:Ig:_m e dw. q~e ne!a ~ll_L: I em toàcs 0·3~ ~e:·viç?? ~e con~abil;c~a~ 

>1st"'s ~·ütJ'"es humanas que po' . o· bo h balham. Tmna se, portan~o, n~Cf'-Sa de da Instllu·cao J't· ln"talaao cem .... _ • ..,.... , ~ curses mats amenos. m umor, r·o - lh · -1 d uad " t a a · · ·.· ·' ~ .~ · · · 
1sso _m2smo são divinas, eflu!al!l es~ ~ ~legria com. que Vivem sua rotina q~e ~p~~~ d~se~v~l:ic:nent'omh~oeS/ p~-~ ex;tot _n::ts pn~c .P~ls ' Agencns ., ~a 
pontz.n:;am.ente da alma cnsta de arr1scada irradiam uma atmosfera de r - bl~> Car e1ra de D.::-f:OSJtos. Nada dJ..,.:O, 
Castello Branco, animada da fôrça I fé entre os que trabalham em concii· rea J.Se ;e. nao _ge:e .P~o . ~n;as tccmcos J;orém, se ati;:tgir.â _se~ mais t.raba· 
mais dinâmica do universo; a. fé. Fé. çôes igualmente duras. Em zonas de ~ ij~m-~Istral~o~ ~nt'~!u~eiS. As d~a~ 1 !ho e sem m~ts ct:s~.plma. e, sobretu­
adulta, amadurecida, que superou o floresta densa, de rios grandes mas : "'· :m es. IDllllS "ço~s. que an e do, sem a ~Ju~a do Te-do Pode(o.~o. 
infantílismo e que adere a Cristo em geral ermos, a vida começa pela c ... ~~ram a que ora se 1.mcia,: estava~~ De nada adJan<_;; fU? hc·mem con.stnl'r 
pessoa.lD:J._ente por opção consciente e ordem criada na selva pelos campos fel1zmenJ~~t atent~s à Situa,çao _e dei-i a ~~a C a~ a se ~ao e o Senhor quem _a 
livre. Nao era crença de encomenda de pom;o·. Mas há longos intervalos I ~~~a;u,d e~~ moi o, em. ~xe~uçao rr~ edtflca. ~ por l.S~O. qu~. pondo. a mt~ 
nem de chavões, Por isso não uso" entre e1es e nem sempre os aviões são .as.. e~ a ~ a canc!, . ':!ll amen aJs nha co?-fwnça em Deus-, convoco os 
de discursos alttssonarites para pro~ de úWmo modélo. como lhes compe·l para 0 fu .. uro da I~:ltm~o_. J1?eus d!gno~ Ccmpa~heiros de Direto~ 
clamâ~Ja. Manifestava-a ao natural te entretanto manter · em contato O Conselho Admmu;.tnabvo da Cal~ na e os nc-01·es servHlOl'es desta C1sa 
na vida dç .to~o:S os dias. Meditav.a-~ co~ 0 mundo oS postos avançados das xa, sob ~ comando enérgico dos ilus~ ~ara a ~xecução de_ tão ·nobre e peno. 
nos seus m1ster~os pelo método mais Fórças Armadas, do servlço de Pro-ltres. pres1dentes Arnaldo Blank e :.a. missao .. Aos _de.,contentes com a 
:popular, o rosáno, que .sempre trazia teçã.o aos índios e todo um elenco de Ignació _Loyola Costa, enfrentou o mmha ~es:gn~~ao para o homoso 
c~nsigo. ~limentava~a _pela freqüên- povoados arrancados recentemente â I P:-ossegwmento <las obrru; de c'?nstru- cargo: direi, s_omente: q~e nenhuma 
em n.el a l!lissa dommical, mesmo selva, os pilotos da FAB cumprem à çao da nova sede, empreendimento de rmnhas açoes. s~ra d1tado. pelo o~~ 
nos dias mais carregado-s de compro- risca suas missõ~. E quando acon- que levaremos a bom têrmo em Cl!rto quiho, pela ornbn'aD, pe-lo re.ssrntl~ 
rnjssos .. Quem n~o sente o valor qtie tece, como dia· 15, que um avião de~ praz?, pão .só. p~rque é um preCioso ~ento ou pelo _runcor . .!?erei atJP.nas 
dava a renovaçao d.o sacrificio da saparece na selva, então se vê em tô- patnmonlo pubhoo que nos cqmpr~ fl!l aos prmcíp~os da mlhba fo!'ma .. 
cruz, n~ gesto ~impies e re~ela~o,r in- da a sua grandeza simples como é ~efen~t::r, como também se .constttui cao .m?rai ~ _aos l-d_õ!a 1s d~ 'R;e\·~~u,.~o 
~o à m1ssa cedmho com o 1rmao Cân- uma vida de bl•avos a que êsses ho- mdub~taveimente na base fislca em 2. el:mmare1 Jmnlacavelmente a JDdi!'· 
dido ao ouvir o toque dos sinos da mens vivem. que se deve assentar o progresso da ciplma, a sabot:t?;Pm, a corrupçao e 
capela da Serra do Estevão, numa A divida do Brasil litorâneo do Instituição. _ nuai~quer outros t.-1"5túcuros que vP­
d_as últimas ~anhâs de sua exístên- Brasil político, do Brasil adminiStra- A _extensão das leis trabalhis~as aos nham .e"·entua1rnenre a ~e antepor HO 
em? Q~e~ ·nao sent.e Vibrar a sua tivo para com os brasileiros que tra ... servtdores _desta Casa é outra Jmp~r- r-u.mtJnmento do m1!u dever. pois a 
alm~ cnsta na r~gulamentação do Dia balham no interior e para com os , t.antt: med1da QUe nos cumpre> ado~ar rr'm e n~? a élt;..s cnbnn as graves 
N~ac10na1 ct.e Aça_ ode Graças? Quem e1emen~s das Fôrças Armada.s que t:r:ned1atamente e a que daremos pno~ resu?nst:~;b!l!dade.s, que acabo de as-
n.a~ sente ~_confiança de um coração tornam esse trabalho possível é uma. t1dade e.bsoluta, para qu~ possa~ os sum1r. . 
flllal na VIsita de presidente recém~ dívida imensa. o que êles exigem· me.s:mos ter a remuneraçao conàJgna 1 Agradeço. por fim, às autoridades 
empossa-do. a. uma Igreja, onde per~ sem dizer e quase sem saber, é quê a. qu~ fazen: jl!s pela sua ~lta QU8.l1- civ_is e militares. aos funcíonátíos e 
manece diante de c;tsto Eucarístico se constr~a um Pajs à altura deles. f1c_a9ao pr?fiSSt?nal. .:é:, porem, de 1n-1 çui:am com a sua. nre.,enca. ~ando 
em prolongada oraçao? Quem nao um Pais aue erga afinal vôo acima tmhva evidência que. para a justa e P-m1e-00 a honra cc·m C1ue me d'stin~ 
sente palpitar o amor· do Evangelho das t~icuinhas políticas e da inefici~ racional aplicação do regime traba .. br!lho e Tlr~'-~tí12'lo " f'~h. so1enld"rle. 
no enternecedor ctecr~to qu einstitm ência palavrosa. De Rondon a Ber~ lh!sta. tenha a infraestrutura da Ca~ - Anfopio V1ann rf" Sr-wa. Pre$idrn­
o Dia da Cariàade? S~o poucos e pa. nardo. Sajão, aos irmãos Vilas Boas, s!l de .sofrer profunda mod!fícação, a te. d:::t C«:ixa. Econômica Federal da 
lido.s ex~mplos que na.o retratam a aos mJotos da FAB, temos tido e con- fim de a{!aptar~se à execuçao dos no ... Rio de Jane1ro. 
profundidade de uma fé qc.e se m~ tinuamos a ter no interior do País 
carnou numa Vida. uma raça heróica. Lâ êle.s não abon .. 

Moi'rêu o soldado e o estadista. Não dona;m ~s que se perdem na selva. O 
morreu o homem e 0 cristão. A alma Brasil nao pode_ deixar ao abandono, 
~e c_ast.ello vive para sempre nas cin~ na . s!Iva, mes51mnha d?s. golpes e da 
tllaçoes ae suas virtudes. Que ela nos pol<t~cagell?-, esse adlmravel e obstl­
inspi:e a nã<? deses'perar do sentido n~do. espínto dos que ~onstroem uma 
cJa v1da, mas nos a.iude a descobrir a patna grande a despelto de tudo. 

ATA& DAS COMISSõES 

chave de seu segrêdo: fidelidade "à 
consciência reta em nosso crescimen­
to pessoal, social e cristão. 
_Que a grande alma humana e cris­

ta de Castello Branco descanse na 
paz do Senhor! 

Editorial publicado no "Jornal 
do Brasil" de 28 de junho, 
sob o ~itulo "Um Brasil de 
Herois" que se publica nos 
têrmos do Requerimento nú­
mero 656. aprovado na ses-

_são de 4 de agôsto de 1967, 
de autoria <i'o Sr Couvêa 
Vi€-ira. 

UM BRASIL DE HERóiS 

Finalmente ontem, sobrevoando 
uma vez mais a localidade de Japurá 

Discurso pronunciado pelo Dr. 
Antônio Viana de Souza, 
Presidente da Caixa Econô· 
mica Federal do Rio de Ja· 
neiro, por ocasião de sua 
investidura no· cargo, que se 
publica nos têrmos do Re· 
querimento n9 655, aprova· 
do na sessão de 4 de agôsto 
de 1967, de autoria do Sr. 
Gilberto Marinho. 

Comissão Mista incumh.ida ci1e 
esfudo e parecer sôbre o 
Projeto de Lei n9 4, de 1967, 
que "Estabelece normas s6· 
bre a fiscalização de mer­
cadorias estrangeira•. e dá 
outras providênci&.3}s-

AVISO 

1 - A Comissão receberá emendas 
nos dias 4 (quatro), 7 (sete). 8 (oito), 
9 (nove) e 10 (dez) do corrente mês 
de agôsto; 

2 - As emendas deverão ser enca­
minhadas ao !lQ andar do Anexo do 
Senado Federal, nos horários das 8:00 
(oito) às 19:00 (dezenove) horas e, 

_ "É com humildade cristã que durante a noite, quando houver .ses~ 
assumo a presidência desta Casa. são em qualquer das duas ':'~sas do 
Aceitei 0 nõvo cargo pa.ra 0 qool me Congresso Nacional; 
distinguiu. a confiança. do Govêrno 3 -.::::-T Término do prazo para _ap!e­
cpm o mesmo espirito com que foi sentaçao de emendas na Coml.ssao; 
convocado pela Revolução, isto é, o (Dia 10, às 19:00 horas (dezenove); 
de trabalhar sem descanso .p-ara que 4 - As emendas só serão recebidas 

qPandr- o origrn.al vier acompctnhad!:l 
de trés cópias; 

5 - Ao término do prazo dci ~e"'e~ 
bimento de emend·1S, será abhto o 
prazo de 24 (Vinte e quatro) • horas 
para recebimento de recursos; 

6 - Durante o decorrer do citado 
J:''"lJodc., haverá, na Secretaria da co~ 
missão, plantão ininterrupto; ' 

7 - A apresenta-;:ão do Par~cer do 
Relator p_erante a Ccmissão d-ar-se-á 
no dia 17 (dezessete) de agôsto às 
15:00 horas, na sala d-e Reunlões 
Cor.tiss:io de Finanças. 

da 

Congresso Nacional ... em 3 d& agôs~ 

to de 1967. - Senadar José ErmiriO, 
Presidente. 

Local de Funcionam~nto ininterrupto 
da secretaria da Comissão: 

Diretoria das c-omissões, 11'1 andar 
do Anexo do Senado. 

Telefone: 2-4533, R:tmais 244 e 245. 

Secretário: Clfiudio I. C. Leat. 
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Sábado DIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Secão 11) Agôsfo de 1967 

COMISSãO MISTA INCUMBIDA DE ESTUDO E l ARECER SOBRE O 
l'ROJErQ DE LEI N• 4; DE 1967 (CNJ, ~JE "ESTP.BELECE NOR· 
MAS PARA A FISCALIZAÇãO DE MERCADORIAS E5TRANGEIRAS, 
E DA OUTR'.S l'ROVID:tk>.:CiAS". 

CALENDÁRIO 

Dia 2- .B'tlido ô projeto. em Se~são conjunta; 
Dia 3 - 1n::.taHtçáo da Ctm;,ssáo, escolha do Presidente, Vice-Prestdente f 

designaçã:;;> do Relator, . 
COMl'OSIÇAO 

Presidente: JOS1!:. E!RMíRIO 

Vice~PrE:.Sidente: JOAO CLEOFAS 

Relator: HAMILTON l'RADO 

ARENA 

Dias 4, 'l, 8, 9 e 10-- Api'es;~:ntc.çáD de em~ndas, perante a Com!ssão; 1 
Dia 1'7- Reunião da C.:.m;ssão. às '21:00 {Vil1te e uma.horas)

1 
·para apre;.. 

ciac;ãp d~ Parecer !lo Relat:J.r; 
Dia 22 - ~4.prssenfacão do pftrzcer, pela COmissão: 
Dia 23 - Publi~ã~ do po.n~cer; e 
Dia 29 - Di~cus.são d0 proJeto. em Sessão ccnjunta. 

Secretárja: C.arm~Jr,a Sousa. 
SENADORES DEPUTADOS 

1- Mem de Sá 
21 Carv~.lho Pinto 
8. Paulo Sarasate 
4.! João Cleofas 
5 •

1

1 TeotôniO Vilela. 
6. ·Manoel Vi11a.ça. 
'7.! Raul Giub~rtí 

I 
I 

1. Hamilton Prado 
2. Arnaldo !\~ueira 
3. Vasco Amaro 
4. Martin5 JúnioY 
5. Walter Passos. 
6. Furtado Leite 
7. Hanequin Dantas 

MDB 

MOB 
senadores: 

Aurélio Vfanna 
Oscar Passos 
Arg-emiro de Fig-ue-lreao 
Aarão Steinbrueh 
D:putados: 

Comissão Mista incumbida de 
estudo e p areçer sôbre o 
Projeto de Lei n? 5, de 1957, I. 
que «Regulamenta o Artigo ~; 
n9 178 da Ct>nstituíçáo do _4. 

Brasil, que dis~õe sôbre os 
ex-C:ombatent€·s da 2~ Guer­ 1. Jamil Ami~n· · . 

A V ISO 

ra Mundial," t.IJosé Ermírio 
2. Rui Carneiro 
3. "João Abrabão . 
4.. 'Bezerra Netr 

Henrique Henkin 
Paulo Campos 
R€inalclo S~n t 'Ana 
'r.J Ies Ramalho 1

1. 
2. 
3. 

. 4. 1 - A Comissão receberá eniendas 
"'O<> dias 4 (O\Ul+rol. 7 {o;:ete), 8 (oito}. 
9 (noYe) e 10 {dezl do corrente mªs; 

n 2!8- E' lido o projeto. em ·sessã~ Conjuntà; -2 -.As emenr..as àeveráb ser enea~ 
n· 3/8 -1nsta1açâo da cmnissão, escolha do Presidente, Vice-Presidente nHnhada<> ao 119 andar do Anexo do 

e designação do Relator;, s-enado Federol nos horários das 8:00 
Di s 4. 7, s. 9 e 10 - _Apresfntação de emJ::ndas. perswte fl ccmis·s.ão; !oito) às 19:0Jl (dezenove) horas e du-
Di~ 1'7 - Reuntã<J para leitura. do parecer do Sr. Re!ator, às 15 horas; rante a no1te, quando houver sessão 
Dilt 23 - Apresent::u;áo do parecer, peta ComiSsão; em qualqu~r das dUas Casas do Con~ 
DJh. 24 - Publicação dv parecer~ e gre~so Nacion'l1; 
Dié. 30 - Discussão do projeto. em Sessão con~unta. 3 - Término do .praz~ para apr-e-

1 

secretãrlo": Cláudio r. Carn, €iJ'Q-Leai !-[et()_ sentação de emendas na Comissão: 
dio:l 10 ·(dez), às 19:00 (dezenove) ho­
ras· 

~ · o (-' ) · I"< :00 (dezessete) ho- 4 '- .As emendas só .serão recebidas 
Comissão Mista incum.bid_a de •.üa 1 uez • as -:t\ll\_nrlo o original se fizer acompa-

1.. d 'b ras; ~ . · nhado de 3 <três) cópia:s· 
estu o e. parecer so re o 4 - As e~~das ~ serao recebtdas 5 _ Ao término do "Pr3.zo de rece­
i'rojeto de Lei n9 3, de 1967' ::tuanrlo 0. ~ngmal \'ler acompanhado bilnento de emendas, Será aberto o 

q
1_ ue uoá nova redac.ão ao de três copms;' . or.azo' de 24 (rinte quatro) ho:as 

_& - Ao térmmo d? prazo de r-ec-e~ Constante d'l parágrafo único do ar­
A:rt. 31?, In-ciso 111, da Lei lnmento de em~nrla.s, será aberto 'J tigo 39 df.l.S Ncrma.,, pa?;a rece}Jimento 
~9 3 381" de 24 de abrH ~razo de 24 (Vln_~ e q"l!a~ro) horas de recursos; . . 
J • Q • F ., '"'.onstaonte do pare,rafo umco ~o ar- 6 - Durante o decorrer do citado 

~'9 1958" ( ue· cna o unoo ttgo 3· das Notm:J.s para recebtmento '0-eriOO.o, haverá 11" sccretarra da co-
M ., h Mercante e a 1e Recursoc· ." ~ 1 t" .. t 

a ar11 a 6 . _ DUra'nte 0 decorrer _do cita6.o :b:~~~·~?' :n .. ao mm errupto para re-t axa de Renovação da Ma- pe_n~do, nave!á, n~ Secr-etana da co- 'i _ A apresentaqão do parecer do 

ri
inha Mercante e dá outras mts~ao. plantão i~mterrupto pa:ra rl!· Relator: perante a conlis3'ão, àar-se~á 
rovtdências).. 1 cebe-lcs; e ~ no dia 23 . <vinte três) d.:- agõsto. àS 

I 
7 - A apre3ent-açao ~o ~Parecer d~ 21:111) (vin-te um-a) l1Dras na Sala de 

A V I S. O Relator perame a COIJ?-l.SSao· da.r.~e~a RiUni.ões da Cotniss1!.o • de Rel•ç·es 
· ~ no d:l\ 17 1 d.~zessete) as 21:00 <vmte . · ~ o 

1 A Comis:ão receberá emendas e Uin'J.) horas na Sala de Reun.tõe$ E:{bn~re~ do,. 5~nn.Qo Federal. 
nos hi"a.s 4 )quatro), 7 (sete), 8 (oito), da, comr:sú.o de Finanças do Senado 19~noreDso ~a~I-onJal t ~e ~gáS~ de 
D <npve) e 10 (dez) do corrente mês: Federal. sldeÍlt- epuur. o am nu en,. re-

~ 
As emendas deverão ser enca·~ congresso Nacicnal em 3 de agõs-to - " e:,A . . 

mln a das ao 11~ andar do Anexo do de 1957. - senador' Mário Mattins, Local ut:. fu1U}IGnamento. '1fi.nterrupto 
se do Federal. nos ho-rários das a:oo President-e. ~ Sec~etan.a da t::on_:~ssao; o 
<oi às 19!00 (dezenove) horas e, LOcal de funcionamento ininterrupto :ls.~J;?ne~~ d Ccf:e1S~~:!:s -ft.cJ 11-

1 
an~ 

dura. te a noite, quanod houver sessão da Hecretari.a ãa. ComiSsão; . ~'lo n ° . era · 
em. ualquer d.ss duas Caf:as do Con- Diretoria das Corrii~sões, 119 andar ~=~~~~6'e·~.2-~.:x-Jam~ ; 41 e ~ 
gresf Nacional; tio Anexo do senado, • A....... ll n · ~ an r~ a;-qu~s P 

3 Término do prazo pax:a apre- Telefone: 2-4533, Ramais 244 e 245. · Me 0· 
&ent ção de emendas na. Comissão: • secret?,ria: carmelita de Sousa.. COMISSA O MIS'!'A lNctrl\re!DA DE 

. ESTUDO E PARECEFt SOBRE O 
COM:ISSAO MISTA INmlBlDA DE ESTUDO E; l'ARECER SOBRE O PROJErO DE LEI N' 5, DE 1957 

PROJETO DE LEI NO 3, DE 1961 (CN), "t!~ ".DA NOVA REDAÇAO CC1N), QUE "Rl!JGULA;\[ENTA O 
4,0 ART, 3', INCISO lii, DA LEI N' 3.381, DE 24 DE ABRIL DE ARTIGO 178 DA CONSTITUICAO 
\958 (QUE CRIA O FUNI)o DA MARTh""RA MERCANTE E A TAXA DO BRASIL. QUF. DISPOE ~OBP.F, 
~E RENOVAÇãO DA MARIN!iA MERCANTE. E DA OUTRAS l'RO- 08 EX-COMBATENTES DA SE· 
VIDllNCIAS) .·• .. · GUNDA GUERRA MUNDIAL". 
\ COMPOSIQ-AO COMPOSIÇÃO 

Presidente~ HA.RIO MART~S Presidente: Jamil Ainiden. 
v:ce-Presidente! 

Vice-Presidente· ALBERTO llOFFMAN. Relator: Alipfo Carvalho. 

I 
I 
I SENADORES 

! . wion Qúuçalves 
:! . E rico· R.ez~nde 
3. R i Palmeira · 
4. P rônio Portela. 
t;. c rlos Lindenberg 
6. Flhvio Brito 
'T. Gtiido Mondim 

l. Jjé Ermirío 

Relat<>r: VASCo FILHO ARENA 
J\RENA 

DEPUTA!JÕS 
1. Humberto Bezerra 
2. Lyrio ::Bertolli 
3. Raimundo Diniz 
4. Parente Frota 
5. Nunes Leal 
6. Vasco Filho 
7. Alberto ·Har~man 

MDB 

Senadores: 
L Ney Braga 
2. Milton 'J;'rindsde 
3. Arno-n de Melo 
-4. Lea.ndro Maciel 
5, Júlio Leite 

Aloysio de Can alho 
7, Paulo Tõrres 

Deputados: 

1. Raymundo B:ito 
2. Paulo Biar 
3. Vicente Augusto 

2. Anac1eto campanel!:z. 
3. Celestino F·i1ho 
4:, João Rerctl.lino 

CALENDÁRIO 

Dia 2-8 - :e:: lido Projeta em Ses-: 
são Conjunta; 

Dill 3-8 - Instalação da Comissãc>,,: 
escolha do Presidente, Vice-Pre.siden- i 
te e designação do Relator; · 

Dias 4, 7, 3, 9 e 10.'3 - Ap-resen- F 

tação de emendas, perante a Comi&-, 
são· · 

r:ha 23-8 - Apresentação do pare-; 
cer, pela OCmissão; · 
. Dia 2!-S- Publicação do parecer; e~ 

Dia 31-B - D:Seussão do Projeto, j 
em. Sessão conjunta. , 

secretário: Alexandre Marques de F 

A. Mel!o. · 

Comissão Mista para estu-:lo 
do Projeto a·e Lei· nq 6-67 
(C. rJ. ) "Que integra· o Se· 
guro de Acidentes do Traba· 
1:10 na Pr.evidêi1c!_a Social e 
dá- outras pro\'idências.'• 

1• R!WNIAO. REALIZADA NO DIA 
3 DE AG<\STO DE 1951 

lNSTÁÚÇÁ.O , 

As 21,t:O horas do dia. 3 de agõsto 
dê 1{:-57, na :::ala ela Ccmi5são de Fi­
n3.nçn.s do E e nado Fed ~ra1, prestnt-ês 
00- Eenh~res Senaõ.orcs 1'eutfinio Vi­
lela, Milt.an Cam11os, },\;;,nn.ts Pimm­
tel, Duarte Filho, Leandro · Maciel. 
ManOI?I Villa:-a, Arnon de Melo, Aa- 1 
rã.o steínbrueh. Argemiro F':tgueiredo 
e os Senhores Deputa.-ú·Js Ru1 -Santos, 
'tletrtinho Dantas, José Saly', G:.hcia. 
"Neto, Frc.ncisoo Amarei, Franco Mon­
ooro e Doin Vieira, ~c-ú:\e-~e a C\l­
missão Mista incumbi!i'a d(' estudo do-~ 
Proj-eto de Lei n9 -6-67 <CN) - "Que 
integra o seguro d~ acidentes do tra­
balho r.a Presidência E-P<:ial e ·1à ou .. 
tras _pro:..;idências·· 

D:L"(am de cc.-m.~;iilrecer os S..."'11hmes 
êzona-clores Aurélio Viana e José Er­
mírjo e os Eenhores Deputados Ar­
mando Co!':: êa. r..eopo!do Peres-, Ader­
ba'- Jurema e Léo de AlmeWa Neves. 

D-e· acôrào com o artigo 32 do Re­
gimento Ocmum, assume a presi.dêú­
c!a o -eenhor Senad.Dr Milton ram­
oos, que declara insta!adco;: ill' trahq. .. 
lhos, anunciando que, a fim d(> cum­
llrir dis~ositivo· r.e:zimental, irá oro­
Ceder-, por êSC!"ULinio seocr_eto. a P1~i­
ci.o do P:residç.nte e Ó'J Vic:--Prf'o::'r1.c-·n­
te., é-es:.gn'lUdt'l ura f"•enüinad~T o 
-.=en::>dor Teot~n'o VH-:!t~. 

D.:'5trib{fi(1_a.l'= as c.S:oiJl!as ltn-in~mi.n"!iS 
~ co~oca!!a;: na urna al'"ltGl)ri<tda, ve-

1 rit.:ca-f:f o S!';-""1'11"tW r-ésuJtado: 

Para._ Presnen 'é: 
. fenr.::Icr A".: {i o ~tê'n')!'Ut'b .... 

E:-nador Ar~em''"a Fi,.,.v~\!'~dn . 
Em IJ:a..llco 

Para Vice-t.,.re.'H'!-::nte: 

Votos 

13 
2. 
1 

51. De(>iré Guarany 
8. ~rio Martins l

. 1. 

2. 
3. 
4. 

Athié Courl 
Waldir ·Simões 
Bernardo Càb-ral 
Dias Menezes 

4. Aliplo Carvalho 
5~ Luiz Cavalcante 
6. Haroldo Velcso 

~ SenadOT Duart..,. r:u-.o ... , .•.. 
i Deputado C'...a.n\a N?to ......... . 

13 
2 
1 4. Jor·Pha~ Mart.nho 7. Teotônio Neto .Em branco ...... _ ........... , .. 
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o e:elJ.hor Senador Milton Ca.-rnpos I ãe seus integrantes, poderá apreciar 
õeclara eleitos Pl·esjdente e Vice-Pre:- a preliminar <la 1·espectiva imperti· 
sidente, ret:.Jectivamente, os Senhores nência. 
Senadctes Aarão Steinbruc~ e Dtmr~ Art. 6Q Após a Comissão ter se 
te F1ll1P, pas~ando a pres1dênc1a an m:mifestado sôbre 03 recurscs, será. 
Pres::..cp~e eleito. . A • aberto o prazo de 72 horas ao Rela-

A"f:~J.ll'lldo a pr~s1dencia, o S.:mnor tor D3.ta apt·esentar o seu parecel', 
Se!1~~::~ Aa::ão. ~t~morue~ agradece a l'Ut! poderá concluir por substitutivo 
confla!(ça n;uimf.._s_ada lJ...Jos me:norc~ ne~ra /, do art!go 89 da Resolução 
«;~ cqm.~.:H> eleclendo-o Pres1dente n<t 1, de 1964 (CN). 
uc::.te ~rguo, e p"na a ler as Norma~ I 

0 
• ~ • • 

DL:c;c1Jne-do:as d::s trábalhos da co·· I . Art. 7 A d1scussao ser-a uma so 
mies:-::1 que, Sll:Cmetidas a votaç;áo ::;ao .::obre o Parecer e emendas. _I~oderá 
aprcv.:tdas pc; unanimidad-e. u:n.r d~ palavra, sõbre _a mate~m em 

De ,'acôrdo c:m as normas acima I c!cscussao, durante 5 (ClllC'?I ~m1nu_tos, 
citad:-$ o Emt.or" Presiden~e desir,na '1ualQue: membro da com1~ao, L1der 
Relatar da tn".·.~:·a o neoutado Rtll ae Partido em de Bloco Partamentar__. 
.sant!>l> que c~radece a êonflaru;a. e Bc 'a m::üéria em d!Scussão fô-r emen­
p-rom~te tu:h f"~ 'ler para cumprlr a I da. bmbém podera usar d~ pala\Ta 
m.'stã.b que lh3 foi ccnfia.da. o teu autor pelo mesmo l1m1t~ . de 

O .!Senhc";."" Pre::.id·ente solicita r...o ~empo. O Relator ter átgual dm:ot.or 
Senhor Re~a~or cue determine a ht>- pelo prazo de 10 (dez) minutos. 
r~ para a p-;-ó:-:1ma da Oomlss.ão, ~ Art. 811 Encerrada a discussão, 
:f~m de np~e·en ~-~ seu. parec.er. Fm prD.:::2dl:'r-se-á a votação, que t1âo te­
f1Xadp o d:a 23 de ago.st.o, às 21 ho- r:í enc3minhamento. Para efeito de 
tas. . . , votação, que se reali::rará em globo. as 

NaJia. m::us havtndo a tratar, .e.ncer- -'"mendss serão divididas effi 3 (tré.s) 
ra~se a reunião. lavrando eu, Maria ~rupos· · 
Helena Bmn3 B':J.ndã.o, Oficial La- "' · , 
glsla.W.vo, PL-5. a p-re-sente ata que aJ emendas cem parecer favm·avel; 
dep::l!.s de líí!a e ap1·01•ada é assinada b l emendas com sujJemendas; e, 
pelo, senhor Presidente ·~e demll;is c> emendas com p3.recer contl·ário. 
m<::Jilbtos p·:e.Gen~es à reumao. - .Mll- . . . . . 
ton Campos - Teotônio Vilela - Me- P.aragrafo umco. O Pres1dente so-
nezjs Pimentel - Arnon de Melo ~'mente \o·otarâ em ca.so de empate. 
Dt.'drte Fi~ho - Leand!o J.i~ciel - ~rt. 99 As qu·estões <ie ordem se. 
1\tla"tl-ocl Vt?laça_ ~. Aarao Stembruch. râ.o suc•ntamente propostas -e con .. 
- ltrgemiro. Fzguezredo - Rui. San- clusivamente resolvidas pelo Presi~ 
tos - T_oun,nho Dan-tas -:- Jose Sa!y dente, podendo ser propostas e con­
- ,Garc~a l\eto - Franc1.sco ~"?laral traditadas pelos membro.s da Comis-
- :Franco Montoro - Dom Vtetra. ~ão, exclusivamente. 
COMISSÃO MI3TA I? ARA ESTUDO § Jo Cada questão de ordem só pD· 

:co PROJETO DE LEI N? ', DE de ser contra<litada por um só con-
l,M7 (C~). gre.ssist.a. 
l(ub:icaç~o devld!!.mente autorizada § 2? Os prazos para suscitar, con .. 

pe_!p senhor Presidente da comissão. Lraditar e decidir as questões de ol·-
.H; o s.:-guinte 0 texto das Normas d~m serão de 3 <três) nünutos. ' 

COMISSAO MISTA INCUMBIDA DE 
ESTUDO E PAR.ECER SOERE O 

,.PROJKI'O DE LEI N9 6, DE 1967 
<CNJ, QUE "Il'lTEGRA O. SEGURO 
DE ACIDENTES DO TRABALHO 
NA FR.EVIDJ\NCIA SOCIAL E DA 
OUTRAS PROVID!l:NCI.~S"'. 

COT11POS1ÇÃO 

Presidente: Senador Aa:tão Stein­
bruch. 

V~ce-Presidente: Senador Dual't-e 
Filho. , 

RelatQr; Da.-putado Rui Santos. 
ARENA 

Se1Utdores: 
1. Teotônio Vüe;a. 
2. Milton Campas. 
3. Menezes PjmentCl 
4. Arnon de Melo. 
5. Duarte Filho. 
6. Leandro MacH~l. 
7. Ivlanoel Vil!:! r a. 

M.D.B 

1. Aarão Steinbruch. 
2. Aurélio Vianna.. 
3. José Ermír:o. 
4. Argemiro Figueü·ecto. 

ARENA 

Deputaao.s: 

1. Rui Santos. 
2. Tourinho Danta.s. 
3, Armando correa. 
4. Leopoldo Peres. 
5, José Saly. 
6, Garcia Neto. 
7, Aderbal Jurem:l. 

M.D.B 
Deputadas: · 

1. Franc:sco Arr.aral. 
2. Leo de Almeida Neves. 
3. Franco Montoro . 
4. Do in Vieira. 

CALE.:NDÁRIO 

D:t;ciplinadcras aprovadas: §. 3Q As questões de ordem não 
l\Q)RMP~S • DtSCIPLJNADORAS DOS po!lem ser renovada.s depois de deci-

TRABAL=os DA COMISSAO d1das pelo Presi-dente. . 
.u Art. 10, Qualquer destaque de Dla 3 - ~ lido o projeto, em Ses-

. t I' r t • d c · H são conjunta·, Ar : ru: ~ua a a 0~1ssao e ::.m:::nda para vots.ção em separado 1 ·tos p ·c:. t v Pr · · Dia 3 - Instaln.çáo da Comissão, 
e ~1 o re~I 1;n e e .0 1~e~ esl- :>erá requerido no P1A20 comum ne escolha do Presidente, vice· Presidente 
d~ni.e, o P:t.nrlente des··gnara o Re~ l:.ez mmutos antes da votaçao, pelo 
1 • ( ' e designação do R~~ator; 
a.or ·, . . . ~ f :êspectivo autor ou qualquer mz.mbro n·as 7, 8, 9, 10 e 11 - Apresentação 
.Pan.:grar.o. u:uco: A ~e~1?n.::çao do 1 ..~a Com:.ssão, podendo encamlnhar a. de emend-r.s, p~rante a comissão; 

R~lt.~OT sera ~ hvre 1p:c.at1va. do, ,o~açao, pe:o prazo de 5 tcinco> nn~ Dia 23 - R~união para aprec"l:açiio 
~·es1dente e~::llo, mc.s nao pGdera ser I • às 
icdicado m.r:m1c.atar à.a mesma le- nut.c::s, o autor da. emenda~ .. ou um re· l>O parecer, :n:QJ ho~as; 
fl""enda pa{L~d"r a do !'resjden-te I i.Ji€'.,~ntante de seu Partldo na co- Dia 29 - P:presenta';'ão tio Parecer 
<Q ..... • m1s~ao, o autor•do destaque e o Re- pe~a Comisst.o; 

Art. 29 O Pre:ldente. ouvida a~ lattrr · n·a 30 - Publicação do Parecer; 
C·omiss2c.-, dete.tnirurã local, no Con-~ • · t b · s d 
,grezso :t\ac:cn:ll, dia e hora para a Art. _11. spmen e .a~s. mem w r a Dia 4-9-- Di.~cvssf,o do projeto, em 
~.presentação das emsndas ao Proje· ~~um~·:sao serao pe1mlt1do_s a apne .. Sessão Conjunta. 
1o de Lei. f:::::mGo~~e. desde lo.;;o, o .:.-.n~';'".,..ao de sub~;nda~, ;gua~e te AVISOS 
1-êrmo final do prazo de 5 (cinco) :egu.ad.as pelo;s artJ.gos 3·, 5· e 6 des-
11-ias. prev:;~-:s na letra a, do a.rt~go las normas. . ~ 1. A Comi<;sã.o receb-erá emenda~ 
~o da Res-c~ucão n? l, de 1SS4 (CNJ, Art. 12. Uliunada a votaçao, o nos dias 7 <seteJ, 8 {oito), 9 (nove), 

Paró.~rafo ün:Co. AS emendas de- Relator redigirá o vencldo, se enten- 10 (dez) e 11 (onze) de agOsto; 

Comissão Mista para estu~o ~ 
do Proje'o d_e Lt·i n? 2, 
de 19G7, (C, N.) que",>,uto­
riza o Poder txeGu~:vo a 
abt"ir, pelo Ministério da· ~us .. 
tica· o crédito es'le~ial cla 
~JCr0 3 . coo. coo',oo ( t;·ês 
r.1ilhões de cruzeiros novas), 
para a ins-t~Jação da .!•_tsf ~a 
Federal no Estado de Sê.o 
Pau1o.10 

l!J. Reunião, rcalt::.ada em 3 da a;,jsto 
de 1C67 

1nstalação 

As de:oesseis· hc·~·as .(lo dia t-~o:: d~ 
a~estn de míl novecentos e s~:"~""lta 
e- u~te. na f'l'a. t.a C:;~m~s:5.o O e :;~·.l­
f'Õ~s Exteriores, prct~t~s c; ;-~n··a­

. n S~'13 dores Ca · vs.lho Fl11~'J. :r--;ry 
~rr.c;a. ~.t[ene?:es Pim:·ntel. :r-.trei'""l (" F"í, 
i"Eé Leite, Clodont'J:· Hi1'et, t:-:· ..... -::·,. 
do Corrta, Lino tle Ma!to~ e '?:1 ·o 
! udcvi::o e os senhores D3r:-~1'1.1C<; 
J::':;;.'1U'U1 Fat~nte, C~rlos .~lbç:·~o e 
Uly-so;;rs Guur.arães, reúre-.;::- a C'J­
m~E"~&o M sta incun1biàa df} P~t~ir\0 d.J 
Pioieto de Lei nr:> 2, de 'r~7 ·c.N.) 
- "At1t<:'ri'"-':3. n P::v"<>r F·,~-:-.,.~:~,') o. 
abrir, pelo Mini-stério da ,JlJ"'t;"?. o 
c-édito e:nec ai de NCrD 3.0~;J.~"'G.l":'J 
('Três mUhõe<> de cru":cirrs ..,~··:,--;) 
~:>l'a a !nsh.1.e .. fl1 cl<>. ,TtJsti"'a :'."'::~:ul 
,..._o F-=~ado de São Pa•llo. · 

D=ixam de comparec.cr os Se.:."l't~mf"s 
'::',.,n_pN:::res Pe::-.sl"a, i!e 0uph•f'"' P Jl""'tO· 
:\"·,:o B:-tlh no e o$ Senhores D"'J'it?"'Os 
ll.nt'"'n;n Felicia.no, Cnnhr~. Bl'"'""· I 1''s 
:1~ PEula, L~!XJ coe'l~o. NNW'"" ·h n.., 
~1~17~1 ~~C~'!ct;'~e ;;~;ã~:ho, F:o.•Jri~(q 

De acôrdo com o artigo t·!nl.<t ~ 
d.cis do Heg menta Ccmlll"\1, a~<-t!m" a. 
oresidfncia. n Senhor sena~?r Lin·;> 
de 1\":~ttos, que t.ec:ar-a il'"lst::-\"'·l<J.:; cr. 
tra~albcs, anunciando que:. a fim <.!r. 
cumprir d S"",!'lsitivo regim~n'al, h·t".t 
rrcceder, ·por foo::rutínio Ee:-rr:é>. a 
e1 ~1r8o do Pre-sidente e ro Vlce-"Prl?~ 
.. "'it:ente, des <{f'lan~o l:'r 1•: e,. ... rn+Jrn­
dores o s~nhor f~nad{)r Clo~nmir Mi 
1?-t e o Senhor Deputado JC~Litlltn 
:r~~f>rtf. 

D'<~tribuidas as cédulas un 1 n:--nlPl;~<; 
e cc1oc~d2s na urna apropr~a.::la, v~­
r:fica-se o !Seguinte resultaG.o: 

Para Presidente: 

senador Carvalho Finto - 11 ,.-o~os 
S~nador Mem de Sá - 1 voto 

Para V1ce-Preslãente: 

sena~or Mero de Si - lO votos. 
senador Ney Braga - 1 vJto. iverâo ser apresentadas ao Secretár10 tler ã.e apresentar sub.stltuth'O, o qual 2. As emendas deverão ser enomm-

d.a comí~ão 2.1fsta, no ltcal e borã-~ :m:ri votado em bloco, sOmente admi- nhadas ao 11? andar do Anexo do Se· Deputado Joaqu:m Parente - 1 ~·o .. 
:rio prêviamen:~ cteterm:nado.s. '..~·1~ emendas que visem a corrigir a na<to Federal. no borãrio de tf.[JO to. . . 

Art. ao Te!mtnatlo 0 prazo de 5 :~~!!.':ão ou suprir omissões acso V~· (oito) às 19:00 (dezenove) horas, e, o Senhor Senador Lino de Ma~tos 
(cinco) dias deslinados à apresenta- nflcadas. , durante a noite, quando houver ses- du.!:Iara. eleiti'\S Presidente e Vice-ftre .. 
çâo de emBndas ao Projeto (letra a, A1t. 13. com 0 parecer da ·comis- são em qualJuer das duas casas do sidente. I"€spectlv.!m,.ente. o.s Senha­
do artigo 8'1 da. Resolução nll 1 de .:.ãÓMista, 05 seus trabalhos serão Congresso Nacional; res Senadores Carvalho Pinto e tl~m 
1964 (CN), serão as m~mas ex~nii- ,uspensos até que, a respeito do Pro- 3. Término do prazo para apresen- de Sá, passando ~m seguida a pre~í· 
nad.a~· pelo Pres:dente da conüs.::ão Jeto, delibeTe o Plenário do Congres- tação de emendas na comissão; dia 11 dêncla Ga Comi..ssão ao Presidénte 
(Jue dará como nãC> aceit~ aquela~ :o Nacional. (onze), às 19:00 (dezenove) horas; eleito. 
que a.umentem a despesa proposta Art. 14. A ComissãO incúmbirá a 4. As emprêsas só séráo recebigaa O Senhor Senador Carvalho P!'nto 
pelo Presidente da República netra elaboração da redação fína.l do Pro- quanCio 0 C>riginal se fizer acoml)a· au.rume e. presidência, agradecenc}o a. 
o. <io art'-ro 8? da Resolução nQ l, de ieto, no prazo de 24 (vinte e quatro) nhado de três cópias· C.J'~"~fiança manifestad3. pelos mem,bros 
1964 (CN). hora~ .. ~ contar ~a aprovação pelo 5. Ao término do 'prazo de recebi- da C<~m'stão. passando em segui~a a 

Parãgrafo único. Da decisão dD Plenarw (Resoluçao n9 1, de !964 (C menta de emendas será aberto 0 pra- ~~ ? ~alenbdário estabele~ido pat:o"· a 
Presidente &Gb:.= a não aceitação de ~) a"tigo ao letra k) d . · vvmlSsao, em como as nonnas 1 \'l-
emendas ca:;.=:-â recurso p:tra a co~ ' ' ~ • ' . zo e 24 (vm:e e qu~n:o) horas, _con~ ':iplinadoras dos seus trabalhQs e ;fUb-
mis.são. n::.s 24 (vinte e qU!Itro) ho- ~~rt. 15 .. A~ emendas e o Patece.r tante do paragrafo .umco do art1go .~9 mete sua aprova-;ã.o aos demais p~:-e;,, 
ras subS<>qn:.rtE"s: ao têrmo flna.J do ~;ac: <;!lstnbmdas ~~ membros d.a das Normas, para recebimento.de re· qtie as aprovam unãnlme-rnellte-. 
prazo fíxr :!a p::t: a o rece!Jimento d&.S "" .... m.;sao, p~ra previO co~~ecl~ento. cursos; . De acijrdo com as Normas ar"irr.n 
ei_m:nd~~ .. :m:-:crro-àvclmente. Eó Ee~ j :_1v., d.s. prevlsto p~'ra a dlwcussao e _6. Durante. 0 dec~rer do.c1tad' tJC- citPdas, o Senhor Presidente der-r'l 
ra 2.dm~t·do r::--::-ur~o subscrito por 6·~· 0 -s.ção do Parecei. n~cto_. havera!. na .;:;ecretarm da CQ.. oara. Relator d~ rnateria 0 ser1!1rr 
(se:~.l memt:cs da C:missão no mi~ Art. 16. SOmente será aceHa pela m1!5?ao, plantao imnterrupto pur ... re· Deputa-':o Ulysses· au·trarães. J 
n:ímo, ' com"sjio a emen·da que se fizer ~ebllllento de recursos· 

c:~m h r d i · l d 3 ' . b~adp mais havendo a tratar; ;->n-
Art. 4o !\"h ~e: :lo s.precíadas pela :.+ : pan ~r, a em 0 .ar gma' e 7. A apre::sentação dq I?areccr do cerra-.r;e q reunião, lavrando eu, CL'v~ 

Comis::ã~,.as ftn:.'nêas...,qU.::?, a jUi2o do) l.re;;:r cóp1as. _ Rela~r, pera!l:te a Comissao. d.~n-~e-:à d]J Carlos Rodrigues Cesta, secw,.,. {· 
se~ Pre.m•:?~?, otn·:C:::; 0 Rela~or, não I .Art. 17. ~s~as .12ormas ser~o no dm 2.3 fv,nte e três), de agosto_ rio ela com'ssã<:>, a pre-;ept~ ata q·~r·. 
s~Ja.m pert !1:-'l·:s ao Projeto, isto é, cb-::ervadas as dt5pC.Slçoe.s do Regi· às 21 (V_l_?te e umal ~oras, f~'l Sala depoís de lida e aprovada, é as~~l~H..':t 
nao se ref:;:-:m a m:téria ccn.slante rr..mto Comum. de Reumoes da Com.issao de Finanças pelo s-enhor Presidente e ctrn~a:s 
de qua'~ller (i? sw~ d!spositlvos. I Slla das Ccmí~ões, em 3 de agô.s~ do Senado Federal. rrembros presentes a reuniãa. 

Art. 5° A ro.nis"'"é.C', a rcquerlmen~ lo de 19G2, - Senad-or Aarão Stein- Congresso Nacional, em 4 de agôsto Carvalho Pinto - Neu eraqa -.111e~ 
to do au~o"!' da entenC:a, ou com o bruch, Presí<Iente; Deputa-do RUJJ de 19fi7, '- Senad.Or Aarão Ste!nbruch nezes Pimentel _ Mem de Sá -+ Jr,sê 
apoiamento de, pe!o menos, 6 (Seis) Santos, Relator. Presidente. Le'\te _ Clodomir Millet _ Fetnan-
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4o Corrêa - L•no de Mattos - P~-dro ~ 19 cadR 1uestão de ordem se. 6. 
Luàovico - Joaquim Parente - r:'a•- pode ser (;Ontractit.aà.a. por um sô co-n- '7. 
los Alberto - Ulysses Guimarães. gre.:::ist:l. · 

Nasser de Almeida 
Carlos Alberto. 

seguindo, f1 Senhor Pr-esidtmte cum­
prill1:~n~a. o til..IS.rr~ Al'QUlt-eto e após 
&ua. apre.:enta.ção. aos .demais membros 
da. Co111-ÍSSão, eone'2;j2.-lh<! a palavra 
para. os desejados esc1arecim;:htoc, g.e .. 
guncio n.c..tas taquigráfica.s abaixo re­
gistradas. 

§ zq Os praz::s para suscitar, con-
'2 O SEGUINTE O TEXTO DAS tradi~ar e d·zc:dir .as questões de or- 1. 

'NORMAS DISCIPLINADORAS APRU d2Ib serão de 3 <três) minuto,-,. z. 
VADO: S 31? As questões de ordem não po~ 3. 
CoMISSAO MISTA PARA ESTUDO .delll eer r~noYadas depois de decidid1s 4.. 

DO PROJETO DE LEI N~' 2 DE pelo Fre~I~"'r .. :-~. , 
1%7 (CN). . ' Art. 10. QU!llquer _destaque de 

AfDB 

Alceu de Can·alho 
Franc:sco Amaral 
Ulysses Guinwrães 
P·edro Marão NOTAS TAQUlGRAFICAS 

Publicação devidamente autorizada 
pelo Sr. Presidente da Comissão. 
NORMAS DISCIPLINADORAS DOS 

TRABALHOS DA COMISSÃO 

Art. 19 Instalada a Cnm:ssão e 
eleitos o Presidente e o Vice-Pre.-51-
dente, o Presidente de.zignará o Re.:.. 
Jato!-. 

Parágrafo único. A designação do 
Relator será da livte. iniciativa do 
Presidente eleito, mas não poderá ser 
indica to ·parlamentar da n:e:->ma le­
genda partidária do Pres!d2-nte. 

Art. 29 o Presidente. ouvida-a CQ· 
Jnissãn, determinará 1~".-r.rtl, no con­
gresso Nacional, dia e hora para a 
apresentação das ernendr~3 ao Projeto 
de Lel, fixandO--se, desde logo, o ter­
mo final do prazo de 5 (cinco) d!as 
previstos na letra- a, do artigo gg da 
Resolução nll 1, de 1~64 (CNL 

Parágrafo único. As emendas ae­
'\Terão ser apresentadas ao ec:-etário 
da Comissão Mlsta. no local e horário 
prêviarn~nte determinados. 

Art. 39 Terminado o prazo de ~ 
(cinco) dias destinado à aoresenta­
ção de emendas ao Pi'Ojeto -<letra a, 
do artigo 811 da ResoluflãO nQ 1. de 
1964 (CN), serão as me:;:maS exam1-
!ladas p.elo Presidente da Comissão, 
que dará. como não .aceitas .aQuelas 
que aumentem a des~e~a nroposta pe­
lo Presidente da. Eepública d~ka õ, 
do artigo 89 da Re::olução nQ 1 de 
1954 (CN}, • 

Parágrafo único. Da decisão do 
\ Presidente sôbre a não aceitação de 

I emendas caberá recurso para a CO­
missã-O, nas 24 (vinte e o:uatro) hiJras 

\subseqüentes ao têrmo final do· pTaw 

I fixado para o recebimento das emen­
das, improrrogàvelmente. 116 E.erá ad­
nütido recurso subscrito Por 6 <seis) 

\

membros da Comissão, no mínimo, 
Art. 49 Não serão apreciadas pela 

Comissão, as emendas Que, a juízo do 
seu Presidente. ouvido ~ ;~lator, não 
~;ejam pertinentes ao Pr ~ 2to, isto ê, 
)não se, refiram a matér1ã. constante 
de qualquer de seus díspositi\'os. 
l Art. 59 A Comissão, a r~qt.erimen­
to do autor da emend;t, "'U com o 
ftpoiamento de, pelo menos, 6 (seis> 
de seus integrantes, poderá apreciar 
P, preliminar da respectiv~ imperti­
nência. 
1 A1·t. 6'> Após a Comissãó .ter-se 
~a.nifestado sôbre os recursos, serà 
~berto o prazo de 73 horas ao Rela­
tor para apres·1r.tar o se.u varecere, 
Que JWClerá concluir por sub~titutivo 
(letra t, do artigo tN da. Resolução· 
li9 1. de 1964 <CN). 
_\.Art. 7'1 A dtscussáo será uma. só 
~bre o Parecer e emendas. Poderá 
(jsar da pa!avt·a, sõbre a matéria. em 
~~ ... cussão, durante 5 (cinco) minutos. 
c. alquer membro da Comissão, Líder 
cl Partido ou de Bl-oco Parlamentar. 
ee a matéria em discussão fôr emen-
tfu.-, também poderá usar da yà1avra 
ol seu autor peto mesmo litnite- de 
t~mpo. O Relator terá igual di,·eito, 
p~lo prazo de 10 t.::Iez~ :nlnut>Os. 

!Art. 81 Encerrada a discussão, pro­
c~der-se-á a vot~ão, que n§..J ferá 
encaminhamento. Pa..ra efeito de vo­
t&;ão, que se realizará em gl~'l. ss 
e~enda..s serão divididas em 3 (três) 
gn

1
unos: _ 
,a) emendas com parecer favortl-

ve;t: 'P) emendas com subem~ndas; e, 
C) emendas com parecer contrário-, 
farágrafo único. O Pz;_é.sidznte sO-

em:nda pa~a votaçao em separado 
ser6. l'iõquer!do no prazo comum <ie 
ctez m·nutcs, a:1fes o:ht votação. p'<':.-.; 
respec.ivo autor cu qualquer membn> 
da com!ssao, podendo encaminhar a. 
vo:·a<::ib. pe'o ;;7 .. RZ3 d·e 5 (cinco) 1m~ 
nutos, o autor da emenda, ou um 1e~ 
pr.:se::J.tan·.e de seu Partido na CO­
missão, o au'.:Qr do destaque. e o Re­
Jator. 

Art. 11. E:ômente aos membros da. 
ccm:s::to ze:á.::> pe1·mitidos a apre.sen­
tação de su'ot::mendas, igualmente re­
gtúad~s pelos artigos 3~', 5~' e 6'l dP.Stas 
notma:;. 

Art. 1~. Ultimada. a. vota.ção, o R e~ 
lator redigirá- o vencido, se entender 
d-s apresentar substitutivO, o qual se­
rá vetado em bloco, sOmente admlti­
<lUS emendas que visem a corrigir a 
redaçáo ou i •.'prir omissões acaso ve­
rificadas. 

Art. n. Cem o parecer da Comi5-
são Mista, os seus trabalhos serão 
suspemos até que, a respeito do Pro­
jéto, d-?libere .o Plenário do CongreJ­
so Nacianal. . 

1\xt. 14. ~ Comissão incmnbirá a 
elaboraçào da. redação final do Pro­
ieb. no rr,".zo de 24 (vinte e quatro) 
horas, a contar da aprovação pelo 
Plenário (Resoiu~áo n9 1, <le 1964: -
CN, artig·o 8.9, letra k). 

Art. 15. As emendas e o Parecer 
serão distl'ibtüdos a.os membros da 
cnnissão, !211 ··a prévio conhecimentt:J, 
no dia previüo para. a discussão e 
votação do Parecer. 

Art. 16, SOmente será aceita -pela 
comi~ão a emenda que se fizer 
acompanhar, além do original, de 3 
(três) ct1pJas. 

Art. 17. i'" tas normas serão obser­
vadas peJa Comissão Mista, e, nos 
ca.:cs omüoo.os, s-erão cbseTVadM as 
disposiçõ~s do Regimento Comum. 

Sala das Comissões, 3 de agôsto de 
1967--;-- Presidente: senador carvalhO 
Pinto: Vice-Presidente: senador Mem 
ãe Sá,' Relator: Deputacto Ulysses 
Gui1narães. · 

COMISSÃO MISTA INCUMBIDA DE 
ESTUDO E PARECER SOBRE O 
PROJETO D.E LEI NO 2, DE t;ô? 
(ON), QUE "AUTORJZA O PODER 
EXECUTIVO A ABRIR. PELO MI­
NISTI';Rif' DA JUSTIÇA, O CRE­
DITO ESPECIAL DE NOR$ ...... 
3.000.000.CO CTR!l:S MILHOES DE 
CRUZEEROS NOVOS), PARA A 
INSTALAÇAO DA JUSTIÇA >'E­
DERAL NO ESTADO DE SAO 

CALENDÁ!llC. 

Dia 2-8 ~ E' lido o projeto, ffi1 
Ses.são ccnjunta; 

D:a 3~a - Instalação da Comi,:;são. 
escoll"la <lo Presidente, Vice-Presiden~ 
te e clesl'gnação do Relator; 
D~as 4,- '7. 8, 9 e 10 - Apresenta~ 

REUNIAO D_\ CúMJ'Z3A.O Do DI5-
ri.'RJ:TO l''h:UE.L{AL PA:..-"."i. U"{JV J...t{ O 
DE?OU\.fEN'l'O DO B:t ... V.mElRO 
ALPRL'DO CO.:-klliÚA, OD:M.AN­
D_'\.N1.'~ DA 6\l- L.O~A AEREA À 
REill'EITO D.\ Q;)õiST'RUÇAO DO 
AB:aOPOzt.-10 D~ .3~-'\31Ll.4.. 

çfto de fmendas. perante a Crnu~sáo: 0 SR. PRESIDENTE 
Dia 22-8 - Apresentação do pare- - Senador 

cer. pela comissão; Jcao Abrahâo. 
D!a 23-8- Publicação do parecer; e O SR. PRE!21iDB:...T\!TE I.S.-::nado1" 
Dia 25-8 - Discus~ão do projeto, em Joao Abrahâo J - D~c~al-o a.derta a. 

Se.ssão Conjunta. reunião, inic:a.!.!-J.Y21lte a.pre:;~n"t·ando ao 
Secretáfo: Claudio Carlos Rod:·:~ Brigadetro Alt.·~do CJ,~.Te..:;t, coman-

gues Costa " dante da 6a Zona Aé:-x::a cs ag·\•aaec1 ..... 
AVISO I ment•OS t:a C::nu.·3.:la".J d.:> Dis~d .o Pe-

1 ·- A. Comissão receberá .emPndas deral pela su~ gtn~.;lez~ em ~~ender 
d' 4 <quatro) 7 <sete) 8 lO<t:JI ao nc_sso convite pa~a queyude~semos. 

no~ Ias) e 10 (dez) de o-ASto. ' u L:~.a~· Hlt:as a l...:..:p.;.u~ no proo-iema. 
9 2 nr:_veAs emendas deve:ã"'~ sei: en~·a- do a~rcpwto de B:·~~!lla. . 
minhadas ao 119 andar do Anext.' dv 1~1m fazen~~· fy.~~~~mos,.., a~~da ex-· 
Sen:\dO peõeral, nos horãrios ras 8:{){) P ~ca~ que o O~J~._.no ua ~um1~ do 
( 't ) à 19'00 (d-ezenove> horas e DLStnto ~e(a., a.Lraves d ... seus 
d~r~nte ~ nÓite, quando houver .::;es~ membros, e P'-'OC~Yar ;tm. d2n~puna­
- · ualquer das duas ca~~ do dor C?ffi-Uin e oon-oma. _o lmp~e que 

sao em q . . se cnou :perante a cp..n:ào publlt:a no congresso Nacwnal, . _ . 
3 _ Término do prazo para ~ore-- que se refere a q~~~t~o desr.a. obra. 

i .âo de emendas na comi,são: Antes de oonc~3cl a palavra. aoa 
~:n ~o (dez) às '19:00 tdezt'no-Ve) Srs. s.mad~res, querem:s deixai( bem 
hw ' clar-o .a satiSfaçao que tenws eo.n re· 
ola~ As emendas :só serão recebi·Jas ceber p ,no~o cr:mv~aad-9, a quem p~u:­

cms.ndo 0 original se fizer acampa- moo qu~ fique mmto a vo~ntade ·PhlS. 
~h 0 d três (3) cópias· que pos:::a, espontãnea.mente, atehder, 

n ·; ~ A; término do pr~o de r~cfl'bi- sa :possível, às perguntas dos Srst Se-
menta de emendas, será aberto pm:zo nadares. , . .,. _r 
de Z4 (vinte e quatro) horas, cons.- r.Tem a pa~avla o Sr. Bn'='ad~ilg Al~ 
tante do parágrafo único do a!"ti~to f edo COrreia; para sua exposiÇ3f1· 
3g das Normas, para recebimento de O SR. R.TUGADErnRO ALFtR.EDo 
recursos; - COR:RElA - Sr. Presid:mt.e, em 'pri-

6 _ nurante G decorrer do cit.>ldO meiro lugar, qu~ro agradecer a1 v. 
período haverá. na Secl'etaria da Co- Exa. e aos ilustres Senadores , que 
miss:l.o, -plantão ininterrupto para pertencem a e&ta Comí.ssào, e opol'tu .. 
rec~bê-lcs; e nidade que me proporciona."U deste 

7 - A apresentação do parecer do oontato de um elemento militar, OOm 
Relator,' perante a ccrni.ssaq, da1:-ss- a rasponsabilida::te do Comando, Ua 
á no dia Z2 (vlnt~ e dois) d~ agosto, 6l!- zona Aérea, sediada em Bra.silla, 
às 16 ~00 (dezesseiS) horas, p.a Sala com os mais elevados representantes 
de Rêuniões da Comissão de Reh- da nossa gmte, dO nosso povó. 
ções Exteriores ~o Senado Fed~ra!. Vim _a Brasília com o -são objetivo· 

congresso Nae1onal, 3 d-e agôsW de de abnr ao Senado, de abrir a-o c'on-
!967. - Carvalho Pinto, Presidente· gresso, as p:lrtas da fi!j. zona Aétea, 

COMISSÃO DO DISTRITO 
' FEDERAL 

4' REUNIÃO (EX'!1RAORDINARIAl, 
REALIZAD.A NO DIA 27 DE JU­
NHO DE 1967. 

não só para o esclar.x:imen to de as-. 
sunto da natureZa do de que varilos 
tratar, hoje, rnas para todos os e.•:;­
suntos que interessam ao Parlamento 
N~i'Onal. 

Estamos inteiramente às ordens 1do 
Congresso. As nossas organízações, \aA 
organizações da FA.B, sedia..dils nesta 

PAULO". 

As dezesseis horas e trinta minu.. Zona., estão, inteiramente abertas ·ao 
tos q,o dia vinte e sete de junho de Congresso, em todos os seUs .setores 
mil hovecentos e sessenta e sere, pr~ Inclusive naquela parte, exclusivameh...' 
sentes os senhores senadores Joao te reservada aos Oficiais do aJto es .. 

coMPOSIÇÃo Abrahã.o Presidente, Eurico RE:zende calão, isto post.ibilitará aos srs. -cori-
Petrônio· Portela, Aurélio Via.nna, Jo- gresslstas o conhecim-entos de muità.<.; 

Presidente: Senador Carvalho Pinto ·sé Leite, Júlio Leite_, _carval:t:o Finto, coisas interessantes que irão fa.cilit&r 
Vice· Presidente: senador Mem de Cattete Pinheiro .. Marto Martms, Fer- para, o :futuro a ajuda de qu-e nós n~ 

Sá nando oorrea, Argimiro Fi?ueiredo e cessitamos, do congres~o. permítind<>-
Relat..or: D~putado Ulysses Gulma- Gouvêa Vi;eira, sob a Presidência do ·nms também ajudar mais ao Cori.-

rães senhor Senador João Abrahão, 11;-3- gresso. 
SENADORES sala de Reuniões da Comissão de Fí- O nosso e.s.pírito é de absoluta. co .. 

ARENA nanças do Senado Federal, reúne-se laboração, ·d·e peito, de coração ábeif.o 
a com'issã-O do Distrito Federal. aos representantes do nosso povo 

1. carvalho :Pinto 
2· Ney Braga 
3. Menezes Pimentel 
4· Mftn de Sá 
5. José Leite 
6. Ctodomir Millet 
• . Fern~.b' i'~ Corrêa 

- MDB 
1. Lino de Matos 
2- Pedro Ludovico 
3. Pessõa. de Queiroz 
4. Antonio Balbíno 

DEPUTADO! 

Deixam de comparecer po-r motivo porque nós também son'ios elementoS 
justificado 'OS ·senhores senadores Jo- do povo. 
se Felidano, LOb5.o da Silveira, e, ~ Consid-ero o problema relativo a.b 
Attílio }i'o.ntana. Ae:roporto de :Srasília encerrado já hl, 

·E' dispensada a leitura. da ata d_a um certo tem.po. Hoje, se faz em tõr:.. 
reunião ante-rior e em seguida consl- no dêle alguma exploração, inclusiv~ 
derada. aprovada. desgastando o CongTesso_ e a nossa 

Havendo número legal o senhor ol'f;'alllza.ção. Até certo ponto,- os prõ-­
·president<! declara abertos os tra.ba.- Pl'los jorna-is que publicam matéria 
lhos da. Comissão, informando aoo Se- :sem querer talvez, nos colocam eni 
nhores Senadores. presentes, que se situaçãO de cho<Iue, que não existe 
encontra no Senado. o Engenheiro Ar- pelo oontráJiD, exist-e coracão abertol 
quite to Or. -Oscar Niemeyer, atenden- e~iste desejo Ue colabora.çãô, de escl~ 
do a convite da Comissão, para. pres- ClilJ.entos. . mente votará em ca.so de empaue. 

Àrt., 99 As questões de ordem serão 
truCintamente propostas e conclusiva- 1. 
mante resolvidas pelo Presidente, }X)~ 2. 
dehdo ser proposta..<; e contraditada.s 3. 
pe'os membros da, Comissão, exclusi- 4. 
va-m.ente. 5. 

ARENA 

Antonio Fellciano 
cunha Bueno . 
Luis Paula 
Joaquim J?arente 
L'Dpo Coelho 

tfi.r esclarecimentos sôbre o futuro li:ste problema do Aeroport-o -de Bra.-; 
aercl)Orto de Brà.sllia. sflia que já não é nôvo, nasceu quan-.. 

o Senhor Presidente determina que do-da construção de Brasília, com Q, 
o Secretário faça introduzir Qa. Sala necessidade de pousar, nas proximida.­
óa Reunião, o oonvidado, IX'.\. OSc&r des do local escolhído para a cidade um 
Niemeyer. avião teco--teoo, em campos que prã.-.. 1 

' I ' ./ I 



Sábado 5 DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL (Secão 11) 

• 
tica.m~nte não se poderiam consid-..orax' condições de construí~ lo do que nós I Os médicos, hoje estão voltadoa 
r.omo campos de pouso, Ai foi cres- no Brasil, mesmo considerando os para. êsses problem"as que devemos ob­
cendo urna orga.nizaçáo que- se cha- maiores aeroportos que temos, no Rio servar porque êsse tlp..J de aernporto, 
mau A~r>bp':.rto, a1 pou avzm os nos· e em Sáo Paulo. para. comportar tal tipo de avião, 
sos aviões da Fôrça Aérea Brasileira Existem, por exemplo. países qut: a.pl'esenta uma série de jmplicsções, 
que, tod-cs conh~cem, prestaram, t:m a~rcporíos que estão em ccndi· Assim é que o Ministério da Saúd.e 
grande au:ülb U') início da ccmstru- ~õ?s d-e .cem li-<reiras modifica:-ô~s. li- vat ter que t>Dmar parte, co!aboran<lo 
r,ào de B:asília, corno prestam em tó- i;-eira.s amplia.çõe:;, poderem oferecer I para a escô}ha, inclusive, do local, 
das.~ c.partunidades, ent tC·das as ê&'>es aempm~tos ccmo int::rnac}nn~is. :Para a construçáo de tal tipo de 
c.ras10e~ em que, e_m qualqu2r lug~r O Peru tem esse aeror:x>rto. :nurto m- aoroporto há uma série de p;:ovidên­
do Br~~H. se lLc,~sslta do nosso n~1o. tetes~a'1te_: na Argenh1a. h~t o ne:·o- c.ias preliminares que necessitam do 
"?s aVloes da Força P~erea B:-a.si12IHI. porto- Izew~, q~e conlle('o f~~ P2rto, estudo de uma. com1ssão dt~rai1te, p:no 
tma.m aterrando nezse c~mp~ .. pou- c:n?e p:1s~e1 dors anos e m'õ'I0. esses menos, seis meses, e ressalto que e 
t:anao ne:::se. ca?pQ. p.:pors, cno':l-SIJ 1 na1~es estao nr:ccur~ndo. por todos os uma grande comissáo de alto nível 
uma ct'rgamzaçao 'mllltar. organma- U1:!1Cs. co!lsegwr a. esse oa':lso es~·"? ne~ que deve estudar tais prob!emas. 
(ào es~a que· r-resceu e que hoje j(1. roporto mtercontmental. . Advcgamos i . , _ . ~ " . 
con.sideramos é:;mo uma base aére& o direHo de ser escolhido 1:111 JlOnto . Todo esse trabatho e nec .. s~áno pa.­
- pode-se d~zer - de primeirà. classe. no ~rf'lsíl para co!1strui-lo, pe!a nos=a ra que se possa ~scolher o loc.al, para 

Temos t::ês lipos de ba.>:-e aérea: de !·'libt::>nâo geog;râfica, pelo nCB:o il""Sf>n- que se possa er.rtao, a com.eçai a pr?-
1{1>, de ~!!- e de 3'!- c~asse. EstamO;<! pe~ vc1v;mento. pois considero perfeita- jetar .• o ~e~porto Ql}e seu\ constru~­
dindo que a de Brasília passe à base ment~. sem nenhuma vaidade. o Bra- do eyeC'lfJca.ndo todas as poss1v,eiS 
de prün2ira class?, dad~ 0 v·ulto das s'l como lidf'r da AmPt·ica do .Sul. F. soluçocs pa;r~ os problemas qu_~ cê"'~·~a­
instalações que temos como ta.inbém mai~. cem a convic('.ãO do que eu mente surgirao. Essa construçaa, a1n ... 
o pesscal. qu_e ccmpõ; a unidad~, do ::Pv·endi na minha vida de míl.it~1·. e~ da, envolve prob;emos, .. cte ta.l orct.em_, 
pessoal que e:süi. sediado dentro da t11dando o problema estrateg:rc-=:~, () proble:n_as de enaenha:.la, que dmara 
base aérea de B:·a-oi\ia. ·remos aqui, Brasil será o centro. a base d~ um n~ muumo 10 an?S, depa1: de esco ... 
lnclusiVe 0 c:mandant~ do Grupo de futuro cen~ro .de poder O_!le sera. ~a- lh1d0 o local, depors de .. proJ .... todo tudo 
Transporte Especia!, que execu~a 0 t.,~mentf', quetram ou nao, o m~1or que precisa um aeropo. to d~ natu­
trans.porte das maiores auu:nidades ctn+ro de po?er do m_unAdo. A Amerl- reza. 
do Pais _ 0 Govêrno, senadores Depu· . ca do Sul vru conseglllr esse .centr~ de o ptoblema, como os senhores pa­
tados e outras personalidades. de pro~ nnder da futuro e ? Bra:n1 sera a dem observar, não é pequeno, é muito 
jeção, E' urna base específica, é uma p3rte. fundamenta~ deSEe centro. to grande e envolv'ê u.rna série de 
base fie tra.n.5p0.rte, e, não, uma base , H~.~e os est,r:_at;;~IStas do_ mtm~o. in- elem_ent.ós na fase inicial de :,ua cons­
consiàerada de guerra Estamos ~e- CoUSI.'e os plOPllOS ~orte ameucanos, truçao. 

d t ~- · p. admitem que isso vat acontecer e que . . A • 

ven t> 3; ~s ala~ao de. uma base ca- ocorrerá t~o mais rànidamente quan- . ~OlS mu~to bem~ a Força Aerea Bra· 
~!ter bellco, .Para a~:·lgar ... um g~~po to maior fôt• 0 entendimento quf" pos- szlerra esta . estuuan~o -~sse proble~a 

. caça, a hm de woteg-:1 Brastll3.. sa. Pxistir entre os elementos civls e e não descmou. ~o pxob~ema ~o a-elo­
Propusemos ao Estado-~azor que se- militares bem il"l.tencionados do Bra- por'l? de _Brasllta, .-sem constderar o 
ja. mstalada_ ~m .Planaltu;t~. sil. ~ aeroporto mtercontmental. Então, co-
A~ base. aerea de Bras1~1a, qu2 s0- É· com essa satisfação que venho, ~eçou a pensar. em melhorar a esta-

mo._., o~n.ga.d~ a aproveitar, nssceu hoje, trazer êste meu depoime-n~n e çao de passageir-os. P.€115011 Qu~. co~ 
-em .luoaz er.l~do. errado tanto pa1·a apelar para que os elementos do Con .. mo nesse lugar errado, onde .exl8te o 
urna bas~. ~~1htar ~nmo_ para um a~ gresso procurem entrar nos portões aeroporto atual, nós já havía_mos em4 

:r_oporto nnl de Cldade como Bra.s1- que nós abrimos no Con~esso nara prega9-o uma grande quantidade de 
lm. rme /nos conhecam mais de nerto. a din.h.en·o, já havtwws empenhado 

'Esse local foi utilizado e aproveita- fim de que mais de perto sintam l'IS' muita. coisa no '"progre~ d'essa base 
d~ durante o. tempo da construçã-o da nossas necessidades de construir, mais de transporte; pensou em melhorar 
Cidade e va1 ser aprov~i~a~o ·ainda depre."sa. ,nesse grande País. essa ba- essas instalações que .existem, hoje, 
r>or al~Uiu tempo e, defm1hvamente, se. que se-rà. fatalmente, dentro de como aeroporto de Brasrlia com o ob­
por l'_l~s, dado o Vl}lto de instalações 10-o anos, um centro de de!;envolvi- jetiv.o de fazer uma estação de pas-
que J,o; ccJoc~mos la. dentro. mento. . .sageíros para a base de transporte mi-

lh Ent~o surgiU '? :proble;na de se !!_1~- "éssc aeronor~o intercontinent.al, p~- litar que está plantada nesse local, 
ora1 aquelas mstalaçoes precar1ss1- lo3 nossos Ugen·os estudos, esta ma1s E como vamos ter de carregar êsse 

~~.que chamara?l de Aeroporto de ou menos estabelecido :tne deverá cair fardo pesado em henefkio do povo de 
pl ast~w.. Comtru.uam barracos · de m~m polígono comoreendido l?nt.re Brasília, então, faremos uma esta­
tn~deira. em carat-er nrovisórJo, na- f;alvador. na Bahia. Brasília, São Pa'll- ção de passageü·o.s, que será Utilizada 
t~ra~eJ?t.e, e que perdu!am :nesse ca- lo e Rio de Janeiro. exclusivamente :pata uso do transpor­
f~tet HHCial d!l. !Qrma.çao e no cres- Ora. é muito .iusto que a Fón~a Ar- te militar nesse campo, qu·e todos os 
c!mento da l)a.pztaL Mas agora, po- rea, que tambfm está colaborando Srs. conhecem muit.o bem e sabem o 
f~m. essas mstalaqões que exístem com 0 progresso de Bra.sllla. que tam- que é realmente sem v; ida-de minh 
llao comp~rtam mais as necessidades bém está interessada no desenvolvi- Por Pertencer à' F1AB p'r,· e t a, de Brasllm, mesmo· porque já não , ' r P r encer 
of~recem mai" segurança "'áo como mento dessa porta de entrada para a ao c_oq~o do OAN - a obra de berre­
diSse, í~tala\"óes precáriâs "'feitas de Amazônia, désta Capital do futuro rmerenCJa exec. ~t.~da pelo correio Aé­
tnndeira, que estão quase càindo M(>s- maiot· centro de progresso do mundo, eo, obra fornllda:vel de cong::fu;amen­
mo 0 aumE>nto da cidade 0 auffiento lute por que êS&e aeroport-o intercon- to levando rec~so a essas cídades 
dá incidência dos aviõe~ comere! ais tinental seja aqui construído, coincl- c~mpletamen!e _lsolad.J!lS, O!ide 0 po~o 
em Brasilia .iú determinam a neces.- dindo. na- medida do possível, com o v~ v~ em cond1çoes mais b~1xas de mi­
Jidade de uma estação maíor de pas- aeroporto internacional Qlle Brasilia serm, de cultura e .de saude. A FAB 
sageiros. deverá possuir. Isso nos traz uma sé- arca. sempre,. atraves d~.se transpor-

O Ministério da Aeronáutica tomou rie de vantagens, especialmente para te: pelo Brasil afora, como êsse ônus, 
providêncfas, designando uma comi&- Brasilia, coração do Brasil. t~abalhando oom orgul.ho, com devo-
são que está tratando dêsse :.Jssunio e A comissão designada p-elo Minis- çao, para servir ao P?JS. 
estudando a locali2ação possivel do tério da-Aeronáutica já está estudan- _Se V. Exas. exammarem a atua.­
fJlturo a~roporto de Rrnsíha. Aconte- do ê~se problema, que não é fácil, ho- ~ da FAB em tempo de paz, essa 
ce, porém. o seguinte: na fase que je, dado o desenvolvimento técnico- Força tremenda e agressiva em tem­
estat?os yive9do surgiu a necessidade, científico que atira com a avincão Po de guerra. - po.rque, pela própria 
por 1mphca"ao de carã-l:.er internacio- mais para cima. Basta que se olhe natureza, temos, hOJe, um grande mo­
D;al, de .se com:truir também no Era~ para trás e veja o des-envolvhnento v~~to- verificarão que tem-os pos­
Sll, ou melhor. na América do Sul, nm da nosc:a S.>•iação, para que se tenha Slbili<la<ie de assumir urn encargo ver­
Mroporto grande, aue será 0 único a convicção dêsse progresso asscgma- dadeitamente grande. A FAB em­
dé~te C<mtine1Jte. um aeronrll"~ par::~ do, a C.'lda dia que passa. prega. quase. a totalidade das verbas 
6V1ões de grande porte, superáônico.s, As vêzes, num dia, temos desen- que são desbna.das ao ncss-0 Ministé­
que est:1mos tentando trazer pá.ra volvimento de tal monta que miXlifica rio - 79,7% - em beneficio dos mu. 
Brasilia. planos que estão feitos, que estão sen- nicipi.os - graças a Deus! 

.Por uma série de razões, que são do trabalhados durante anos, e que VerUicauã.o ainda que 0 Pais em 
va.ri.as, - eu levaria algumas horas 1 vemos que. passam, esses pJa.noo. a prega com ~ Fôrça' Aérea Brasneu·; 
a9.u1, se te.ntasse ~escreve.r t.ôdas M ::er ob<:nletos, com o desenvolvim::nto apenas 11% do seu orça.inento E não 
Clr~un~tânctas que àetermmam a lo- técnic::-. cientifico, com o progresso da t·eclamamo~ is.o;o· carregamos Íss co~ 
callzaçao ~e um a::rnpO! to - ~a5t·8 aviação. _mp uma cruz, pbrque queremos s~lvar 
q~e eu d1ga a V. Ex~s:. o seg~mt"': Estamos espera.ndo aviões de gra.n- o Brasil. 
nao estamos em cond1cor::s, hoJe. de . ·- , · 
em curto prazo, determinar a IccaH- de POl te, avroes super.somcos. Quando V. EXas. se a.p~·.oxlmarem 
za.ção dêsse aeroporto interconttnen-~ Os Estados Unidos da Atnérica do mais da nossa Fõrça Aé1·ea, quando 
taL Norte. o pais que, atuaJm-ente se a.pre- virem o que se faz na Fôrça Aérea 

Nós querem~s que êsse aero.oorto senta com pràticamente 100 an'}S de I não precisaremos pedir; temos abs~ 
venha para o Brasil. Já exist~ni ou- avance. de progresso sóbre o nossD luta certeza de que o Congresso vai 
tros países lntere:;c:::tdos neste proble- I está fazend~ te.stes, e3tá utilizando <:i- oferecer-nos aqueles recursos, aquêles 
ma e muitos dê1es têm aeroportoa, dades como co·baias para Vêl'ificar as bens de que estamos necessitando. 
pelo yulto de sua iJ'!fraestru~ur~ e, iJ?P~icacões no po:vo. na gente das pro- Vjvemos carregando êsses fardos pe­
mcluslVe, nelas pistas de que dJspoem, xnmdades de aeroporto dessa nature~ sados sem ~obreoarregar os rep:-esen­
pela situacão de._passageiros, por tõ- za para a.viões supersônicos, prjnci- bmtes da nossa gente porquê vive­
da. a organização qU;;>~ serve de apoio p·;,;:mente. quando l1á aquela passag:!m mos numa éPOCa de reCl!pi~racão, em 
oo aeroporto, que estão em melho:&'e5 da barrerra do som, que os problemas são tocl.os dificeis. 
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Pois bem, pretendemos, então, fa­
zer en. ~rasília. uma estação de pa,s ... 
sageiros que atenda às necc.ssidadea 
da. - F.AB, prest>ando colaboração a. 
Brasília., pam que essa estação possa. 
atender. às necess~dades do po\'o da. 
Capital fede1al enquanto se estuda o 
local, enquanto se projeta a futura 
estação de passageiros do Aeroporto 
Civil. de Bras.'Ua, que poderá senir 
para. aviões doméstic·os, interna.clo .. 
nais, intercontinentais. Estamos :fa­
zendo esforços ç:ara que isso aconte4 
ça, levando ent conta, naturalmente, 
os meios di.sponivet'3. 

Esta a resoluçfl.o que a FAB adotou. 
flavia alguns prdetos. inclusive êsse 
do arquiteto que se cnama Dr. Niz­
meyer, reconhecido int.:,·:·nacionalmen-­
te como um homein de capacidade in­
discutível, e que nós também não dis .. 
cutimos. Ao contrário, apoiamos essa 
capacídade técnica. Tanto que s~ os 
Srs. S-enadores tjverem oportunidade 
de visitar uma das rios:::a.s obtas, a 
escola. qu-e temos em S'ão José dos 
oampos, verã{) que ela foi const.ru~cta 
por projet-o do Dr. Niemeyer, E que 
estamos muito satisfeitos com o que 
está lá e que nos tem projet·ado no 
mundo como uma das melhores obras 
arquitetõnicas qu~ existem. Já ouvi 
a. Opl:.l.ão de engenheiros de diferen­
tes países e colhemos palavras de elo .. 
gios que só nos envaidecem, apesar 
de essa obra ter-nos levado grande 
parte das nos!;!as verba·s do Ministério 
-da Aeronáutica. 

Mas dela nos crgulhamos, porque é 
em beneficio· do Brasil, da formação 
de homens pa.ra diferentes setores de 
atividades. que vão ajudar a. carre­
gar às costas êste Peàestal do futuro 
centro de poder do nmndo. 

O Dr. Oscar Niemayer, como ou­
tros arquitetos e o próprio Doutor 
?érgio Bernardes, ap;.esentara.m pro­
Jetos, que também fcram levados em 
concideração, Pl:U a a construção o:a 
estação de passaQ·eiros do Aeroporto 
de Brasília. ~ 

Acontece que a FAB resoh·eu o 
problema da maneira mais económ:4 

·ea, mals efic.ientço e ma:s rápida da 
bem servir, de construir -:1ma ~stação 
de passageiros para base de transpor­
te. É o que vamos fazer, As concor ... 
réncias já foram aprovadas e a obra 
vai começar, sem que isso possa alJ ... 
solutame11te ferir, diga.mos o amor .. 
próprio rto Dr. 1\r~mayer oÍJ de qual­
quer outro arquiteto que tenha cola .. 
borado com projeto ou esbôço des~a 
estação àe passageiros. Isso apenaS: 
foi colocado de la.do, temporàrüz:nen ... 
te. Se outros arquitetos porventura 
quiserem apresentar projetos nó$ 
agradeceremos muitíssimo essa cola­
boração, porque quanto maior fõr o 
número de projetos maior será o ca:­
bedal na mão da Engenharia. da Ae· ... 
ronáutica, que é o órgão competen~e 
para a eic~lha dessa infraestr:l};tn"á, 
para que saia amanhã um Aeroporto 
civil realmente à altura da nossa ca­
pital. 

·Não existe pOlêmica, não existe r:t­
zão de exploração da Imprensa, e se 
êste caso fdt· olhado mais de perfo 
vão ver. que não haveria necessidade 
ctes~e encontro. a que compareço cD:in 
muita honra. E sempre estarei à dl;s­
pOsição dos ilus+.•;,es Senadores t:o 
Brasil, tantas vêzes quantas forem 
necessárias para qualquer esclareci-
mento. . 

Não havia necessidade dêste Jes­
,gaste se anteriormente ·hves.semo~ es ... 
tabelecido um c01~tatv mais apro»i ... 
mado. Qlle julgo de utilidade e salu4 
tar espt"cialmente para .... nós, da Fôr'ça 
Aérea Brasileira. 

Muita s vezes, quando Um homem 
de visão vis.'la as nosSas organiZa­
ções, apresenta sugestões que 13âl1 
uma.. maravílha para nós. E uma pe 4 

drínha que estava faltando. suge11ida. 
por um.l cabeça :)tilhante que cb.ega. 
até lá ·mas é preciso o que fiquem e.o ... 
r.hecendo de perto como agimos, por .. 
qUé às vêzes não sOmos bem en~en­
didos 'pelo pl'ÓPrio Senado. pelo prõ-.­
prio Govêrno, voltado para umn · s.P-



rie de problemas e que, em çer~!l.s J ~~ t.:r:a de r:tir c.:!:to, c-::-.. ~;·eto, cem 1 O s::z. ERIC' ADEIRO ,. ALFREDO ri0 vai ab~·ir pz~·sp:::ctivas pata tca!"'s 
ocasões, ollu:.~nos sem a~uela. i.m~;,r- t!.1..1e1:1cr das int.::~;"Je.;. ":li sair. E o COR~BiA- Exatamente. Perfeita-'cs a:quitetos do R:asil, a f 1m de q~e. 
t.Ln!:~a qtie ncs devia dar. I::!tf.o, j n~;.·q::: :'to t;le B:tts 1l:v. e:n C".ljo pro.:. mw.J.:e \c. dacteira. . ~::.:.v3:1do es.!:a concarn_nc::l> n!) d::~:al ... 
quando_ ~e percebe, _ de-:.enc·:u::_:ia-~: ~ j~;J, inc1_'1si._e, o Dr. Nitm2yer c~- j . , R ... ,10 PORTEI <\ _ 'n o c.a ccmpztr:.nc...:t de_. t2.úa t.:::' 1, te 
uma rc~~.c de 9P-:!!açots. que i'..:.') a:l' ::.; ~-:.:u, e COL'<l p:.::! um futuro pro-._ O _~R. P .... T .~:?. · ~ ,;; --~ c~1.:;..;.~ n um t.r~--~~na.1mea.:o· Jr:.J.i_'J 
encont-.o de no;s;:as ne~Es.>-iti.r.d:s. 1 ~- "':'.:> e va •. <J.lCS c:;..1•_:: ... ~c; o p;Jjc:o do 1'-'.n.:..;J 0 P- 0-'·-·1'3 i do ~roJ ... to nhv m~!J::c~· d.J p~·c'J::wu. B quprto ~ 

Por crr-:nJ~;o: o problcn-..a d:)- u-;r:J-f_.D'. c_·::zr :i:-i;c::•-~-:c a rnc~m'J cu me-- t\-:-1-::,,n.a nenhwn mpo.-~.s2 ~ n.;o J.·=----s.:.:.o é 0 ~ l~~..:.~.z:::.'"-0. ·, ' 
porto&:! B.i:stii:t, que cs jJ.rnc:s tr . ..l-í ~~:.:-n.~.:o, t<m~1 r' -., P~ 1 n p:(.z:;b a~- c. .. :~. ·::r.:>, Cj"?.q:.::r g..:e s=-J:t e -:t· r>.J ~ J.~~n.Jmen e, cuv.mo~, ~.oje ul.ln c-:­
to t.:.rn r..:.."h:!.:;;l-~0. A i;n..,~cr-.:;a n::-

1 
,c.·, cc: •• .:> r3~ .. ., c _;-~i-::- a::::r3 to:.i':)s os CLnc~>Il.!n'o. ', ct:,bJ.r.JOs, à trcm<~açao d::>, JJJ:ç-;.:.o ú.:l :S::na::cr Gc:..ha \IJ;::.;a~ 

C ,.,,,:•-n r'; "S"UU(CS pa,o ,·,·-.<>~ 0 'J- ·~-~e "S Cle Q''".l''~· ~"'"Ul"'•to S",.., 'J!'C~:~::. I'\.t::lL.f:;'', Q Q'J~ CC.:·~: e t: • .l • "'''O.__, "'•-·a ll" l"' .. l U • . .. ~ ..... <.= ._.,. .. ,, ... ·- • .. J.- ... <. - .. _ - ••Y• ., ·~ • ...... 1 t I t' ~... ~ "'"""~"' o • .c.... '-~ ..... ~, ... ·~· .. , ...... 
~e;~~~~~~;; ic~o t~~~-~uo~s ;~~:~~~~J~! :~ .:_:;~;~ ~~.:~~~ i.·1~:~·?::~~~-~;~~ !01~;~~ '~'::~~~.r:~ ~~~11 .~·;~B~~s~L;~~~oeá

1

:· o::!n~ i ::;·~~~l~~lgJ~t!~c~ p~~1e~: ~~~~~~:·~~- ~ ~ 
a es~a fôl'Nl, a e:sé p~d.cr.- é r.J· )· -.::~·· l co r:.:r.::::::~J>. i;-o -:!:-.___e~-ru::s a o·csl · . .::.:_!t a. c;t-=:.~.:-o de p~ssa~eF.?.l a u• ç,u...: o ca~;JJ 1-:J.:_.;. ~- ... o J.1<lo1 
cr:r..::t:::o Cs ór .. t>,cJ d3 di~u:·~o (!:; .:.- ·:·:-, ir•·t"~:::.:-:-_,·c_; o :r::cje~o d.;\:.".r n.:- . .: .. ~·:t J,:;-::• 0 a;-qm~.J Y,·.~:.:ll~~.:.·,J', o a:-U..!l c.:.:l.J L.J f...3~ "l .. ·. 

p:ri<:v-,Jr-ntu,- ,_,d;:vcm ~"r:::t:.~.::..!··s: J··:--·e. c:: c·:.:.:::nl:·.::.··": ~-:r. ·n·:: o ?:.t:s·=~~-:m~· , C.'J c;.otro -que .:;e ha;;;~~.a:· ..... .:-.~n.. ;:.:.r:,_·J~ n:.s-,;{).; . .-~:.a\ . .>c.-:­
d::vfl:l c::...,L:::c:;z·.·-c~e m"i';: f.~: n <! .1 ~:~.·r. ~ .·-vi:.'o m::.s s·.:~S · 0'.'~':!.:1lza<;õ3-'1 :;:··:'. ~!'-:lto. i 1.:: J, A n:.uLl,.Â, c~1 ~r-.:..n\ · .: ~ 
p<1.33Zffi o:-i::~c!l.rnossoP::lS,!}:':" ~;:;!~ s·~ "a1C:í.::. · • !·O [•:1. lt:'l~l':..D::;I'??,C> Al:i".'1:i~~-0 ~-;.:..!U __ d.J te1.J;.a, ::.J..;.•_ C-::=~ar _'l.·J~ 
Ollr>~r::- t:: v.!:.2s o c.::7r:;..:~s.:o .n t'J.~l .. '!'::_::'la b::-:,"!- ~:> fr<> que êsse pro-,coan~~.\- Q•:.:-.tHJ m::~:.s, mclh.:.r. 1 :..;-<1--_-:·~s.,..~~:11·J_.Y:- ... :s ·~ • .,.u-t:~,-' •~ 
mar d:tz:-mr.adz.s m:~:i .C.3 r.uo. ~. Yer:·.~ ti'l e.::r.;;-:-~·.v d:: :'1r:<ti:ia jâ' r. -r -~ro P RT .... .L..<\ <=..M .... o en ..... l ... eaa .. ~.:. t.O Y~-<:.J \.. .... .,, .... .1- r 
-c=rto p-:!ihO. sert&m ds:.nt~!:_~-.?>.:'.5, s~! e •J. 1;:r.'ej~?.rr>!n<~' c::'.r1 c:;!.:J c pJ- 1 O S.~. f'_ - Ru · O "" ~- ~1 ... ~ .. s. o.Jd o ~~ ...... -.J..? ~--.L . .::.:r.."'z ,l :. -

a C., ·n·;:;, .-..:,:-.••,.,., !·-·.._ ... P'".,·.,:•.,.,...~~ n·· ... ..... , ,,., "''";;~ <-n' ... ;, ,·;.,.,.., .. ;,..a-0 d" E:-:.J.\0. • ... :...oJ.d <.ctl~aa.J, J.t !Cl ~... .••• JLL..aJl r:.\ . ~~-~ """''''""" ...... "" - ~ . I •' .•.. ,,. ~ .. ,., ... , ·~ <· ,_,,, __ .,,,. Ct '''I .. }:' " 
W c:;c'":Z"C~o;l:-, d~nt·.o tP pr;:1Ci!'J,'1 n::o ·~-J:::o~ cs e:--·-,..sr; terP·1C1.:s e t;J ( o p • .Jl.ü:!':,:>; s~ t::~:.11.. en·~.o. n '; ta-.·.:::>~ .. c.~.~.~. _c . .::.r.a. t •. ~ : ... 'J.::O ~ ;-
C~ P~-~otis~.~o de qU':> t~.nto n:"':','j.1 ~ 1- 1;3'.:1 o·•.::ot q'le -f::> ;;:.;a. ·quc:qu~r es- 1S:;!, ]:..:.:~ .. m.J di p 1.t:::I!Jio <!.~ _flu.~ ~1D ·- ::.t!:~·u;nM.2S :r:.a.~ Ci.-3 r: ll .... ,Õ,i:>~ ~:::~- ;::-

t!l.-r.:::s. · 1 r-·~-"'ct·l~:1~'3 nu<> "U e- ~'a ?. alíura v:! 1'!"1. r ,·;· .. l' d~ r:1t'J>:>ra l(~:l~c-a n"'.. t. .:.0 o futuro a..:tu;r-..,.~v. r .. ~ d 1 .:.- ...... 
' ~~ ... • ~· '·l ... -•~ ç 1 . · ' 1 - .. ?' e J S'"U"l-.--." "•-- '" rt··f.--. ,__. os (':>.nhores S"n~dcr""s vê":n o f .. d" ea~ r.r~n~s f"•":nci.o a .S"'O'uiot" c:::~·· ::.:.o ~ • ..;a c..o s::.o~or~':l ... ~~o ·• .:, ... _, " ...... "" .~ .. ~_..._,_. _ _, ·~-· :· ·-· . ""~ '-· ... _-;-- ... "' ... ~ .... · .~-j .. y •• , ~ .. "';;- <': ·• .. ..,...... ~"'· 1'····i'::::o? ,:.~;r:~ O~J.a·d~~ng da cJ.:_: .. :.l ~ .. -J •.1n• p:>...s 

fvrço da xorça Aere<:>- .E!l1 .... 1a~tl.í.-J.. ~t-".va. n, ".) ._.__u eu .cn:1e ro, E.U o 1-, . :1 '\<J que· d-uro e-.:t-J a.1 ~-. s.:rl· r··-
]_'mbc"a t~nh~t c··-:gado h-á p~·.::o t.:',u-~c:r+r-."P.~cr. D') -r·ar:.21,a cpe meus! o ER. BRTGADE!P. ü.-\LFULD:J v"n.-., Ci.~ ;~ m ~ ~ .. ~ .~"';.~ cU· _':'.l 
po, outrP:; :::-crup.1rÜ_Jeiros m~~~-- wr ccril--:ci'11~.1tc~ t~~n~css esp~.::ia!izado~ 1 co:.:r:-''SL\- Pe:!~itcmentc. ~:.:~;·~nlcJ~t.~~n~d~.:o .... ~~--v;,~~~-~·~·-.-~-
81Ui já pà'38íl aro Jó. se. sacr:i-xnt..Jtn r..::t ao::sun•o C:J.o lt.C.dos. Conn~r-o al- _ ··ar QLl"' "QLU~le t" npo nà.D ::,<> ~-~·---a. 
f.::tMt.s-m neR:: a m~sma dJ'WlO. A ... ma ~P.•,a r:oi.b:l, cem o c;; E.rs. ':3ena:icu·Js, O sn. PETR'J.·Yl:O_ P~P.TLLA .. -I ~.:t.,.,..a• ~ ~ um c·~'t,.,n· Ll.-.nto ~P<\. ~-~ .... 
prO}Jt,.-:5B.ram às outra~ FôiTcas a cl-12~' ~amhüu. 1& p~:;~1v--rl qu.:, p~lo fato .de; Eu :n;; c.;c:.t p::~r ·~sa:.L<>fct;.a! e !elielto pa~~k;:l<-:-ã:o geral '~;· ~~.a~~J. : ... 
~ãn Ó" um colég'o milHar co:JiU:l'C- tEl' fU•J:nra:'o e-sta farc!a o.ura:1t-e Lnn-!V. E._ p~Ia magbtral ~·J?-icaçao qu~ - . 
<Ja-s tr-:"s F::m·as Ann::d.a:;, a cr:..C"'5.0ita anos e d:J L~r- pfc.tado a:iiÕJS, te- ncs. .es.:t pr~st<:_;d?~· ~luClr'lanl!o..,. l;m) ,t;~~-:o.~. nao _s~t o q·.:e_n:S :i~v:•·ü·~ 
à~ nm c"J,.· OR con. junto para fo-;:-na- nlht at"'utnn. experH':n~Ia. E e e.s~a ex l prob,errta qu., e:.~.-a~a ~ltuado, se ,un::1:1, mc:s P~:t:~~la~ mrus. A .,...;ra nD:;, é <l­
cio -de ot c'als a'11'0vcit'r.ndo essa ~- p:::rí(nc:a. c:ue p:.nl~o 'l. dl~pos~çJ:o d.vs. me pa1 ec-2, a ~ase, dig~amos, supo"'. tJ.- 1 c;nCl' J:_.::JlC.~ para ap~ov.z ... d.m~ut$ c.o 
Pa:rtJ.?a, essa ID.odrlade formir'hí.vel nu.:! Et:;. scna::cr:!::, de c:recã.!l accrtJ, J me~.~ verdad:::ua. Entao, a .a.rgun_:e:J: 1 r.~u.! J4 es:tste._ para. y_n1 I~u~- 1ctqrrrd­
ést'0: lia nc:so :tnl.,Ersldade e se::l?n- Jll!l.'a, n?- me:iVa do pczstvel, respon- ~ t~ç~o q,:w se t:m desenvolvldt: na::> e, •. aO? - ~ran,t:.J~\e a.::r~~~~-U.ltal', !"'~r­
t de pre>~"ação cívic-a que fa'ta em uer as p-:r .... .mtas que fore-m fo-::m.u- amda t .. m,est!\3,~ ! ttnao-se aaqU1 -p ... a as re_..o-cs as l'f.alS 
a ··~ . '· -" , "' "" "' I E:3p-:ro- - e sao os rueus voto:; - tt',_.,;;.cn.es do pa!s. Toc..o.s sa.bemc.t C<t. 

todo o no.::s~. _terntório _e nao ~ a!J-s: .c. .... e.". . que o arq'Jit~to Oscar Niemeyer cr! :;t'cncte obra das rotas a~s 4:-s·.a 
nas em ,..B!'asrita,. .Então . esro~o"' o sR. PRE:SlD~TE <sena.dot le!;;;Jre p.:ors que as suas linhas, m~s 'pnJ.s. Não vamos ct.:s~:.J.tir o ass\1.~1':.0, 
preocupa .. os em . tp~smit_Ir. _a e::-~:t João Abrahão) - Depo s da ex.posi~ umn vez, se finauem em Brasília -! qae é ào o:m-hecimcnto de todo o pnvo 
tncddade .ç;.-ssa VIb.-raç.ao crvrca; Eu, r!âQ f ata. pe?.o B:-i:;adei:o Alfredo 1 as linhas arqultetonicas ... maraVllhosa~ 1 ;,ratileiro. .r ... prove!.t:Lr-::,..;-.:.:., p;:-o~,..s~­
por ro::emplo, embranqueci meus ca.- Corrêa, vnmos dflxar livre a palavra 1 dos seus projet0s. Em razão disso. s:J \ rj.emente, a obra a ser rçaJiza-cta pr::ra. 
bc-los sempre vl!end-a c:::m essa idé a. t1ar.a os Senhores s-enadores. Antes, I tenho razõ:s para felicitar V. Ez'\1- e, l pouso de aviões- comerciais de pa~::.a.­
Ma~ a verdn.de e .aue, QUS.ndo nrys o,:-~ l)ol·ém, gosta~ia QUe'() senhor ilúor-jjá s<rora,. me felicitar, porque onte:njgeitos até que o aeropor~o <leiin~~ivo 
s~nan;_ a ?o.s, militare~: ... e;znpre b~m ma.sse ouanto- custcrá à Naçê:) a eu dJz;n q:.m tinha a certeza de qu~ ::;~;a localizado e con:-:t,:uído-. ·, 
não tlm Hfcja da'> ditt. .. n.dades q te construcão Cê.sse s.crcporto m>twi-sóriolnáo en~ po~o;;sh-el uma pr<wancã.o con·i Es.~ou ·vendo se corue')'ui .J.preel}der 
enfrentamos, de nossas l~t!!s para .. n;J.~ de acôrdo com a-concorrência que foi tra um h~mem do porte técnico e ar- 0 pansamento do Bri<>:deiro Alf1l!:io 
gamen~o 'ij nossast CO!l~a!. a,? ""nra, feita. tistJco de Oscar Niemeyer. Evidentz-, C:::rrêa. Ainda se disçu'fe s-e êsse aero-
d.~ m · l 0 entan -O, ri VlV-!?0"' _ ... :1 l&- Q ALl:OT:>"t:>,DU mente que não. Outros homens d!$-~porto será exclustvamen -e doméshco 
feltos e trazemos nossos filhos para ú "-'R. B::tiGADEffiO .... ~, fCOrdam dus suas idéias mas sua o'·ra u c:-í'rvir· t r:tbém "'s li.rúas inreth.-
ê'ste meio · COMEA - Por tudo que c:Jnlle-ço - ' . • 'Y , o_ - . a ~ . ., . . ,w~ . . . 4e ,.,.-e problema a co.nconência fot I m~o tem nada a 'H:!r com a ideolO.:.Ii:l.. c;onals ou amda. as ![)tas mtercçm-

Amda. po meu .caso, ten.ho. um :h-· ~üfi· e a!Jc~ pela noua Direto- Nao p::-sso _entend_er onde poti~riamn-3 1 tinentais, pois algum::1.s n,ttções. a;$im 
lho que e cadete (,í.a. Aeronaut·ca a elo ~ 1.ca. 0 de ct·re•to encontrar tdeoJogut num proJeto d.:! 0 Qeseiam. : 
qual me s·nt-o muito orgutnnso, ml!smo 1!-a d~ Engenharia, c mo 1 "'· · aeroporto, princip.a.lmente porque o.l Pelo" que vimos ont-ern. acredH:tiÍlos 
sa~ndo que. ~le en~n.trará, :la vid-a E, pelo que me consta - já es!á es- P!essupo~tos. té.cnicos têm de ser aten- que a questão não é ideológica. e f~liz 
nn!itar, !' sene de di!lc~ldades q_u~ crito em al-gum J'uga:, d~ qu~?o me- d1dos. Nao .e Hrdade? mente, porque seria. ·triste 1u~ ee ~i­
encontr~r. Tenho outto ~llho que e.,'ta recor~. :- essa. ob19: 1mport lá em 0 SR. BRIGADEIRO ALFREDO Y..a.sse o problema neste aspecto. J}s-
estudando economia. e que, natural~ -s~te m.lhoes de cruze1r~ no-vos. CORREA _ Perteitamenté! w.mos satiSfeitos porque vemos cctn-
:mente, vai ganhar muito ma1s que l!!ntS..J, 1uando se ve uma soma\ firmado o nosso pens-am!·ntf). A pJ:kl .. 
. aquêle que seguiu minha carreira .e que dessa nature-za. pode-se pensar que é O SR. PETRONIO PORTELLA - mor;-âo feita. pela. Corots...-,ao ao U!.s .. 
\se va~ sacrificar, co.mo- eu. pelo. ~rn.- muito dinheiro. Se os Srs. Senadores De m~ne.ira que sou .muito grato a tri-~ Feàel'a! - S3::b~amos - hnve~ia 
~il. S ~to or~u!ho d1ss?. ~ q~~ taln;e.m oonsidê'rarem a -construção de aero~ V. Ex-. de ~larear os espmtt.:s. , 

~
de ~uttos ClVlS fonmda.veu: qu~ ._!'e porto na França, que importa em 450 , 0 SR. BRIGADEIRO ALFREDú VImos, ontem, um. ':lo~~m oe. gr~n-

crrficam da mes.ma. fcttna,~ p.Ja 'lhries de cruzeiros novos se os se- CORRSA - Eu que agradeço. de cultura, numa lmgl_:la!J:eln Slmp.~s, 
esmo ideal.· Mesmo porque nao hà m~ 0 . ' · demonstrar o seu apreço ))e!a. ae-rÇI .. 
stincáo ,ent.re o civil. e o mi:li~ar ... o nhores- cons1deraJem, por exemplo, um O ~R~ PRESIDENTE SEN?J)OR náutica do Brasil e o seu ct.-e.se;o 4.Ee 
vU é 0 ntillt.e.r à palSana e o mll1- vai ficar em muito m.a;!s que isso, JOAO A:BR...4HAO - Tem a palavra trabalhar- para a gran:1eza deste Pals. 
r é 0 clvil fardado. A guerra é to- concluirão que sete mil.hões sã-o prà~ o Sr. Senador Am;élio Vianna. Pl·opagava-se que a Aer-gnáutica nâo 
1. Quando tivermos necesidade de tlca.mente nada. queria o diálogo e. foi o que nos lt!-

~
orrer para defender o Brasil sei que Mas acontec~ que êsses sete tnl- 0 SR. AURl!!LIO VIANNA - Sl'. vou a sensibilizst-ncs. No fntanto, 

u, que estou fa.rdad01 não vou J,llOr- lhões de cruzeiÍ:-os não serãQ empre- ;r~~~;~tiào~~~Ja~~ J:~~~ce! Á~e hoje, vimos um homem de categ·>ri!\· .. 
r sOzinho. Morrerei de braço com gados provisOriamente e , sim, dei res e um ótimo- expositor ·E u~o va- de Il05SaB Fõr9as ~~;:maelas, numa lmD. 

ctvis, com o irmão-' que sozn:>s to- ffnitivq-mente. A estação de passa- mos aceitar a tese de qu·e não era~ guagem tambem sr~p_Ies, expor '1 pen:• 
os. . geiro não é ohr& parn se desmanchar neo"ssãrias estas runeiões _ a de on sarnento da Aer~nautrca a res.pelto dp 

i 
, .. :1 - - • • • v 1 i - . - assunto..._e acredlto que era 1sto e é 

Então, n:to há essa preocupaç o amanha. nao é provrsorJa, a- serv r tem como a de hoJe - porque na lsto que 0 SenadO d"'s.eta a corãi~ãó 
essa de distinção. ?~lo contrário, C?m<? esta.Ç:w ~e ~~ageiros, vai ser- vertia.àe, e~têvamos na. mais con~pie- do~Ho Federal"' ctfsêja., 0 Brasil 
reocUJ!B--nOs a ap.rox.~!lçâo cada v1r a populaçao CIVIl . e~quanto se ta. perpl.ex1dade diante !ias. nottc_ias deseja _ êsse entendimento, essa. 
ez 'X!PJOr, e quanto n1a1s ho.uver essa ~cnstr61 o aeroporto ctvll e vai ~er- que oornam, no Brasil mta~n. sõare- c-ompreertsao Interessa-me a politic; 
prozimaçáo entre nós, mihtares e vir. ,futuramente, como base mi11tar o a:ssuntu-, que nàer ê. simt.H·~. Que t da AeronáuÚca a política administra .. 
vis, .mais ~ Brasil ganhará C?m Isso de Brasília. Portanto, sete milhóes de grande importância, princlpa!mC'I1- uva, a politicà de construçâ:o dêstO 
maiS ràprdamente formaremos êsse não são nada !Jela utilização que a te num mundo conturbado .e an~eo.- Pais. E' 0 que me interessa sob-re4 
tro de pod,er. · obra vai ter. Mesmo que. fôsse des- çad9 como 0 nosso. maneira, porque acima de tudo-somoS; 

Dai nossa preoc-upa<;ão de ~~r .<lo manChada fut\.U'am~nte. Aqui mesmo,.· Dizia-se que o Ministério u-a. r:.e:·o- brasileiros. ~te_. a pon"'q fundamen-: 
n aporto militar em BrasJ.lia ser- em Br.asilia, muita cotsa constrmda náutica haVia rejeitado, m litníne. o tal. · ' 
v , temporàriamente, à população· de esta sendo desmanchada, como, o.lhís, J?rojeto Niemeyer. Hoje. estamos aqui, Brigadeiro, desejo sinceramente que: 

asma, até que o aeroporto -da ca,· se faz em muitos outros lUgares. Mas, e o Pais será completamc~te escla!e- as palavras que p!'oferiu, hoje, aqui, 
p tal seja localiz-ado, projetado e essa não é para. desmanchar, vai se-r cido sôbre êste assunto. A PRla\Ta s. . am para um melhor entendi.men-j 
c nstruido. a.proveihtda com.1- aeroporto milit-ar, o oficial do Comandante da üQ. Zona to e uma melhor compreensão. Que; 

N'nguém tellha dúvida isso vai de- dinheiro empregt'-do vat ser ap-rovei- A~ea esclarece comple!:amente a -o Arquit-eto Niemeyer se sinta mais, 
or~r no minimc s.ndàndo . muito t.ado, é· dinheiro limpo. que~tao: não houve rejeição âêsse reliz ainda por ter s!do entendido,: 

l' pJdo', cinco anos~ Isso a toque de 0 SR. PRESIDENTE (SC'I.ador ProJeto, êle não !Oi, se9uer, a_naH~a~ porque as paJavras _do Brigadeiro re-j 
c ixa e a Fôrca- Aérea. Bnsileim estã · h_ ) T 1 · r do, porque o mop!ento aznda nao cae- vf1am a compreensao, e que _nós . te- : 

t ~· - a·pos: não Só~ Jodo Abra ao - ~!,11. a pa a.!-a 0 gou .. Em segundo lugar, foi d.edJ:ra- nhamos, então, o seu belo proJeto • 
n E~rav~~n ~ec~~;o do· aÍJo:io da Senhor senador Petionio Port . ..Ia. do, taxativamente, que a Attcon'lntica talvez aperfeiçoadO, talvez modifíca- , 
~~feitura de Brasilia, vamos . precl~ o sR. PETRONIO PO&TELA reconhece o valor, a cultura técnica do ainda, ~precia~ pela 4eronáutica. ~ 

i de compreensão do congresso, te- senhor PresidHi:.e, parece-me que o no can:po da~ arquit.~tura, do nf!. sso E que aquele que for _o ma1s completo, 
5 ecessidlfde de trabalhar em con- problema do aeroporto está condich> .. conterraneo O ... car Nlemeyer, e mtou à. época: da construçao do Aeroporto, 
tf} parâ bem seMir 0 País. nado .à localização definiti1/a. do ac- como u~ exemplo para o mundo a sej~ feito. Espe~·o <!ue te_n~9:mos, o 

~
sse problema dO aeroporto de Bra-,roporto civil de Brasilia. obra reahzadâ em São José dos Cam- tnalS depres-sa POSS1ve1 .. llll~lada .a. 

sn a para. mim já era coisa aupe.. Pergunto ·a V. E~ se essa conclu~ pos, com o que, re~lmente, tod?s. so- gra!lde ob~a. que PT?Je~ara ainda 
ra. à. · ' . são minha é válida. mos acor~es. Terce1ro, que o Mtlllsté- malS a Capital da Repubhca do Brs.-

) 



Sá':lado 5 '· DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) Agôsto de 1967 1621 

-an neste nosso mundo, - a constnl- que virá influir na decisão da ·cans- 1 vergência operante. No meu modo de nada existia, para se ver que é um 
çao de um aeroporto internacional em trução da obra, porque ela encerra., 1 enc~ra.r os acontecimentos, considero milagre d~• afirmação e de ..,-.;."l.s.miS .. 
Brasnt~. além da capacidade técnica de car:>:~.-1 que o Ministério da Aeronáutica é, mo do povo brasileiro, que paga tud() 

0 sn. PRESIDENTE tSenador João ter civíl a c"ãpaéidade técnica de ca- realmente, o organismo com autorida_ o que, porventura, tenha custado. 
Aorahao' _ Tem a. palavra 0 nobre ráter militar e, naturalmente, havera l de para falar sõbre deterrnina.dos as- Na verdade. V. Exa. defíniu bem 
Senador Cattete Pinheiro. uma junção })ara a construção da. es~ pectos do assunto; talvez os mais fun~ Brasilia, quando dis<::e que "Brasíli"' 

trutura. da obra a se realizar. de.mentais. Entre êsses, vamos dizer, é a porta da ~Amazônia", hoje, uma. 
o SR. CATTETE PINHEIRO - Assim sendo. diante dê.sses e.:o-clare· i o QUe se refere à segurança na~i9na!, das preocupaçoes de nossos Oonzres-

sr. Bl'igadeiro Alfredo Correa, o pro· cimentos temos o seguinte: primeiro, o que ee refere à segurança de vôo. sistas, P. t.";nbém d!)S miHtal'e'.l. 
bi~mlf. Aeroporto de Brasíl!a, a con. não se trats do aeroporto civil defi- o que se refere à previsão de ordem Nã.o vamoo en~ra.r nesse terreno que 
trov.:-t·síu. que se Julsou existir, como nit.ivo. Em .segundo lugcr o aeroporto técnica, que já existe e se admite que é vasto e apaixonante. Acontec~ que, 
bem disse o nobre Senador Aur€.io militar, virá suprir as falhfl.s do ~- se vá multipUcando, ·com relaçáo 1:t x;o meu modo de entender, até certa 
VbnJla, deixou de existir. D.; ma~ roporto civil, ou a quase inexis~·!lc'.:J. 1 aeronaves e outros sistemas ~lacio~ encea. ~<rundo o not1ciârlo, as f'Utf'~ 
neir~ 4ue dflsejo pedir permissão ao dêste, círcunstância que me agrada e I nedos com a aviação. rid!:.des da Aer<máutic~ ouv;crn os 
8t. ;p.::esidente da CQmissào do "Dis~ satisfaz de medo completo. . De outra. parte ~ po-rque não e5:- re.spD&:lvels pela' :part::! araui'!:~~J!1!ca 
tri•O· Federal para, fugindo um pouvo- Só t,enho· razões, escb.recidas tõdas tamos encarando a pe3soa à!) arqui~ de BrnsilJa. · 
ao ássunto. congratular-·me com v. as dúvidas como estão, no momanto.l teto, não estamos nem a:dmitin::!o 'Jl..Hl Tenh-v-, J..qul, em mãos - n!i:l me 
D.~ pela expressão que- usou quando de congratular-me cem v. Eg~J>, não se confirme a frase bíblica que foi foi dada agora, porque· a t~nh"' hà ' 
afcrroou "o militar é um civil tà.rcta ... só pelo brilho da exposição que acaba uma da.s frases mais ama~.rada.s de ''ários meses r..o meu arql.lJVo - u>na. 
do··; ]!;' o que estamos necessit.ando de ser 1eita, como pelo espú'ito pa-. Ctist.o, quando disse que ~·nin~uém é carta publicada em "0 Gl~bo''• em 
de j:ompteencter, neste País, numa triótico que v. Ex'~- acaba de salien. profeta na sua terrn." - r::So ouerq 16 de dezembro do ano IJ2S'l2do, dl­
ho-;~ tão dificU e decisiH?t pa.ra a. na- tar. como disse o- nobl'e Senador cat.. encarar circunstância de um h-cm~m ng1da ao Dr. ~~berto Marinho e .as­
cio~alidade. Sinto, com· emoção, que tete Pínheiro c-onvocando a união d~ consagrado no mundo inteiro, inclu- sinada :PGr L-ucH} CC~.ta. 
estamos justamente no regime que o elemento civÜ. e milit!lr pa.ra o ~n- sive pa~a abordar projeto.:; d"s~a or-l De U"Yla singe:ez?-•. de uma s~m'JHd­
P..:..fl; r;;clamava.dos militares .com,pre~ grandecimento, o progresso- de nossa. dt!m, v:r a ser a.qu~e que~ n't nr- _dade absoluta .. ~·umo Cosí~ e, real-
cnclercm QUe nós civis, principaimente Pátria. Idade, na sua terra, não é compreen- mEnte, . um_ gemo consao;rad:l u~lrJ 
né'l políticos, nós Congressístus, aqui Eu' me ccngre.tulo com V. Ex~. dido. · 'T:··~··~ Jrt<> rC'. :r-;t."'l e,;t.á Cebatr;...,do a 
estamos no melhor desejo de servir 0 SR PRESIDB"TIT<"Ii" !S à l!le, o arquiteto. encarou o :l.SSUnto. maté~1a. ma<; fOJ o grand_ e projeti~ta, 
a "fiação. . . · _ ~u."" ena. or como membro de u111 cnzanhno ao da é1dad~. V-cu tl)ru:h· a Hb~··:l ... :.e de1 

Acr'C<:litamos que os militares, acima 1 João AbraJUW) -, _com a _palaV1·a oi qual pertence, aue é _aquê\! qt··~ tem ler. ~m neaueno t"1-ec1-J-o da cp1·t~ que 
d~· tudo, estáo a serviço do Brasil. notu'e Senador ~láno Martms. a incum~bência de zelar :pe:fl p:aisao;;en1 dirrr-.u ao Dr. Roberto Marinho, cn.., 

Deveria., em data oportuna, falar da O'SR. MARIO MARTINS A arqultetonlca da no~·:t caTJít?-I do :S:a·i de d1z: 
tdbt~na do Senado às autoridades FAB não carece de nenhuma mani- srl. Do mesmo modo que e do rl::'Ver •·T:,,e hoje c.:nb::.~im~nto d~ 
cn;mpetentes para que fôsse criado o !estação de solidariedade quanto aos dos homens da Aeronáutica ,.~la1·e1n notícia, publ~cada sálJado. rPfe ... 
CPOR. de Brasfiia, e V, EX'!' com seu trabalhos que tem realizado no Pais pela segurança d~ vôo, pe~o. s~:;ntBn- ren:e &o acrcporto de BrasiJia:. 
e.t;.tusiasmo de pai, contn.giou.me. g• poi'que, .se há um campo onde 0 Pais Çfl; nacional no t~rreno mil1!l!' E:'~ tam- Al'!u~c; CIJas ~nte.s h1:win t;do um$!. 
preciso que se faça, cada vez mais, inteiramente está. integrado é naquele bem, pel~ ~revisão do sdHmt.r.mento a.udiêl!Cia com 0 Br!~adeiro cas~ 
jús.tiça a juventude de Brasília. Ela, em que o Brasil é uma Nação devo- da. aercna:.tü~a. no mund?, a f;;cH ~1- tro Neves, Diretm·~Gi:!ral d.;.> Er;·-· 
absoluts.mente, não quer senão servír cação aé1·ea. · QUI teto, como membro Qf" ~"~· c:·g:Jms- ?f'nh'lr:a. aue me deu a c~nhz;:'qr 
ao Pais, o que ela deseja realmente t Não precisamos rememmar o orgu·! mo. c,ompete zela~ Nla P!"'€S$'Vaçá.J o seu p'on~o de vista sóbre 0 à:J-
(tue se lhe dê oportunidade de vlvet lho que a Nação tem de sua aviaGáo da pa sa~"2m da Cidade, em ~o:ics os sun•o. FmlJCTa ncentua..~~ 0 aí-
cbmo a juventude sempre det::,lou vL militar, de ~eus piond:ros, como, tam~ seus ramos.. . p~~"'o ~unciomn ·do prob!rmn, v$· 
Ver e precisa viver. bém, náo precisaria relembrar que Ontem, bve oportumdade de ~em~ r.frquei. no trUl~Clll'f':O da no"' f"'. 
' De maneira que o apélo que far.n esta casa, ou melhor, o Congresso de bt:ar que qUa.l.JdO -- e. eu v~rt?U~l, r;a c-onvena f:anca. e c:m:TlrJ, qur-, r. o 

Qa tribuna não tinha. mais por que certo modo, o.L11da que às vêzes com Camara dos Deputa.:.cs, 11 CcmJSEU,~ funtl::->, cc:-!J~"' t"ht~_., \'f:?~s rt"' "'~. 
:faozê~lo. pois sel que a idéia está jus~ sacrifício de verbas para serviços ci- que tratava da tnud'"!r"St da ~au.itr.. e.--tav~m princ'ryo:lm,..nte f'm .i?(oo 
tainente em boas mãos, nas mãos de vis, sempre tem atendido âs soEdtn. - ;cmeçaram a . .su~·~ 1~ _O.<:"' prmte~r .. ns cc·nce~tt>s de crdcm esté~!ca e 
V. Ex;;. Espero que o CPOR, que ~ ções dos diferentes Ministérios mili· passos para ~a cou;t,u~vv d. Bras1La subjetiva." 
Criação do CPOR seja., muno em brc- tares. Mas registro com prazer, e ná() U!Us d?S Poderes, no cao;o n-\?ader .~a-
'Ve, uma realidade. E' porque o CPOR apenas como um registro de ordem gi latlvo - qu~ er~ _?o mesmo nnet Pr~eguindo na C"arta com !l" se..fu­
se constituirá num dos grandes cen~ protocolar, as va.lavras do Brigadeiro pe.ran~ a Go~stituu'r..O, que o Pcj:or ranç.J. de que nfi.o s~ria Quthre--1~ €f. _e 
:tros que nossa juventude vai freqüen_ Alfredo ·corrêa, palavras que não mf' E

1
,x,ecuhvo - co~ -~la cfr~c-:~·d~ndo, espirito de entend~mento entre as 8.:~~ 

ta.r para sobretudo aprender a amar surpreenderam por sinal quando a. mou ,uma co<mss:a.o de t~cmcos. d~ t.r;ri~cd-es da Aero?S.utica e os ~est;± 1-
cada. vez' mais o Bfasn, minhas oon- .lembra lt- neceSsidade de u~a identl. engen~em~s P."'ríencente.:;. ao seu cor· sa:reiS peJfl. nrqmte~ura de Brasil.ia., 
gratulações a v. E.."~· dade :mais próxima entre civiS e mi- po leg:lslahvo, tanto·d2: c~marn q~o.~- em cert_o trech?, diz· então: 

o SR. PRESIDENTE <Senador Htares. . ~o~0o 5cÍ~~~~ ~ul~n:::;,~~~~t~;;: ~Y~~~ "· · · .- nf.:> ~e justifica que,. t'o 
JOãi> Abraháo) - Tem a palavra o Quer'? vaier~me d~sta oportumda.de paisagística do pro'ITesso e do desen- abord~r () probl'2m::t. do ~~~'U~,t·o, 
nobre Senador Arg.emiro de Fióu.ei~ para ~1zer que a mmha maior preo~ volvimento da Região, ccbia f!D ó:~tf..o ou ~eJa., <le 1.•ma da.c; partes in ,.,_ 
redo. -~upaçao ~estes a~os. sobrf!iufio nos que havia sido constituid') por lel. A grantes da com~osirfi.o dêsse Vedo 

0 SR. ARG&URO DE FIQUEI~ ll;lt!mos. tres ano~, e ver, ~ev1ào à conw nós, parlamentares, a nôs membros de que é n Capital, p::!..r:~ esta. c:,,;'\ 
REDO _Sr. Presidente, Sr. Briga. tmgêncta de fatores polittcosnos~ten~ um P_oder equ_ivalente ao outro Poder, im!"crtáncin n1.o é auen::-.:; de or-
delro Alfredo Corrêa quanto a mim, tados con.tr!l' a segurança ~naclOnal. caberla .O direlto de resS!:uardar a pat·- dem funcional. mas~ slmb'll;cil. e 
a questão de que estávamos cogitan- que a pa2xao .ou outra razao ve~.n te func10nal, cooperar para que par- até mesm:' lil'i,~s, se me perjnile 
do- d que estávamos tratando está criando. um certo fôss? entre os ClVlf: te funcional se desenvolvesse em ab- a e7.I)ressao... ' 
intetr!mente liquidada. Já haviamos e os mtlitares:.,E mats grave ain~a: solut~ associação com a parte arou~- e ní vem a grande homenagem, 
ainda há poucoo instantes, eminente . l e as geraço ... s novas e as geraçoes tetôm~a. O mesmo .3?o~t.eceu cem o 
Companheiro n~M do Senndo trazer ve has. outro Poder, o Jud1c1ár1o, todos co- • ··.:pois foi Pelo ar que a cl-

-v D l operand d ' d f dade nasceu ,_ ... , . os esclarecimentos que o Sr. Briga~ _e ,modo que. a; pa. ~vra levantada, o. o para que, .e um -~3 o. or· 
deiro Alfredo Corrêa acaba de con~ de lll!cio, pelo Bngaderro dá~me âni- m~.-m aquêies que tmham a res:nan- · Então, ·Vê v. Exa. que 0 a:rqt~ite+~ 
firmar com excepcional brilhantismo. mo e vem confirmar certa dissenção .!!ablh~ade na arquitetura d~ cidad~ e, Lúcio Costa ~mbéru reconhece, com 

A méu ver a questão tinha dois as~ que tenho tido com companheiros de taru.?em, na parte urbanístiCa. e, m- aquela candura, que não temos a~-~ 
pectos; 0 Coonõmico e 0 técnico. Partido, sobretudo na ~tima eonven. clUslVe, do seu PT?grel?so. Enqu~to nas de preserYar a parte arquittl~' n~­
Quanto ao aspecto econômico verifi~ ção realizada em Bras1lia.: ainda que q_ue as Podêres LegislatiVo e Judie~.- ca, mas tambêm que atentar p!f.--a a 
ca~se que os recursos que a N~ção vai tenhamos, justa ou não, natural ou ~o dntr~~a.m com sua cot.a no s~nti- pru:-te 1irica - a. cidade nasceu, p~'os 
despender para a construção do ab não, certas mágoas transitórias de f o . e mebr o que deseJavam pata ares. Quer dizer que a cidade é· filh,~ 
roporto d~ Brasflia., a QUe v. Exq; se algu~ setores que _haviam. em_ de~ d~~~;o~ar a ~m com as suas neces<>i· do ar. ltntão se fo.rna muito m::1~~ fi ... 
referia, a aplicação vai ser perfeita. termmado pronunciamento militar 0 c t;mcias, od~ . cil o ent:;nd'mento quando se .pbser-
vai ser justa vai ser necessâria. pois de certo modo, torcido a serena tra. . ra, se ~ses dDis P , 'E'res ass~m va q?e aquêle.s .one s:-:o guru-diã~·o:; da 
vai tratat·!re 'sobretudo da oonstrucão jetória politica do País, nós temos que ~gnam, o Poder Executivo tambem arqurte:ura d~ Brasília e estão ldrn ... 
de uma obr'a de c::arÀter definitivo. nos inspirar para não permiti\: que d~lu 0 _!llesmd 0 et~~bm11l~, fazendo ums. tificadcs com o a('.rcporto reeonhe-
~ to - · 0 essa vala aumente egaçao e a n UI~.oes a essa Co- cem que a cid:tde nasceu Pela& m5.os 

e o ?-spec econotmco. . aero~ · missão, de modo que cada 11.-Unistério da aeronáutica. 
~rto va1 ser co~truido pru.:a_r~ns ml~ Ao contrário, nós temos que nos en- ficou exclusivamente com a prerrogo.~ At.: ff!Ui eu confesso que eshva na 
11tares mas s~rvmdo~ provi::-=: _J.men·. tender. E é nesse propósito que aQui tlva de dizer quais eram as necessida- suposicão errônea de que se 1"r::.trva 
~e, para a avtação CIVil, nac10nal ou estamos. Eu fup;iria a êsse propósit-n ?es do s!!u ramo e trocar impressões, d-e um aeroporto civll em ~a..,·:~a. 
llltE>.rnacfonal. . . . se dissesse a.o Brigadeiro Que· estou mclusive corrigir, se fõsse o caso. Mas Aquela gare embora admmist~"tp•a 

Quanto ao aspecto técmco nos tt~ satisfeito com a sua exposir3o co:n ficavam, pràticamente, submetidns aos mente subordin~da à Aeroniutic';." i i;: 
nh_amos ouvido .. an.tem, o gra11:d

1
e ar~ relação a determlna.dos detalhes do nspectos urbanisticos da_nov~ c1d_nde. lltar, corno todos os aeroportc~ era 

QUltet_o ~OScar Nremeyet e a br_t ~ant: problema. Ao contrário dos seus co- De outra parte, se assm~ nao fosse, 1 de passageiros civis,. d.e con,i.:".::-wôo 
expoS!ça.o_ que ~êz com simplJci~-tL, legas, eu ainda não estou ~entindo dentro de pouco tempo, niamos ver prec"'"'Ja evidente a qualque~~ lei"'o 
e-op10 salientou;se Mui. e ?-OS _to1 in-- com a minha sensibilidade talvez um a transformação d~ ~isfonomia~_f13: c\~ }.!as havia sido obedecida um f'l'i:n.; 
te1ramente sat1~fatória, POIS VImOs a pouco embotada de jornalista e de d.ade, pc1'que essa, d~zta de 1-...:TJ•<;tp_ no e patece que 3gora vai set Mo3J ... 
a~tsêncla d.f! an1 mo~ida.de e um .lnte. homem público. não estou sentind0 nps e _de outros orgaos d~ con<;_tlfui- ficado, qu€'_ é fazer um aeropq:''"' pa­
resse supeuor dP servir ao Brasil: ao a.inda. QUe o probiema tenha sid(} so· çao . m~sta, se ca~~ u~ deles h.ve.sse !?-. pnssageuos civU:. que deve: H'r so­
nrogresso de Brasilia e à consolida- Iuc.ionado. Admito que êle vertha a. o · d1re1to de dectdtr sobre as lmhas heltado por muito mais gente' ào que 
cão, cada ve~ maJor. de~ta grande cf~ ser, realnumte, se dermos corpo a êE:s~ g~rais da arquitetura de Urasília. em o de passageiros militares. E ~e1o oue 
na:de que hoJe é a Cnpttal da Repu· pensamento. - cndn um de nó~ deve pouc? tempo a cidade teria sua fisio- compreendi da exposição dd Eri<i:a­
bllca. . revestir~ se de bunUldade, ainda quA n.om}a deformada. Então, aqmto que d-eíl'- A..lrerlo Corl'êe., prEte.iJ.de:se 

Sob ~ ponto de vista técmco -. ocupe alto cargo ou que d:sponha riE> se fez, no passado, às pressas, ''à"- ca· agorn dar pticr:darle n, ests.cfio míli .. 
f'om_o d1sse V. s• e al~uns ~ompa. grande fôrça, dessa humildade <>"ristã nelada.s", como fol dlto pelo PteSi- tar que poderá ser utmzads/por po.s-
'1heJrOs oue falaram - é prwso que- que deve have-r. auand() existir diver- dent..e Juscelino Kubitschek, tem er- sa12:eiros c!vis. ; 
não se tenha uma vi~o biln~era.L gêneia. entre duas partes. r?s- 'ltste edifício os tem. como t::xlos Entendo ,assim, que todo p debate 
Não é .apenag a grande canacida.dP No ca.so, penm que há <iiver.":"ê'hth tem, m~s basta olhar-se para .est3. ci... que tem bavido tem sido d~ grande 
téc11ica.. de clentist& Oscar Niemeyer de autoridade, ainda que p~ssa set· <iL dade, ~abendo que há sete anos atl'ás alcance e de muita oportunidade por .. 
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que até eu, que estou em Bra.sUia, _:. 
e devo estar bem informado - igno­
rava que ês.se aeroporto era. militar. 

rar, pois estudo dêssa natureza de­
manda tempo, demanda despesas in­
clusive, no aeroporto civil de Bra­
sília, ccmo !oi explicado aqui, no co-Tôda. discussão, realrnente, não Con .. 

vergia para o mesmo . temfa. A im­
. pressão geral é de que o Doutor Lú­
cio Costa, o Doutor Oscar Niemeyer, 
enfim, o Pais considerava que o que 
&e pretendia era a construção de um 
.aeroporto, ou pelo menos uma gare 
para passageiros da avlação coJtt?r­
cial. o Brigadeiro-Comandante, po­
rém, jnforma que isso ficará para de'­
pois, será dada prioridade à constru­
ção d-e uma esta~ão de passageiros pa~ 
l'a a aviação militar. Esta, então, con-
;~~d~~:;!f~o~e~~vis~ sua utilização 

Ai, sr. Presidente, vem a primejra 
pergunta: 

No Brasil, em matêria de aeropor­
tos de primeira classe, quantas esta­
ções, Quantas gares há, militares, s~m 
gue exista a gare pata passageiros da. 
aviação comercial, excluidas as <:ons­
truídas durante a Segunda Grande 
Guerra no Nordeste? 

O SR. BRIGADEIRO ALFREDO 
CORR®..\ - Não posso afirmar, com 
segurança, o número, porque temos,. 
no Brasil, vári-os aeroportos, como 
por exemplo, em São Paulo, o Aero­
porto de Congonhas, pràticamente cl­
vil, o .Aeroporto .de Cumbica, que &.s 
vêzes serve como .ae1•oporto interna­
cional. Existe o Aeroporto In~erna­
cional d-e Viracopos, ·qUe é um aero­
porto civil. 

Existe também - talvez seja a 
grande maioria- lugares onde os ae­
roportos civis servem às 'organizações 
militares, e nos sentimos orgulhosos 
·com isto. Por exemplo, o Aeroporto 
do Galeão. que é ·Aeroporto Interna­
cional, foi implantado dentro d-e ori­
entação militar, mas que cedemos 
urna parte, um lado da pista para o 
aeroporto clvU. o outro lado é a Ba­
e;e do Galeão. 

'Há um proJeto - não .sei se o Dou­
·- tor Osca.r Niemayer colaborou - que 
. foi pu'blicado em várias revistas só~ 

I bre o futuro aeroporto que ser~ cons­
truído no G"aleão. 

\ 

Nada impede, que, temporàriamen .. 
te, os n.reportos civis se utn~esm das 
organizações militares. porque um 

'I pais pobre ccrno o nosso necessita dês­
te entrosamento, desta cOls.bora~ão 
que a Fô1·ça. Aérea Brasileira nuÍÍca 
negou, ao contrário oferece, como 
agora é o caso. 

I A FAB ofereceu a Brasília f.::uas 
instalações para que sejam utilizadas 
\ft~é a construção, em ~0~9.:1 ç-orreto, do 
!novo Aero.portc ·de Brasiha. 

l Esta Capital tem dir-eito a um 
prande aeroporto-, seja projeto do Dr. 
~lemeyer, projeto do Dr. Lúcio Co..<:ta, 
projet{) de ta-ntos arquitetos que ;.:gtei­
tam colaborar, sem distinção de ~""õr, 
<te credo politieo, de r·eligião. Qn~re­
tpos estar mais !J.e~ capacitados. A 
lpiretoria de Engenharia, órgão t-éc­
~ico criado para êsse fim, e qUe ~m­
Jl:re op-inou sêbre a construç~ de to­
qos os aeroportos do . Brasil, se re­
s~rva o G.ireito de e,sColher o melhor. 
..Aigora, se êsse melhor- fôr do Dr. Os­
c'' r Niemeyer~ não há dúvida de que 
s rã escolhido e será construido. E' 
o que queremos. 

\o SR. MARJO MARTINS - En· 
tãp verificamos que, rea!mente, sem· 
pte se procur<lu dar prioridade à cons­
tr~ção pâra. pass.~agelros civis. Há o 
ca o do Galeão, decorrência de o Ae­
ro orto Santos Dumont ter deixado 
de corresponder, uma vez que SUTg"l­
ra ·aviões. d-e maior poite,· exigindo 
Pistas de maior ~xtepsã.o, como há 
ta~tbém os doís . càsos do Estado de 
Sá~ Paulo, a favor da prioridade. para 
tts 1estações de embarque de aviões 
comerciais. 1 

d SR. BRIGADEIRO ALFREDO 
CORftEA - Não há dúvida alg1.1ma 
de (Jue, encarnado o problema neSs-e 
terr.eno, se fôssemos dar prioridade. 
agoia, para o aeroporto civil de Bra · 
sma, teriamos primeiro um estudo 
que \está sendo feito e que vai demo .. 

I . 
I 

mêço de minha exposição, esta.rr.os 
tentando congregar três tipos de ae­
co, pelo ilustre Senador que me an­
ropol"to~ tão· bem definidos, há pou~ 
tecedeu, o aeroporto doméstico, o ae­
roporto internacional e o aeroporto 
internacional, no me.smo local, Natu­
ralmente que o barateamento da· obra 
lleria fabuloso, mas isso demanda 
tempo e então Brasília fica.rja longa .. 
mente e não a.pena.s uma tempo·;ada, 
sem esse aeroporto e usando, com per­
dão dà palavra, aquele parãielro que 
existe servindo de aeroporto da ca­
pital. 

Dêsse modo a melhor solução, na 
melhor das intenções que o Ministério 
da Aeronáutica poderia ter, era apr>:sv 
sar a construção de uma estação de­
finitiva. para nós, que seryisse, tem~ 
poràriamente, o mundo civil. Isso en .. 
quanto se· escolhe, enquanto se pro· 
jeta e enquanto se constrói o aero­
porto que Brasília merece. 

O SR. MARIO MARTINS - Quer 
dizer que i.Sso é o que V. Exa. rei­
vindica para a Aeronáutica. uma. vez 
que não estamos em contUções de fa­
zer os dois ao mes-mo tempo, que a 

-gare, a estação para passageiros -:-ivis 
será após a construção da gare para 
atender à aviação militar. 

O SR. BRIGADEIRO ALFREDO 
CORR,E:tA - Não reivindico. A ne­
cessidade é que impõe, porque o local 
pã.ra a estação, para o aeroporto -ci­
vil de Brasília, é condenado até pelo 
próprio arquiteto Oscar Niemeyer 
que, embora não tenha, talvez, na 
montagem do seu escritório, as r::ott­
diçôes necessárias para. e sacolha do 
local, éle mesmo reconhece, pelas ra.· 
zões apr-esentadas· aqui - proximida­
de do la.go e da cidade - ser lugar 
sem essas condições t-écnicas exigidas 
.na aviação moderna, princlpalmente 
na a viação .civil . 

Então, a reivindicação. é relativa. 
Nós somos obrlgaclos a construir 
aquêle a1!, ·porque necessitamos da es­
tação de pa;ssageiros1 servindo o 
mundo civil, enquanto se vai escolher 
o local, estudar, aproveitar o projeto 
do Dr. Niemeyer. 

~le mesmo vai sentir necessidade 
de modiifcar o projeto feito àque1a 
época. As condições, hoje, são outras 
e Deus queira sejam outras alnda 
amanhá - é dêsse progresso que ne· 
cessi tamos. 

Não tenho õ.úvida de que o Dr. 
Niemeyer terá .satisfação em rever o 
nrojeto. adaptando-o às condições à 
época em que o aeroporto fôr cons­
t.rufdo. O seu •projeto serâ conside­
rado, deve ser considerado, não só o 
do Dr. Niemeyer como outros que 
apareçam. 

O SR. PRE31DE!~TE (Sen.a.dor 
João Abraháo) - Em conclusão, Bra­
sília não dispõe de um aeroporto 
civil. aquêle é, realmente, um aero­
l"Jorto milit~r. 

O SR. BRIGAPEIRÓ ALFREDO 
CORREA ·- Perfeitamente, e há ao 
redor de Brasilia vãrias ã.reas, muioo 
superiores, para construção dêsse ae­
roporto de que BrasilJa necessita. fu­
clusive,, não é coisa criada agora -
e é pena que não tenhamos .aqui o 
maoa da re:;dão - já existe uma área 
muito g1·ande assinalada, onde pQSSi­
velmente - não podemos afirmar seja 
e-sta a área escolhid? - será cons­
~ruído êsse aeroporto. 

o Dr. Niemeyer deve conhecer êSóe 
fato, tenho certeza .. de que o conhece. 
o Dr. Lúcio costa também, como os 
Senadores. Essa área já exíste, re­
servada à construção dêsse &.-eroporto 
e, realmente, oferece condições muito 
suueriores a essa onde estamos ai.nda 
sst.amos lnstalados, por fôrça d·e cir-
'}Unstâncías, erradamente. · 

O SR, Mll.'RIO MARTINS 
Quer dizer que êsse aeroporto é con­
denado? 

O SR. BRIGADEIRO ALFREDO responsáveis pela arquitetura de Bra.-4 
COR.RJM. - Ptrfeitamente. Para. a-e- silia· porque acho que, nesse caso, de"' 
ropmto militar não, pelo seguinte: oo vem ser ouvidos. Minha i'mpr:essã.t\ 
aviões que utilizamos, oom sa.criflclo, segundo s.s atribuições que a Cons. .. 
são de menor porte, - val ai uma tituição concede ao Senado~ a. pro-­
observação muito importante: nóS, pósito da administração de _ BJ.·asília, 
ão Ministério da Aeronáutica, reser~ é de que, na parte da paisagem, êsse 
vamos, para a aeronáutica. nivi1, uma organismo deve ser ouVido, segundO 
g~e pàrte das nossas verbas. os a lei. 
aviões das compa-nhias civis, que são Então, eu perguntaria ao Bri.gadei .. 
muito superiores aos que nõs utiliza~ ro: há possibiliq;:.de dêsse diálogo? 
mos no nosso transporte, são compra- Por que foi aban-donJlda aqtzela ca ... 
dos oom a ajuda que o Ministério raoterfstica qu~ ha.vla sido. ê.stabele ... 
da Aeronáutica dá a. essas compa- c~da? · 
nhias, subvencionando-as. Nós nãO o SR. BRIGADEffiO AllFREDO 
reclamamos 1sso, porque necessitamos CORR:e:.A.. - Se V. Ex\' me Permite. 
do progresso do transporte aéreo Senador, 1t resposta já foi dada': o pro~ 
civn. Os Senhores. Senadores pode- jeto do arquiteto OsCar Niemeyer 
rão observar, daqui para a. frente. continua de pé. Ninguém elimino14 
aviões supersônicos com capacióade o projeto Niemeyer. A seu tempo é 
para quatrocentos, quinhentos ou até tão Jogo seja. escolhida a área ·do ae­
mais passageiros, pousarem em Bra- roporto civil, êle serã considerado fa-c 
sília. talmente. · 

Nós, da Fõrça Aêrea, viveremos mais 0 SR. MA 'R! O MARTINS _ 
modestamente ,para conseguirmos 
aguentar essa despesa da. aviação cl- Mas não será considerado, o aspecto 
vil. Então, ·nossos tipos de aviões arquitetônico de Brasl1ia em .n)a.téria 
administrada por uma Diretoria com- de constr~ção militar? 
serão s-empre mais modestos. Daí p.o.. O SR. BRIGADEIRO ALFREDO 
dermos dizer que iremos utilizar êsse CORR:a:A. - Nas áreas lnilita:res, a. 
aeroporto durante ma.is uns cinqilen· própria lei a.ssegura o direito lia or­
ta anos. Depois dêsse tempo será gani.zações mllitares de fazerem a es,... 
cOndenado para ê..()Se tipo de tran.s· collla. Na paste arquitetônica da ci .... · 
port-e. Mas af o Brasil já Será oon .. dade, ninguém colocou de fora. o ar• 
siderado uma grande potência, e nós qui teto osea.r Nlemeyer. ~ebt, 
poderemos deixar aquilo para aero- air.da. agora, ordeni do Senhoi Ml .. 
-clube de Brasilia e fazermos pode- nistro - graças a Deus, porque esta, .. · 
rosa. base em outro lugar mais cor- mos neoe.s.s1tando - para construção 
r etc.. de quatro blocos de apartamentos dOS 

O SR.. MA'RIO MARTINS grandes. Vamos construir na S..,;iper• 
Comungo oom o otimismo de v. Ex~. quadra 110. .Mas já. estou de ôlho 
em relação ao futuro do Brasil, mas em outra Superquadra., cujo preço 
gostaria de continuar, ainda um é muito alto, mas vanws ver se con .. 
pouco, com os nés. no chão, o que seguimos barateamento Pl\1'9. com ... 
nós que n~o voamos tanto, apesar prar, para beneficiar os sargentos. Em 
dessas viagens semanais, não devemos todos êles, obedecemos a.o projeto: ar .. 
esquecer, quitetõnico de Brasilia, não !ugúnos 

A conclusão é a. segujnt;e: na ver- absolutamente à parte e.rquiteton:ca 
dade, e nós todos sa.bemas:, --o País da cidade. '

1 
não está em condições, pelo menos em , o SR. MARIO MARTINS - l'a­
!uturo mais próximo,· d~ construir um rece que não chegaremos· a. Uma. 
aeroporto militar e um. aeroporto ci- conclusão em matéria. de interpre-.. 
vil. E' natural que a posição do Brf.. tação de autoridade. Segundo &se 
gadeiro se.ia. a. de se dar prioridade _últtmo depoimento de v. Ex11-, a A.e­
à. gare mililar, mas tenho a impres.. ronáutica. obedeceria a essa Oomi~o 
sã.o, como leigo na matéria, de que quando sé tratasse de construções ur­
ela. não tem um movimento de pas- banas, digamos assim. 
sagefro.s no mesmo nível da a.viação 
com~rcial. De modo que, quem está O SR. BRlGADEIRO ALFREE!O 
de fora, tem a impressão de que, prl- CORR1llA - Perfeitamente! 
meiramente, deveríamos fazer a gare o SR. MARIO MARTINS ~ Se 
para a aviação comercial, para pas- .saísse dessa. área, não teria que oU­
sageiros comuns, pois ~os parece ·.ue vir a comissão sôbre o aspecto ar .. 
há movimento maior de passageiros quitetõnico? 
da. aviação comercial d-o que daqueles 
que se ''a1em das aeronaves mili- O SR. BRIGADEIRO ALmEDO 
tares: CORR:tA - Exatamente! Aliás, de 
. Acho, depois üêsse debate - mo-r- acôrdo com a leg:slação. \ 

mente quando, antes dêle, o Briga.dei- 'o SR. MARÍO MARTINS. ....,. 
ro já vinha animado '.dos pronósitos o ...... é B ·11 i!. 
de congraçamento, de entendimento, que acon~e que rW)l a n o 

é apenas a parte urbana. Brasilia. é 
de diálogo - que não seria difícil, um monumento nacional, histôrico e 
uma vez que estamos convencidos de artistico. · 
que ambaS as partes estão sendo mo-
vtdas por interêsse aJtamente ...,atrió- o s:a. BRIGADEmo ALFREDO 
ticos - não é questã-o de palx%P, não CORReA - V. Exll' teve oportuni~ 
seria vaidade, não seria prevalecer da.de de ver o projeto de estação de 
autoridade - ha'i-·er um entendimen- pa.s'Sageiros? Ser~ interessante quà 
to, uma. vez que os obJetivos são co-· êle fôsse visto por V. ~./EXiste uma 
muns e as dificuldades sãú muito maquelie dêsse projeto no( Rlo de Ja.-. 
"'randes. e oothuns também.. neiro. O projeto do arquiteto Oscar· 

Ontem, o Arquit-eto Oscar Nfe- Niemeyer será também exposto quan-' 
meyer desenvolveu s.. ua exposi9ão do fõr co-nsiderada. a. construçãC> do, 
e atendendo a ·perguntas na sua sin- aeroporto d-e Brasilia. E uma obra 
r:ela e simples peroração, disse: l<Q bonita, út 1, dentro das cl.assificações · 
que dese.io é ser ouvido pelas. auto- mínimas. Não podiamos prever, na ; 
ridades da Aeronáutica". construção do aeroport-o uma orga .. 

Pela carta do Arquiteto e Urba.nis- nização de p~geiros próprlamen·te 
t.a. L1íclo Costa e por depoimento ·an- dita. Temes que fazer economia por­
tcrior do Dr. Oscar Nlemeyer. a ím- que as verbas são pequenas; nossos 
pi'essãc que tenho é de que antes, engenheiros previram 1,tesse projeto a 
numa certa fase., houve ês.st diálogo. possibilidade de ampliação, inclusive. 
'tl.e próprio disse que não sa.be, o que estabelecendo, dentro da estação, ou­
há com relação ao proj-eto dêle, que tros ôrgãos de caráter militar e que 
nnnca teve uma resposta. graças a Deus, funcionam 90% em 

Então, deseja1·ia formular uma per- nível civ L São as estat;:ões. Quando 
~unta d<> homem político, porque todos Os Srs. Senadores quiSel'~m visitar. 
t-emos que ser po!Itioos no bom sen- será um grande prazer pcder levá-los 
tido, quer civis q_ue.r militares. Crelo e mostrar como vivemos, em .que ;i­
qu~ um esforço podemos fazer, pelo tuação precária, prestando um tro .. 

enos para que a conversa que esta- balho formidável à aviação c.omerc1a1. 
tendo se estenda aos técniccs 'I'odos os aviões comerciais quando 
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se deslocam., e5tão-se utilízando cte 
uma réde de técnicos da fôrça aérea, 
trabalhando de graça para as com­
panhlas <{e av ação comercial. Man­
temos tôda uma rêde de proteção ao 
vôo e é a segunda do mumlo, por 
conta do Ministério da Aeronáutíca, 
servindo 90% dos avixes civis e co­

, merciais. E ali mesmo, nesse aeropor-
1 to, quando os Srs. Senadores nos de~ 
1 xem o pJJazer e ·a honra de uma vi­
l sita, irão ver a.:l in:stala.ções de .ser~ 
viço cte· proteção ao vôo, em· banecos 
de made ra. Depols, com o tempo, 
vamos passar ésse serviço para dentro 
d.esros construções. Quando pudertnos 
ampliar a estação <ie .,..Passageiros e 
quando se cvm.·ti·uir o aeroporto de 
Brasíli-a, aorove!taremos ma1s mu:tar­
mente isso~ qve vamos aproveitar mais 
cívilm::nte agor.::t e enquanto l:ie ccns­
trbJ a esta~ão de que Brasília pre­
cisa. R~conhecemos que o idea[ seria 
se agora começâs~em-os e.s•ta obra. de 
caráter milit?r e começássemos, ta.m~ 
bém, a d:=: caráter civil. Seria ide::tl, 
twas dE!manda t~mpo e não querem::ls 
fazer, hoje, enl Brasília, uma aberra­
ção para ser desmanchada e aban· 
danada amanhã. Queremos o me1hfll' 
possfve;l. para Brasma e é dêsse espí­
rito de. que eutamQs \m'bu"ido~. 

O SR. MARIO MARTINS 
EstamtJS convencidos de que ·axnbas 
as p'lrtes têm o· mesmo objetivo. T~­
nho recrio de que, no caso, Q Minis~ 
tét· o 9a Aercnáut1ca, com essa posi­
ção não se vá di:;tanciando, no que diz 
l'e.spe"lo a €dificios para fins c:vis, 
da legizla<;ãó rt"l·lcionada com a con-:<­
truç5.o de Btasílía. Confesso que pre­
ciso tomar conhecimento melhor na 
legislilção ·em vigor porque estOlt 8ID 
dúvld?, pc:·que ·se o M nistêriD su!J­
mete à a9rovação a construção jos 
edifícios no qlle se refere acs préd o<> 
clvis, a e!>tnção dê pas.<Jageiros tam­
bém deveri.a ser submetida a exame. 

O SR. BRIGADEIRO ALFREDO 
CO~REL>\ - o Projeto do Doutm 
Niemeyer. que já existe, o de Sérgio 
Bernardes e outros projetos que apa­
reçam serão considerados e submeti­
dcs .a esta legislação. · 

O SR. MARIO MARTINS 
Uma pe:gunta. só para terminar 
realmente. estou abusando da paciên­
c·a dc.s· s~nhores Senadores - mas se 
o N1in:stério da Aeronáutica não de­
pende ela aprovação dêste órgãos, por 
que submeteu à Prefeitura os seus 
projetes, suas iniciativas? 

O SR. BRIGADEIRO ALFREDO 
CORR:f:A - Antes de vir aqui presta.r 
êstes esclarecimentos, humildemente 
-· embora cs jorn·ais tenham publi­
caçto de outra maneira, e meu obje~ 
tivo ê éste sempre, não hoje, mas 
serupre, se necessáriD. mas antes de 
\'ir aqui, fui chama-do :pelo Chefe da 
Casa MllitPr. e convocado a pattici· 
par de num deb.ate, onde êle entraria 
como árbitr-o. Aliás, por sugestão do 
nosso Prefeito. o Engenheiro Wadjó 
da· Costa Gomide, foi convidado a 
dêle :particlpar. Ass·m me dersm 
oportun:dade de conhecer um ~?;l'an .. 
de brasileiro que é o Prefeita do Dis~ 
trito Federal. E o que fizemo::; foi 
encanünh:.>r à Prefeitura ê..."'Se pro­
jeto. E após as expiícações d-adas so ... 
bre o assunto, o Prefeito Wadjõ da 
Cesta onmi-d~ ficou perfeitamente do 
nosso lado, aprovando o projeto 100% 
r.: o Che-te da Casa 'Militar, General-­
de-Brig? da Jayme Porrel1a de Mello, 
:tranii:m't'u o resultado ao Sr. Presi ... 
dente cta República. 

Dai ter aS$egura<i:o, aqui. Que 2sta 
-reunião talez fõsse desnecessána, 
Agora v~jo que foi necessária mes­
tno. Eu dizia d€sneces.sáría porque nós. 
militares, estamos perfeitamente de 
acôrdo e àesa i amos estaheff:!re~ con~ 
tato com os ci•i s e tendo vindo para 
B-rasília com éste obietivo. colocr~me­
à di51posiçáo de todos. invoco o tes­
temunho do nobre Deputado Padre 
Nobre - aqui presente - que eucon~ 
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já fazia esta afirmação. declmento de nossa Pátria. se criado a respeito -da construção do 
trou-me em Buenos Aires, onde eu I tudo que possa ser útil, ao .mgrr.n.- o País, estamos diante de um impas ... 

As portas da 6!_1 Zona Aérea estão Sentimw, nas palavras do ilus~re aeroporto da Capital Federal, proble-
abertas, para qualquer informação, Br gadeiro, a sincvr!dade, o patrioti:l- ma que é de tOOos Cs brasileiros. 
inclusive infOrmações secretas, para i mo e a lealdade para com a Pát··:11 A Cc.tnissão do ·Dilitrito Federal de­
que o Cougre.tso Nacional, melhor ~s- ( bTasileira, Faço Pí'sa 1·essalva, por~ sei a aproveitar a oportunidade dêste 
clarecido, pcsza melhor legislar ~ ~e~\ que nós que pe.-u-·ncemos ao congres~ -diálogo com o Arquiteto Oscar Nie~ 
fender os intt:::rêsses de nossa Patna .. so Nac-~onal para aqui viemo~ cot ~ c meyer, pa.ra. prestar-lhe a sua b.Ome-

Estou ae acõrd{) com êste contato I mesmo patriotismc, com o mesm<..> lll"gem pelos relevantes serviç-os que 
e se êle tives~e acontecido antes, esta propósito {)Q be:n ~Prvír à Pátrla ora- teru presta<lo à Pátria, não só pela 
reunião t:>eria. desnéces§árw. Daí a sileira. E é bom que pos.s'a haver e.~se fmma. arquitetônica que imDrlmiu a 
m1nha afirmação, pedindo desculpas. entrosamento .PrJtre o poder ml,it:.>l s-eu.s pro.1etos na construção de ~r>l-

O SR AUtt~LlO VIANNA _ .N:loj e o cwil pfl.ra juntos, trabalh~rmo~ sí_lia, m~s. também, pelD. trabalho \!e 
.se.i :;;e êntendi bem; há um órgão, .. p-ela grand~z:a -do Bra_sil. diVulgaça\l que Oscar !hemeyer ·rem 
criado por lei; para preservar 0 .3ls~ l F oa, ma1s um~ v€z, nosso ~g':act':·· fazendo de ncssa Patna em todo u 
tema de co.ru.trução e_ arquitetura a c_~ept-o e a cel teza para es~a q(} M~n-cto.. -
palsagem humana f: natur.aJ de B~a.~ m!S!:ao il eqtle o as~unt? ~oi discuti'Ia F; nesta COl?-diçao. Dr. Oscar ~~~-
'lia T d c nhecemos· da existência r~moJamente e sat1sfatonamente. m~y~r. que !?-os . o reecbemos na :.,o-
dê'"~ 6~(<~~ 

0 Deria.ro encerrada a reun:ão. ~1ssao do D1str1to F~eral, para !>U-
-~ ~a · vjr os seu~ eEc:larec1mentos no qu~ 
creio que a pergunta - e a mlm <L"evanta~se a reunião às 18 tange a construção do aeroporto t:l.e 

me interessa muito f-ormulá-la nesse 1 horas e 10 minutos). Brasília 
teor -: t'! a fiegumte:. tõda vez q~e "'· Nada maís havendo aue t,ratar e11.. .Ante~· mesmo de concedér a pala· 
Aeronautio.i .,....- .poder:a ser o_,Ex;rcJ~ cena~se a presente reUnião, lav'ran- vra .a qu~lquer do;s membros n.ests. 
to, cem o podet.m ser a. Ma1 Jt1 ."J.a. - do eu, Alexandre Marques àe Alõu~ corr..tssão, quer.:::m::s Qt:e V. Sf!. faça 
desej~~ constrmr, para f!r:s nntrtare;,-, querque Mello, s~cretário, a presen1;e urna exposição, perante os cuvinte3, 
esp~c1f1camente, .er:? Brastha, ou oonsp ata, que uma vez aprovadf:l, serã as- de suas dé:as a respeito <ia com:~ 
trutr, pa.~·a Pl'OVI~O~}amente se~v~r aoj' sina.da pela SenhOl' Presidente. trt.Jção do aeroporto de Bra.s-U:a. ~ 
mund_o CJVU, ~ntrata . ela em ~vnl.-~to -___ um assunto _ c:::mo acentuei - .:p~ 
com es_s.e órgao e_spectf:co, para, num 1M REUNIA O CEXTRAORDINAI:zL\) intel'eEaa, <te perto, não só a C.Omis~ 
entendimento m1.1tuo-, pn:servar cs~a REALIZADA NO DIA 28 DE JVNHC . .são' do Distrit~ Fede1·ai, m?s também 
palsagem? I DE 1967 a to·dOs os habitantes da CapitaL E: 

CrelO que ê êsse o objetivo da pe~~ . , . , nós, antes de tomarmos uma pmic;ão 
gunta. o brigade.i.ro respcncterã. Crewl As dezasse.t.s hc~as e ~nnta tn.n,I- nã.o pad:amos .del.x.·ar de ouvi,l' a ;5•1a 
que eMou quase autorizado para d1- tos -~ 0 da vmte Oito de JUTI-ho de •ml palavra. 
zer que não fazemos questão fecha- nohcentos e, sessenta e f>'Cte, pr~- Devo antes eschHeecr ·aos Srs. ~e~ 
da d.e que o projeto <lo arquiteta Nie- se~tes ~ 05 ~et:hores Sen~_:io_r~s Joao na.d·ores.-que tiVe a oportun:dade te­
mayer- ou outro qualq_uer sej.a o con~ 1 Abiaha~ .. Pt e~tdenre, Pe~r Olll? Porte- 1 'z: de v;;r e st:)ntir os pro _~ós!tos do 
s dera do. Hú u111 princípio que eEtá \ ~~·· Aurel~o Vumna: Jo~e. LeJte. Má~ Sr. Min'.stro Qa Aeronaut:ca a res­
prercupan-cto o ::Senildor Mário Mar- ~Jo ~artr~s. Gouvea V1e1.ra._ Ar~eml- pe:to do assunto, através d .!:Ua A3· 
tins desde o iníNo. ~o Flgl!eitedc! Cattete Pmht\!~o e seEsorh parlamentar. Ouvi!·em'JS 

Há um órgão Haverá essa colabo- .r:"dnl'lnao Levt, na Sala da Connssaa agora também. o Arqulteto Osc?.r Nie­
tação êsse entêndlmento':l InSeri ::}Ue C!! :ma..~ç_Ps do <iSen~do Federal. !>nb meyer, a quem agradec~mns, anteci­
elita havendo. Mas como' a pergunt,a ~ . resb ent:_lit 0 enhor Senadr>r padamente, a gentllez.a. do .t•eu ~om­
cl'e:o eu dev€ ser espectflca. no sen-~ d~a~J~t;:h}o d re~ne-se a C~m,<lsáa "Çarecimento a esta GDm1~sâo. 
t:do das tent11t1vas do sena-do-r ~v1ano ~De ;am 0 ec;:n_a · .. e . Tem a ,palavra q Arquiteto Oscar, 
Mm·tms, apre~~O ·me a fcrm~l~-~a, JUStif;cado d~s S~~ho~eets p~en~1g~~~~ Niemeyer. 
nes.::e detalhezmt:-o, nessa_ mu1 ucn. José Feliciano, Lotião da Silveira Eu- O SR. OSCAR NIEMEYER - Sr. 
para um e~teDdl~ento am?a ma:s rico Rezende e Attílio Fontana,' Ptes:dente, S1·s. membros da Comis~ 
c-cmp~t~. Nao se. se me flz ~om- É dispensada a leitura da ata em são do Distr_ito _Federal~. pedir; a n-
preen e1. reunião anterior e em seguida const- cença, em prnlleJro· lugar, para mus· 

o sa. :egiGADEJRO ALFREDO dera da aorovaàa, trar alguns trabalhos anterio-:.·es me1I'1, 
CORRJ!:A - o problema é o seguin- Havendo número legal 0 senhor para que V. Exas. cDmpreendam que 
te: Quando se const1'ói dentro de, Presidente õecYara. iniciados os tre.- há uma c~rta lógica, uma certa .::o~­
área puramente militar, não há. ·u- balhos da Comissão, concedendo int- rênpla, em todo& os meus projer.·•':l 
bordlnação e, sim, entendimento. t:: cialmente a palavra ao ílustl'e convi- } o ruesmo deve-se- esperar com ffl,., 
o caso dêsse aer{)pOrto. Não sei w dado, Brigadeiro do Ar, Alfredo Gon- l&.çâo ao ptojeto do aeroporto de Bt·a. .. 
v. Ex(! teve oportunída-de de 1er, <;nlves Cerrêa, para os esclaz-ecimcn- ~ília. · 
quando se aprox;nva do aeropot·to B tos que motivaram sua presE.nça .r a Prccurarei ser rápido para náo t,()• 
tabuleta avise.ndo ''Are a Militar d.o I C.omíssão: confonne notas taquiltiá- m!lr muito tempo dos Srs, sen'2do~ 
A-eroporto de Brasilia. "Tôda ela ficas abaixa· registradas. rt.; 
ccnstruida de11tro dn área mili~r fo~e. REUNIAO DA COMISSAO DO DIS~ A Arquitetura mOderna bm:\llei._..a. 
completa~ente ';\' e~a su"t!ordtll-açao I TRITO FEDERAL PARA OUVIR começou, Dràticamente, com o l,rédio 
embl?ra seJa poS~lVel ql\e haJa Unl eu- , O DEPOIMENTO DO ARQUI'l'E'I'O do Ministério da. Educação, 110 Rio 
tendm1ento. Sou cem por cento d_o . OSCAR NIEMEYER A RESPEITO de Janeiro. Ne\ste l,Jeriodo, meus con .. 
e:ltend ment~ _e dentro <lo Pl_ano P1~ DO SEU PROJETO PAH.A A tactos ccru o Miinstro Gustavo Ca.-
loto de Brasl11a, _onde essa le! se faz CONSTRUÇAO DO AEROPORTtJ p~nen~a. hoje bom amigo, perm:tlram 
vale1:. tudo é f~1to der:tro des~s ·'n- DE BRASiLIA que ') edifício do Ministério ja E:!u-
tendirof!nto. Nunca !ugtmcs a 1sso e · cac~w fOOse o primeiro elemento que 
agora rnesll\o citei o caso d·ls coisas O SR. PRESIDENTE - csenador nos deu- a base para <hscutir o 'fiTO": 
que vamos realizar exatamente ne.9s~ I Jcáo Abrahcio.J b!ema da arquitetura brasileita. 
sentido. Não há jnteréEse algum de J 0 5 D _ Logo ern segu1da,. projetamos um 
nossa parte nem predis_po.<>içâo fl.lgu · f!· PRESI ENTE (S~nador Joao auditório juntO" ao próprio \flmst~­
ma para compottamento diverso. E~- ,Ab~ahao) - Havendo numer~~ hg:1! rio da Educação. Nesse periodo, a 
tz.ntos perfeoit.amrDte enqu-adrados n-1) dec.Etro abertas. ~s trabalhos rtess~. atquitetura bl"asileira e1·a basead.a nos 
lei. (Risos.). , ~~~~~i~ da Comrssao do Dlstrlto 'FB- principios àe rig'idez e simpilc:dacte .. 

o SR. PRSSIDENTE (Senador João Solicito ao sr. secretário da Co- Queremos lembrar que a nossa -:1r:.. 
Abraháo) - A palavra cont nua Ti-. ruissão a gentneza. de trazer até êste qultetura sempre foi mais tigaaa fl. 
vre a quem dela queira fazer uso. recinto 0 nosso convidado, Arquiteto arquitetura colonial brasileira. Mas 
(Pausa,) Oscar NJemeyer, que nesse instante todos os ncssot projetos têm um seu-

Desejo, nesta oportunidade, reno- se encontra na Comissão do D:strito tido tácil de CX;P1icardê A mid:tl'lci 
var <to HUsh:·e Brigadelro Alfred~ Federal, (Pausa.) ~~~é!ll~~si~ ~ol~.t~cutas~es:~h~' r2._ 
Gcnçalv~s Cotréa, -Comandante da. !i· O SR .. PRESIDENTE <Senador João itrtpritne a idéia de afastar um pmi~ 
Zona. _Ae:e~, em ?orne <ia Camlssao Abraháo} - Srs. Senadores, tomd~ co, inclrna.ndo a parede do audi~ó~ 
d_o D1stnto Fe-det3:I, nossos agrade~ j mos a delH>eração de acôrdo com ros rio. par? dai' uma visibilidade maior 
cimentQs P~la gentlleza. que teve em 1-àemais membros da Comissão do iJts- ao edi!iclCl. 
atender ao nosso convrte para esta l trit.o Federal, de convidar o Anwit~ro 1l:ste- foi o segundo projeto. que ~:-
palestra. ~ev~ oo:r;t~sar ~ue ~nte?.• Oscar N1emeyer para uma retlnlã:> zemos, o do Estád'o N.acional. 
do que tei stdo uh!_ a p1esença de coqt os membros .desta Comissão, nào No projeto de Estádio Naicon~l, 
V· Exa. n~sta reun_:ao, P::)!que 1.cre·· prOpriamente para uma interpelação. prcjeteí um arco de :mo metros, fiZe~ 
dito que.! d~ a.J?az:ha ~m <hante nova mas para um diálOgo cordlal. ten1.1o ram concorrencia e chegaram a cqn.­
orlentaça~ sera l~P!tmida, ao caso en;1 conta. o grande valor dêste bra..._"i- clusão de que tínhamos que rebatxar 
do ero:poito de Btasllla. leuo. Convidamos também 0utrg,~ o teneno 7 metros para que a :l-r-

Queremos· dizer, que se as portas: partes interessadas no assunto. con~ qui b-ancada não ficassf' muito e.I~a.. 
da Aeronáuticíi se acham abertas pa.-e forme requerimento- que tivE:-.!11;..'-l "Na ocasião escolheram três trabalh,}s., 
o Congresso Nacional, as portas -ta oporh.injdade de enviar â Mesa de ittclusive o nosso e a Comissã"· nto­
nossa comissãO do Distrito Federal Senado da Repüblica, pedindo infor- pôs que os concorrentes levantass,eru 
acha~~se abertas para qualquer ~s~ D?2ções ao Sr. Ministro da. A-eronfw~ 0 nível da arquibancada para oa cota 
clarecnnento, para qu.alquer colabo· t1ca. sôbre a mesrna questão. zero. Nós fomos ao Joc~J e verWó~ 
ração, para qualquer entendimento. I t born _que se esclareça que nos.jrnos 0 contr6:r·o; devfamrs descer tl 
para qualquer auxilio, enfim, para em Brasilla, como de reste>, e.rn tOdo cota 11, onde se encontra.va, argila. 
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compacta, matér~l recomendado. pessoa estivesse colocada. A forma o projeto tinha de atender. Esta é de um lado, e ligação para o out!·o 
Contrariamos a Comissão e por isso ,·!t.ria de acõrdo com o ponto em que outra vista, mostrando o pôrto e o é superada. Eu queria que o avião 
o nosso trabalho não foi aceito Es- está o expectador. Essa é a entrada hotel. pudesse perll1a.neeer à volta da esta· 
tou mencionado êsses detalhes ·para do Congresso. A idéia de plataforma Aqui está outro projeto, E' do Cen.- ção. A volta subterrânea e Q mo~ 
demonstrar que em nosso trabalho baíxp. dá um sentido de profundida~ tro Espíritual dos Padres Dominica- mento de bagagem, todo mecànizado, 
procuramos manter uma linha de hD- cte, permitindo ainda. a visão dós pré· nos de Saint Thornay ('}) :F: de beleza são de uma _clareza enorme. 
tlestida.de pro!iss.iooal. dios atrás situados. extraordinária. Enfím, náo pude defender \o meu 

~epois~ fizemos· a Pampulha, num Essa é a catedral, cuja estrutura Passemos à questão do aeroport-o projzto. o -contrato que eu tlniJ_a e a 
perwdo em que a arquitetw·8 bras.I~ arrojada deve-se ao fato de, em tôdas de Brasilia: quand.o oomecei a estu~ minha boa~ vontade :ficaram d"e lado. 
leira estava ainda muito prêsa u.- uma ~ épocas, terem as igrejas possibili~ dâ~Io, já havia p-rojeto aprovado. ouvi dizer que ho.viam apre$entado 
sér:e de regras de ~·igidez. começamvs ta do o que havia de mais avançado Contudo não atendia as finalidades oütro projet-o e fui obxigado a 1 reco1:~ 
a utilizar o concreto, materlal ne~ no campo da construção. da arquitetura. de Bn:..silia. Tomei a rer à imprensa, a que dirigi lill1a car­
xivel, generoso a tudo que qutsésse~ Esse ~ o último projeto que fiz, o iniciativa de fazer o projeto. Como ta, ru;:p.Hca.ndo o que era o mep pro­
mos. Com éle, -por exemplo, foram do Palácio do Itamar:ati. Infelizmen- membro do Conselho, era minha fun- jeto:. já tinha planta de concràto ar­
feitas as marquises que acompanham te, não tenho dispositivos para mos- çao Pl'ojetá-lo. Fiz um tr-abalho, ex- mado, um projeto muito adlaittado. 
o lago, numa forma completament-e trar · plicando como deveria ser. Deveria Aqui. o mesmo tipo de ligaçãQ sub­
llOl'R na ocasião e que vem marcan~ li:sse é o projeto do Palácio da Jus- apresentar condições completamente terrâ.nea, que PQdia ser direta.1 Essa 
do e ctianrlo novos elementos para tiça. .. diferentes das de outros aeroportos. era a pa!'te científica que fiz taJbbém. 

·a arquitetura brasil€lra. , . Tenho tra-balhado muito fora e estes E' a entrada da cidade. E' preciso atendendo à cohversa coru o Pessoal 
O mesmQ aconteceu com 2 Igreja ültimos quatro anos estive no exte~ que o visitante, chegando ao aeropor- da Ael'on"áui:ica. De modo que !J que 

<fs Pa.mpulha~ uma forma diferente. rior. Após uma exposição no Líbano, to de Brasilía, sinta a arquitetura da pleiteio é uma <iiscussão. Niio ~uero 
dJscuttca mas que noje t.odos co-r.~ comece1 a ser muito solicitado e por cidade. combater a Aeronáutica, não ··estou 
pre~~tdem ccmo coi.'ia. 1ogica: a ai- isso sou obrigadn a passar muito tem- A primeira é, pois, a harmonia com discutindo com ele., mas com o grupo 
qUJ..tetura sacra jâ. ·caminha. wm a po _fora. Mas nteú lugar é aqui, par- a arquitetura da nova capit-al. Não que combat~u o meu p-rojeto. · 
arqufl(>tura. moderns·. &i picando de tudo que a.qul se faz. há de ter aspecto secundãrio, infan- Como funcionário da NOV A!CAP, 

o Cass no, també_.n, foi aceito ::to l!:sse e o último projeto que fiz. E' ti!. A beleza é uma funçE:.o das mais que recebeu ordem de fazer êste pro~ 
mesn1c. sentido € com 

0 
mesmo e.<::p!- o Centro Espiritual dos Padres Do- important-'S da arquLetura. jeto, eu terJa que defender o nrmrtra~ 

rito. minícan-os. Tem seis ~las, bibliote- F;z o projeto e expliquei uma Eé- talho. O que ple1teio, pois., nada ma1s 
outro projetó. é um Clube em DLt- ca, sala de estar, tem um. auditõ~·ío, ri e de razões que ~ulgou fundamen- e do que apenas discutll' o assunto. 

tnantina. Não queriamos usar aí M tem uma Jgreja, .etc. A idéia foi·Je- tais. Primeiro: pl'opunha que fôzse Afirmou o Brigadeiro Castro Ifeves 
colunas verticais; estudej dris ru:cos, var, a construçh ao periodo mais an- um pouco diferente~ que o visitante I que meu projeto é incompleto .. Na 
um assim, outro assim (demonstra.) ~tgo, quando os fL'ades se reuniam devia ch-<>gar no centro da composi- verdade, como provei. co-m a ·planta. 
_ Com isso 0 Clube não tem col•l- nas cavernas. Gostaram _znuito do ção: que tâda a. organização do aero~ de concre .0 armado, etc., projctq Jn-

projeto, foi o último que fiz no ano porto estivesse em volta do visitan· completo c o projeto com o qual eles 
nas, são elementos puro::;. passado. te, para se evitarem as distàncias, en~ queriam abrir a concol'l'ência. DisSe-

IsOO é ·a que a arqmtetura br9.51~ Esse é o Museu de Caracas, mos- fim, que fõ&e coisa mais funcional. ram, então, que não era d2fínítivo, 
leira. apresenta e que agrada no ex~ trando a parte externa. Tem a pro~ Não queriA que os passageil·o:S -sais~ que o projeto era um êrro potque 
terior; ju.sotrunente a novídade, a pro- teção por cima. <\. parte interna com sem sob a chuva., para. pegar o avião. g-rande demais. Pequenn que seja o 
cura· de novas fonnas, difeern.tes. simples tirante mantém a casa' sus- Achava que devia haver uma ligação projeto, a estação deve ser coisa au-

Assim foi, t.ambém: a const-ruçá.o dt- pensa. de prot.Gção. Enttio, propu.s 0 aero- tônoma, que possa multiplicar-se Çom 
-am grande ed fício de forma circular, Esta é uma con~trução no Algarve, porto circular· as ligações subterrâ- o tempo. De modo que essa idéia era 
em arcos e que tambêm não é gra · Portugal, um conJunto de peQuenas neas, para ollde se encontravam os fácll d€ debater, inclusive a questão 
túita. Acompanha as cu'rvas do ter~ v.ilas. aviões; a migra;~ão tóda mecanizada que tive de responder ptlos jornais. 
reno e foi a solução normal, seguln- Isto é. em ~sraei. Era um t"crrenc na par-t.e de ba.g:agem. f>jao recebi comunicação alguma. )"oi 
do as curvas de nível. com cerca de. vinte prédios pequenos. Acabei o projeto, apresentEi o estudo, coi~a que 1i em jornal, p8is nunca. 

Em outro C('njunto. em !j:elo HorJ- Propus dois prédtcs grandes de tr1n- entreguei-o ao Ministério da AerO-- ma1s me convocaram para falar. Meu 
20-nte, em que a, idé1a da es~rutura ta andares, e o terreno flcou livre náutica. Acharam que o assunto era projeto foi nada de- par\icular! como 
foi nossa, não quisemos usar mui~ para esportes:, trânsito. etc~ o. Pais é imPortante para Brasilia. Apresentei los ant~riores que tenho êxito, n;ele ltas coluna.s. A arquitetura se baseava pequeno Cema.is para dcspcrdiC"ar ter· o projeto ao Brigadeiro Itamar Ro- só ten11o mesmo tnterêss~ profiss1o.­
;em e1emet1,tos- verticais. os p!Iot.:a t!- reuo. cha e .3. $\\ ficou entusiasmado. En- nal. Na questão do areporto, naria. 
:cavam oom númeYo de. colunas m:tl- Esre ê outro conjunto. com uma centrei receptividade. Duran~e êsse uma parte minha e o trab~lho do 11.r· 
:to grandes, Estudamos um tipo d:e grande tôrre de cinqüenta andares. period9, tanto dêle como do EstadQ~ qulteto. Mas. qual ·a papel que poSso 
bolune. assim <Dem0n,stra) c com ;550 Esta é a Universidade de Haifa Maior, tive tõda. boa-vOntade. Na tu- ter r...,. ·.o discutir o pro.jeto? Se nil.o 
bonsegu mos ma.iores páttos n..:./1 'Ja- 'Co;n um platô de trezentos metros.' ralmente que me st~eriram ruodifi~ ·o fizer, nãO estarei cumprindo o m;eu 
fimentos internos São soluções no- rla a parte de ensino, clePQls a par- cações, que atendi. Primeiro, propu- dever profiss.ion..al. 
ya.s que foram p~co a pouco se 1n~ te ?lld~ se localizam a biblioteca, 0 S{U'am não fõssem as ruas subterrà~ I As.sitv sendo quero, mais uma vez. 
rorporan<l_o ao vocabulário plãstico d'l a.l!dltór.W. A idéia. de universidade neas. Não concordavu. mas aquiesci, declarar que nada tenho contra ruh~ 
é.rquitetu.ra universal. . ~aq é mal~ a idéia. tr!ld1ctonaJ. A pensando que, depois de a. obra ini- guém; não guardo rancm· de pessoa. 
1 (Extbína:o dispOsitiVos) _ Temos ldéla. moderna corresJ)Onde- ao que foi ciada. teriam mais c<mfiança, malS alguJna e nào quero discutir o alo­
i.qui outro projeto "d_e um clube cuJa f~Ito _em BrRSiUa, constituída cte ins- contato, e poderiam vottar à. minha sunto nesse seniiao. Apenas aprese:o.· 

%
. rma não é gratuita. Se assim~ pro- ;:!u

1
vtcrs _básicos que ~ormatn a próprla idéia ín!cial. Foi em 1965. Quanào o tel o projeto pensando ser uma· ~q... 

tamcs é parque precisáYamoo de ..... e stdade. A co1sa é mais -eom- Brigadeiro Itamnr Rocha· deixou Brn- luçâo qu-e se adapta perf~itamente •à 
rnal,s esl)aço.- pa~~~ é 

1 
ã sllia, inclusive escreveu-me uma car- arqtütetura de Brasilm. no estilo- rJQ~ 

\Temos aqui uma. escola, em Belo F . d wna expos ç ? no Líbano, a ta, .agradecendo a colaboração que, derno. E' um trabalho .que !labotel 
HO!'izon_te com incHnaçã.o da racha- enn. e .Amostra. E~1tou~e fazer a dertt à construção do aeroportQ. Le- como arquiteto e sõbre- éle d~ver!mb a. , consttução como a Fe1ra de Amrutras vouyme ao Estado-Maior. para falar ao· menos . dizer, por. exemplo, Qllj'9 
d . A fac~aõa lnclmada faz prote- de Nova_ York, Onde pavilhões de to~ ~om o Brigadeiro Travasses. . tem inconvenientes, que não serve;. 
ç{io. A noss.a. ldéla é manter uma l~· dos os teittos, npresento.ram uma con~ A entrada do aeroporto e aqui Mas apenas encel'faram o assnnt.ó, 
nha coerente. De modo que a fach.a· fusão tompleta, sob ·o ponto de vista tmo3tra aesenhoJ. Tem, na parte como se não eXistisse Prefeitura, Con" 
?1,: recua conf?rme a e.:>nventênc.a, de arquitetura. Fiz um grande arco norte, as dependênc4as das campa- selho da NOVACAP, etc. Deveriam 
~~m o m-esmo t1po de estrutura. o-nde se localizam tõda.s as exposl - nhl'as de aViação, o setor de estada. E' ao menos dar um parecer, no q~al 

t.sse é o proJ,eto do eel'oporto ds Na. f~ente, outros elementos· da J~:;~ o primeiro· estudo. Queria que (!. liga· pelo menos. dissessem que êle não 4 
S o José dos Campos. Houve um p-osiçao, que são 0 MU$eu Es 1 1 çáo entre a estação e os aviões fôsse- digno de Brasília, e não apenas sé 
c ncurso, p~ssel, fUi cla.ssU:lca<l~~ Oeve ser inaugurado dentro d~acd~l; por meio de passa~em &ubtenânea, a. cingirem a impor um outro proJeto. , 

1Estou e-xtQlndo êss.e-9 dtspostt v-,s. anos. · fim de se evitarem as grandes disti\n- Acredito mesmo. Sr. Presidente q ]>ta demonstrar as formas diferent~s ~ste foi projeto que fiz na Fran-' elas e o corredor. ilustres parlamentares~ que êsse gru··· 
q e caracterizam a constt"'Uç~~L ')fL O normal seria fazer esta plan- Aqui, temos. também, um esquema po tla Ae.ronáutfea, esteja mal intor··· 

sse é o C(lmêço, em ~ra~ilul. B~s- ta· com vinte .blocos de aparta.men. do primeiro estudo, mostrando como mad.o sô~re o assunto, pois não acrew; 
11~1 uma :forma. a.rquJte.ontca . (}Ue tos, C':Hl? quatl·o, cinco apartamentos. se comportavam _os que desciam do O-ito que não possa colocá-lo acima\ 

~ 
a caracterizar a nova Cttpltal. PlaneJei dois bloc<lS apenas com aVião, etc. Por exemplo, aqui, o "hall" das divergências pessoais, O caso de: 

E consegul. · maior nüm.ero de andares AQlti a pr\ncipal do aeroporto, a parte do não concordarem comigo não tem' 
sse é o Palâcfo da Al\:'"Ora~a.. Tive Praça Central onda. ficam à Igrejá 0 embarque e do desembarque. Os pas~ importânOla alguma, o que import~.: 

o razer de ver que há. edlftcics, em cinema, restaurante, a estrada- de rér- sagetros desciam aqui; havia uma 'isto sim, é o aero.port.o da Capital dt>' 
o o mundo, reprodu.aindo s!..l.a& co- r-o no sub ... solo. Ehfiln, essas peque- galeria para vôos ínternaciomds e ou- Pais. Não quero, repito, criar atrl:- \ 

lurlas. O E dt'ic!o da Krxta.c, em ~a- aas oldades feitas na F'l·ança ficaram tra para võos domésticos. Aqui, onde tcs. Apenas procuro agir com tôda a 
ri$! no último Natal, .exibiu Wl'la de~ tão àlferentes de quanto cOnheciam paravam os aViões; as bagagens ctes. liberdade. no que constitui uma fUn- · 
e~çAo nelas inspirada. O nosso ob~ que o MI!listro Pisani teve que mudar c1am por aqui e vinham pa.1·a distri- çao da minha profissão. 
}et vo tol, pols, alcançado. rtsse fDl o sistema de financiamento ra bulção, Os que Vinham para. vôo in- Como os presentes podem verificar \ 
um dos elemeritos que !)tomov.,rarn atlaptâ~.Io ao tipo de construç!icf.8' E ternactanal, tinbam •. aqui, a parte de·pelo..; "slides'' e por l!sses mapas que-1 
a JlOVa Capital. o PrC81dente De Gaulle deu-se tõdas bagagem, de sa.la de estar, de 'lestiá... exibo tudo parece ter .scntidó. En- ' 
~ uma exposição, em Paris, d)s- as facilidades para tr-abalhar em Pa- rlo, de policia, de alfã.ndega, etc. Nos fim. é um projeto que terá graudt! I 

se~Çle O Sr. André "Matraux qüe <!1.5 tiS. no projeto de que. ule estou võos domésticos: aqui) a passagem divulga-~ no exterior, queiram ou ' 
colunas no Alvorada era. a. seguno.a ocupand:o pre.sentemente. Tenho que dos que vinham, o local onde .se venM uuo QUetram. e o que mais espanta u 
tnafavilha, depois das colunas da.. Orê- contar êsses fatoJ, não para l-alorlzar deriam as passagens. etc. todos é que não dese.tezn sequer nem t'!a.\ Achei um exagêro, mas foi IUJlâ~ o ~cu trabalho, rilas p. ara justificá-lo. Aqul, o pa~mento interno. A Unha discutir o. assunto. Pode~iatl!• por 
Yel da parte dête. Este é outro projeto que- fiz no ano \-·ertical explica a \·ia de emba.tt}Ue e exemplo, dizer que o projetá nao .esta 

A(tul temos o Ed.ific.to do Palâclo passado. na Ilha da, Madeira, -de um de desembarqne. no nivel nem à altura da arquitetu- 1 
do Planalto e vem05 t\_ idéia das. co-. cnssl!JO· .Esta é a parte central um A Aeronáutica. zn.e pe!llu. como já ra da nova C.apital, o que não sel'ia 
Juncis diferentes. O con_o::rüte perm! .. cinema e um hotel oom 250 qua'troo. contei, que não Zizesse a. passagem ve:--dade. Podemos ver projetados ago~ 
te~nbs a oplll'tuntdttde de :n§o seapr~ Era problema com.pl1ca.® porque ha- subterrânea. AteneU, a contragosto, ra totlos os modernos aeroportos in­
e:enfltr sempre e. mesma- forma. via a vista do mar. Ers. 'preelso pre- pesando em retomar uma tónnula ternacionals. (Exi.be "slides".) São 

com relaçâo e.o Ertifieio dO c-on- servã.-la P!U'ft. quem passasse na rua. compreens.ivel à. 'solução imediata. A todos feitos nessa mesma b::t.se. Aqui 
gre~ a minha tdéta foi :posslb.Ul.t~r A vista era de fato muito bonit.a;. solução que me agrada é aquela se~ o Aeroporto de Nova Iorque. Enfim 
(l ntudan~a vtsua.l do tipo de colltll9, Proo1s4vamo.s tartlbé-rn presesvar f\ ve- gundo a qual os aviões não voltam. são ptO}eto.s te-ft05 de m~do a que, se 
dit àc<lr<to com 0 ponto em que a &et~A-0. Uma série de c<:'~ que A s-olução de si.o.alizaçào de entrada., "' tldada cresce., pràtlcamente nâ.o 
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h~verá pronl~ma para se au.tnentar 1 da Aercnáutlca, tem o objetivo de não' quero com aquela humildade nâo U:m que es:umlr a resp:msr..bilida~é 
esta parte cn-cular. ~ . aprová-lo. quero ferir a sensiJ)ilici.acie ClD S . .::.a .. pp·"J. recusa. 

~ra. só o 9ue qtletí,a dizer._,actian·l 
0 

SR. El7R!CO REZENDE _ 0 dos gfnios, dos que novam e i11. ... ~.l-~l. Muitas v.:z~s há interêsses escu::.ts 
tando au~ na.o pensa\ a em C"llpn.r o OUvi, há pcuco, s=tores. c.f.c~u::.:s uo .:_ue procurs.m criar, no vai-e-v~m dt:s 

, ... . ~ J.seu Jh·vjet::J mc1.:-c:u ap:::ovação dos ór- Minis,ério da AeranáuUca, s:.;unt,;.o \.·~ ::.cnversns •. e indisposi"Õ-s que tdv.~::a 
t~mpo ue tanta g .. nte pai a um assun-~..,ã~s técn;-,..,.., da Pre.f~itura? " 
t~ trto slmpl~s. , " ,..~'""" · quais de que ·havi·J.. todo emp?n~;::>, ~:! ~té náe> e.xlstam. Porque não acrt::.~ 

0 
SH Pt{ESlDE:ITE (Senador o SR. OSCAR NIEllEYER.- Evi· parte c'ia Ae::onáutica, em cyrn~.nar. dito, s\ncaamznte, qu-3- a Aer:n::.ut:·:·l. 

'"''O AorÓJ~ao; _ Nú qualidade de dent-er.1:n,e, eu çert~nço ao Conselho . .sua imensa c.~pacidade ~~qp.i:"s~~nrc~ I t2nha indisposição cem o Arquite~o. 
"'w.. com as necessidadzs técnicas de um Pede em v2rd~de, ter indispcs:r.· ~ 
P:es:-::knt~ c...u Ctunissaó d.o Distri.(J O SR. PRESIDENTE: (Senador projeto, esba.rrando--se com a /1'2:'-U:J: ~_u?.htc r. ... i.,.,.""! fl':talhe técníco. aÍ''-
l!'eC..!:nl a~r.;.J, uma vez que 0 D,:)u~ Joiio Abrahâo) - Tem a palavra 0 sistemà·· ., do Arq'-!.iteto Osca:~· N~e- ~um prcbl-:ma <Ie natureza técn~· ~ 
tor Oscar ~:emeyer nos d.t a opurm- Sr. sena:1or Aurélio Vianna. meyer em entrar nesse enten:iim.:n:o. "",um poderão ser resolvidos atra;·é:; :l,:! 
tt~ctaue ctest(' diáwgo, pe1_gunt:!r aol." · t 
~'lustres m:tnbr-cs da comlssao ~·l' a o .SR. AUR:t.LIO VIANNA - se- Creio que a respD'3 a já. foi datia. c:U~cgas e entendimentos, 
(l.ua!quer dos srs. senadores .Jr~'..Jen~ nh;)r Presid:nte, Srs. Senadores,. ou- Exp<.:ntf..!'.:.ammte o&. Arquiteto Os- o que t=m1 no desenvolver das ta 
tes se "xisle a.igum interesse em :a· v:m-:s a p.·lavra do n:::sso arquiteta car Niemeyer declarou a sua r~cufa questão é que o dialo1o não po~~-1. 
l:\ervll1e al'jt.:.ma p~nunta. o~.prnveit.1n~ Oscar Ni.emeyer. Fic:tm:>.3 realmente em entrar nesse assunto. ' , ocorrer exatam"'"nte p-ela paixão _r!'-l~ 
~o esta oportunidade tào feliz, náo :rnçr.:ssi::madcs, r.â'J ~ó cem a expo~ O SR. OsCAR NIEMEYER - A' !JUCc-? .tf: a~o1'.:1 em>J:Jl"":tr os d\:!.s ca.-:-n­
.so para a. c.cuüs..c.áo do 'Ji:::trito .r1e- :içüo que· foi fel~a. mas, também, com mil1.lla intenção é discutir o proje-tü. 90s .. De nossa r:orte, os senad~~;, 
;de:,.l como para u Senado da R:::pu~ 'l-sua. declalaç5.o de que o Projeto da 0 SR. AUIU:LIO VIANNA ~ Só ?.m assento n~sta C:-missão .d~ :C:<J­
·püca, de contarmos com a presen~~a Aeronáutka. foi ccnsiderado vulgar um projeto dt-st.:t. natureza ficar~a. em .nto Federal so t~.rn~<Js un; ObJehvr> ;­
Jdo grande arquite~o e dêste ~rande pl;'} arquiteto Lúcio Costa e recu&::.do curtos anos absoleto, porque não s:! exat~m:mte !ll'~PIC ... ·J.r e~!e d:."ha,e, 
·brasllcíro. pelo órgãD ccmpetente, por lei, para poderia f.azer tão grande inves~i:.~:nto s.pla:nar os ca~'nhos e evltar ou-e cs 

Assim. se algum dos sr~. Senadm·es op-·nar sôbre as construções realiza- r:a:ra uma ap~icação a.curto prmn. cz.m1~hos e ev1tar. ~ue ?s equí.:r;~s 
deseja fazer alguma pergunta ao Dou- das Em Brasília. Foi isso que ouvi do Sr. D-eputad::> pr .. D..:nt'_2rem ""ôbre mtemsses. :.·:. u 
tor Oscar Niemeyer, a oportunidade Quais tJ.s razõe-s fundamentais que Cid carvalho, de ei!imento.s da Aero- co~venmdo , d~ <t,.,:t~ n3:d~ abs-.Lt.-.~:.­

, se apresenta e creio que S. s~ terá levaram a Aeoro-náutic.l a rejeitar in náutica e me sinto no de ·zr de for- TI!~nte, do q!.le d:~se pod<::rá oca-r .. 
prazer em at.:mdt?--los, uma vez que lir.tine o Projeto Ni:m-eyer? E aceitar mular essa espécie de pergunt··s' pa::a ~cmo acentuar o 11 Ustre x:ep-resen~.nt~ 
jà demonstrou através de sua expo~ o e'aborado pelo órgão tétníco da Ae- um esclarecimento do autor do pro- n:Ja G'Fnabara. Na1a dlS~O em"t)"rp;a, 
stçao, de suas palavras. que é homem rcnáutica? Alguns jomals aventam jeto, 0 nosso Arquiteto O.sc.ar Nie- s~~s p~ssos. van1o~ tJarbr J:•Jifa- o 
de' diálogo e que deseja, exatamente, es.sa idéia, mas é tão a.bsurda, tão lili- meyer. -ct,I.~o!o, vamos ""a.tu .... ar, ~a~n; qU_: _o 
éste diálogo. putiana, que nós d-esej-:mos ~ejeitá-la Hoje, na técnica atual de estaçõ.:::s d>~-o.._.o se or~c.sse e B.asll:a n"; a 

Tem a palavra o Sr. Senador Euri~ de plano, De segurança Naclonal? O de o.eroporto a idéia é mantida na es-- t~,, em verda .. e. obra arqmt-etfn ca 
-co .Rezende. projeto fere, s-e transformado em obra cala m:íor ·cte não deixar que s~ per- d1gna. dn seu conjunto h~rmcmr''), 

O SR. EURICO REZENDE - Se- .::oncreta., 0 princípio de segurança na- cam em acrésm.imos <lesnecess.ãrios. o "SR. AURtLIQ VIANNA ......., "M.as 
nhor Presidente, confesso que ate cicr.<J.l? Os gastos sãC> tão excessivos ~ . 1 t ~ ~ 

que pa-deriam levar o Pais à b-Jncar- .co possive prever uma es açao que !nterro-zuei! Nao afirmei! 
agora, fiquei muito impressionado . . d ruv-cione durante determinado tempo 
com a projeçao arquitetõnica. Mas rota se se realizar a. obra 1magma a e seja modificado quando n-.:ceS!::ã.río. O SR. PERONIO PORTELA - Fol 
esta pa.l.'t-e, àbvlamen~e. não será dis- pelo arquiteto Niemeyer? A i-déia de uma estação que cresça in- -o que disse; sup"Jst-amente. 
<:utida por mim que não sou arquitetq E por que deverá ser substituído 0 definidaruente está superada: o SR. AURtJ;LIO VIANNA _;.. N~>o 
nem engenheiro, apesar de ser \n- aeroporto comercial por um militar? 

E - d d A. ...-nr....,.,..,,..,, .,.., c-mum pens"r "e que os nov"s disse que o nobre Colega. tinh,. . .anr-quiUno da arquitetura de Oscar Nie- as raz-oes e or em ~-3. s~b ..... •=u:r"' .co v "' __.., "' ...,. 

meyer, pois sou um habitante de Bra- naciona.t levariam nosso Govêmo a •:wmes supe-r-sônicos vão exiglr a divi- mado, e, sim, que pós o problema em 
ama. -:-r:ar, numa cidade capital de um são e fracionamento do tráfego aéreo. têtmos de mterrogação. 

:..:i>Jís, um aerc.porto- militar ferindo Estou .satisfelto, sr. Presidente, mas De maneira que é apê1o que ar:ra. Rigorosamente, em que pé se en­
contra n controversia? O projeto do 
Dr. Nlemeyer já foi oficialmente re­
cusado pela. Aeronãutica"? E' a primei~ 
ra pergunta. 

Na hipótese afirmatiVa, a Aeron.âu· 
ttca ja apresentoü algum projeto que 
seja do conhecimento do Dr. Oscar 
Niemer-er? 

O SR. OSCAR NIEMEYER - Cfi­
cialmente, não. Nenhuma notícia tive 
sObre a qu~stáo do meu pro.teto. Pelos 
jornais, fUI informado de que éle não 
seria cc3ito, pcr~ue não era ext-ensi­
vel. S"'i que honvt' outro projeto que 
deu entrada na Prefeitura e foi re­
cusado pelo órgão competente, 

O .SR. EURICO REZENDE - Foi 
recusado, pelo ór~ão competente da 
Prefei~ura de Brasília. .. , 

O SR. OSCAR NIEMEYER - In­
clusive com parecer de LUcia Costa. 

O SR. EURICO REZENDE- E a 
questão da comp2tência, para reali­
zar a. obra? - é dC> Ministério da 
Aeronáutica ou da Prefeitura? 

O SR. OSCAR NIEMEYER - Acho 
que todo projeto para ser construido 
na nova Capital deve passar pelo 
Conselho, órgão instituído pelo con~ 
gresso, com a finalidade de opinar sõ­
bre a.s obras importantes. 

O SR. EUlUCO REZENDE - V. 
Sa. não submeteu se"!! projeto ao Mi­
nistério cta Aeronáutica e à Prefei­
tura-? 

O SR. OSCAR NIEMEYER 
Apresentei-o à Aeronáutica, que não 
me respC>nde. No contato que tive 
com o Brigadeiro Travasse?, éle man­
dou chamar o então Diretor da En­
genharia da Aeronãutic.a e lhe disse: 
"Dê luz verde (l..O projeto". pediu pa.­
recer ar a!quiteto Décio Pacheco, que 
fêz o projeto da Aeronáutiol., e êle 
disse que era me:hor que já passara 
na. Aeronáutica. 

O SR. EURICO REZENDE- Em 
resumo é o seguinte o quadro atual: 
seu proj€.~':"> foi apresentad-o ao Minis­
tério "da- Aeronáutica, não tendo so­
!UC)ão. 

O SR. OSCAR NIEMEYER - Teve 
pareoor fa.vo:rável roas o Brigadeiro 
Omtro Neves, Diretor d.e Engenharia 

tôdas as r2gr.~s e3tabeiecitkts pelos não estcu à altura de fazer um jul- faco a v. SI}, Dr. Oscar Nie:me:rcr. 
Paises muito mals adiantados que 0 gamento. Vamos ouvir outras autori-~ t;: natur>Jl; rllante do ímpaso:te, sua 
nesse? o pais está sob cul'iOSidade. dades no assunto, m>Js não pcsso dei- uaíxão também .5e acenda. Cons~q·::.::n~ 

Eu já fui infmmado de que a nossa. xar de manifest:l.r minha. estr.:nheza, temente, de outro lad-o deve orcrrer. 
ccmissáo p-.;:etende so'icita.r ao Sr. Mi- a m!nha admiração e a minha répu!sa Mas, em nome de sua obra, pm am:Jr 
nistro da Aeromí.utica 0 envio dos au- natural, pelo fato d~ não esta:-rn:::s a ela - e já agora eu tambéni tenho 
teres do Pl'ojeto d•l Aercnáutica., pll'a di~ogando com um arquiteto que ncs -. é preciso que nós. homens Pi":lbl::-03, 
nu~ a.cPli VE-nham er..por seu.s pontos honra, que projetou êste P.Jis c;:::m::> n-::s encarreguemos de abrir os: C'::"1i-
1e vist'a e di_cam por que razão rejei- Na.ção no E-xterjor. convidado pe!as hho.s par.l- que a solução lógica, 2. so­
tar:un um projeto que, p-ara nós lei- nações mais progresslstas do mundo. lução compatível com Brasília, v:.-nh-a 
gos, é de clareza meridiana, funci~ Não posso deixar de manifestar a oco-rrer. · 
naliss:.mo. minha estranheza. e de solicitar das Quero também dizer a V. s~ do 

Não ncre:iib que as razões t-enh·Jm au.toridades govem•J.mcntlis, especiií- nosso aprêço. 
sido de crdem idooló~ico porque até camente às- da Aeronáutica~ que ou- o SR. PRESIDENTE ()S:ntUlor 
o.- r~reja, a católlca, tem convocado o çam o arquite~o Oscar Ni€m~y~r, em João Abrahão) - Agradeço n ínt~r­
arquite~o Oscar Niem~yer para reali- ncme do Bl;'asll culto, do .Brasil pr~- venc:;;ão do nob!'e Senador P.~t~<mio 
~.r planos que se ccnsubstahcia.I"::.m gre.ssista, 4,o Brasil da arte, do B.:asjl Portela. 
em obrr:s de caráter reUgi03o; até o que só se vê progr-edindo através de Ccncedo a palavra ao nobfe Eer.r::,. .. 
p.róprio Portugal Salazarish o convo- homens que, como êste, nos hcnram dor Mário Martins. 
cou para que, como arquiteto de fama Osco-J.x Nemeyer não é mals patrioti';-. ' 
internacicnal, ek:boras.se os plan!)S que mo brasileiro é patriotismo interna- O SR. _MARio. MART!Nf$ - Ce-
es"o sendo real1·z-~s·, 0 Estado de cicnal ' nhor Presidente, nve a honr~ de P•'i'-
~ - ~v '" · tencer à Corn:ssão da Mudat:ça da 

Israel também, e assim por diante. O SR .. PETRON!O POR~A - can~tal, quando deputado, e,s:r .a.:pl-
Estou falando para ressaltar os pon- Sr. Pres1dente, peço a palavra. 1Q6i&ta da interiorízação da. sede do 

tos que me impres81onarom. O arqui- 0 SR. JOAO ABRAHAO _Tem a Govêrno, muito embora fõsse reme­
teto osc~n· Niemeyer só pede par·J. ser palav.ra o nobre Senador Petrônlo [ sentante do povo carioca, na ocasir,o 
ouvido. 1!:le quer defender, pelo en- Portela. 'a pc-pulação da capital da JlepúblJca 
tusiasmo que tem pela nova Capital, 

0 
SR. PEI'RON'O PORTELA _ - o Rio de Janeiro. 

pela projeção do Brasil no exterior, .... , Q d d · 
como filho da terra comum, de todos Sr. Oscar Niemeyer, é escusado dizer uan ,,/! ccmeçamos 3;, esmv?lver 
nós, o seu projeto, emhora rejeitado, o quanto me seil!lbilizou ser um ar- os prim lros passas em t:õ~~ da com.­
quer ouvir as razões da rejeição dêss.e tista do· seu porte, d-l. sua cultura truçáo, em forma real!sta, tod~ ?S 
projeto e da a.provaçã.o do outro, que profissional, que já não é nossa por- Óf:'Jaos, ~ todos os Poderes ·da Repu­
o mundo d-1 arquitetura nacional re- que sua obra lli>je é intemactanal de- b Ica, aJuflaram em c~onjttnto e se 

f d b · ' submeteram a um ótgaC> que repre· 
jeita. en. er com tanto rllho e tanto amOT sentasse. o espírito de Brasil' a a ·1 i-

Eu_ S}_lgeriria que o Presidente da ma1s um ,de seus trabalboo 9-ue deseja ciativa de Brasília, 0 dinq~i~mo. ~e 
.qa;m1ssao pedi~se ao ~refeito de ?ra- seja imp.a.ntada. em Bra.sih-::... Bra-sília e a responsabilidade da 
Siha, .sr. WadJô çwmide, nos env~asse T-e.mo que a !nw~_preensão-, ou mais cor..Gtrução de Brasilia. Então, nós da 
tambêtn os ~quite-tos da. :r:e.feüura preciSameute a .,.Pa2xao, llOSSJt emba_r- congresso - e que deverià ser te\·a­
mu-a. que opn~assem a respel~ dêsse gar-lhe os pa"3sos. Mas nao creiO, do em conta por tôàas M autorida­
assunto _que nao é só de ~rasllla, In>ls absolutamente não creio que os moti- des do Poder Executivo ,_ nós do 
é tambem nacional. E ja se tra.n~ vos apresentados pelo ilustre SelE~,.. congresso, do Poder Legi:jiativo nos 
torma., _pela projeção do autor. em as- d?r Aurél_io Vianna estejam. a; presi-, submetemos ao contrato, .ao ruâ1og-o 
sunto mtemacional. dll' êste rmpasse ou a insi:nra-lo. 1!: com os organizadores quej t!nhn'll a 

Tem·os mêdo que caiamos no ri-d.f- aceltável que se tenham prevençõGs l'es:rflnsabilidade de plasm~r 13:-asília. 
culo, wr não nos conformannos com contra o cidadão, contra as idéiAs do Submetemo-nos, inclusiv~. naquilo 
a reali-dade e não di>llognnnos acêrca eid_.adão Oscar N_iemeyer. Mas ao er- que se referia especia!mej"lte ao Po­
do assunto. QUlteto Oscar Niem.eyer, só nos cabe der Legislativo e ao .lud;iciâtio. No 

Era. meu jntuito fazer uma série de louvá-lo, ennaltecer-lhe o trabalho. Congresso ·formarn08 umfl, comts~ão 
perguntas; mas confesso que quase :6: patrimônio do qual nos orgulhamos, 'l'êcnica, para colabora'r nÇ> Que se re~ 
tôdas já foram :respondidas Drêvia- Temo, já a_gora, que os impasses se- fe:ri:a à parte funcional <Jêste Poder, 
mente. Nã.o vou dizer que houve jam aume-ntadqs pelas P.3.ixões e lhe com o projeto arquitetônjco que ora 
transmissão de pensamento, mas hou- :pediria que, por um amor a esta obra aqut .se encontra .... N5.C> passou pela 
ve, sim, habilidade de po1.rte do aut<>r que V. Sl!>, com tanta veem€-ncia de- cabeça de ninguém, dentro da c ,ma­
do projeto em tooo.r nos pontos sen- fende, não &e feche etn equivocas e ra. ou d~ntro do senado, fósse êJ.Se 
síve1s, p-arte para o contato cC>m a..s institui- órgão embaraçar as linha~-mestras ou 

A pergun.ta do sr. Senador Eurico ç:ões, como bem frisou o nobre Sena- arquitetônicas, já .5Ubmetidas ao con­
Rezende, d-e fundo rea.l.fsttco, foi n!fJ~ dor Euríco Rezende, porque el'ls é que selho Diretor~-, não sei· se Nacional 



- ao. qual cabia. a responsabilidade t.ônic~ Je Brasíl·~·. ~ ~tê onde vai a I O SR. OSCAR NIEMEYEI:t ~ Exa-! o SR MARIO MARTINS _ Cabe 
))ela ,y.-onstrução de Brasília. autondade do MmiSteno da Aeronáu- tamente. ao Senado controla1. 

Des.;ie logo é estranhável que qual- tica, que ê a parte· de segurança, a o SR_. GOUVE:A VIE!RA - El'n o . 
: quer Ministério,_.seja. militar ou Cll<il, dos campos militares, da previsão do 1 esclarecunento que de~eJS.Va ter. 0 SR: ~UR.l!:I:.IO VIANNA. - S'.'!-

possa falar, a nao ser naquilo que po- adiantamento da aviacão enfim De-1 ~. nhor Plestdente, zala-.se rnwto nu:n. 
: deria atentar contra a funcionalida- po~s dê~es estudos, ;se· a 'comissão do <? SR:. _PRE~IDENTE, (Senl!rt 01 -c~mp~ de pouso para aviões lmer.aà-
' de, porque para isso existe o órgão, Distrito Federal f'Uise'r ter a amabi-1 ~oao Ab:ahaOJ - ,': palavla_c~nt!U'Ht ~wna1s. _Nos perguntarjamos ao Pr•l~ 
(que não foi feito por um decreto di- I'd .te J o . oc l llvre pa.a qualque. um dos Sts. & .. - fessor Nt.emeyei se o S2u projeto ;ll'o~ 
1 

1 a·~ e c
11

n; "'r-me para con 1e- nador::s que dela desejem faz?r u:,o. p1ciaria a transfo•ma<>âo cte'S"" p1·otoc• 
( tatorial, e mereceu a ~provaçáo do cer os resu ao..:os a oue cbeg::Ju. !J0-1 · . · .., · : ~-"' ·~ ... .., 
1 Cougresso, conseqüentemente de ttJda deremcs. então. no meu entenctey o SR. EURICO REZEND-E _ f:'Pr.:J · para receber a v .ões supe:·somcos? · 
1a Nação, para que Brasilia cresc~:;se eom a cooperação de todos. determi~~ a palavra .. Sr. Presid-~nte. · o SR OSCAR NIEMEYER __ 
ldentro de uma fisionom:a que não ~!ir a posição_ ·do ~enado com rl'!ia- 0 SR. PRESIDENTE (Seno.-!lor P2la<> inform~~ões que tenho, 3 tn .. 
leia proJetada por um cidadão, mas , ao. à matén~. V!~aP.~o.. sobretuio João Abrahão) _ Tem a palavra 0 manh~ das pistas varia muito pouco. 
representando o conjunto de várias aqmlo QUP. e?ta no .4>spmto de t.odos nobre Sr. s::nador. O proJeto, no entanto. foi feito pa.nt 
personalidades compel;~nt~s, cem au- nós: pr~.'!ervo.r o andamE'nto de um~ · tráfego comum. 
tori:'lade para o estudo. · obra. prt:servar a auloridade do Mi- O SR. EUR1CO R.EZENDE - ·'3e- . 
, A mim quer-me parecer que o Mi- nistério. naquilo que H1e comn'3te. e, nhor PresiCente. gostaria de um es- O ~-. AUH.ELIO VIANNA -:- Más 
llfstêrio da Aeronãutica tem o direito cmwra"a:ios. sem oue a paixão p-•\s- c~ru-2cimento em razão da explana- • propiclana, se houvesse necessldada? 
<te falar. exclusivamente, sôbre a na.r- ~a oert•trbar. mas. ao C'>Pt!':.írio, n~ne .. t;ao- do nobre Senador Már-o Martin.::: O SR. OSCl!.R NIE'\1EYER _ e··s"! 
~e _func!onal. Foi o que acont~eu ~i?ancto a vont9.<iP. ':"ral, possamos Ent~ndo c:~e o debate 9u~ se está tra- é um a'iSunto que eu acho deve fio'a,r 
~::rn o dongre.'>so. Recordo-me até de o.::~-r a nossa cont,·1bmçao. vando, hc.Je, ~" que sera travado ta:n- para. a. Aeronáutica responder_ At~ 
un:a tarre hlstõrica, m:xna das pr~- Era 3 prouosta oue eu rl_eseia•;:~ I b€~ por out;as. pessoas, tem um ~•b- hoje ela náo decidiu 0 q.ue pretende 
rl,leiras· vl:"z-es em que vim a BrasíLia. r-.uresentar nara ser estuda~a p?la jet1vo que nao e do Senado- res,>l·· faz.3r, · 
q_pando ~á estava em andament-o a G'"~Mi"'~âo em outra oportuninade. ver o p:ob}el1!-a. Podzrel!Jos apenr<.S 0 s__-q_ -AURÉLIO VT-\NNA _ 0 de 
cbh:tru~ão de um dos blocos dos ct(Jis ter inter-ferenc:a na questao da ort<s~ , · ·t , . - .. P . n, 
c~n~untos - lPmbramos a nece.ss!da- _no""~·r,w-NTF RENA DOR .JO<f:O 1 taçâo da verba d~stina':la 'ao cu'st..;·o \~1 se~ Sl yado _ 0 a-10P0- to mter_na-
df d~ abrir :::aJa<::. Em menos d~ •nn "-Bt:?.;\q)~O.- ·v~mo.s. nuot>tUI'arnf'n- da c.onstru~ão. EntãÕ. nés dever:à- c:c:~:-1. Ja .~t~o sendo c,;mstrm"ios 
~inuto, talvez em vinte se?;undos. o te. a+en1«ndo à su~estão do Sen~.0r mos est~elecer uma regra em nt"'S- a;~~~s e~;upet~omcos:~ para l{]O e BCí) 
pt. Oscar ~iemeyer proj-etou-a~. s-:mad'Jr Mário 1\lfr.rt.in". resnonder f\ sos trabalho": vamos ouvir ·os titu1a- P ;"' ~ JJ'?s .. ;sso r~l::. sabel:JlOS. Ape­
/1irep3ndo--me de nãv ter Jevad,;) o "'UR "lr:.uo,:::t., P anresen_tar, não só nos re.c;, os portn--vozes dcs inter::s~ado:; ~~c.pi~~;;.J:r~~~?s mdag;:r se a ·-~:ea: 
ra;lc:.cunho para casa. Projetou em 20 m"'n'lh':'OS rla C"""'i"="'fH> r,mo à TJ'."G-, nas duas correntes C-e opinião que jâ ·" '..0 para esses avlo.,.. · 
s"funrtos o oue -é hoje o Anexo. <.f'n1 m·'."l· R_"'"'~.<;srrrla ra Pres!~éTJcfa. t.)."!n,.~ claramente se dilímitam e daqw, eu- a-";g;or,~edn;~~~t~ va~as . gastar _.no: 
fe{i-r a 'torrna auquitetõn!ca. cc,uc:e- r-: p-,.,..,-s l"'vaP~::>.,os n"']O S"r.ador JV'[á- tão sairá um docvm"'niãrio dB om- .~ . '- d - riCG ~.na soma VUhQ­
ta"tJdo Q conjunto do Pod3r L~,.s- -lo. "'~"'·t.jnc. - O·• e"<>"~'~-""· C""r nH"' r niãO do Dr N:emeye; a ouiniá rta SISS!ma. quan. 0 eve~Jc.rnos fazer lugo· 
Jr'\lyo · . " '""'~"("Y.l , 1• .::t- d o_ • 1. · ' - 0 -. o aeroporto mternactenal que pudes-· 

• A _ • ewa e:~ a na !lU F'. ao a corrp~ Ae_ro.~au ·lCf! e outras corrzntes '"!e se receOer aviões dom, ti Os de r. t 
.;_,a'J.emcs ·que a Aeronãutica te.m ~""'Cl"' ~"- r>'1~'1.,.:JT,O~P!1"t~._~ a'1r~c;~nta•·e~ o_pm19es tnan~u1_a-r-::-s ou cem ouU·n.-s interDacional? es c e ;f s. 

tw\orida::'e para falar a prop1s~to d? mn~ (';~"rl rrl•!'r~·a<: 1 t-"-1""' os 1tens re· d1te<;oes, qu~ 5ur2am. R' uma. per""un~a qu"' se fa 1 e-'. 
t~1o.s os campos. de: todos oo .aeronoi·- "'"-. ...1""' 'I"'lo "'""'-r"' ~ ... ..,...,, ... c:.::P.:r~rf·•l" . "' t ~ ~ z mp 
tf';:~ E' de sua compe:tencia. 3/l:r>.s · ~"'M n n31.,,;, . .!'1. ·o nobre· Sr·~" s*'1«~ 1!:sse apan11aào geral se:râ levado ao r~hva pc-rq~e se estima que os gal{tos · 
tal1jlbém. sabemos que. no que 5~ r<:~ 1..,.,.. V"~"''"'a Vi"';ra. ôrgão técnico da Prefeitura ·po'.s tí.ÓS vao ~ser .!ll-Uito grandes c:::n1 a CO!'IS-
Í<""~ a aeroporto cc-mercial, s::~br·etmlo - · -.,., não vamos nos en+ender aqui direla- tii·uçahoádesse ae:o.p?rto. Eu pergunta-
em\ BrasWa, como ac::mtece ccrn Q n ~'t:? .. ~0[IVr.~_VTE...TR~ - 8e- mente com o Dr. Nlemeyer nem cr·m _r a, concorrencm? - · 
prép_ rio palácio do sup1·emo Tribuna! ., .. ,,.,,"' ure<::l J':l'l ~- ne 1 a~ no re Sena- a Aeronáutica poroue, pela jo!f~m O SR. OSCAR :-HETh-tEYER :-- Não 

r1er r.l1'.;"') 'q.,.,,mch~ nara ('Omua.recer 0 t't · F-djeral. que é outro ponto, tcdos s~ on.s 1 m~ão de 15 de março, scmos hã base. Não S{'; fêz orçamento. Na 
subretem à l'!!!isl~.ção geral .. -CTUe ~· ~ ~>~+'l' r"n·"~~l!o. an~"'Br rle nâ') :;er por assim dizer. a Câmara de Ve- própria Aeronáutica fêz-se urna con- 1 
gu" o Plano Diretor de Brasília. •uJ:'Jl""~n ·ra rt!"-"'r>"~. n-:-lo muito que 0 readm·es ~o D'~trito Federal: o F;e~ corrênda mas não se ofereceram os 

n d a~~-.,t, me i'>'ltereE"~tl- nado é a Casa -rue le!!'isla esp,Clfl·- ~lementos n~essár,·os·. na-o ,·nctui·ram mo o f'Ue considero 11ue o Se- n~ e'"T)OS;,..ãn nu" ::~cahamos de on- .. n· t ·t" d oc 
nactor Eurico Rezende tratou muito •-·ir do Pro.f.q"'"'Ol' O::('ar Niemever não camen~e para o 1s J;t o Fe eral. os pianos de es'gõto, de água, nern de 
bem\ da oueStãn-, quando. saindo do ,_.., com t'"''a"fir> a êsSJ> ofo,ie'to. ma<;. F.ntão, ~ntre~n:riamos, tudo tl'>to à eletricidade. O nosso projeto apre­
cl"'slljl.mbramPnto r:le que haviamos lii- .-~1 2 ,..;'1Pal1cf'l~n com outroo;, notei que Prefeitura df' Brasilia e o- Pref!'!lto Senta todos êsses elu:nentoo, planta.s 
do qon~a"'iaêos p:>1a anresenta~ão do ~- F!a. F> .-nT rnuitfl. ra<>ão. iá en?r- adotarla a solucão, depois de·ouvir a de água, de eletriCldadê. inclusive já 
reau-rrímento e do proJeto, pronGs .,.,., iru"'~Ott::'i,..,l"•~> a nu~·'itR'l de RUa ln- quem de dire-ito. NÓS não podemcs aprovadas pela NOVACAP. 
~u· \anali!"rá.ssemos, a fundo, a pa."te f'~ li"'~"? o. P<><>lmpnfP. como s. ~a. dar uma solucfio. o que t-emos ao·ü . o SR. AURJ!:LIO VLANNA _ 0 
P"lít NL q•.Ie é a que nos >'nter?.<::sa é ape-a" a t ·d de d d ~~ 9""'nt .. o.p nrP;Pt3l' n~"S Bl'asílla !1ão " ·~ opor um a e um e- projeto do a.rquiteto Oscar N:emeyer 
tiC''- .. flmaneira """ ' .s 0 mf!<:mn- ml~ uroi~tal' nufl!a área bate. E' bem ·verdade que.- poderemos não é um simples projeto, mas um 
Pe~ ctebate, foi adiantado - e ..,')r f'.;"'..,.nlo. ~o mf'u li1sta-lo. p-ara apresentar nrojf'to de lei para <ia.ci- anteprojeto que .1â tem plantas de 

tomn;re~ndemos - que a. Pref.aitura ,.,,.,., •. !'1 T"!'"fl"l, ov n$ll'R. São nonr:alo. dir a questão, mas ccmo é matê:-ia água e de eletricidade) é {joncludente. 
de Bta<>ilía é oue deveria dar a nlt.i- nsc.;:<> mr'in. ne-rfiria a.o ilw;tre O!'o- nova tem0s m~mo oue nos suh'l't?t<> .. 
wa '13'~J.vra· I"Ue haYeria órgáos 'in~ .-"'~"0.,.. oue n~ !ii.<:PP<:sP se sea pr('l1eto à ccr:nnetêncla da Prefeitura, dn tvTi· O SR. OSC.~ NIEMEYER - E' 
tP.r-e"=?d~s na parte financeira, na r1e .- .... ; feitn T'l'P'!'l s~>r lrwali"'?~o na atual nistério da AerOnáutica e de ou,..ro~ o único que tem cálculo concreto, 
Sf'"'Ur~n~a na multiplicação de mate- ;., . .,~J. ll.inA:a rnai?- !'=f' 0 "Mini<:térlo da órgãos. Mas não vejo mesmo oportu- ::ígua e ~l~tricidade. 
!iat çns tinos cl2 avião, etc. A .-11.'.:.1- _a 0 ,,,..,~,,t'"'<t ,.~., .. 111p 11 ra~er 0 ou~;J.·o nfdade de o Remido dar solucão CJ)n- 0 SR. JúLio LEITE_ A França, 
ma n:r'avra, uorém, oelo que entendi · .... , • ..,_:_.,to. de aeroporto nessa mero1a ereta para ê5te ca-'iO. Poderá formar ésse grande País da Europa, apesar 
p<>"t"'11Ce à Pref~'turn de Brasília hrPa. os Anais riê-.:;te ~"eminArlo, dig-amos de possuir um grande aeroporto val 

De 1nutra parte, 112stes meses errr 0 SI?. OROAR NIF.~ER _ E' assim. P .entregar à Prefeitura de construir um nôvo. Segue as linhas ouo ie ~ncontro no Seni~o, 71.ão t ~ _; Brasília. d-o seu projeto?. 
rmrl". inda. romnreender nuem n~a~- mn or~iet~ ~aHt a es al':ao ue passa.-

•e''o~ ~e R,.::t.,'1ia e creio aue o lu· O SR. PETR6NTO PORTELA 
mente r.ontrola a citada Prefeitura, r 6 d ct· t· - O SR OSCAR NIEMEYER · !!3.-t não est:í fixado. :não sei .se s~rá sso n s- evemos tscu 1r em reunmo · ·• 
pr}is. ãn P. nos.'!jvel que o l?r-esi.d:>nte """"'ec~alment::- convocada para e,<te <Inaudível) • 
..1 ""' '"'ll t Ylll P.~nal e~tar:ã'J de B>:a~Hia. ....,.-"' 
v~ nluv ca enha tambÉm o .::on- fim. Agora é ouvir a palavra do Dou- o SR. JúLIO LEITE _ Isto re-
trAte ·o L. ~islativo e dn Judiciário·, o on. ~-~uv~_, vr~A - -.-__ to N'eme e 1 'á ocorreu ' "' •n J' !::!>:--. b'J..n- ~:.<!' r 1 Y r e sso J · • "1.s presenta uma grande vitória, pols a 
ou e fo,1 o.:: os Estados tenham as s-uas tlio não seria uma es:tacão interna- posir:ões a c;erem adota<!a.<> pela. co- França que tem um aeroporto como 
.Ac~e-m~JPJas ~ nue em~ac_em, -orecl,<;a.- cional e ~im uma estação n?.-:ional na ml~são. serão objeto r3e discus"'ão de o de Orly, vai faz.er· o-utro aeroporto 
:f!lPntf>. \-a Cflpifal hderal peJa (·ll'- me"'ma área atual. nossa parte em reunião posterior. o;eguindo seu projeto. 
cll,..,":f.ilj.~ia de nã-O ter autonomia o ..... 
0,, .. arf!.haria Oandn a ma;s ampla O SR. OSOAR NIEMEYER - ;.vao O SR. ETJR.ICO RE-zENDE - De- O SR. PRESIDENTE (Senadm· 
S"~"noJtlla à unidade da federaGãO! :"ei, ouvi falar que talvez fõsse na veinos auvir também o representante João AbraháD) _ o interêsse real 

P~lo \npe me foi t:1ado examinar. ár-ea·do aeroporto militar. da Aeroní'i.utica p~P:a oue se campo- desta Comissão é encontrar um deno-
es"~ r.tf!rm~tJ•ncia pertence, justamen- 0 SF. GOUV'®.4 VIEIR.A _ Mas a nha o de'-'ate-. 'rerificatemo.o; mais m:nador comum, um ponto de en .. 
tf' !'!') ~!C'nado. . , -.alteração do seu projeto não <:.eria taTde se há ou não ouortunidadP. de contra, não digo entre militares e ci-

Nii ... huero ser tio eJâstíco, mas ·com a idéia 6.e oue lá v~~se a ser apresentarmos úm projeto de lei PS·- vis, mas lmtre técnicos, entre arqui-
naf'ui1o roue está definindo a Lei, me t0calinda a estação Jnt.ernacional. ta.belecendo ~normas para a matAd-a. tetos. Tudo isso se consubstancia tão-
P:ll'Pce pue cabe no Senado ver até o SR. MARIO MARTINS _ Por sõmente na projeção cada vez mais 
nnrte o1de ir a Comissão do Distrito O SR. OSCAR NJ.El\.!EYER. - uma dessa...:; curiosidades, temQs a alta de nosso País. Essa a. finaliçla-
F"'rlPral e-. conseoüentemente. ao F"le- Pensei que talvez "R estaçao pudesse atribuicão de a:oreciar vetos do Pre- de específlca com que foi convocado 
nãrio. ~· é onde vai o poder do Se- crescer. com o te~po, e Pf!deria. ser feito, mas não estfl claro ccrno deve- o Sr .. Oscar Nierneyer. 
nedf} - a cúpula, -a. meu ver, - f'tU! transfonnada então em tres umda- mos proceder ·se êle não vetar. De Devo dizer, ainda, a.ue encam.inha-
ttJatér\a de e-astos. de obras, de -re- des. qualquer modo, acho que devemos. de mos à Me~a do Senado requerimento 
forma.:; ~m Brasília. o SR. GOUV't!i VIEIRA - O>m a ser dirigidQ. ao Sr. Ministro <la 

Tomo 
1
a liberdade de sug-erir ao o internacional também. aeõrdo com a ComL<:.São .de Constitui- Aeronáutica, com uma s-érie de inüa.-

Pre~iden1e- da comissão que faça, em ção e Justiça do Senado, da qual vc-.:::- gações, entre as quais algumas que 
outra odortunidade .. com seus asst•s- O SR. OSO~.ffi NIEMEY~ - O sa Exa. faz parte, faze:r 0 estudo da respondem, (m parte. às palavras do 
st~r.es e ~emais membros da Comis- projeto visa, também, essa possihili· competência. Aoenas não ouis u":r- Sr. S-enador Mârio Martins: 1'Que há, 
Báo - a que não pertenço - um ~s- dade, para quando o tráfego fôr mui- der a oportunidade de apelar ortTR de positivo. com relação ao aeroporto 
tudo p.ar ver-se qual a compet-êncla to intenso, o que serviria para desa~ uma solução corre1ata, conforme a de Bra3íiia? O pro,l~to de 0<'...-car Níe-
da. Oc-mi('são. a~ abde ela vai, . m- fogar. questão da. competência· meyer refere-se apenas à parte desti-
trando. ttielusive. em conta.cto com a o SFt: GOUnA VIEI!R·A - Quer o SR. EUR.ICO REZENDE - E' na-da a pas.'!ageiros ou abrangerã tôda. 
C-omissão 19e Justiça do senado; ai:é dizer então que não se está cogltanw sabido, proclamado e confessado q~1e, a obra? De quem é a competência 
fln.de vn-i a autoridade do senado nes- do agora disso e que seria apenas um nern a Câmara nem o Senado tem para elaboração do projeto - do Con­
t« matérià. Depo.is, saber qual a au- aeroporto para o tráfego interno, na competência para iniciar matér:a fi- selho de Arquitetura de Brasília, da 
tortde.de .L no caso. parece-me ser a mesma área em que está .situado o nanceir9-, de modo aue não vejo np;1.1"~ Aeronáutica ou de Niemeyex? o Mi­
P1-et&ltura.l de BrMflia - ou o oonse- atual. E essa á.re-a está. locaUze.da. tunidarle rlfJ apre.Sentannos proieto nlstro forneceu cópia do editai que 
n16 ~ ~rve. a \Ulidade arquite- dentro do B:ano Pilôto? que resu! J Jn aumento de despesa. publicou no Diário Oficial da Gua.-

\ 

I 



Sábado 5 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ~' (•eção 11) 

nabara, sôbre a concorrência atine:n~ sa a ser um patrimônio nacional, 
te 1à matéria? A parte técnica da diante do.s grandes e relevantes ser­
construção é da alçada da Aeronáu- viços prestados· à Pátria brasileira. 
tica? A fiscalização da obra a quem Desejamos, nesta."jornada cte entcn­
incumbirâ? Tem o atual Prefeito de dimentos, nesta jomada de diálogos, 
:Brasília manifestado lnterêsse em. através da Comissão do Distrito Fe­
solver o ímpasse? Tendo Niemeyer deraf, se os membros desta COrnis.<>âo 
,prOjetos consagrados nas Américas, concordarem, sugerir que seja esten­
na. Africa., no Oriente, não seria z·e- d1do convite ao Sr. Brigadeiro Al­
co1Uendâvel a sua audjência a respei- fredo Corrêa, Comandante da 6>~ 
to? Para quando, afinal, está prevls~ Zona Aérea, 110 sentido rle QUe tam~ 
ta-, a entrega do aeroporto de Brasí- bém êle pos.sa fomecer-nos escltw."e· 
liá, que tanto dêle necessita? cimentos e orientar-nos no problems. 

Tomamos a liberdade rle fazer uma Entendemos, mesmo, Que a comfs· 
série de mdagações, ccrno vêem, ao são do Distrito Federal, atral'és do.s 
Ministro da Aeronáutica, com o pro- seus membros, fi'á prestar grande 
p!)sito, exclusivamente, de chegar a serviço à Pátria brasileira, nesse en· 
um denominador comum. . 

Agradecfmos ao arquiteto o~ar contra da parte ~écmcl} com a parte 
Niemeyer a gentileza de sua presen- de segurança n.aci9nai. . 
c·a nesta comissão. como disse o nus- Queremos crêr que o Sr. 'Mmtstro 
ti·e senador Aurêlio Vlanna s. ~a 'j da Aeronáutica não tem, realmente, 
deixou dP. se.r nm patrimônio' da G'nt- nenhuma prevenção contra êste gran­
.nabara ou do Estado do Rio e pas· de brasileirQ que é C) Arquiteto Os-

/ 

car Nlerneyer, admlrado pelo mundo 
inteiro f: que é motivo de orgulho 
para à nossa Pátl:ia. 

Se os membros d.esta comissão con­
coidarern, vamos convidar o Comau· 
dante da 6:J. ·zona Aérea a amanhá 
mesmo, tendo em vista que depois de 
amanhã. é feriado, comparecer a umn 
reunião da comi~são do Distrito :r~e­
de.ral, para o mesmo dtálogo que, hoje, 
mantiv~mos com o arquíteto Oscar 
Niemeyer. 

Ao encerrar esta J'eunião, trammt­
to mais uma vez, ao Dr. Oscar Nte· 
meyer a nossa admiração, o no~o 
respeito e a certeza de que esta Co· 
missão está vivamente empent:a.da 
no sentido de Q.ue o seu projeto ~eje., 
realmente, _....um complemento desta 
obra arqúitetônica admirada pl~lo 
mundo Jnteiro, QlJe é Br::tsíl a, e que 
tem servido de. orgull10 para todos C'S 
brasileiros, em todos os quadrantes do 
mundo • 

Agôsto de 1 967 1627 

Reiteramos a S. Sa. os no..<;sOS 
ngradecimentoo: e, ao encerrar esta 
reunião, extetjorlzamos agradecimen-. 
tos, também, a todos os Srs. Senado. 
res e a todos aquêles que nos pre-stl- . 
giarani com a sua presença, partici­
pando da reunião. 

Pica, ass:m, convidado - e >~.erá 
feito o convite, pelos trâmites leç;ais 

.:........ o Sr. Brigadeiro Alfredo Corrêa a 
comparecer amanhã, àS 16 hora.s, a 
reunião desta Comissão. 

Está encerrada a presente reunião. 
(Levcmta-se a teunião d.s 10 hO• 

ras e 40 minutos.) 
Nada rnals havendo que tratar en•' 

cerra-se a pr9ente reunião, lavran­
do eu. Alexandre Marque$ de Albu .. 
querque Mello, Secretário, a pres~nte 

ata, •que, uma vez aprovada, será as• 
sinada ~lo Senhor .Presídente .. 

' 

• 

' 
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Í.l ::0 5 A 

Pres!Qenl.4!' -' Mnura t\nd•ajo; -, .1~ '><-Cr~-'tnflO - Edmundt LeVl 
tARENA - SPt ·~·~·L él..:\.11 

, "'" ~,·•.:lt'<arlO - ca1't!Lt :>:nPt>l.l'o 
,- •. (..4''A t'u) 

\ 

1." Vtce-t-'tt;>lO.~llte - Nv;P.lt'lffl 1.< "' 

Gamo - ll\111li MGI ,' ~·,r.pwtnt - AttlUo t<Lillr.ur.c 

\

1 2"' VtC:e~Pn:•slQCllft' - GUb, rt-t ' J. , •lr;t!..~ -'1. $C I 
tinho - lARENA - GBt l· -upn•nte - G1t1dc MurhllD 

I f\_K t,-'\, f-' fl_.::J) ' 
!"' .:;ecretan'- - tJmar~e Manz -f 1' -.•w.rott , - seo~.suac A..rcb.e.t 

ARE)' A - R!'lJ I z.. ..... )j--. ~L<l.r.t 
3v Secretaflo - VIctonno treue - ;.• "it·p~PDtf> - tcaUJ -i1;Jotrtl 

(A,REJ.'iA - l'J.A) ,..,·-H-.~:.; - ES) 

~~ Do L.~~~:;~:~ 
Ltder - Danle! Mlt."Jtt - tAfÚ.N ~.:.. RS) 

VH"P- Llc; f'i"é'S' 

( Paulo Sarasate !ARENA - CE1 C~mco Hezcnde - IARRNA (ES) 

I DA MU>'NA 
. Líder - FHtnto Muuer - CMTJ _ Ltdf'r - AurêUo VIanna - 'GB) 

· Vice-Lt~eres: 

Wtlson. Oonca1ve.s - CCE) 
Antônio Carlos - fSC) 
Ru1 Pa1roelra - (PB> 
Ma.noe1 Vllaca - tRN) 
Vasconcellos I'ôrrel'! - tR,p 

Ada!Ot>r~ Senna - lACRE) 

l..tno ae Matos - (SP> 

COMISS/,0 DE ACRICUL TURA 
t7 alt'Wb!'OSJ' 

I ÇOMPOSIÇAO 

j Presldente: Jose Brtntrio 

' ABENA 

\ 

Vlce·Presidi:'Ote: Júlio WeJte 

TlTULARES SUPLENTES 

José .Felicmno At.tiHa Fontana 
Ney Braga Leandro Macle1 
Joãa Cleopnas Benedicto Vo.lladares 
TeotOnl(l Vilela.; Adolpho FranCQ 
Júllo Leite Sig-erredo Pacheco 

MDH 
José Ermtrio Aurélio Vlatlna · 
MáriOs Maruns Pedro Ludovico 
Secretàrw. oJ Ney Passos Dantas. ' 
Reuniôel::i Quttrt.as~teua« às 16 noras. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul Membros} 

COMr>lJnH,.;AO. 

PN!sfdente: Mtlton campos 
Vice-Presidente: Alltómo Carlos 

ARENA 
l'ITtJLARES S"O'PLENTEs 

~ilton Campu~-> Vasconcelos rtlrres 
~tomu <.:a.rtus Danie. Kriege: 
4Juysio a e ~Jarvaillo Senectl~L"' · va.Uaàares 
li:unco aezenae AJvaru Mata 
Wllson QonçaJVea Looao da Silvetra. 
áeu:õnto flortela Jooe .Feliclano 
éarJo.s Llndenberg Menezes Pimentel 
ltui faJJneira Leendro Maciel 

~ 
.MO'" 

to111o aatbUlo _,.. aarao stemurucb 
zerra ~~~te Aurélío V~a.nna 

· J sa.phat MarlllllO Má.tio Marti.ns. . _,_ __ " _ 

SecrelarUt: Man11 Helena BUeno tsra.o-dão - 01. Legislativo ,.,... 

DO DISTRITO FEDERAl. 
('1 Membros) 

R\unlóes: QUcao'""M" ,I_SfeSI!Aaso às LI.J uoras. 

COl\<U'Ut)lÇAO 
Presidente: João Abrahão 

\ TJTUl.Al!ES

V!ce-Presitleme: Eurico Rezende 

ARENA· 
Stm.ENTE!l 

Jo.Sê Fel:Ciano · - Benedicto Va.lla.da.rea 
Lobão da SHvetra Adolpho Franco 
Pe~õnto Portela Arnon de Melo 
:mt.J~i.oo Rezende Jo.sf'> Lt'l~ .. 
bt~Uo f'"'onttlna ,,,,,,, H u~a 

I MDH 
Jaâb Anranao '\dalberto sena 
Au~élio Vianna Llno de Mattos 
Sectetárfo• Alexandre Mello. ·r·· _ .. __ .... , ... 

I 

COMiSSÃO DE ECONOMIA 

r9 MetnbrosJ 

COMPOSJÇAO 

Presfdmte: Ca.rn\lho PlDt<l 

v,_·~-PJ.o:,:,~~t>-:tre: Má.rto Martins ---' 

At!ENA 
TlTULARf:l 

carvaJht, Ptnt.t. 
Ctlr1o~ Llild<'n!J~r-J 
Jum LE'ltt 
Teoromt. V •• ua 
Domlf'l< OumL~n 
Le:Jn-drc- ~.: 1-c;er 

Mnno .uar uns 
Pf..ârt l.UOOVICC 
Lint. de \1otlos 

MOB/ 

s Ul>Ll:N'rES 

José Leit.t 
Joau Cteotd.S 
Du<trte fi'Jlho 
Stgetrec L t'acneco 
Fillnto Mtil!er. 
Paulo rorres 

Jose t.rm1no 
Josapt.a.r .-.~ur1nJiu 

João Abrahào 

c. ê.tlos R.cdri~u~ Costa. 

CONfiSSÃO DE EDUCAÇAO E CULTURA 

\'' M.ocmt::.tos) 

COMJ"U~!ÇAO 

Presfdente: .Menezes Pimentel 
Vtce .. Pteslàtute: AJvaro Mata 

A!tE.NA 
TlTIJLARI:S 

Mene-zes p.mentel 
.Mern ae 8Q 
ArVkt<. Mau" 
Duarte fi'il.t10 
·Aloysio de Carvalb.o 

SUPLENn;g 

Benect~éto v a.uuoares 
Antomo <.:anu::­
SJgefredu i:'at:.neco 
Teotomc \!.illela 
Petronio ·,..Pohe1a 

MDB , 1 
Adawerto sena Amamo Balomo 
l.Jno de Mattos Jo~J.p~at MannbO 

Secretarw; <..:JuULü\.. Carlos Rodrigues Costa 
Reuniões: Quartas~teiras àS 15b 30m. 

COMISSAO DE FINANÇAS 
Uó Membros) 

COM!'OSIQAO . / 
Presidentt .. , ru Ftguetredo 

Vlce~Presldeme~ Paulo Sarasa,ce 
ARENA 

'l'ITULAB.FJõl , 

João Cleutas 
Mem a.e Sá 
Jose t...elte 
Leanarr. Maciel 
ManueJ VlJlaça 
Cluà.umu Milet 
.AnotphtJ t''ra.nco 
Sigefrectc Pacneco 
Pe.ulo sa.rasate 
Carvalho ~into 
Fernando Corrêa. 

Argemlro 1''lgue1redo 
Bezerra Neto. 
Oscar Passos 
ArthUI Vtrglllo 

MDB 

Secreta.rto: Hugv Rodrigues Ptguelredo. 
ReunJOes: Quartas-felraa. 118 !Ob. 

SIJPLEN·TES 

AllWmo <.:ar 10~ 
Jose üuiOmard 
DanleJ Kneger 
PtnrOnl<. ·t-'orteJa 
AtWJk t''0Dtall6 
Jullv t.oe!Lt 
.Meuo Braga 
Ca.nm wnaerober8' 
CeJaO Ramos 
Teotonio Vilela 
RuJ Palmeira 

Josapna1 Marinho 
José Ermtrto 
Ltno de Mattos 
Pessoa de Quetraz 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMÉRCIO 

(1 M~MBÍWS) 

ÇOMPOSlÇAp 

PrestaeD;te, Ne'Y sraga 

Vlce-Preslaent-e: ~ AntOnio Ba.lbino 

ARENA 
Tmll.A!\ES 

Ney_· Braga . -' 
Attil1o Fontana 
Ado!phfr Franco 
Dón1tcJo Gouditn 
João CJoophaS'· 

MDB 

sm•r.ENT_ES 
Júlio Lene 
José C{!.nd•üo 
RUJ ?a.Jmetta 
.Artlon de MelO 
Leandro Maciel 

Antonto Bo.lblno Pessoa cte c.,zuerroz 
José ErmJrio Pedro Ludovico 

Secretár1a · Maria Helena Bueno Brandão - Ot. Leg. PL-G. 
ReunJões: Quintas-feiras, é.o 16 horas. 
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' l9 MEMBROS>J { 

/ COMPOS!ÇAO ' \.. 

'Presl<lento: 1'etron1o Portela "> 

Vice·.PreStd.ente: José Cã.nd.ida 

~ Petron!o Porte!a I 
I :OOmlcio Gon<lin> ' 

1 
t\1 varo Ma1a. f --... 
olose Cândido 

1 Mello Braga 
Júlio Leite 

.Aarão Ste!nbrncll 
ltu1 ce.rneiro 
Arthur Vil'gillo 

-\RENA 

MDlll 

José . Guioma.rd 
'J~ Ulite 
I LoDào ela suvetta 
1 Manoel VU!o.c;a / 

Celso R.a.mos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mári() Martins 
Adalbertc> sene 

Secreta.no: Cláudi• I. C. Leal Weto 

Reuniões: terças-feirao _és quinM horas. 

COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

l7 MEMBROS) 

COMPOS.li;AO 

Prestd.ente: Josaptlat Marinho 
Yice~P.resJaente: Domlc1o o-ondm 

nTULA-Rts 

Domicio ü-ono.1n 
Jose ~1tt 
Celso R.amo5 
PaUlo ·rôrres 
Carlos Lindenberg 

MO !li 

B u-PLEN'IZO 

José .Fenc1ana 
:Mell() l:5raga , 
Jose Omomard 
Vasconcellos l'õrres 
Rw Pallneira. 

Josapnat · Marmno Aarào Steinbruch • 
Jose ErUllrlo Argetmro_ de FigueiredQ 

secnnano: Cláudio I. C. LeaJ Neto 

Rewuoes; Quartas-letras, as oumze noras. 

COMISSÃO DE POUOONO DAS StCAS 

l~l 4~1!-MBR.USJ 

COMPOSlÇAO 

Presid~Ute: aw (;arneiro 

Vice-f':rt'stdente: Duarte PilhO 

l..llENA 
TITUt.ARES 

RUl Pam,eu .,_ 
Manoel v •. uaça. 
Cloctomu Mllet 
JUHLJ Leltt 
Duarte Filho 

.Rm Carneiro 
AurP:lto Vianna 

M D Yl 

SUPLENTES 

Menezes t'uuentel 
JOSe J..eitt:: 
Dom1cfo <.rtJnàlJl 
Leand.ro Maciel 
Petrõnto Portela· 

Pessoa de Queiroz 
Argemuo de Figueiredo 

tiecl'et.à:-'lO: CláUdio 1 O. LeaJ Nf~ 

Rf'unloPs: Qumta-teu·a!- as aezE%sete b.oras. 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(9 MEMBHQ.Sl 

COMPOSIÇAO 

Presidente: \Vt1Son 'Goncalves· 

Vwe-PrP--Sldente· cartas Ltndenberg 

Af!ENA 
TlTtJLARES 

Wilsôn Uua('<\lves 
Pau lu l'ór1 e~ 
Anlonlc CarltJS 
l'ano~ Llntlenberg 
MPm dp· Sa 
Eutict RP'Zende 

Juse f!;rmino 
Ltno df' Mattos 
Jof;;:tphrH Marmho 

MDB 

SUPLENTED 

Jose Fellctu.no 
Dante! ~.rteger 

Adolt>hn Pranco 
auJ PalmPtnr 
Uetr<>nu PorteJa 
Cio dom ·t Milet 

.1\0{0nJo aa!l:)}ll0 
Aurého V1anna 
Aará 0 Stellbrucn 

Secrt>lf\J'\0 1\tr~nto CavalcnutJ. Me\lo JuniQr 

t-v~wuoes: <o;!uartas-!t'll'íU- a.- 15 noras 

l 

COMISSÃO DE REDAÇAQ 

,lll MEMBllO'S) 

COMPOSlÇAO 

Preslden.~: Jose F"eUc1ano 
Vlce-Presldeot.e~ Teotônio Viliela­

ARE.NA 
tTl'Ut.Al!J:S 

TeotOnio VrHeUl. 

AntOnio carws 
José FeUclWO 
Lobão da suve1ra. 

SUPLKIITI::l 

J'elin to Muller 
Mem cte :::;a 
Jose uelle-
Jose GuJa:n:IU'd 
Bezerra Neta 

MDIJ 

Secretár1o: MárifJ Nelson Duarte 

Reuntões: QumtruHeiras ru;: 16 noras. 

COMISSAO DE RELAÇõES EXTERIORES 

.Ul MEMBROS) 

COMl'OSJÇàO 

Pre$1dente:- at:nedlctc Valladares 
Vice~Pre.sidenre: ?esosa -de ~uenoz 

Af<EN A 
.Deneo1ct0 vauaaares Alvaro Maia 
MeLnto MuHel l' emanou Corrêa 
Aloysio tte carvalho (]ClSU ttamos 
Antàm9 Canos Wll::SUO l.iOUÇa!Ven 
Jose Càlldtao Jose GU:otnard 
Amao áe Melo JUS€ Lel&e 
Uem oe sa Cluaomu MHet 
Ruj Patrr:>~.:~mt Menezes Pilnentel 

MDB 
Pessoo de (.:luerroz Pedro [..Ud.OVlCQ 

.~.t.arao Steinbrucn Aurelio Vianna 
Màr1o Martms Argemuo F1gue1redo 

Secretano. J. B. Castejon Brhnco 
ReULlwe.s; Qual t.as-teiras at: lti noras. 

COMISSÃO DE. SAUDE 
(á MEM~HU.S) 

COMPOs.lVàO 

PreSidente: Stgerredv Pac!Jeco 

Vtce-Pres~denteo ManoeJ Vllle.ça 

A & E NA • 
S1gefrect(., t>actleco 
Duá.rte l''HUu . 

Fel'nanct0 t..:orrea 
Manoel VUiaça 

J úllo Let te 
Clu<lom1l Mllle~ 

N~y draga 
Jose Cândido 

MDB 
Pedro Ludovlco Adalberco sena 

Secretano: a1exandre Melllo 
Reun.lões; rercas-teiras. às 16 horas. 

COMISSAO i>E SECURANÇA NACIONAL 

('l membrots> 

COMFOSlÇAO 

Prestdente: Pau1o rorres 
Vice-Pres}cênte: oscat Pa.sso:l 

ARENa 
tiTULARES 

Paulo ro,rre~ 
José üuiumara 
~1gefr~l PachecCi 
Ney .3raga 
Jooé C!iOdldO 

Oscar Pa.sso~ 
Mârlo Martins 

Att1llo Fontana 
Adoll)ho Franco 
Manoel vtuaça 
Mello Braga 
Júlic Lett.e 

Moa 
Adalberto sena 
Pedro Ludovtco 

Secreté.rta: Carme!Jta de Souza 
Reuniões: Quartas~felras. é.s 16 norru5., ~. 

.. 
' 
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COMII::lSAO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 
CO:IU'OSIÇAO 

<'l membros) 
PreEidente; Vasconcelos Torres 

Vice .. pres'-dente Anion à~ Melo 
ARENA 

'l1l'Dl.ARES SUPLENTES 
Vasconceuo.s rorres JD.!id Fellcmno 
Carlos LJl.nctenberg Jl.Dtonio Carlos 
An:wn dt Mello .ManoeJ VUJ.aça. 

Paulo .rorres Menezes Pimentel 

I José Ouioma.rd Celso Ramos 
MDB 

I Art.hlli Vll'glllO l.l~o Cle M-attOS 
Atla.lberto _Sena · Aarão Stelnbruc.h 

Secreta.rto J. Ney Passes DanU\$' , 
Reuniôes· rercasAfeiras às 15:(.\Q hOl'asa 

I COMISSAO DE fRANSPORTES, COMUNICAÇõES . 
E OBRAS POBLICAS 

/ 
tD memorosJ \ Pr=~~~=~ue 

\

' 

1 

Vtce~Prcsldente- Ltno de Matos 
ARENA 

Tn'tTLAREf t!OPLENTES 
José Leite Jose Oulomarct 
CelSo Ra.mos Petronto Portela 
AnlOD df' Mele J)omtc!o Gondin 
Attllfo Fontana Carlas Lindenhertt 

I 

I 

\ 

I ' 

I 
I 

• 

I 

\ 
--

( 

MDB 
'\rt..hur Virgfiio tlno de Mattos 

SOcretárla: carmellta 4e Sou<a 
B.euntõet: Qulntas-lelras, as 16:0ll horas. 

CQMISSÃO DE VAI..ORIZAÇÃO DA AMAZôN~ 

(5 membros) 

COMPOSIÇAO 

Pres1dente: José Gu1omasd 
Vice·PreSldtmte: Clodomtr Mll-et 

ARENA 
'l:I'l't!WIES 

José Ouiomarct 

Fernando c..:orrl!a 

CIOd.omtt Mllet 

Àivaro Mais. 

swumn:s 
Lobão da Silvetta. 

Josê Fe!lciano 

Adalberto sena 
Secretár;.o: Alexandre Mello 

MDB 

Reunlâes: rerç.a.s-tetrQ.Ii. as !5:00 noras. 

/ 

' 

Flllnto MUller 

Stgefretlo Pacheco 

Oscar Passos 

/ 

\ 
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SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 

D!flETORIA DO PESSO,~L 
{ Classificação por órdem de antiguidade da Carreira de Auxiliar.Legislativo. 

Símbolo PL-10, para provimento da. 'Vaga decorrente da exoneração de 
Mauro Motta. Burlamaqui, Auxila.r-Legislativo PL-9. por fôrça da .Re-. 
solução n" 52, de 1967- D.C.N. àe 29 .. 6-61. Até 29 de ;unho de 1967. 

Agôsto de 1967 1631 

----~~~.--8-e_n_a_d~----~--------~-----------

Carreira .... 
Serviço l Total 
Público 

Classe OLASSIFICAÇAC 

Ve PL-10 .para PL-9 - Antiguidade cabe a Leonardo Gomes de Carvalhc. 
Leite Neto, conforme se verifica da relação abaixo: I 

Levn.ardo Gomes de carvalho Leite Neto ........ , ......•...••....••.•..•• 
Gera! do Caetano Filho ••••.••.............•.................... -...•...... \ 
J)a-,ie..< Reis de Souza ••••.••••••••.•.•.•••••••••••••••.••.•••••••••.••••• 
Roberto Salerno . • ...••••..•••.•...••••••..•••.. ,·, .••..•.........•....••. 
Beatriz Brandã~ Guerra • • o •••• o o ••••••••••••••••••••• o •• o ••••• o •••••••• 

', 

941 
941 
941 
941 
941 

I 

I 941 
941 

j 941 
941 

I 941 

I 

Observação: os interessadL têm o prazo de 5 tcinco) dias, a contar da. 
publicação dest.:-. lista, para as reclamações e ·observações que pretendam 
tormular a bem de seus interêsses, conforme dispõe o artigo 122, § 29 da. 
Resolução nQ 6, de 1960. - · Seção Administrath·a da. Diretoria do Pessoal, em 1 de agõsto de 1967. 
- Rubem Soares Branquinho, Auxiliar Legislativo, PL-9. - Visto~ Maria 
do Carmo Rondon Ribeiro Saraiva, Diretora do pessoal. 

• 

I I f 

·I 

941 941 
941 383 1.324 
941 600 1. ~<t·l 
941 941 
94.-1 941 

\ 


